%  M 


Numero  2.377 


ANNO  V 


SECCOES 

bv  24  PAGS.^á 


EDIÇÃO 

k  4  HORAS  ^ 


Redacção  e  Officinas  -  llua  Buenos  Aires.  154  X - 1110  "e  Janelr°-  ”="= 

—  [Q  alastamcnto  do  sr.  Flores  da  Cunha  da  interveritoria  gaúcha,  n 
iifiilfii*  superior  deliberação  de  não  intervir  no  pleito  de  Outubro,  não  é,  s 
(lrtlllií  t elos  seus  collegas  interventores  -  caniidatos.  O  povo  compreheni 

UUUUI  nandar  no  Estado,  de  sorte  que  em  nada  se  modifica  o  triste 

Ub  cruciante  inedilismo:  -  quinze  governadores  vão  presidir  i 
I  terão  de  elegel-os  presidentes  constitucionaes,  dando,  assim  a 
SySKt  demonstração  do  pharisaismo  de  quantos  se  apoderaram  do  Brasil! 

:  da  discórdia  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Chegou,  hontem,  30  Rio,  inesperada- 

rlním  n  Snrnn.  V  ^  TT  _  .  _ _ ...  . 


mente,  o  sr.  João  Neves^da  Fontoura 

Informado  por  um  telephonema  anonymo,  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  pôde  ouvil-o  hontem  mesmo,  num 

rápido  passeio  pelo  centro  da  cidade 

Palavras  de  té  c  patriotismo  do  ardoroso  tribuno  da  Alliança  Liberal 

_ _ _ _  paEJsar  um  pouco  pelo  centro, 

_  o  sr  João  Neves  está  no  - — r - 77“ !  7  \  Z , ,77 I  rcvôr.  M;us  pasvenva  lambem  pelo 

jjj0  ’  Sr.  João  Noves,  soldado  da  revolução  de  ou  |  1>a£sa(l0  rccorcinmio  passagens,  c 


GENEBRA,  15  (U.  P.)  —  A  Eomniissão  da  Liga 
das  Nações  esLeve  hoje  reunida  sub  a  presidência  do  sr. 
Madarioga,  lendo  esludndo  a  queslão  do  Clmco. 

Inaugurados  os  Iraluilhos,  o  sr.  Cosia  Du  lh  ls.  (t* 
Bolívia,  pediu  ao  presidente®  —  _ 

ffiSSSsráaiTss:  a  situaçao 

cimento  da  Sociedade  toda  a  ECONOMICA  DOS 

correspondência  trocada  em  „  4  T7I?Ç  RH  A  R  P 
torno  das  demarchCs  levadas  f  Al/AviJ  UU  D.  v-i 
a  effeito  para  a  pacificação  .  . 

do  Chaco.  Como  o  jornal  Stampa 

O  sr.  Madariagu.  respon-  anajysa  os  symptoma 

^df°i«rl5?iueua  SS  de  reconstrucção  obser 
ás  tres  referidas  nações,  cren-  vatJGs  naquellas  naçoe 
te  de  que  as  mesmas  não  se  TURIM.  15  f U.  P .)  —  < 
recusariam,  de  nenhum  modo  jornaj  “stampa”,  passanà 
a  acceder.  Accreseentou^  nin-  £m  reVjSfa  a  situação  eco 
da  que  islo  permittiria  a  As-  nowjca  (jos  países  do  A.  B.  C 
sembléa  utilizar  as  propostas  re^H hila-se  com  os  symptomc 
apresentadas  pelas  tres  po-  d(>  reconstrucção  verificado 
tencias  corno  base  de  couci-  ummamente,  disendo  textua 
liacão.  mente  0  seguinte:  A  parle  c 

Fazendo  uso  da  palavut.  o  *  sentimentaes  r/tie  unen 
delegado  do  Paraguay  sr.  c  najia  a0  Bras.il>  Argentina 
Bedoya.  reafflrmou  as  oü|c-  ChiJe,^  0  restabelecimento  ec( 
c.còes  levantadas  ao  artigo  15. 1  n01n{C0  desses  paizes,  se  Um 
I  dizendo  textualmente  0  se-  .  .  seria  pnrticularmeni 


Política  mineira 


bencfico  para  nós,  devido  ao 
facto  de  estar  0  immenso  vo¬ 
lume  commercial  do  período 
da  prosperidade  apreciavel¬ 
mente  diminuído  agora". 

Continuando,  n  jornal  assi • 
í mala  guc  a  Argentina  pagou 
setenta  e  cinco  por  cento  das 
suas  dividas  externas  somen¬ 
te  em  tres  annos.  Diz  guc  0 
preço  do  ca/é  do  Brasil  au- 
gmentou  de  dez  por  cento  e 
que  n  nitrato  do  Chile  é  agora 
cotado  a  preços  mais  altos. 


As  complicações  iln  política  mineira  levaram  os  chefes 
ntonlanhczes  a  adiar,  maia  uma  vez.  a  reunião  da  commissao 
executiva  do  Partido  Progressista,  que  devia  rcalizar-se,  cm 
Bello  Horizonte,  nu  tarde  dc  hontem.  . 

A  escolha  dos  candidatos  a  deputados  estuduaes  e  leileraes, 
como  a  dos  senadores  e  do  presidente  dn  grande  unida  e 
federativa,  continua  á  espera  cie  que  os  conchavos  apontem 
a  formula  definitiva  e,  com  cliu,  os  nomes  que  devem  sei 
consagrados  peia  opinião  do  altivo  povo  mineiro,  para  us 
supremos  postos  de  sua  representação. 


—  Você  sa  lembrn  daquolla 
vez? 

—  E  você  se  lembra  (Ir.quella 
outra1 

—  Ternos  multo  que  conversar, 
resumiu  flnnlmente  o  sr.  Souza 
Costa  O  sr.  Jcfto  Neves  mio  se 
conteve: 

—  Mas  nflo  6  nnrn  orvn  mear¬ 
mos  um  novo  ministério  ile  oon- 
eentrnçllo. 

Ern  Uma  nllusno  ao  ceu  ultimo 
esforço,  untes  cio  movimento  cio 
S.  Paulo,  pnrn  reorganizar  os  fa¬ 
mosos  “quadros  revolucionários", 
firmando  pnclficnmento  no  gover¬ 
no  o  nredomlnlo  civil.  O  sr.  Sou¬ 
za  Costa  tinha  collaborndo  nesse 
csforr.o. 

Notlelos  do  sr.  Oswnldo  Ara¬ 
nha.  O  ministro  dn  Fazenda  con- 


Sr.  Lindolfo  Collor 


0  CAFÉ  EM 
NOVA  YORK 


MONTEVIDE'0.  15  IU.  P> 
—  o  Jornal  “El  PueL-tr.  refe- 
rindo-se  aos  boa  Ms  que  cir¬ 
culam  eobre  a  possível  r •mo¬ 
delação  do  gabineie  desm  nte 
lacs  rumores-  afflrmando  que 
os  mesmos  carecem  de  luiida- 
mento  e  são  prema*  tiras- 
O  diário  accrcsce.ila. 


nova  voeic,  is  tu.  r.i  — 

o  merendo  de  enfe  funeeionou 
movimentiido  durnnte  a  Bcmn- 
nn,  apresentando  a  tendencift 
para  ft  nltn. 

O  tjrpo  Srntos,  nas  vendas  * 
termo,  declinou  de  2U  a  31' 
pontos,  emqunnto  a  ouóda  do 
typo  Rio  foi  dc  21  a  35  pontos. 

As  noticias  do  quo  tinham  si¬ 
do  parciahnonte  lihoradus  as 
cnmbinos  sohre  café,  fuvoroci- 
dns  ainda  polas  informnçõcs, 
proccdenles  do  Rrnsit,  sobro  * 
queda  do  chuvas  na  região  en- 
feeira,  concorreram  para  dar 
maior  movimento  ao  mercado, 
quo  renlizoii  excedentes  vendas. 

O  disponível  não  rofíreu  al¬ 
teração  sensível.  lendo,  porém, 
a  procura  melhorado  ligeira- 
mente. 


EM  MEMÓRIA  DO 
PROFESSOR  MI- 
j  GUEL COUTO 


A  cura  do  câncer 

4  Os  trabalhos  do  professor  Álvaro 

.  •  J.  *  1 _ - 


—  Mos  deve  estar  atntln  um 
pouco  tonto,  observou  nlguem,  na 
roda. 

—  Sim.  ainda  não  se  ambien¬ 
tou.  desruVpou-o  o  sr.  Neves. 

O  sr.  Souza  Sostn.  porém,  in¬ 
terpretou  n  obscrvnçAo  ctc  outra 
maneira .  Pensou  que  sc  tratava 
de  necoclos.  E  explicou: 

—  Sim.  e  depois,  tendo  Ido  A 
Europa,  não  estava  ainda  ro  par 
dessas  novas  modtflCRÇftes  que  eu 


Osorio  dc  Almeida 

O  "Paris  Midi",  dc  bc  cto  viez  passado,  publica  um 
artigo  consagrado  aos  trabalhos  do  p ro/cssoí  Aliaro 
Osorio  de  Almeida,  sobre  a  cura  do  câncer ,  resumindo  o 
resultado  das  suas  experiências  salientando  a  importân¬ 
cia  dessfls  "experiendae  decisivas  que  revolucinaram  o 
mundo  scicntijica  c  medico  do  Brasil "  c  dizendo  que, 
graças  a  cilas,  è  possível  encarar  de  jrente  o  terrível 
mal. 


“l.a  Pr  esse  Mcdirnlc”.  que  se 
publica  em  Paris,  no  sdi  nume¬ 
ro  cie  11  de  agosto  pruximo  pas- 
sndn.  rende  homenagem  ã  me¬ 
mória  do  professor  Miguel  Cou¬ 
to.  mim  artigo  do  professor 
Emilc  Scgenl.  «obre  a  figura  do 
saudoso  medico  brasileiro,  sa 
licnt nndo  não  só  u  seu  prestig'o 
clinico,  como  ainda  os  seus  cs 
ludos  scientificos.  concluindo  por 
idizcr  que  a  medicina  frauceza 
^  nii.flicitisi  latina,  como  a  lna- 


Unham  como  supplenies.  res- 
pectivamente,  os  d  rs.  Oswaldc 
Vyrgara.  João  Soares.  Aurellc 
de  Lima  Py.  e  srs.  Alfredo  Fa- 
vertt  c  Domingos  da  Cosu 
Llma- 

\  r-Tente  Unica  RiJgrandcn 
sc  ficará  dirigida,  de  ora  avnn 
te  pelos  srs.  Borges  dt  Medei 
i  os  V  Raul  Pila.  chcíes  do 
dois  partidos  alllados. 


QUER  DINHEIRO? 

SOBRE  JOIAS,  MERCAIJO- 
RIAS  E  CAUTELAS  DA 
CAIXA  ECONOMICA 
nu.4  i.uiz  mi  c:amoi;s,  it 


(Coricluc  dit  B*  P,1fJ 


Co Ticluc  no  8*  poçifia 
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ASSIGN  ATURAS  _ 

Ilnisll  e  Portugal 

Anno  .  5j$  Trlmoetrc  .  155 

Semestre  . .  30s:Mcz .  5$ 

Ptttzea  algiiularlos  da  Convenção 
rostnl  Pau- Americana 

Anno  .  BOSiTri mostro  .  353 

Semestre  ..  45SIMez .  105 

1’ulzes  jilcnntnrlos  da  Convenção 
Postal  Univcrsnl 

Anno  .  HOSJTTImestre  .  408 

Semestre  . .  75SIMez .  10$ 

Tclephones:  3-5913.  —  3-5914  e 

3-5915  (Rêcle  de  ligações  Internas) 

Os  pedidos  de  as&ignaluras  devem 
ser  endereçados  4  S.  A.  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  —  Rua  Buenos  Ai¬ 
res  154.  —  Rio  de  Janeiro  —  As 
n&signaturas  começam  em  qual¬ 
quer  dia. 

SUCCURSAL  EM  S.  PAULO  _  P. 
do  Patrlarchn  5-3°  and.  T.  2-7079 
SUCCURSAL  EM  RECIFE  —  Rua 
do  Imperador  n.  277. 

QUEM  FALOU  EM  PENÚ¬ 
RIA  ORÇAMENTARIA  ? 

PARECE  que  nflo  ha  fundamento 
nas  noticias  circulantes  ncerca 
de  dlfflcuVdades  orçamentarias  ou 
financeiras  que  estejam  assober¬ 
bando  o  governo. 

Em  que  noa  estribamos  para 
formular  essa  duvida?  Num  íacto 
que  plcnamentc  a  Justifica. 

Se  nquellBs  dl/flculdades  fossem 
eífcctlvnmente  graves,  o  primeiro, 
o  rudimentar  dever  do  presidente 
dn,  Republica  conslstlrl»  em  fazeT 
parar  obras  superfluns  ou  acllnvels 
e  em  mandar  recolher  ao  palz  na 
numerosas  com  missões  e  missões 
que  andam  pelo  estrangeiro  gas¬ 
tando  nababescitmcnte  em  ouro. 

Ora,  elte  não  faz  nem  mnn 
cousa,  nem  outra.  As  obras  publi¬ 
cas  supérfluas  ou  adlnvcls  prose- 
gucin.  Ministérios,  a  pretexto  de 
reforma  nc®  scuk  edifícios,  mu- 
dnm-so  para  nrrnnhn-céos,  pa- 
Gnndo  alugueis  pesadíssimos. 

Quanto  As  commlssões,  cm  vez 
de  serem  recolhidas  as  que  per¬ 
ambulam  IA  por  fóra.  o  governo 
ainda  crca  c  exporta  outras!  Com 
cffelto.  acaba  o  presidente  da 
Republica  de  nomear  uma  com- 
mlssão  de  sete  íuncoioimrios  da 
VlaçAo  para  o  fim  de  ir  A  Europa 
escolher  e  adquirir  "nove  pode¬ 
rosas  estações  radio-nutomatlcns, 
tetegrnphlcas  #.  telephonlcns". 

A  commlssão  dc  sole  funcclo- 
nnrlos  —  não  se  faz  por  menos 
—  segue  Jã  no  cila  25  para  Lon¬ 
dres.  , 

NAo  discutimos  a  conveniência 
desse  apparelhamcnto.  para  am¬ 
pliar  e  melhorar  a  rêde  de  com- 
munlcações  internas.  Nfto  seria, 
porém,  o  caso  de  se  abrir  concur- 
rcncln,  no  exterior,  para  o  for¬ 
necimento  dessas  estações,  de 
modo  a  presclndlr-se  de  augmen- 
tiir  o  numero  dos  viajantes  A  custa 
do  üChesouro? 

F--we  habito  de  mandar  no  es¬ 
trangeiro  cominlsíõca  numerosas 
paru  comprar  colsaa,  que  os  In¬ 
teressados  tia  venda  facilmente 
nau  forneceriam  a  contento  me¬ 
diante  concurrencla,  estft-se  tor¬ 
nando  chronlco  nos  governos  do 
ar.  Cretullo  Vargas,  da  dlctndura 
A  phase  constitucional, 

Oa  passeadores  da  nova  Repu¬ 
blica  vão  aos  feixes,  nos  magotes, 
nos  cardumes,  nggravando,  dessa 
«irlc,  o  cuato  das  acqulsiçôcs. 

Por  Isso,  6  legitimo  perguntar: 
quem  falou  em  penúria  orçamen¬ 
taria,  ou  financeira?  NAo  deve  ser 
verdade.  O  trarlo  Ua  Nação  trans¬ 
borda... 


SEMPRE  A  GUERRA ! 

OS  orçamentos  militares  de  to¬ 
dos  os  palzes  foram  augmen- 
tacios  consideravelmente,  desde 
qtio  ee  firmou  o  tratado  de  Ver¬ 
salhes.  Homens  de  sclencln  dedi¬ 
cam  suas  energias  a,  aperfeiçoar 
<w  dementas  que  amnnbá  des¬ 
truirão  com  maior  efflcacla  do 
•|uc  os  empregados  na  ultima 
guerra  europén.  A  ohlmica,  que 
Iniciou  Mias  terríveis  funeçõea 
nos  dois  ultimes  anno*  do  con- 
fllcto  mundial,  é  agora  a  arma 
predlVccta. ' 

Gazes  corrcslvos  foram  Inventa¬ 
dos  para  Inutilizar  as  mascaras 
porque  atacam  a  pelle  c  lntrodu- 
■em-se  pelas  aberturas  mais  Ínfi¬ 
mas. 

E’  opinião  que  cada  dia  mais  e 
mais  se  afflrma  que  na  guerra  do 
futuro  a  retaguarda  será  mnis  cas¬ 
tigada  do  que  a  vnnguardn.  As 
fabricas  do  munições,  laboratórios 
«  offlclnas  de  montagem,  serão  as 
obJcctlvCB  que  os  Estadoe  Maiores 
procurarão  destruir  primeiro,  com 
o  objcctlvo  de  cortar  os  aprovi¬ 
sionamentos  vltacs,  uma  vez  que 
a  questão  maxlraa  das  guerras 
modernas,  n  chave  do  exlto  é  lo¬ 
grar  a  cooperaçAo  mais  exacta 
entre  a  lndustrln  e  os  combaten¬ 
tes.  NAo  ha  mais  logar  pnrn  o  va¬ 
lor  pessoal,  Individual.  Preelsa-se 
hoje  apenas  d0  elementos  abun¬ 
dantes.  Um  calculo,  que  se  consl- 
dera  bastante  approxlmado,  estl- 
nta  com  toda  a  frieza  que  cada 
eoldado  morto  na  grande  guerra, 
custou  25.000  dolVnrcs,  Sc  levar¬ 
mos  em  conta  que  morreram 
8.538.315  homens,  calcularemos 
facilmente  a  magnitude  fnntastl- 
ca  da  quantidade  dc  dinheiro  re¬ 
querida  para  se  manterem  as  hos¬ 
tilidades. 

—  “E*  melhor  que  noa  encon¬ 
tre  meo  nas  trincheiras  de  primei¬ 
ra  Unha  do  que  na  retaguarda, 


Occorrem  factos,  no  Brasil,  que, 
pelo  absurdo  do  seu  oonteudo, 
perdem  a  expressBo  de  uma  rea¬ 
lidade  para  tomar  as  proporções 
de  nneedota.  Custa -ec  a  crer  que 
se  tenham  registrado  e  A  sua  nar¬ 
rativa  íodo  mundo  fórma  logo  a 
Impressão  de  que  se  ferato  de  mé- 
ra  fantasia  de  espíritos  humorísti¬ 
cos. 

NAo  foi  outra  a  sensação  que 
mo  proporcionou  o  enco  "sul-gc- 
ncrls”  da  acção  executiva  movida 
perante  a  4*  Vara  Cível,  contra 
o  Banco  Germânico,  com  o  obje- 
ctlvo  de  transformar  a  Irrisória 
quantia  de  trinta  mil  réis,  appll- 
cada  em  marcos,  ao  tempo  da  cn- 
tastrophe  Inflacionista  da  Alle- 
manhn.  pela  cifra  de  quasl  cinco 
mil  setecentos  contos  de  réis,  na 
nossa  moeda.  O  que  está  ahl  es- 
orlpto  parece  um  "oanard"  de  rua, 
uma  tentativa  dn  "scroquerle"  ve¬ 
rificada  nas  arterlna  da  cidade, 
marcando  um  desses  cplsodlos  plt- 
torescoH  que  a  reportagem  tantas 
vezes  noticia  na  avidez  do  seu 
scnsaclonnVIemo. 

Mas,  a  realidade  amarga  é  bem 
outra.  Dlgo-a  amarga  porque,  a 
um  observador  capaz  de  sentir  até 
onde  se  estendem  na  consequên¬ 
cias  das  actos  desnslzndos  dos  po¬ 
deres  públicos,  marca  aquelle  qua¬ 
lificativo  o  termo  proprlo.  Em 
1923,  alguém  adquiriu  por  trinta 
mil  réis  um  milhão  de  marcas. 
Onze  annos  depois  propõe  á  Jus¬ 
tiça  uma  acçáo  para  cobrança  do 
cheque  representativo  daquelle  va¬ 
lor.  na  antiga  moeda  nllcmR.  O 
Juiz  ordena  prévtamcnto  a  con- 
vcrsAo  do  titulo  cm  mil  róis  pa¬ 
pe*.  Exccutn-a  o  funcclonnrlo  Ju¬ 
dicial  constituído  para  esse  fim. 
Temes,  em  consequência,  um  man¬ 
dado  dc  penhora  no  sentido  da 
cobrança  Judicial  da  cifra  de  5.090 
contos  do  réis  contra  o  Banco 
Germânico. 

Isso  dá  para  que  so  fique  bo- 
qulnberto.  Lembro-mo  lego  de 
que.  IA  fóra,  o  nome  e  o  credito 
do  Brasil  frequentemente  se  véem 
nrrnstado5  pelas  ruas  dn  amargu¬ 
ra  devido  á  Insensatez  do®  diri¬ 
gentes  do  todos  os  tempos.  Ava- 
lle-se  que  repercussão  produzem 
netas  Judlolarlos  como  aquelle,  su¬ 
jeitando  a  vexames  lllegaes  um 
estabelecimento  de  credito  em  fa¬ 
ce  de  uma  penhora  por  divida  de¬ 
corrente  de  um  titulo  sem  vali¬ 
dade  alguma,  mais  de  um  decon- 
nlo  depois,  numa  moeda  que  per¬ 
tence  apenas  ao  domínio  da  his¬ 
toria  monetarla  de  após-guerra  I 

Nesse  oplsodlo,  n  Justiça  tem  sa- 
crlflcndo  as  seus  fóros  de  cultu¬ 
ra  e  de  equilíbrio,  de  bom  senso 
e  ató  mesmo  do  probidade.  Em  to¬ 
das  os  palzes  a  justiça  é  tudo.  Oa 
males  de  um  povo  Se  resumem,  no 
final  de  contas,  na  falta  <■«  jus¬ 
tiça  . 

Póde  o  legislativo  faltar  no  seu 
dever  da  maneira  mais  desrespei¬ 
tosa  para  a  soberania  nacional,  de 
que  é  mandatário.  Póde  o  exe¬ 
cutivo  desmandar-se  em  arbítrio, 
superpondo-se  a  tudo.  Quando 
subsisto  um  poder  Judiciário  col- 
locado  acima  dns  facções,  palran¬ 
do  bem  alto,  do  modo  Inaccessl- 
vel  A  pressão  dos  Interesses  e  ao 
r.ttractlvo  dos  nppetltes,  o  palz 
não  sossobra  de  fórma  alguma . 
As  suas  Instituições  se  reíuglam, 
então,  nnquolVa  cspecle  de  arca  de 
Nôe,  A  ospern  de  que  o  diluvio  do 


arbítrio  e  da  Irresponsabilidade 
amaine  a  sua  furl*  avnaaaJIadorn . 

Nem  o  executivo,  nem  o  legis¬ 
lativo  causa  n  uma  nação  os  ma¬ 
les  que  lhe  Inflige  uma  Justiça 
desgarrada  de  sut  missão,  Incom¬ 
petente.  moralmente  fragll,  in- 
aptn,  emíim.  para  o  desempenho 
de  suas  gravíssimas  responsabili¬ 
dades.  Attonte-se  bem  para  o 
sentido  do  eplsodto  que  estnmos 
asslgnalando.  Onde  so  viu  tama¬ 
nho  desqullate? 

Os  bancos  tém,  na  sua  desi¬ 
gnação  synonlmlca  do  estabeleci¬ 
mentos  de  credito,  derinlda  niti¬ 
damente  a  delicadeza  moral  de  sua 
estructura.  Nelles  tudo,  quasl  tu¬ 
do  se  achn  representado  pela  con¬ 
fiança.  O*  bancos  honram  os  setis 
títulos  Indlfferentemente  no  pra¬ 
zo  dentro  do  qual  lhes  sejam  apre¬ 
sentados  e  só  em  caso  dc  Insol¬ 
vência  manifesta,  ellea  deixam  de 
ser  liquidadas.  Essa  constltue  a 
norma  Inviolável  da  cthlca  ban¬ 
caria. 

Pois  bem.  Um  mandato  Judi¬ 
ciário  esquece  todas  essas  coisas. 
Converte  um  papelucho  imprestá¬ 
vel,  sem  qualquer  vaVIn,  num  in¬ 
strumento  Inepto  de  vexame  parn 
um*  das  instituições  bancarias 
mal»  solidas  e  resoeltavels  de 
quantas  operam  na  praça  do  Rio 
de  Janeiro.  Ordena  uma  penhora 
som  fórma  nem  figura  de  Juízo. 
E  a  Instituição  nífcctadn,  numa 
petlçtto  admlrsvel,  por  Intermédio 
dos  seus  patronos,  petição  que  a 
gente  nfiç  pôde  ler  sem  uma  Im¬ 
pressão  desolndora  do  ridículo  a 
que  fica  reduzida  a  dectsSo  Judi¬ 
ciaria.  ainda  se  vê  obrigada  ao 
trabalho  de  escancarar  aos  olhos 
do  Dnlz  os  detalhes  do  oplsodlo 
Incrível! 

PalAmos  acima  na  repercussão 
qu<»  Isso  produz  no  estrangeiro.  E 
queremos  Insistir  no  exnmo  des¬ 
se  aspecto  da  questão.  Prcclsa- 
mente  elle  nos  InsDlrn  as  nresen- 
tes  considerações  feitas  com  um 
trave  de  tristeza  natural.  Cada 
vez  mnls  me'convenco  de  oue  a 
sabedoria  popular  powue  razões 
profundos  na  enunciação  das 
seus  ndnglos  ou  sentenças.  Uma 
delias  consiste  em  que  o  Brasil 
caminha  A  noite,  refaz-se  A  noite 
dos  males  que  n  insensatez  e  o 
lmpntrlotlsmo  dos  homens  lhe 
causam  durante  o  dia.  Refaz-se  o 
pslz.  assim,  emquanto  os  homens 
dormem. 

Em  eplsodlcs  como  o  de  que 
nv>  occupo.  melhor  aerla  que  a 
Justiça  estivesse  mergulhada  num 
somno  nrofundo.  Ella  nflo  causa¬ 
ria  no  palz  n  humllhnçflo  que  ar¬ 
rasta  para  o  seu  nome.  no  exte¬ 
rior,  o  conhecimento  do  eplsodto 
singular,  servindo  uma  decisão 
Inedltn  da  Justiça  para  homniognr 
o  Innee  de  nudacln  e  de  Incon¬ 
sciência  de  um  espirito  nventu- 
rclro  nuc  deseja  converter  trinta 
mil  réis.  appllcados  num  tlt  ,:‘.o 
sem  vulln.  na  cifra  afortunada  dc 
qunst  cinco  mil  c  setrrento»  con¬ 
tos  ds  rés!  Mas.  s  Justiça  do  Bra¬ 
sil  nflo  é,  nflo  póde  ser  essa.  não 
hn  de  ser  a  que,  através  da  decl- 
sfto  "sul  gonorts",  nppnrece  des¬ 
nuda,  exposta  ao  e^carnco  nubll- 
co  o  A  oontcmplnçfio  desolada  dos 
quo  vém  nclla  a  expressão  mais 
alta  dn  dignidade  do  palz,  da  sua 
negurançn.  dns  suas  tradições  do 
cultura,  de  bom  senso  e  de  equilí¬ 
brio.  Não.  NAo  o  pódo  ser. 


POLÍTICA 


O  OLHO  DO  PRESIDENTE 

Era  assim  que.  ao  tempo  do  sr.  Wenccsiáo  Braz,  se 
qualificavam,  com  mnliclosa  irreverência,  os  emissários  que 
o  Presidente  enviava  aos  Estados,  para  “espiarem"  os  tu- 
rumhambas  politicos. 

O  sr.  Getulio  Vargas  retomou  o  systema.  O  primeiro 
“olheiro"  agiu  no  Maranhão.  O  segundo  agiu  em  Matto 
Grosso.  O  terceiro  acha-se  no  Rio  Grande  do  Norte.  Fa¬ 
la-se  que  o  quarto  vae  agir  no  Pará. 

Mas,  em  fim  de  contas,  qual  o  resultado  pratico?  O 
“olho”  do  Maranhão  já  aqui  chegou  ha  muitos  dias,  tendo 
apresentado  relatorio  escripto;  o  de  Matto  Grosso  de  lá 
mesmo,  pelo  telegrapho,  relatou  o  que  viu  e  ouviu.  No  en¬ 
tanto,  nenhuma  providencia  foi  tomada,  apesar  de  estarmos 
a  menos  de  um  mez  do  pleito. 

Parece  que  o  sr.  Martins  de  Almeida  conseguiu  nn- 
nullar  os  cffeilns  da  “observação”  do  sr.  Fernando  Antu¬ 
nes,  efíeitos  que  consistiram  na  prova  insophismavel  do 
seu  facciosismo. 

Mal  o  “olho  do  Presidente"  partiu,  de  regresso,  dc  S. 
Luiz.  o  interventor  maranhense  despachou  para  o  Rio  o 
seu  secretario,  com  a  incumbência  de  nma  contra-offensivn. 
F.  o  secretario  aqui  se  derrnnion  cm  entrevistas,  procuran¬ 
do  Innocentar  o  seu  chefe. 

Mas  a  empreitada  está  sendo  desnstradamente  cumpri¬ 
da.  O  capitão  Almeida  encontra  na  defesa  do  seu  secretario 
formal  nccusnção.  Disse  elle  a  nm  jornal:  1*.  que  o  inter¬ 
ventor  só  abandonou  a  neutralidade  para  melhor  garantir 
a_  liberdade  eleitoral,  o  que  é,  apenas,  o  cumulo  da  pilhé¬ 
ria!  2",  que  as  opposições  só  querem  a  retirada  do  capitão, 
porque  sabem  que  serão  vencidas;  de  onde  se  conclue  que 
ns  opposições  sabem  que.  com  o  capitão  no  governo,  per¬ 
turbando  e  opprimindo,  não  poderão  vencer... 

Assim,  o  sr.  Victorino  Freire  proclama,  inequivocamen¬ 
te.  a  parcialidade  facciosa  do  interventor  do  Maranhão.  E 
elle  continún! 

No  Pará.  o  capitão  Bnrata,  cm  proclamação  flamme- 
jante,  declara  assumir  o  “commando”  da  campanha  elei¬ 
toral!  Imngincysc  a  campanha  elcitornl  “comniandadn"  oiti 
pessoa  pelo  cápitão  Interventor,  chefe  dc  partido,  como 
candidato  ao  governo! 

Que  repugnante  farça,  tudo  isso! 


Genebra,  15  (U.  P.)  •  Consta  que  a  União  das  Republicas  Soviéticas  da 
Rússia  concordou  em  entrar  para  a  Liga  das  Nações  sob  a  condição 
de  que  “se  passe  uma  esponfa  sobre  os  problemas  do  passado”,  os 
quaes  manterão  o  “statu  quo”  actual  e  de  que  sd  sejam  submettidas 
ã  Sociedade  de  Genebra  as  questões  que  surgirem  no  futuro 

violações C0N-  j\  justiça  e  o  credito  o  momento 

TRACTUAES  j  g  n  INTERNACIONAL  KU  LITIU  A 

Nos  nos  lemos  insurgi-  Llvr  MJ  1  Q^H 

cio,  o  mais  que  nos  tem  si-  jayme  c.  L,  de  VASCONCELLos  ,  ¥  ..  7  .  ~  " 

cio  possível,  conlra  o  rc-  (Especlalmente  paxa  o  diário  DE  NOTICIAS)  A  Italia  eiH  face  da 

aimen  dc  arbítrio,  prcjucli*  /n»  u ^  r%/s  ddcci nr mtc* 

fiai  onc  íritnrocspc  narmi  Occorrem  facto®,  no  Brasil,  que,  arbítrio  e  da  Irresponsabilidade  r  VJLHU  LHJ  I  KLoiULÍN  It 

uai  aos  imeresses  pcima-  pclo  nbaur(lo  d0  oanteulto.  amaine  a  sua  furU  avMsalladom .  tUTOPa 

nenlcs  da  uaçao,  cm  Virtu-  perdem  a  cxpresslto  de  uma  rea-  Nem  o  executivo,  nem  o  legla-  r  Era  assim  que.  ao  tempo  do  sr.  Wenccsiáo  Braz,  se 

de  do  qual  foram,  de  rol-  para  tomar  a B  proporções  latlvo  causa  a  uma  nação  os  ma-  ffa  figura  extraordinário,  de  qualificavam,  com  mnliciosa  irrevercncia,  oa  emissários  que 

dão,  reduzidos  á  contingcn-  6ee  u "n^m  «giaSS^.  Â  S£ bpl  *d.’í!?BmiSK  SZ  são  tan‘Z  f  1aCl'S  ruISfaí*  IrT  ”°3  E8tad°S'  pRra  “C6piarCm"  08  tu‘ 

cia  de  simples  papeis  ve-  ratlva  fodo  mundo  fórma  logo  a  petente.  moralmente  fragll,  in-  admirar,  no  COIlduCtOT  etier-  rum  mmbas  políticos. 

llios  ns  rnnlrnein<s  nnrfoi  Impressão  de  que  se  trata  de  mé-  apta,  emflm.  para  o  desempenho  ^c0'  710  P OlitiCO  sagaz,  no  ho-  9  sf,*  detulio  ã  nrgas  retomou  o  systema.  O  primeiro 

iiius  Ub  LUIIUULIUS  PL11L1  ra  fanta«Ja  de  espirites  humorUtl-  de  8ua«  gravíssimas  responsablll-  Jfiem  de  acção  e  de  vontade  olheiro  agiu  no  Maranhao.  O  segundo  agiu  em  Matto 

los  e  acabados.  A  revolu-  CC*.  dadea.  Attonte-se  bem  para  o  gue  muitas  vezes  não  se  sabe  Grosso,  o  terceiro  acha-se  no  Rio  Grande  do  Norte.  Fa¬ 
ção  primou  pelo  desrespei-  NRo  fo1  ft  sensação  que  sentido  do  eplsodto  que  estnmos  qual  delias  sc  deva  lixar  de  ,a"se  <,uc  °  fl“arto  vae  agir  no  Pará. 

tn  o  pesos  fpvlos  pnnft-ip-  mc  ProP°rolono«  0  ons°  Msul-gc-  asslgnalando.  Onde  ao  viu  tama-  preferencia,  vor  tal  fórma  se  Ma!,•  em  fin*  de  c0nttts-  tIual  0  resultado  pratico?  O 

O  a  esses  textos  contrac-  norlâ»  da  acqío  executiva  movida  nho  desqullate?  fX«Tí e  ZmnletlZ  CrZ  0,h°”  Maranhão  já  aqui  chegou  ha  muitos  dias,  tendo 

tuaes.  perante  a  4»  Vara  Olvel,  contra  Os  bancos  tém.  na  sua  desl-  apresentado  relatorio  escripto;  o  de  Matto  Grosso  de  lá 

Onde  maior  foi  O  seu  sa-  °  Ge™«"»co.  com  o  obje-  gnnçfio  aynonlm  lca  de  estabeleci-  s*Wíu°™ce  mesmo,  pelo  telegrapho.  relatou  o  que  viu  e  ouviu.  No  en- 

•c-  •  it  v  ctlvo  de  transformar  a  Irrisória  mentos  de  credito,  derinlda  nltl-  o  presiigio  in-  _ _ _ _ 

cnfieio  ou,  melhor  dizen-  quantia  de  trinta  mil  réis.  appll-  damente  a  deUcadeza  moral  de  sua  negavcl  de  que  goza,  como  ain .  Í  „  «EÍÍ  d  P  estarmos 

do,  as  enlidades  uue  mais  cnda  em  marcos,  ao  tempo  da  cn-  estructura.  Nelles  tudo.  quasl  tu-  da  dilatou  a  obra  Interna  na  „  un  m  ao  pieiio. 

snffrPrnm  pnm  n  riinlurn  ^trophe  InOncionlsto  da  Alie-  do  se  nchn  ropresent-do  pela  con-  pgdo] lltemacioal  A  Italia  des  ^ecc  que  o  sr.  Mnrtms  jle  Almeida  conseguiu  an- 

SOtlreiam  com  a  ruptura  manha,  pela  Cifra  de  quasl  cinco  fiança.  Os  bancos  honram  os  seus  iratnhZn,,?»1’  -<*  -  j  nn,,ar  cffmíns  da  “ohservaçao”  do  sr.  Fernando  Antn- 

umlaleral  dos  contraclos  mil  setecentos  contos  de  réis,  na  títulos  incllfferentemente  no  prn-  1  ULU  'lu>e  uma_  Slluaçao  in-  nes,  efíeilos  que  consistiram  na  prova  insophismavel  do 

foram  as  empresas  ciue  ex-  noasn  moeda.  O  que  está  ahl  es-  zo  dentro  do  qual  lhes  sejam  npre-  ^Omparavel  e  liao  é  mais  trl-\  seu  facciosismo. 

.  :,I  i:  ’  ÇrlPto  pai-cce  um  "oanard"  de  rua.  sentados  e  só  em  caso  dc  Insol-  <’! daria,  como  em  oulros  tem -  Mal  o  “olho  do  Presidente"  partiu,  de  regresso,  dc  S. 

pioram  sei  VIÇOS  pumtcos  uma  tentativa  de  "scroquerle”  ve-  vencia  manifesta  ellea  deixam  de  Pos  ac  dUlanças  impossíveis,  Luiz.  o  interventor  maranhense  despachou  parn  o  Rio  o 

urbanos.  Nunca  SC  viu  tnn-  rlfJcada  nas  Arterlna  da  cJdrtde,  scr  liquidados.  Essa  constltue  a  elites  QUarda  posição  ãc  4llca -  seu  secretario,  com  a  incumbência  de  uma  cantra-offensiva. 

ta  facilidade,  para  não  di-  °qu«1aUr^«-tageml0tnntnB  cnrua  Invlolavel  da  cthlca  ban-  der”.  '  F.  o  secretario  aqui  sc  derrnnion  cm  entrevistas,  procuran- 

zer  lonlu  leviandade,  no  vezes  noticia  na  avidez  do  seu  .......  No  terreno  diplomático,  que  do  !""occ"tar  <*  ®fu,chc^e.-  ,  ,  ,  ,  .  . 

T  _ _ _ ,  „  . .  sonsncionniifimo  Pols  l3em-  17,13  mandato  Judl-  nnro~,„  •  , ...  Mas  a  empreitada  esta  sendo  desnstradamente  cumpri- 

dcsrespeilo  l>clos  eompio-  •  •  clarlo  esquece  todas  essas  colsaa.  7  S?f  da.  O  capitão  Almeida  encontra  na  defesa  do  seu  secretario 

missos  BSSlimidos.  a  realldado  amarga  é  bem  Converte  um  papelucho  tmpresta-  0  tMUCmLO  pWTa  UtnaJU  formal  nccusnção.  Disse  elle  a  nm  jornal:  1*.  que  o  inter- 

Sp  n  rnnsliliipiniinli/npüo  outra-  Dlgo‘a  ttmar8a  Por<P1«-  11  val-  qualquer  valia,  num  in-  Otira  como  a  de  MllSSOlilii,  yentor  só  abandonou  a  neutralidade  nara  melhor  garantir 

B  COnsLllUUOnallzaÇt  O  um  Observador  capaz  de  sentir  até  stnimento  Inepto  de  vexame  para  conseguiu  elle  um  relevo  exce -  a  liberdadc  eleitora  o  Iue  ó  anenaSP  0  cumulo  da  DMhé- 

nao  tivesse  sido  apressada  onde  se  estendem  na  consequon-  um»  daa  Instituições  bancarias  vcional  Não  têm  <sldn  nem>P  o»  „  ®  que. aPenas'  o  cumulo  da  p  me¬ 
neio  colDC  cle  adverlencia  clas  009  Bctos  desnsto do®  d«  po-  mala  solldna  e  mmeltnvels  de  7tós  as  ' dWiculdadZ  rnv  '  *1*  *  0pp0fil<:-MS  80  ?“erCn]  a  rcJt,rada  do  Icap,ta0- 

PL1U  goipe  cie  aciverienua  derea  publicas,  marca  aquelle  quo-  quantas  operam  na  nr*ça  do  Rio  „r*tu  at?riculclade3  com  que  porque  sabem  que  serão  vencidas;  de  onde  se  conclue  que 

cio  movimento  paulista,  Hficntlvo  O  termo  proprlo.  Em  de  Janeiro.  Ordena  uma  penhora  j  se  tem  en c°ntrado  e  ns  opposições  sabem  que.  com  o  capitão  no  governo,  per- 

não  sabemos  a  que  desili-  1323,  alguém  adquiriu  por  trinta  som  fórma  nem  flgurn  de  Juízo.  de  ellas  tem  conseguido  turbando  e  opprimindo,  não  poderão  vencer... 

vel  extremo  feriu  sido  -ir-  m11  um  de  marcas.  E  a  Institulçfio  affcctadn,  numa  sa^r  0  Duce  com  a  mais  Irre-  Assim,  o  sr.  Victorino  Freire  proclama,  incquivocamcn- 

.  ...  ,  ‘  ~  0»ze  annos  depola  propõe  á  Jus-  petiçflo  admirável,  por  Intermédio  CUSOVel  galhardia,  não  sómen-  te.  a  parcialidade  facciosa  do  interventor  do  Maranhão.  E 

raslnuo  O  credito  (lo  UrasiJ,  tlça  uma  acçáo  para  cobrança  do  dos  seus  patronos,  petiçflo  que  n  te  em  beneficio  ÜO  seu  p.itz,  CB°  continua! 

Cm  consequência  das  viola-  çliefiue  representativo  daquelle  vn-  gente  nfiq  pô<Ie  ler  *»m  uma  lm-  como  ainda  da  paz  Curopéa.  No  Pará.  o  capitão  Barata,  cm  proclamação  flamme- 

ções  conlracluacs.  O  Minis-  Juiz  wdena^préXmento  T  co °  que^f lca ''wluzlda” a 'llerisflo^ludl-  AdoPínnão  a  linguagem  da  declara  assumir  o  “commando”  da  campanha  clei- 

terio  da  Viação  primou  versão  do  titulo  cm  mil  réis  pa-  Ciaria,  ainda  se  vê  obrigada  ao  fjanQUezn,  Mussolini  vri0  acre-  Im,lKin^s?  a  campnnlia  e^ leitornl  comniandadn  cm 

mais  dn  mio  niilrn  irnul-  pc^-  ^^ata-a  o  funcclonnrlo  Ju-  trabalho  de  escancarar  aos  olhL  Ma  QUe  se  possa  acabar  com  pe*^a  Pe,o  cãpi‘“<>  interventor,  chefe  dc  partido,  como 
mais  (IO  que  ouiio  qual-  dloial  constltuido  p„ra  esse  fim.  do  oniz  os  detalhes  do  episodlo  «  guerra,  mas,  nem  vor  isso ,  c^dulalo  ao  governo!  . 

quer  nessa  malcria.  Temos,  em  consequência,  um  mnn-  Incrível!  deixa  dc  trabalhar  pela  paz.  <‘ue  rcPuKnanlc  farÇa-  tl,do  isso! 

De  k,'do  0  ponlo  de  visla  fIa^°  1,0  Pe'1,hfr,a  no  sentido  da  Falámos  acima  na  repercussão  E  a  sua  acçáo,  duma  lealdade  — _ _ 

,.„i .  .  .  ,  cobrança  Judicial  da  cifra  de  5.090  qu<»  Isso  produz  no  estrangeiro.  E  1  ..  .  .. 

SOI)  C|Ue  sejam  examinadas  contos  do  réis  contra  o  Banco  queremos  Insistir  no  exnmo  des-  Ui  a,  tem  sido  benetlca  e  \  CHATA  PARAlIVriAXA  COM-  re-se  elogiosa  mente  á  candidatura 

ns  revisões  contrac  tu  a  es  Gcrmnnlco.  se  aspecto  da  questão.  Precisa-  Reunindo  a  energia  ao  MUNICADA  AO  MINISTRO  do  dr.  Jayme  de  Vnsconcellos. 

procedidas  ella  é  condem-  Isso  dá  pnm  que  «•  fique  bo-  n1ftnt{,  e1I«  Insnlrn  ns  mesen-  7®CÍO,  consegue  victorhs  ornie  VICENTE  RAO  Hit1Rl,a  '  a  P^P05110  dcsca  ca"- 

1  n  ’  i  1  •  milnberto  P?Lembro-iuo  1*0  do  considerações  feitas  com  um  as  derrotas  já  pareciam  Inevt-  n  t  dlrtatura  publlca  uma  Interessante 

Havei.  Por  um  lado,  prcjll-  f  S  !  ò  lreZã  trav«  ac  tristeza  natural.  Cida  tavets .  O  sr.  Vicente  RAo.  ministro  da  'enquete".  aberta  pclo  sou  corrc- 

dirnrnm  ínnrnwmnnlo  r.  3  ;  ,  ,  nome  e  o  ciecuvo  V(J.  ftl  me 'convenco  de  mie  a  Justiça,  recebeu  o  seguinte  telo-  spondente  entre  os  cearenses  11- 

.  C  do  Brasil  frequentemente  ee  vêem  8flbedorIa  n0puVar  possue  razões  Ainda  agora,  segundo  as  ul-  £ramma  da  Parahyba:  lustres  residentes  no  Rio,  oa  quaes 

Ciedllo  nacional,  no  eslran-  profundas  na  emmclaçSo  dos  t Imas  noticias,  encarninham-se  "Tenho  saturação  eommunlcor  «e  pronunciam  enthuslastlca mento 

gciro.  Por  outro  lado,  ame-  gentM  do  tódSTIT  tómpoT  Ava-  BClIfl  nf,n«l09  ou  sentenças.  Uma  da  melhor  forma  as  negocia-  ^°Vsa  ex«llencla  Partido  Progres-  B  favor  daquelVa  candidatura, 

açarani  de  reduzir  á  insol-  lie-se  que  repercussão  produzem  delias  consiste  em  que  o  Brasil  çfíes  COm  a  França,  para  resol-  I ninnlfcstaçuo  polo  candlda- 

vencia  emnrpsax  íIp  corvi  actos  Judiciários  como  aquelle,  bu-  A  nolte-  rfínM{t1  no,te  Ver  Os  pontos  divergentes  en-  r  Ç  políticas  Estndo.  to  dr.  Jayme  de  Va-sconccllos  re- 

ii-  *  CSÍ1S  t  C  Ser'!  Jeltando  a  vexames  lllegaes  um  f08  ql,e  j1  ,rt*en8ntea  e,  °  Irr  os  dois  vaizes  c  esta  c“TlgT€SSO  dlH  do  percuUu  mngnlflcamcnte  nas  ro- 

ÇOS  públicos  que  se  organi-  estabelecimento  de  credito  em  ía-  lmpntrlotlsmo  dos  homens  lhe  r  nnnfrnZfn  m  8CC5rdo  ^tnbo^.  tias  políticas  locaes  e  nas  camadas 

zaram  sob  a  fé  da  nnhvm  oe  dc  uma  penhora  por  divida  de-  CB1UBIT1  durante  o  dln.  Refaz-se  o  JL?0***  P**  ««BbexaMo  unanime,  escolheu  pcpulare»  desta  capital. 

I  a  Ga  Pal‘l\ia  rCCn  o  u  mtl  tulo  se  m  vali-  V*ir"  <«*«».  emquanto  os  homens  mats  ™tlma  ÜOs  suas  Chail-  candidatos  governo  constitucional  _ 

cmpenimda  nos  conlraclos.  dllde  Big11Tn(li  majs  de  urn  deccn-  dorraem.  cellnrias.  Com  esse  passo,  terá  sfnado  c  cnmara,  fecieraes.  resnç-  \  chapa  nos  coi.ligabos  de 

iaiíto  essas  garantias  nlo  depois,  numa  moeda  que  per-  Em  eplsocllc®  como  o  de  que  MuSSOlint  contribuído  para  Cf ■  cemI|ín0nri *'  íT,rUlfte"  nomes:  Ar;  PERNAMBUCO 

constituiram,  como  consli*  Jcn»  apenaa  ao  domínio  dn  m».  nv?  occupo.  melhor  seria  que  a  CUTOnán  e  sa,Vrl-  Amerteo  de  Almeida  e  Grttulh.^ o  RECIFE  15  (A.  B.)  -  Segundo 

tuem  n  condicãn  dp  snr  rlrm  to^a  monetarln  üe  npós-guorral  Jwtlça  estivesse  m«rgulhnda  num  PUarüar,  peto  prestigio  das  Brli0  dra  José  Perelw  Lwa  Ma  Informa  o  "Jornal  Pequeno”  Já 

“ís™  (C  Ser  t,0S  ,*»«•  oplsodlo,  ajustiça  tem  sa-  somno  nrofundo.  Ella  nflo  causa-  duas  nacfícs  latinas,  O  pntrimo -  nocf  Veíl^o  BorJes  Mon  B^eíã  <*tA  «laborada  a  chapa  da»  oppo- 

paizcs  organizados  que,  criticado  as  seus  fóros  de  cu/tu-  ria  ao  palz  a  humllhnçflo  que  nr-  vio  dp  fQda  „  dmzJão  Cavalcante  HereTtlano  «IÇôc»  colllgada.,  que  fo|  organiza- 

cessado  o  governo  da  força,  ™  S,  i. 'pÍíÍÍTe"?"  S?  „pl S,£, Z, Inlrmslgenclm  JJ  mmm  pro,«.  ?r,  Ld  « 

para  dar  origem  ao  gover-  dos  OS  palzes  a  Justiça  é  tudo.  Oa  Singular,  servindo  uma  decisão  vreconceitos  e  avenas  lya.  Snimiol  Duarte,  J  °  A  sul  chegada  a  esta  o^ttol*. 

no  legal,  n  inviolabilidade  naalee  dc  um  povo  Oe  resumem  no  Inedltn  ia  just'.c«  para  homologar  °™"taa°  Va™  nm  elevado  ^  Z £  «f  Síffli 

dos  conlraclos  sc  cnconlrn  K  *  “”1”'  “  '*“*  *  ^  'JSS  Z  íílUÍJSt  fíSJJ1? ^SST  £  —  *»*• 

SSÍta  “o,n,cT  dínoT  o- sgsn, s,,o,;ir  suLsrz  ss  £"íS/0re,s,M-; "» 4  nnma ,N.WM^rAS 

I  .  .  *.  0  ”,,  °  f  U  r\°3  fcoonparaasoberflnlanaclonnl.de  sem  vulln.  na  cifra  afortunada  dc  _  lhando  e  esclarecendo  Ainm  Ico.  sentido  exclusfto  seu  no-  TRABALIIIST  \S  1)1  BAIUA 
SU  lei  basicn .  E  o  que  dis-  que  é  mandntarlo.  Pótie  o  exe-  qunst  clneo  mil  c  setecentos  çon-  C*  nrnblrmns.  com  S^an^tdndc  ”le.  rel’r«ssntnçflo  Estudo  Senado 

nõe  insonbismavpbnpii  I  P  cutlvo  dosmnndnr-se  em  arbítrio,  tos  ds  rés!  Mas.  a  Justiça  do  Bra-  e  *nteui(feneta ,  A  contribui-  Fjc!erBL  virtude  considerar  indls-  BAHIA,  15  (A.  B  )  —  Notlcla- 

‘  m  mnr‘  m  ‘  ’  superpondo-se  a  tudo.  Quando  sll  nflo  ô.  nflo  póde  ser  essa.  não  CÜO  da  Italia  fascista  nesse  es-  ?pft  fuí1-tonc"1  D  or,en-  «  q»«B«  classes  trabalhistas  aprc- 

s(.m  margem  parn  tergiver-  subslnto  um  poder  Judiciário  eol-  hn  cle  ser  a  que.  através  da  rt°el-  forco  é  cadn  riia  ,  taçfto  dcstln°B  P«™hybn ,  Respcl-  sentarão  uma  chapa  Completa  ft 

sações,  O  n.  3,  art.  113.cn-  locado  acima  dns  facções,  palran-  »fto  "sul  gencris".  nppnrece  des-  fre  os  fuJnnrrVr,,Z  l^J  tosas  saudações.  (n>  JoSo  Mftmrt-  Constituinte  Estadual,  havendo 
uiliiln  11  rac,,..,  PcLi;  «o  b«tn  tio  modo  Inaccessl-  nmln,  cxnosta  no  r-carneo  nubll-  L  ,■  ,  CCTCam  a  oto,  presidente  Dlrcctorlo  Central",  «inda  uma  outra  chapa  sob  a  le- 

pillllo  11  da  nova  Consli-  vel  á  pressão  dos  interesses  e  ao  co  c  é  oontamblncfio  ile-indn  dív  â°  MvssoUnt,  a  SVa  aefivi-  - -  Bonda  de  "Commerclc  c  Traba- 

llllÇaO.  C.ltemol-o  lexlual-  r.ttractlvo  dos  nppetltes,  o  pnlz  quo  võm  nclla  a  expressão  mais  pacifista  é  Utn  dos  mais  CONFERENCIAS  NO  MINISTÉRIO  Iho".  composta  de  commcrclnrloa 

mente:  “A  lei  não  nreindi-  nB«  sossobra  de  fórma  alguma,  alta  dn  dignidade  do  palz.  da  sua  Mtllo».  I)A  JUSTIÇA  c  operários. 

. i.  _  .ir — •.  i  •  As  suas  instituições  se  reruglnm,  seguranen.  das  suas  tradições  do  —  — - - - -  , ...  ..  - 

ca  a  O  direito  adquirido,  O  entfio.  nnquol^  especlo  de  arca  dc  cultura,  de  bom  senso  e  de  equlll-  em  anfmeí  Mv£2f‘  C'VDA  VEZ  MA,S  CONFUSA  A 

liclo  jurídico  perfeito  e  a  Nõe.  &  espera  de  quo  o  diluvio  do  brio.  Não.  NAo  o  pódo  ser.  UM  PATRIMÓNIO  S1N-  tc  «“ Trtomitldo  ai,2^i«  çnr.‘  SITUAÇAO  MINEIRA 

coisa  julgada”.  - "  — -  GULAR  los  rl<.  Abreu  Sodré  e  os  drs.  Hen-  Succcdem-nc  a.  conferencias  sem 

Isso  c  crystallino.  Foi  à  UMA  DATA  DA  0  SYNDíCATO  UNITIVO  E  0  A  Blbllothecn  Nacional  dn  Ber-  I5°llto  A.  Bergnllo.  ^  BELLO  HORIZONTE  16  (A.  B.) 

principio  como  o  que  uad‘j  IMPRENSA  CA-  [MINISTÉRIO  DQ  TRABALHO  «cn  qu0  6.  Incontestavelmente^'^  OS  JORNALISTAS  no  FUTURO  confusn-  Nada  ainda  se  sabe  sobro 

ma  reproduzimos,  que  SC  A  .  J  ,  .  _  ,  ruais  rica  do  mundo.  Fundada  em  CONGRESSO  na  decisões  dos  próceres  mlnclrcw, 

celebraram  os  conlraclos  RIOCA  Assentada  a  eleição  da  m  ^  cerca  dc  i  «euio.  trt.  de  e„tre  o 

reguladores  dns  relações  de  0  anniversario  da-  H  "“Va  LtZ  ™\'-  daTn  pr",<,cnt' 

“A  Pat^^Lm  no  £^£55 

lado.  Mas,  a  dicladura  atro-  eou  15.»  anno  de  vida.  O  Jornal  vlBrl°  ^B  central  do  Brisll  se  Uturfls.  H-000  manuacrtptos  do  sldente  da  A.  B.  I.,  o  seguinte  rift  »i  n„,  1,  níim!í^dnC»fi« 

neloil  essa  nornm  «IIIP  n  fundado  por  João  do  Rio,  tem  sa-  achava  com  dualidade  de  directo-  compositores  celebres,  40.000  enr-  tolegrnmmn:  z~  Primclro  Peno' 

Ijnni  mnmlnvn  i  bldo-  ncíl3a  rc01,lB'-  existência,  so  br-  Açanicmnon  Migathies,  tas,  200  gravuras  e  retrate»,  cot-  "Agradeço  voss.i,  felicitações  A,  cntrevlatns  se  sucocdom  no 

l  om  senso  mandava  consi-  Impõr  ao  publico  pelas  suas  atti  «*íd*r  ^  pasta,  tomou  provi,  locçõca  completas  de  200  revlst.w  Deift  lnc,l»fto  "B  chapa  do  P.  S.  pM^lo  ?!  fiberd^dó  Mwwndõ 

derar  inviolável.  ‘Ides  e  mesmo  pclo  seu  «leaassom-  sucias  immcdlaus.  muslcaes  e  mais  de  30.000  Uvras  do  d<1  lomnllsta  Pau  Vo  António^ 

Assim  -I  nrnivMlIn  ,„ni„„„i  f„i  ,  °  coro'iel  Mendonça  Lima,  dl-  do  muslcotogta.  Os  editores  mnn-  ,  flet,r<*'centnr  que  na  raldlno  Lima  *ft0  o*  mais  Intore»- 

ASSim,  .1  proposto  de  ,í“-rpo'  re,-la>-  fin  Central  do  Brnall  rs  leve  flftm  A  Blbllothcca  Nacional  um  ?,?"  C  "10Rrno  Pnrtl(,°  ^ntem  sadoa  no  occordo  pois  dois 

motivos  improvisados  da  riZl  n  H  da  Imprensa  cn.  h ontem  no  gabinete  do  ministro  oxemnla-  Hp  inrin.  '  v.  I"  1  °  nomes  don  lornallstas  Al-  políticos  s„  têm  'succedldo  varias 

lioilc  para  O  dia  OS  node-  2?‘,o  q  Ç  '  0  Jornn,l6mo  brtl'  mai.tendo  com  o  mln.stro  uma  ro  nlnCam  l  rBl  °bm  lr?'rflnd°  C  A,,omnr  Brt-  vezeB  no  gab!net?  do  Interventor 

*  OS  PÍKIe  1  IP;  longa  conferencia,  a  :csp-i  *.o  do  <luo  PubIlcnm,  de  fôrma  que  o  ca-  leelro,  como  nossos  elemento».  *en-  mineiro  O  ar  Washington  Pires 

ros  discricionários  iam  bai-  (A  Tsr “  Àntónoí  rfts0,  .  tIll0&0  conflt,tl,e  um  «epertorlo  d0  relndlcfldOB  ainda  os  Jornnlls-  também  esteve  Já  por  tres  veze» 

Xíllldo  dccrclos  sobre  lie—  Novaes  fazemos  voLo#;  noin  o  is  m  tace  dessa  si  unção  anarchl-  completo  cle  musica  moderna.  Nas  tns  pacheeo  dr  0!!velrn  e  Atfc’lí\  cm  ccnver«i  com  o  sr.  Valladare®. 

eretos  com  um  n  W  vn  con  nntC  p^perldad“  P  “•  °  ministro  do  Trabalho,  ar.  colleeções  dessa  blbVlotheoo.  uni-  a,1lnrB'-  t<xtos  dlreetóre*  de  lor-  Nada  resultando.  an  que  se  snbe 

.  C0™  11  0l)jeC,,VO  n  P^Pcnciaoe,  -  Agamemnon  MagMhftes,  designou  é  possível  estudar  como  em  nae\  bRhInnos.  Avslm,  concreta-  |  sómen  ta  agora  As  17  horas  todos 

Singular.  Lsses  actos  cara-  n  pr  Pnliilio  Woron»  7  '!'•  Çlodoveu  d-O.vein  P.t81-  noilhuma  out  _  mente  se  orovn  o  nlfo  nnreço  nue  se  reunlrfto  para  ns  decisóea  doí»- 

Clcrizados  pela  cegueira  do  0  Sf.  Getulio  Vargas  VISI-  vlmeuto  da  imprensa  muslcsl.  des-  Starto®  a  ®'j£5SSSl?.*  ÃftC?elS;  •"‘m.nibr^ 

armtrio,  ao  mesmo  leni])0  fnii  hnntpm  n  Parrioal  Syidju.ro,  p  umovcn-Jo  BS  mecl-  de  0.3  seus  primeiros  ensaios,  que  saudações.  -  Jurncy  Magalhães",  t*  nfast«<los  os  srs.  Virgílio  de 

CUl  que  mantinbum,  para  IIUII IGlIly  U  UúlUCal  Cus  necessárias.  datam  do  século  XV.  A  primeira  °  presidente  dn  A.  B.  I.  rea-  Mello  Franco  c  Bias  Fortes.  En- 

as  pmnrPMs  rlf«  rarvi/L  ,,,,  n  I  nm»  Neste  sentido,  Já  o  sr.  Clodovou  opetó  sahlda  do  prélo  —  "Eurydl-  poadeil  nos  seguintes  termos,  fe-  tretanto  esses  próceres  ainda  não 

. '  ‘  1ÇOS  pu-  LGíTiu  d’OUvcíru  nglu  Junto  aos  syndl-  oe”  —  foi  impressa  em  1601,  com  ,jd0  0  p‘  S-  D-  no!u  ,nc'u*  •  flaeram  nenhuma  communlcacfio 

1>I I COS,  «IS  mesmas  obriga-  cnllzndos.  estando  combinado  que  notas  quadradas  broncas  esinm-  nn*  nomes  dos  outro®  lorna-  oíflclal  com  referencia  no  sou  Bfas- 

CÕCS.  líolneii vnin  ns  i  °  «r‘  Gb^u"°  Vargas,  presidente  so  proceda  a  uma  eleição  regular  uados  fUntio  nmn  a  d0  dp  p"'u,°  Filho:  t«ment0  do  Partido  Progressista. 

V.  ^  fJLavaln  05  í,cu.s  da  Republica,  esteve  hontem  un  para  a  escolha  da  nova  dlrcctorla  PBans  cm  runflo  negro.  “Rencvo  ns  felicitações  oela  ln-  - 

direitos,  como  SC  uma  coi-  PIllBC|0  S.  Joaquim  em  visito  do  Elolta  esta  e  restabelecido  as.  As  primeiras  peças  minsicaes  clt|sAo  des  nomes  das  lornelVns  CHEGA  AMANHA  O  MINIhTRO 

sa  não  fosse  a  consemicn-  S?rt®z1®-  A  sua  crn|n«:»cln  O  cardeal  sim.  a  icgalldodc.  passarão  o  Ml-  mnnusorlptas.  do  cantos  religio-  A,tilnilrnndo  RenulAo  Allomar  Ba.  DA  V1AÇAO 

r:n  ,i„  1  SJ“h>aít,ft0,  Lcme*  “vceblspo  do  nlstorlo  do  Trabalho  e  a  Directo-  sos.  callicrnphndna  nsloa  fraoes  lcelr0,  Pachec<>  rie  0llve'rB  «  At-  BAHIA.  15  (A.  B.j  —  Deverft 

a  (la  oullíl,  COIRO  SC  pil-  R)0  de  Janeiro.  rln  dn  Estrada  de  Ferro  Central  do  rom  «.vouiaitjia  tila  Amarnl.  Rlém  do  prezado  com-  partir  amanhft  domingo  com 

nesse  liaver  encargos  sem  ----- Brasil  a  receber,  pnra  o  devido  es-  n  .  °r~'  oi nnmcnuiçoca.  pnnhoiro  PauVo  Filho  nR  chapa  do  destln0  ao  Rln  de  Janeiro  o  sr. 

1  pnrrpíimiulpnln  flincslas  (lo  laes  nrbilrins  tuc|o.  os  memorlncs  que  lhes  to.  aatam  ao  epoens  muito  mais  rc-  p.  s.  D.  Agradeço  n  demonstra-  Msrqu«fl  doa  Re!».  O  ministro  da 

C.  pe‘ I  indente  compen  ,  .  .  .  ’  ,  .  !’  rem  apresentados  pela  dlreclorU  motas:  algumas  delias  remontam  çfto  do  alto  apreço  á  prnflsafto  Vloçío  viajará  pclo  avlAo  da 

saçao  (1c  regalias  juridicus.  sunsislenlos  alravcs  UO  paiz  legitima  do  Synd.lcato.  ao  século  XI.  Figuram,  IguaVmen-  Jornalística.  Saudações  —  Hcrbert  Panalr. 

0  mal  causado  ao  nome  ÍDlciro,  exigem  um  reme-  -  1  ■  —  te.  na  Bibiiotheca  Musicai  de  Ber-  ”<««*•“  - 

e  ao  credito  do  Brasil,  du-  (,io  I(1«íl1  duc  se  encontra  Unmpopnpe  níira  n  frahino  d°  p*'lmoa  .  dfl  Idnd<:  o  sr  flores  da  cunii\  e\s-  ^'roi.mc^^inRMÍvBANA  NA 

rante  aciuellc  neriodo  al-  no  pi*opi*fí»  Icxlo  da  Cons  NGITI8aÇ06S  Puid  0  ^SDillG"  MAdla>  °om  Brand“  notas,  susce-  SA  0  o0VpirNO  tn  seu  he-  ‘  ‘ 

“  IJLIIUUO,  Ul-  I  _  I  ,  ,  ,  ,  ,  ptlvcls  do  serem  lida»  A  dlstSDCia,  CRETAKIO  (outra  o  sr.  .|«né  Amrrlco  fnzrm- 

tinge  a  proporções  incal-  I1  miçao.  Urge  remcdltlj-as.  fn  rjo  m  njçjrn  Ho  PoipnHo  porque  SÓ  existia  um  livro  pnrn  ..  _  ,  Be  ns  maiores  reerlnil Unções 

culaveis.  Felizmente,  isso  cessar,  repor  as  UU  lUlllloll  U  Ud  rdctílIUd  todo  0  côr0,  uma  das  secções  mais  Bs^mSroadf*™™  ^st^ifrdsl  JOAO ,.PBSf°.A  15  <A-  B  '  - 

pertence  ao  dominio  do  coisas  no  seu  ponto  de  aca-  O  ministro  da_  Fazenda  UO-  preclo.ws  da  blbllothcca  ú  a  dos  ceromonla  da  passagem  do  gover-  wpiul  a “renuS^do"^.  xíSnau 

passado  nnruue  boie  imne-  lamento  aos  direilos  adliui-  p,Cou  p.ara  a  secção  eeonomica  e  autógraphos,  na  qual  estão  arre-  no  pelo  general  Flores  dn  Cunha  Joffliy  ao  seu  mandnto  á  Gamara 

•1  n  roftimorl  A  i  •  P  ridos  Essn  movi  d  p  n  r  i  n  Í,naní,eira  fo  seu  gabmeto  oa  cadadas  peças  orlglnaes  de  Bach.  soar.  João  Carlos  Machado.  Federal.  Nos  meios  polltlcos  lem 

ia  O  regímen  (Ia  lei.  1  u  s-  Lssa  piovl  d  en  C  1  a  Brg  pauj0  Magalhães  e  João  Mozart  e  Beothoven,  assim  como  Assistirão  ao  neto  todos  ob  se-  bra.so  que  esse  representante  pa- 

MflS,  as  conscíiuencias  consulta  muito  mais  aos  do  Louronço.  dc  Bruckner,  Reger,  Schrckor  o  do-  cretarlos  do  governo,  autorldadee  rahybano  serapre  sc  destacou  por 

I  ™  I _  1  ...  I  •  »  J  ..  A  J  _  D...I*  J  J.  lf  1L» nillnlalnsrte  O  tnrna  lleide  f~l  n-A_  llivn  Indanan  r\  A^ln  Ja  • 


0  MOMENTO 

INTERNACIONAL 

- §§ - 

A  Italia  em  face  da 
Europa 

Na  figura  extraordinária  de 
Mussolini  são  tantas  as  faces 
,i  admirar,  no  conductor  enér¬ 
gico,  no  politico  sagaz,  no  ho¬ 
mem  de  acção  e  de  vontade 
que  muitas  vezes  não  $e  sabe 
qual  delias  se  deva  fixar  de 
preferencia,  por  tal  fórma  se 
reunem  e  se  completam.  Con¬ 
seguiu  o  Duce  dar  ao  seu  paiz 
nao  somente  o  prestigio  tn- 

negavcl  de  que  goza,  como  ain¬ 
da  dilatou  a  obra  Interna  na 
ação  intcrnacioal.  a  Italia  des¬ 
fruta  hoje  uma  situação  in¬ 
comparável  e  não  é  mais  tri¬ 
butaria,  como  em  oulros  tem¬ 
pos  ac  atuanças  impossíveis, 

entes  guarda  posição  de  °lea- 
der”. 

No  terreno  diplomático,  que 
não  parecia  á  primeira  vista 
o  mais  indicado  paru  uma  fi¬ 
gura  como  a  de  Mussolini, 
conseguiu  elle  um  relevo  exce¬ 
pcional.  Não  têm  sido  peque¬ 
nas  as  diffleuldades  com  que 
p  Italia  se  tem  encontrado  e 
de  fodas  ellas  tem  conseguido 
sair  o  Duce  com  a  mais  irre¬ 
cusável  galhardia,  não  sómen - 
tc  em  beneficio  do  seu  palz, 
como  ainda  da  paz  curopéa. 
Adoptando  a  linguagem  da 
franqueza,  Mussolini  vão  acre¬ 
dita  que  se  possa  acabar  com 
a  guerra,  mas,  nem  por  isso . 
deixa  dc  trabalhar  pela  paz. 
E  a  sua  acção,  duma  lealdade 
absoluta,  tem  sido  benetlca  e 
cfflcaz.  Reunindo  a  energia  ao 
tacto,  consegue  i rlctorlts  onde 
as  derrotas  já  pareciam  inevi¬ 
táveis. 

Ainda  agora,  segundo  as  ul¬ 
timas  noticias-  encaminham-se 
da  melhor  forma  as  negocia¬ 
ções  com  a  França,  para  resol¬ 
ver  os  pontos  divergentes  en¬ 
tre  os  dois  paizes  c  esta¬ 
belecer  uma  cooperncâo 
mais  intima  tuis  suas  chan- 

cellarias.  Com  esse  passo,  terá 
Mussolini  contribuído  para  ci¬ 
mentar  a  paz  curonén  e  salvn- 
puaraar,  peio  prestigio  rt.ns 
duas  nacnes  latinas,  o  patrimó¬ 
nio  de  toda  a  civilização  Occi¬ 
dental.  Sem  intransigências 
vãs.  sem  vreconceitos  e  avenas 
oncntaao  para  um  elcvaao 

Ideal  a  obra  dlnlomntica  dp 
Mtissonnt  e  tioje  uma  tias 
forças  mnis  decisivas  da  paz. 
encaminhando  e  esclarecendo 
os  iirobipitins.  com  Snaar%ldqdc 
e  inteuujencia .  a  contribui¬ 
ção  da  Italia  fascista  nesse  es¬ 
forço  é  cada  dia  maior  c  en¬ 
tre  os  fulgores  oue  cercam  a 
obra  dc  Mussolini.  a  sua  nefivi- 
dndr  pacifista  é  um  dos  mais 
rútilos. 


UMA  DATA  DA  0  SYNDíCATO  UNITIVO  E 
IMPRENSA  CA-  MINISTÉRIO  DO  TRABALHO 

RIOCA  Assentada  a  eleição  da 

O.  ,  nova  directoria 

anniversario  da- 

((  ,  D  .  „  Havendo  o  Ministério  do  T.-aba- 

A  ratria  lho  recebido  communlcaçâo  de 

“A  Fntrln"  entrou  hontem  no  cll,c  °  Syndlcato  Unltl*>o  Forro- 
su  15.°  anno  de  vida.  O  Jornal  vlnrlo  dn  Central  do  Brisll  se 
undado  por  João  do  Rio,  tem  sa-  «chava  com  dualidade  ds  directo- 
Ido,  nessa  regular  existência,  so 1  rlB<  0  *>r-  Agamcmnon  M  ignthães. 
npór  so  publico  polns  suas  fittJ  titular  dessa  pasta,  tomou  provi¬ 
ndes  e  mesmo  pclo  seu  üosassom»  dcucins  Uúmcdiatas. 

r2;  _ _ .  _  .  .  ,  ,  O  coronet  Mendonça  Lima,  dl- 

O  seu  anniversario  foi.  por  isso  redor  dn  Centra)  cio  Brnsll  rslevc 
resino,  uma  dato  da  Imprensa  cn.  horitftnl  no  g1binEte  do  lnlaistro 

oca  c  qiuçá,  do  Jornalismo  bra-  mantendo  com  o  mfn.scro  uma 

m°:  „  ,  ,  „  .  ,  ,  longa  conferencia,  a  icsp-r  ».o  do 

A'  "A  Patrla"  que  tem,  actualmen.  I  rREQ  ^ 

?  Sl‘  A,uenor  Em  face  dessa  situação  anarchl- 

ns  ante  nr^ntrldn^  P  8U*  “■  °  m,nlstro  do  ^alho.  sr. 

.  .  n  c  piospcrldade, _  Agomemnon  Magalhães,  designou 

I  ~  n  i  !■  ü  n  sf.  Clodovou  d'0.:v»!ri  p;tal- 

i  sr,  Gbíu  o  Varpas  v  s  • :ic:ie  d°  coi-s#,m° Actuarui 

WUI5UU  iiwi  a  siu.:i-i0  do  mesmo 

tou,  hontem,  o  Cardeal 

Di  ftnin  Neste  sentido,  Já  o  sr.  Clodovou 

i  LuíTlu  d’OUvcírii  nglu  Junto  aos  syndl- 

cnllzndos.  estando  combinado  que 
O  sr.  Ootullo  Vargas,  presidente  so  proceda  a  uma  eleição  regular 
n  Republica,  esteve  hontem  un  para  a  escolha  da  nova  directoria 
luaclo  S.  Joaquim  em  visito  dc  Elolta  esta  e  restabelecida  ns- 
srtezln,  A  sua  emlncncta  o  cardeal  6im.  a  legalidade  passarão  o  Mi- 
'•  Sebastião  Leme,  arcebispo  do  ntatevlo  do  Trabalho  e  n  Dlrcclo- 
'l o  dc  Janeiro.  rin  dn  Estrada  de  Ferro  Central  do 

•— r-_-  *_;  *■  -  -  -  é  Brasil  a  receber,  pnra  o  devido  es- 

uncslos  (lc  taca  arbilrioa,  tucl0.  08  «nemoriaes  que  lhes  ÍO. 
,  .  ,  ,  ,  .  ,  .  rem  apresentados  pela  directoria 

ubsistenlcs  alravcs  do  paiz  |0gjtima  do  Byniicato. 


d  Isso  um  militar  de  categoria  ro¬ 
cem  chegado  ds  Europa." 

Esta  observação  revela  o  cara¬ 
cter  dn  Buern.  do  futuro.  Uma 
guerra  sem  quartel,  com  a  cruel¬ 
dade  onleulnda  do  laboratório  ao 
serviço  d*  destruição. 


O  anniversario  da- 
“A  Patria” 

"A  Patrla"  entrou  hontem  no 
seu  15.°  anno  de  vida.  O  Jornal 
Tundado  por  João  do  Rio,  tem  sa¬ 
bido,  nessa  regular  existência,  so 
tmpór  so  publico  polns  suas  nttl 
tudes  e  mesmo  pclo  seu  desassom¬ 
bro. 

O  seu  anniversario  íot,  por  isso 
mesmo,  uma  data  da  imprensa  cn. 
rloca  e  quiçá,  do  Jornalismo  bra¬ 
sileiro. 

A'  "A  Patrla"  que  tem,  actualmen. 
te.  como  dlrector  o  sr.  Antenor 
Novaes,  fazemos  votos  pela  sua 
constante  prosperidade. 

0  sr.  Getulio  Vargas  vlsi- 
tou,  hontem,  o  Cardeal 
D.  Leme 

O  sr.  Getulio  Vargas,  presidente 
da  Republica,  esteve  hontem  un 
piilaclo  S.  Joaquim  em  visito  do 
cortezln,  A  sua  emlncncln  o  cardeal 
D.  Sebastião  Leme,  arcebispo  do 
Rio  dc  Janeiro. 

funcslos  dc  tacs  arbilrioa, 
subsistentes  alravcs  do  paiz 
inlciro,  exigem  um  remé¬ 
dio  legal  que  se  encontra 
no  proprio  texto  dn  Cons 
liluição.  Urge  remedial-as, 
fazei-as  cessar,  repor  as 
coisas  no  seu  ponlo  de  aca¬ 
tamento  aos  direilos  adqui¬ 
ridos.  Essa  provi  d  e  n  c  i  a 
consulta  muito  mais  aos 
interesses  do  credito  do 
paiz  do  que  aos  dns  capi- 
laos  profundamenlc  gol¬ 
peados  nas  vantagens  que 
as  leis  Ibes  deram  c  que  o 
arbítrio  lhes  veiu  arreba- 
lar. 


Nemeações  para  o  gabine¬ 
te  do  ministro  da  Fazenda 

0  ministro  <ta  Fazenda  no¬ 
meou  para  a  secção  eeonomica  o 
finaneeira  do  seu  gabinete  os 
sra.  Paulo  de  Magalhães  e  João 
de  Louronço. 

0  dr.  Paulo  de  Magalhães 
era  chefe  da  Cartoivn  de  Esta¬ 
tística  do  Banco  do  Brasil  o  o 
dr.  João  de  Lourenço  assistente 
<la  Directori  de  Estatística 
Eeonomica  Financeira  do  The- 
souro  Nacional,  ambos  indivi-, 
duallrlncloa  muilo  conhecida;;  pe¬ 
los  seus  e.sludos  sobre  finanças. 


UM  PATRIMÓNIO  SIN¬ 
GULAR 

*  Blbllothecn  Nacional  dn  Ber- 
lllim  contém  um»  eecçflo  tio  mu¬ 
sica  qito  é.  Incontestavelmente,  a 
mais  rica  do  mundo.  Fundada  em 
1042,  ou  seja  ha  cerca  de  1  «cculo. 
possuo  quast  todas  as  obras  mu- 
slcncs  editadas  em  todos  oa  pnt- 
zcs  e  em  tortas  os  épocas.  Nas 
suas  estantes  figuram  400.000  par¬ 
tituras,  ll.ooo  manuacrtptos  do 
compasltores  celebres,  40.000  car¬ 
tas,  200  gravuras  e  retrate».  coU 
locçôcs  completas  cle  200  revistas 
muslcaes  e  mais  dc  30.000  livros 
do  muslcologla.  os  editores  man¬ 
dam  á  Blbllothcca  Nacional  um 
exemplar  de  todos  as  novas  obras 
quo  publicam,  de  fôrma  que  o  ca¬ 
talogo  constltue  um  repertório 
completo  de  musica  moderna.  Nas 
colleeções  dossa  blbUotheca.  úni¬ 
ca,  é  possível  estudar,  como  em 
ncubuma  outra  parte,  o  desenvol¬ 
vimento  dn  imprensa  muslcsl,  des¬ 
de  os  seus  primeiros  ensaios,  que 
datam  do  século  XV.  A  primeira 
opern  sahldn  do  prélo  —  "Eurydl- 
oe"  —  foi  impressa  em  1601,  com 
notas  quadradaB  brancas,  estam¬ 
padas  em  fundo  negro. 

As  prlintlrus  peças  muslcaes 
mniiuscrlptas,  do  cantos  religio¬ 
sos,  calllgrnphndns  pelos  fraaes 
com  exqulsltns  ornamentações, 
datam  do  épocas  multo  mais  re¬ 
motas:  algumas  delias  remontam 
ao  século  XI.  Figuram,  IguaVmon- 
te.  na  Blbltotheca  Musical  d«  Ber¬ 
lim,  livros  de  psalmos  da  Idade 
Média,  com  grandes  notas,  susce¬ 
ptíveis  do  serem  lidas  A  distancia, 
porque  só  existia  um  livro  pnrn 
todo  o  côro.  Uma  dns  secções  tnals 
preciosas  da  blbllothcca  6  a  dos 
autógraphos,  na  qual  estão  arre¬ 
cadadas  peças  orlglnaes  de  Bach, 
Mozart  e  Beothoven,  assim  como 
dc  Bruckner,  Reger,  Schrckor  o  do¬ 
ma!»  compositores  modernes  dc 
renome. 

A  blbllotheca  augmenta  todos  <ai 
nnnos  com  umas  15.000  partitu¬ 
ras  novas.  A  nossa  época  ê  multo 
productlvn,  sobretudo,  em  com¬ 
posições  faceia  e  ligeiras,  oaru  or¬ 
ei  hestra  , 


A  CHAPA  PARAlIYriANA  COfll- 
MUNICADA  AO  MINISTRO 
VICENTE  RAO 

O  sr.  Vicente  Ráo,  ministro  da 
Justiça,  recebeu  o  seguinte  telc- 
gramma  da  Parahyba: 

"Tenho  satisfação  eommunlcnr 
vossa  excellencla  Partido  Progres- 
Blsta,  representando  quasl  totali¬ 
dade  forças  políticas  Estado, 
reunido  em  congresso  dia  0  do 
corrente,  accordo  seus  estatutos, 
por  dollbernsão  unanime,  escolheu 
candidatos  governo  constitucional 
Senado  c  Cnmarn,  federaes.  respe- 
ctlvamente,  seguintes  nomes:  Àr- 
gemlro  de  Figueiredo,  drs.  José 
Américo  de  Almeida  e  Grntullano 
Brltó.  drs.  José  Pereira  Lyra,  Ma¬ 
noel  Velloso  Borges,  Odor  Bezorm 
Cavalcante,  Herectlano  Zennlde. 
conego  Mnthlas  Fi-elre,  drs.  Josó 
Gomes  da  Silva,  Samuel  Duarte, 
Ruy  Carneiro  e  Isldro  Gomes  da 
Silva.  Cumpre-me  salientar,  fot 
obedecido  crltcrlo  aelecçAo  valore» 
bem  assim  congresso  deixou  at- 
tonder  reJutsncla  embaixador  Josó 
Américo,  sentido  exclur.flo  seu  no¬ 
me  representação  Estado  Senado 
Federal,  virtude  considerar  indis¬ 
pensável  sua  assistência  e  orien¬ 
tação  destinos  Parnhybfl ,  Respcl- 
tosns  saudnções.  (a)  João  Maurí¬ 
cio,  presidente  Dlrcctorlo  Central". 

CONFERENCIAR  NO  MINISTÉRIO 
BA  JUSTIÇA 

Estiveram,  hontem.  no  Monroe, 
cm  conferencia  com  o  sr.  Vicen¬ 
te  RAo.  o  deputado  António  Car¬ 
los  rl<»  Abreu  Sodré  e  os  drs.  Hen¬ 
rique  Rodrigues  Fabregat  o  Hlp- 
pollto  A.  Bergnllo. 

OS  JORNALISTAS  NO  FUTURO 
CONGRESSO 

Troca  «tr  telr-rnmmns  nitre  o  In¬ 
terventor  <la  Itahti  e  o  presidente 
dn  A.  n.  T. 

O  Interventor  bnhíano,  enpltfto 
Jurncv  Mngrlhfl-R,  enviou  no  ore- 
sldente  da  A.  B.  I.,  o  seguinte 
toleernmmn : 

"Agradeço  vossa,,  felicitações 
nela  Inclusfio  nn  chapa  cio  P.  S. 
D.  do  nome  do  tornallstn  PauVo 
Filho.  Vale  acere<centnr  qne  na 
chnpn  do  mesmo  Partido  eontem 
mais  os  nomes  dos  .Jornalistas  A1- 
tnmlrando  Requlflo  e  Allomar  Ba¬ 
leeiro.  como  nossos  elemento.*,  sen¬ 
do  rnlndlcados  ainda  oa  Jornalis¬ 
tas  Pneheeo  de  O!hfelr0  e  Atfla 
Arnnral.  todos  dlreetores  de  |or- 
naes  bRhlnnos.  A^.slm.  concreta-  | 
mente  se  orovn  o  nlfo  anreço  nue 
o  P.  S.-D.  dispensa  A  nobre  pro¬ 
fissão  de  Jornalista.  Attenctosas 
saudnções.  —  Jurncy  Magnlhãcs". 

O  presidente  dft  A.  B.  I.  res¬ 
pondeu  nos  seguintes  termos,  fe¬ 
licitando  o  P.  S.  D.  nela  Inclu-  i 
são  dos  nomes  dos  outro®  loraa- 
!lflt'is.  além  do  de  P">u!o  Filho: 

"Rencvo  ns  frlleltncões  oela  In¬ 
clusão  dos  nomes  das  lornalVtós 
Altamlrnndo  Reciulfio  Allomar  Ba. 
leelro,  Pacheco  de  Oliveira  e  At- 
tlla  Amaral,  alím  do  prezado  com¬ 
panheiro  PauVo  Filho  nn  ehapn  do 
P.  S.  D.  Agradeço  a  demonstra- 
çfto  do  alto  apreço  á  proflsafto 
Jornalística.  Saudações  —  Hcrbert 
Meses . " 

O  SR  FLORES  !> A  CUNHA  PAS¬ 
SA  O  GOVERNO  AO  SEU  SE¬ 
CRETARIO 

PORTO  ALEGRE,  15  (A.  B.)  — 
Está  mareada  para  esta  tarde  a 
cercmonla.  da  passagem  do  gover¬ 
no  pelo  general  Flores  da  Cunha 
ao  sr.  JoAo  Carlos  Mechado. 

Assistirão  ao  neto  todos  o»  se¬ 
cretários  do  governo,  autoridades 
munlclpnes  e  Jornalistas.  O  ge¬ 
neral  Flores  da  Cunha  seguirá 
para  o  Rln.  onde  passará  cerca 
de  seis  mezes. 

A  CANDIDATURA  DO  DR.  JAY¬ 
ME  nr,  VASCONCELLOS 

FORTALEZA,  15  (Do  correspon¬ 
dente)  —  A  Imprensa  local  refe¬ 


re-se  eloglosnmcnte  á  cnndtclntura 
do  dr.  Jayme  de  Vnsconcellos. 

A  "Rua",  a  proposito  dessa  can¬ 
didatura,  publica  uma  interessante 
"enquete",  aberta  pclo  seu  corre¬ 
spondente  entre  03  cearenses  11- 
íustros  residentes  no  Rto,  oa  quaes 
se  pronunciam  enthuslnstlen mento 
a  favor  daquelVa  candidatura. 

Essa  mnnlfcstaçüo  polo  candida¬ 
to  dr.  Jayme  de  Vasconccllos  re¬ 
percutiu  mngnlflcamcnte  nas  ro¬ 
das  políticas  locaes  e  nas  camadas 
populares  desta  capital. 

A  CHAPA  DOS  COLLIG.UIOS  DE 
PERNAMBUCO 

RECIFE.  15  (A.  B.)  —  Segundo 
Informa  o  "Jornnl  Pequeno”.  Já 
está  elnbnrada  a  chapa  dns  oppo 
slções  colllgndas,  que  foi  organiza¬ 
da  com  o  concurso  do  capitão 
João  Alberto  na  noite  qu©  a®  se¬ 
guiu  á  sun  chegada  a  esta  cnpltni. 

Está  sendo  esperada  para  hoje 
a  dlvulgaçflo  dessa  chnpa. 


MOVIMENTAM-SE  AS  CI.ASSES 
TRABALHISTAS  DA  BAHIA 

BAHIA,  15  (A.  B.)  —  Noticia- 
sc  que  as  classes  trabalhistas  apre¬ 
sentarão  uma  chapa  Completa  ft 
Constituinte  Estadual,  havendo 
ainda  uma  outra  chapa  sob  a  le¬ 
genda  de  "Commerclo  e  Traba¬ 
lho",  composta  de  commcrclnrloa 
c  operários. 

CADA  VEZ  MAIS  CONFUSA  A 
SITUAÇAO  MINEIRA 

Succcdem-Nc  n«  conferencia»  »cm 
nmln  esclarecer 

BELLO  HORIZONTE,  16  (A.  B.J 
—  A  .sitiinçjo  polltlc»  continua 
confusa.  Nada  nlnda  sc  sabe  sobro 
as  decisões  dos  próceres  mineiro», 
reunldog  aqui.  NA»  houve  ainda  o 
esperado  entendimento  entre  os 
srs.  B-nedlcto  Valladnrcs  c  Wen. 
cesião  Braz.  continuando  o  ultimo 
deste9  políticos  Intransigente 
quanto  n0  velo  ft  candidatura  do 
actual  Interventor  á  presldencla 
do  Mlnns,  no  acu  primeiro  perío¬ 
do  constitucional. 

As  entrevistas  se  sucocdom  no 
palácio  da  Liberdade,  parecendo 
qhe  a»  sr».  António  Carlas  (.  Nn- 
raldlno  Lima  sft0  o»  mais  Interes¬ 
sados  no  accordo,  pois  esses  dois 
polltlcos  s0  têm  succedldo  varias 
vozes  no  gablnetp  do  Interventor 
mineiro.  O  ar.  Washington  Pires 
também  esteve  Já  por  tres  veze» 
em  conversa  com  o  sr.  Valladnrea. 

,  Nada  resultando,  an  que  se  snb* 

1  Sómen  tn  ngora  áa  17  horas  todos 
sc  reunlrfto  para  ns  decisões  defi¬ 
nitivas.  D«  todos  esses  encontroa 
©  manobras  cetfi0  dellhoradamen 
t«  afastados  os  srs.  Virgílio  do 
Mello  Franco  e  Bias  Fortes.  En¬ 
tretanto  esses  próceres  ainda  nfto 
1  fizeram  nenhuma  communlcaçâo 
I  offlclal  com  referencia  „o  «ou  afas¬ 
tamento  do  Partido  Progressista. 

CHEGA  AMANHA  O  MINTdTRO 
DA  VIAÇAO 

BAHIA.  16  (A.  B.l  —  Deverft 
partir  amanhft,  domingo,  com 
destln0  ao  Rln  de  Janeiro,  o  sr. 
Marques  dos  Rela.  O  ministro  da 
Vloçío  viajará  pelo  avião  da 
Panalr. 

LAVRA  INTENSO  TUMULTO  NA 
POLÍTICA  PARAIIVBANA 

Contra  o  »r.  .Inné  Amrrlco  fnzem- 
se  n»  maiores  recriminações 
JOAO  PESSOA  15  (A.  BA  — 
Repercutiu  intensamento  nesta 
capital  a  renuncia  do  sr.  Irlnvu 
Joffliy  ao  seu  mandnto  á  Gamara 
Federal.  Nos  meios  polltlcos  lem. 
bra.so  que  esse  representante  pa~ 
rahybano  semprc  sc  destacou  por 
uma  lndopcndecla  de  nttl  tudes  I 
que  realça  a!hda  a  significação  do  1 
seu  gesto. 

O  factó  velo  contribuir  D3ra 
mala  acirrar  os  anlmoe,  empe¬ 
nhados  cm  violenta  luta  política, 
que  se  refléctlu  na  llngungem  doá 
Jornncs  dc  ambos  00  partidos  fron¬ 
te  a  frente  . 

A  composição  da  chapa  offlclnl 


Para 

Todos 

—  nestes  que  renascem. 

_  O  pyjnma  que  «lá  s«»inno. 

_  O  calor  nos  Estados  Unidos. 


O  charlatanismo  é  uma  indus - 
v  tria  e,  na  verdade,  viuvo 
florescente .  Se  não  nos  enga¬ 
namos.  foi  Pascal  que  disse 
nada  haver  que  iguale  em  ex¬ 
tensão  á  tolice  humana .  A 
prosperidade  dos  charlatães 
explica  o  numero  astronomico 
dos  papalvos...  Entretanto,  os 
vezes,  0  que  se  tem  em  conla, 
absolutamente  segura,  de  char¬ 
latanismo  é  a  pura  realidade. 
Eis  um  caso.  Certo  dentista  cle 
vtenna  annunciou  uma  ver¬ 
dadeira  revolução  na  arte  den¬ 
taria.  Em  que  consiste?  Eni 
jazer  renascer  os  dentes!  u 
adulto  vira  criança...  E  qual  o 
processo?  Muito  simples.  Apcs 
a  ex tr acção  de  um  molar,  de 
um  canino  doente ,  o  nosso  ho¬ 
mem  planta  no  togar  aes- 

oceupado  uma  raiz...  artifi¬ 
cial.  Tres  mezes  depois,  um 
dentinho  começa  a  ap parecer 
na  superfície  da  gengiva .  Cres¬ 
ce  depressa  e  fica  Ião  perfeito • 
que  ncnnuma  dijferença  jas 

dos  outros,  isto  ê,  dos  dentes 
naturars.  Coisa  curiosa :  o 
dente  de  raiz  artificial  custa 
mais  barato  que  o  pivot  de  ou¬ 
ro,  e  Ioda  a  gente  0  prefere.  O 
magico  põe  dente  desse  gencro 
em  qualquer  boca...  desdentada. 
Acabou-se  o  reinado  da  denta¬ 
dura  postiça.  E’  bem  de  vêr 
que  0  dentista  viennense  foi 
tratado  de  charlatão,  mas  pa¬ 
rece  que  conseguiu  provar  que 
não  0  era.  Virá  ao  Brasil  al¬ 
guma  vez  esse  prodígio? 
jjs  # 

Os  inventores  de  coisas  a  gra¬ 
dáveis  não  param.  Ver¬ 
dade  è  que  maior,  muito  maior 
é  0  numero  dos  inventores  de 
coisas  desagradavds,  ontipa- 
thlcas  e  nefastas-..  O  leitor 
padece  de  insomnia?  Se  pade¬ 
ce,  entre  em  correspondência 
com  o  medico  polaco  que  rc- 
centemente  descobriu  o  pyja- 
ma...  que  faz  dormir.  Nada 
de  drogas  eniorpacentes!  O 
que  vae  dominar  agora  é  o  py- 
jama  que  dá  somno.  A  inven¬ 
ção  vão  c  genial  —  explica  o 
propno  autor,  consiste  ape¬ 
nas  em  vaporizar  uma  solução 
contendo  ligeira  quantidade 
de  chloroformio  no  interior  do 
agradavel  vestuário  nocturno . 
A  fazenda  aquece  rapidamente 
ao  contacto  do  corpo  c  a  30- 
lução  se  volatiliza.  Mas. ..  cui¬ 
dado!  O  chloroformio  precisa 
dc  ser  bem  dosado,  afim  de 
não  ficar  dormindo  elcrna- 
v.ente  no  fundo  dc  uma  cova 
aquelle  que  só  pretende  dormir 
algumas  horas... 

^  «is 

JfcSTE  verão.  0  calor  foi  mons¬ 
truoso  nos  Estados  Unidos 
e  espcdalmenle  no  Estado  de 
Maryland.  Segundo  informa¬ 
va  ha  pouco  0  '‘New  York  Hc- 
rald’’,  as  balatas  chegaram  a 
ficar  cosidas  dentro  da  terreu 
emquanto  que  os  melões  tsans- 
pirnvam  ao  seu  modo.  atirando 
jactos  dc  vapor  e  explodindo 
como  bombas!  Viam-se  nas 
ruas  c  nas  janelas  pessoas  co¬ 
zendo  ora  e  pratos  de  feno 
simplesmente  expostos  ao  sol ' 
Accrescentava.  o  jornnl  que 
não  poucos  indivíduos  obesos 
se...  derretiam,  mesmo  dentro 
de  casa,  ficando  reduzidos  a. 
ossos  c  pellancas!  Será  verda¬ 
de?  Não  podemos .  naturalmcn- 
te.  garantir,  o  certo  é.  porém, 
que  os  telegrammas  nos  rela¬ 
taram  seguidamente  os  effci- 
tos  trágicos  do  calor  torrido 
que  no  verão  rcccm findo  cas¬ 
tigou  os  Estados  Unidos. 

JIP1IEMERIDES  brasileiras  de 
hoje,  16  de  setembro.  —  Em 
1824,  ultimas  condições  dc  ren¬ 
dição  apresentadas  pelo  gene¬ 
ral  Lima  e  Silva  aos  revolucio¬ 
nários  de  Pernambuco:  —  Em 
1848.  fav t'»c.  no  mo.  M ariano 
José  Pereira  da  Fonseca,  mar- 
qtiez  de  Maricá,  carioca  ds 
nascimenlo.  _  Em  1883  instal- 
la-sc  a  Sociedade  dc  Geoorç- 

phia  do  Rio  de  Janeiro. _  Em 

1896  marre  cm  Bclem  do  Pará 
0  insigne  maestro  Carlos  Go¬ 
mes.  -  Em  19JI,  fallecimewn 
do  nrnnde  noela  e  acndewtrn 
Ravmnvdn  corrê •>  —  F.m  iqgo. 
vprrc  nrstn  canital  onde  nas¬ 
cera.  0  illuslre  poeta  e  académi¬ 
co  Luiz  Carlos.  —  Enhemerictes 
dc  amanhã.  17.  —  Em  1711.  o 
cavitão  Benlo  do  Amaral  Cou- 
Pnhn  desaloja  n  destacamento 
jrancez  que  oceunava  vma 

casa  na  encosta  do  morro  *0 
Unramrn*n.  _  iq5.t  n  R(._ 
d  te  ene  em  poder  <fn  nc"er-d. 
Lima  c  SUva  nue  lambem  sc 
avodera  de  niinda;  os  revolu¬ 
cionários  refiram  sc.  nara  0  in¬ 
terior.  Vjii  ]R59,  fallecc  no  Rio 
0  conselheiro  e  senador  Cam¬ 
pos  V craveiro  nm  dos  regentes 
dn  imrerlo.  nnrlamcnfar  c  mi¬ 
nistro  â' Estada. 

'ev-i-fm,  ranenr-f  nrofijudoe  pv 
»ablrio  m,e  r,qui  a  memorl-.  '  rt„ 
nwHoersdo  mordente  João  p©**o» 
diariamente  é  evocada  pn|<V(  po]|. 
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PRIMEIRA  SECÇÃO 


AG1NA  TRES 


O  Poder  Legislativo  0 
em  funcção  | 

Um  protesto  do  sr.  Mozart  Lago  contra  as 
violências  policiaes 


«Dia  do  Direito  Portuguez» 
Instituto  dos  Advogados 

RECEPÇÃO  DO  EMBAIXADOR  MART1NH0  NOBRE  DE  MELLO 

- — - — <•  3)  ■■  —  ■■  r 

A  conferencia  do  dr.  Tito  Arantes  sobre  “Abuso  do  Direito’’ 


Importantes  declarações  do  sr.  Francisco  Gonzaga  Galvão,  grande  proprietá¬ 
rio  sertanejo,  sobre  o  estado  de  espirito  da  terra  potyguar 

- «8 - 

O  sr.  José  Augusto  chegou  a  Natal,  sendo  recebido  com 
enthusiastlca  manifestação  popular 

cia  ameaçar  a  população  pucnta. 
distribuindo  entre  os  seus  prole- 
Clilos  vultosas  sommas  retiradas 
do  Theeouro  quasl  esgotado,  ft  ti¬ 
tulo  de  construir  estrados  de  ro¬ 
dagem.  Dessas  estradas,  entretnn- 
to,  ninguém  tem  noticias,  a  n(Vo 
eer  pela  abertura  consUintj  de 
créditos  supplementures  publica- 
des  pelo  orgfto  ofílclnl.  E  o  sr. 
que  as  está  percorrendo  poderá 
verificar  sP  exlste  algum  exagero 
no  que  venho  de  nf firmar. 

Nos  municípios  de  Anglca  c  Ln. 
ges,  onde  tenho  mlnhns  proprie¬ 
dades,  o  Interventor  Mario  Câ¬ 
mara  crcou,  A  ultima  hora,  troa 
cartorlos,  nncle  foram  alistados  nu¬ 
merosos  nn&lphnbcton,  com  regis¬ 
tros  falsos.  Tembs  dc  tud0  ls*0 
documentes.  As  nutovldndes  lu»- 
nestas,  como  cs  capitães  dc  poli¬ 
cia  João  Pedro  de  Albuquerque  e 
JcA0  Bandeira  de  Mello,  assim 
como  o  «r.  Joaquim  Bernardo  de 
Menezes,  foram  substituídos  por 
creaturas  1'ntelramente  desclassifi¬ 
cadas.  » 

Devo  acceutuar  que  as  íuitorl- 
dndes  exoneradas  haviam  sido  no¬ 
meadas.  ha  poucos  dias,  pelo  pro- 
prlo  Interventor.  O  unico  mott 
vo  da  demissão  foi  não  serem 
pessoas  Indicadas  A  prntlca  de 
crimes  nem  »e  submetterem  por 
lrs0  mesmo,  lis  ordens  ntrabllln- 
rlos  de  um  prefolto  sem  a  menor 
compostura . 

—  E  o  eleitorado  desses  dois 
municípios?  lndagamo}. 

—  O  "Partido  Popular"  conta 
extraordinária  mnlerlo.  Allscn- 
ram-se  em  Angicos  1  104  eleitores 
c  cm  Lo  ges  1.191.  Sabe  o  gover¬ 
no  que  a  sua  derrota  serA  ln>vl- 
tavcl.  Da h  1  o  esforço  cm  dlfflcul. 
tnr  as  eleições.  Em  Laçe*  tenta- 
I  ram  arrombar  0  cartorlo,  A  mela 
I  noite.  Apuraram  quP  n  autor  de 
I  semelhante  crlma  havln  sldn  o 
j  proprlo  delegado  de  policia  em 
I  ocmpanhln  de  u.n  grupo  do  guar¬ 
das  civis. 

Pnra  Impedir  a  repetição  dc  tnes 
actoa,  os  elementos  do  "Partido 
Popuiar"  resolveram  nollocar  nos 
cartorlos  de  Lages  c  Angicos  do:* 
cofre»  de  ferro  afim  dP  gu-irdnnrn 
os  prccessns  elcl tornes.  Sibem»* 
que  cm  outros  municípios  foi  to¬ 
mada  tnmlrem  essa  providencia, 

Fique  certo  —  concluiu  n  sr. 
Gonzaga  Gnlvãn  —  que  o  no^so 
povo  sabcrA  resistir  ntê  no  fim 
A  repulsa  A  política  m-fnstn  e  lin- 
patrlotlca  do  Interventor  Mario 
Camara  cresce  diariamente.  O  po¬ 
vo  tem  sabido  repelir  n  suborno 
vergonhoso  e  nfto  =c  Intimida  pe. 
rante  as  vtoleraliis.  Estamos  cor¬ 
tes,  todavlR,  que  as  autoridades 
superiores  da  Republica  nAo  ucr- 
mlttlrfto  n  permanência  do  seme¬ 
lhantes  attcntndos  acs  princípios 
i  consUtulclonnes  que  acabaram  rl« 
eer  p«lubcleeblos  em  nosso  nntrla 

'chega  a  n xt.m,  viNim  nr:  itr.- 

CTFE  O  Slt.  JOSE’  AUGUSTO 

NATAL,  15  (Dn  correspondente) 
—  Desembarcou,  hoje,  vindo  do 
Recife,  a  bordo  de  um  av.fto  da 
KondoV.  o  sr.  Jcs6  Augusto,  que 
foi  recebido  com  extrnordtnnrla 
manifestação.  Enorme  multklão 
encheu  n  Avenida  Tnvnrcs  de  Ly- 
ra  tendo  sido  o  sr.  JosA  Angus 


Segundo  o  sr.  Bergamini,  o  serviço  de 
ii  radiação  dos  trabalhos  parlamenta¬ 
res  é  faccioso  e  tendencioso 

Apesar  de  ser  sabbado,  os 
trabalhos  de  hontem,  na  Ca¬ 
mara.  se  prolongaram  até  o 
final  da  tarde.  E  nâo  fôra  um 
protesta  do  sr.  Mozart  Lago 
contra  as  violências  policiaes 
c  a  continuação  do  discurso 
de  dois  dias  atrás  do  sr.  Mi- 
nuano  dc  Moura ,  trazendo  d 
baila  n  política  do  Rio  Gran¬ 
de  dn  Sul.  a  sessã,o  teria  trans. 
corrido  toda  se?n  maior  Intc- 

TCSSC . 

A  ABERTURA  DOb  TRABALHOS 
Com  n  presença  dc  49  deputados, 
apenas,  c  após  um  prolongado  r  nr 
dos  tympsnos,  o  sr.  ChrlstovAo 
Bnrcolloí,  deu  Inicio  nos  trabalhos 
Sobre  ti  acta  nfto  houve  dis¬ 
cussão,  pelo  que  foi  nvmiedintn- 
mento  npprovada.  O  sr.  Dodsworth 


Grupo  lirado  antes  da  sessão,  no  Instituto  dos  Advogados,  tendo  ao  centro  o  sr. 
dr.  Marlinho  Nobre  de  Mello,  embaixador  de  Portugal 


Sr.  Francisco  Gonzaga 
Galvão,  grande  proprie¬ 
tário  e  produetor  de  al¬ 
godão  nos  municipios  de 
Angicos  e  Lages,  no  Rio 
Grande  do  Norte 


Valhas  processuncs  occorrem  tam¬ 
bém  cllvereas  clj-cúmstanciaa  elo- 
quentlesír  i,  entre  as  quaes  nâo 
e  de  despresar  a  seguinte,  que  a 
Policia  conhece  aobojnmênto:  a 
uctunl  Dlrectorln  dn  Unlfto  Benefi¬ 
cente  dos  "Chn  iffeurs".  a  cujo 
quadro  social  FerreTn  pertence,  6, 
toda  gente  o  sabe  communlsta,.  ê 
não  obstante,  Ferreira  6  um  doa 
seita  mais  destemidos  adversários, 
e  tudo  lein  feito  em  nuxlllo  dê 
sua  destituição,  JA  tentada  por 
veres. 

Ora,  ponderou  o  sr.  Mozart  La¬ 
go,  se  Ferreira  fosse  communlst-i 
do  verdade,  nâo  apenas  na  Imagi¬ 
nação  dc  alguns  desafiei-los  seus 
dn  Policia,  certo  nâo  teria  o  empe¬ 
nho  que  sempre  revelou  cm  derro¬ 
tar  companheiros  de  Ideal,  dire- 
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dr.  Tilo  Arantes.  nprcscntnndo-o 
como  o  conferencista  da  noite. 

A  seguir  o  embaixador  de  Por. 
tugnl  vu*  A  tribuna  c  agradece  a 
stiji  eleição  para  socJo  honorário 
do  Instituto,  referindo-se,  de  ini¬ 
cio,  carlnhosamente,  nos  drs.  Pin¬ 
to  Llinn  o  Pedro  Caimon.  que 
cumularam  s.  cx.  de  expressões 
amáveis. 

O  dr.  MarUubo  Nobre  do  Mel¬ 
lo  fez  um  eloquente  Improviso, 
que  emocionou  vlvamente  o  nu¬ 
meroso  c  sclecto  uudltorto,  pela» 
cxprc-ssôes  de  enthustnsmo  palrlo- 
11  co  com  quo  se  relerlu  no  seu 
pais,  que  ollo  (ll.-ujo  servir  com 
absoluta  sinceridade  e  Inexcedlvcl 
dedicação. 

S.  cx.  é  um  orndor  fluente  « 
quando  fala  no  lntcrcnmblo  cul¬ 
tural  entre  Portugal  e  Brn- 


A  taxação  do  imposto  de 
Industria  e  Profissão 


tugnl  tomou  posse ‘do  soclo  hono-  | 
rarlo  dnquelle  sodnllclo.  rm  ses¬ 
são  extraordlnnrln,  presidida  pelo 
dr.  Pinto  Llmn  e  secretarlncln  pe-  | 
los  rira.  Nestor  Mc. «ser.  n  e  Lenotr  : 
de  Mcrencourt,  n:i  ausência  do  I 
dr.  JcAo  Pedro  dos  Bnntcs. 

A's  21  horrs  p  mrln  a  presiden¬ 
te  declara  os  fins  riR  rc- 

rcrlndo-se  ccm  nbundnncln  de 
elogios  A  personalidade  do  sr. 
■Mortinho  Nobre  de  Mello  como 
advoenrio.  professor  de  Direito,  em 
Portugal,  e  diplomata. 

Disse  que  recebia  s.  cx.  como 
advogado  brnsllctro.  pois,  tão  es¬ 
treitas  «Ao  o.«  lnco«  que  unem  os 
oorluguezfí  aos  brslietro», 

Portugal  vive  no  Brns'1.  em  to¬ 
das  as  manifestações  da  nua  nctl- 
vltlrde,  nfflrma  o  dr,  Pinto  Llmn, 
pn-a  logo  se  «Iludir  no  acolhknen- 
to  fratorn'1  qnp  os  Juristas  fie 
fllAm-mnr  dispensaram  nns  advo-  | 
enrtos  patrícios,  quando  ha  nouco.  | 
e-llndn.s  naonello  pn’?.  amigo. 

Dadn  a  rmlnvrn  no  <-radoi  cffl-  , 
ciai  do  tnsUtmo  dr.  Pedro  Cal- 
mon  para  saudar  o  lllustr»  re- 
ciplendarlo  c  o  conferencista,  dr. 
Tlto  Arantes.  nquelle  Juristn  e 
historiador  produziu  Interessante 
ornefto,  cm  que  fez  um  estudo 
curioso  das  Influencias  reciprocas 
■J-»  Puttueai  e  Brnstl. 

Dcmir.strou  -amo  o  Bra:lt  «ent- 
pre  viveu  cm  Portugal  e  reclpro-  ■ 


P.rio  sr.  dlrpctor  do  Expediente 
e  Pessoal  do  The?ouro  foi  rc- 
mettldo.  no  sr.  dlrector  da  Rece¬ 
bedoria  do  Dlstrlcto  Federal  o  re¬ 
querimento  cm  que  o  Syndicnto 
do*  Proprietários  de  Garages  do 
Elstrlct0  Federal  reclama  contra 
a  taxnrno  do  Imposto  de  Indus¬ 
tria  e  Proflssfio. 


Referi u-se  no  Portugal  empo¬ 
brecido  do  passado  o  ao  Portugal 
revigorado  do  presente,  agora 
upto.  pelas  suas  novn»  energias 
em  acção,  para  os  grandes  surtos 
do  progresso  do  rutiiro. 

Evidenciou  a  Influencia  do  Di¬ 
reito  Portuguez  no  Direito  pátrio, 
citando  as  "Ordenações  do  Rei¬ 
no’.  que  vigoraram  entre  nós  até 
a  prcnuilgaçAo  do  Codlgo  Civil, 
cm  1316. 

Por  rim.  saudou  o  novo  Por¬ 
tugal.  ccm  a  sua  diplomacia  cul¬ 
ta  e  moça.  na  pesso;,  do  embaixa¬ 
dor  Mortinho  Nobre  de  Mello, 

O  orador  saudou  Igualmente  o 


Assim,  rcclnmava.ai  providencias 
necessárias  no  sentido  de  sor  sa¬ 
tisfeita  n  stin  solicitação. 

O  RADIO  E  O  SERVIÇO  DA 
CAMARA 

Seguiu -sc  com  a  palavra  o  sr 
Ariolpho  Bergamini,  (pio  leu  um» 
c.irlu  relativa  aos  serviços  <le  irra 
dlaçAo  dos  trabalhos  parlamenta 
res.  E.isa  caita  è  de  um  funcciona- 
rio  da  Imprensa  Nuc  tinnl  cu|o  nr 
me  não  quer  divulgar,  c  mostr» 
o  quanto  de  leiuionelcso  e  facccvi 
existe  nos  allud 'tios  sc-vlços  Ach* 


existe  nos  allud  'tios  sc-vlços  Ach* 
o  deputado  carioca  que  ue  irradia¬ 
ções  devem  ser  toltas  pelos  pro 
prlos  funcclonario»  da  ensn  e  ter 
nvna  nprerentando  o  segu  n<c  re¬ 
querimento  ; 

"Requeiro  que  o  governo  Informe 
por  Intermédio  do  ministro  da 
Justiça  : 

11  Emquanto  Importa  n  tolh» 
de  despesas  mensoc3,  com  o  Racho 
Nacional; 

2)  Quaes  as  pesfons  empregada.' 
ou  pagns  por  esse  «srv  ço.  com  ns 
respectivos  ordenados,  gratifica 
çõe  ou  dlarlns". 

DM  TELFG  RAM  MA  DA  ESCOLA 
DE  ENGENHARIA  DE  PERNAM¬ 
BUCO 

Pediu.  »  regi  i  a  pilcvia,  o 
deputa  rio  GOc.-  Monteiro,  que  leu 
para  que  conctoste  do  D.nrki  ‘-J 
Congresso,  um  longo  tetegramnv* 
dn  Escola  dc  Engenharia  dc  Per. 
nnmbuco.  no  qual  ora  sol- cl  tudo 
não  fo.sse  converti  o  em  lei  o  pro¬ 
jecto  qun  equipara ,  aos  engenhei¬ 
ros.  architectos  c  ngrímensores  ti¬ 
tulados  por  Institutos  offlciae.-  os 
eme  >-c  nnresenteni  com  diploma*. 


ANGICOS  —  Soteiul  ro  (Corres¬ 
pondência  epistolar  por  via  ae- 
xca.)  —  Percorrendo  o  Interior 
do  Rio  Grande  do  Norie  obser¬ 
vámos  a  siluaçoã  polHiea  oos 
diversos  mumsiipios,  ouvindo,  ao 
mesmo  tempo  a  opinião  dus  tl- 
tf\  ras  mais  ’  representativas, 
na  agricultura  e  no  commerclo,  a 
respeito  du  luta  pnrtldaru  quo 
c.-ia  assumindo  no  Dstado  pro- 
poiçoes  muuo  graves.  A  im- 
I  nf  a  suo  õ  de  que  so  o  Governo 
tfdL-rul  nuo  tomar,  quanto  antes, 
eocrgicas  providencias,  o  sertão 
itorie-rio-grandehse  poderá  assis¬ 
tir  u  uma  sõrle  de  trldllssliiioa 
UconieeiltluiUbs i  l‘Or  tiniu  a  parla 
cx.iie  a  mais  trunicmlu  rcpuisu 
u  poulicu  peasoal  do  iutcrvenior 
Aiurio  Cainuia  que  .  ruclaiua  a 
o, aposlçao  Uf  eieger-se  governa- 
uoi  constitucional,  custo  o  quo 
custar.  U  povo,  por  sua  voz  numa 
maioria  íiiipi-essionnuies  assegu¬ 
ra  que  jsso  de  maneira  alguma  so 
ri-aiizuru , 

Essiis  declarações,  secundados 
pui  muitas  outiua  pessoan,  ou.vi- 
du  SLiihur  G  u  Ji  z  a- 
ff.i  U.iivão,  grande  propnolarjo 
em  municípios  de  L.  ;cs  c  da 
Angicos  e  um  dos  mala  adeunis- 
tlu.>  eommorcluntcs  da  zona  cen¬ 
tral  do  Estado. 

—  Nfio  desejo  falar  sobre  oa 
outros  municípios  —  disícnos  o 
er.  Gonzaga  Galvão,  em  rcsposi» 
A  I n te rpe Ilação  quu  lhe  tlzemos 
como  representante  do  DIAIttf* 


O  sr.  Getullo  Vargas,  preslden 
te  dn  Republica  visitou  hnntrrn. 
o  Quartel  dos  B.irbnnos  A  nin 
Evarlstn  da  Veiga,  onde  n  Pol-r.la 
M1 11  ter  t-m  Instnliado  o  «cu  com- 
rrnndo. 

O  presidente  da  Republica  que 
fel  aeomonnhado  pelos  <iffic'ae.*. 
de  sin  cas.-i  mllitnr  e  pelo  cnrr>- 
mnndnnte  dnquelln  cornoracAo 
percorreu  as  dlvejsns  'leponclen- 
clas  dn  referido  quartel. 

O  ministro  dn  Justiça  esteve, 
também  orenenU»  A  visita. 

O  chefe  do  Governo  Intercedeu 
lunto  no  comniarnlantr  dn  Policia 
MUftnr  em  nrnl  d,,  um  'olriado 
nr»  (4  va  ro  vjdrav  por  falta 
fomnuuu.  que  foi  iinmedlatamin 
tc  posto  piu  Uberdade. 


Concilie  na  8.*  pa(;ín(i 


CHEGANDO  AO  RIO 

procure  o  MAGNIFICO  HOTEL 


E  Rstnbelerlmentn  de  prtmetrn  ordem  mm  «mnllius  e  bonde*  A 
S  pnri.i.  riitcn  no  eentrn  dn  cldnde  rom  grande  parque  e  Jnrillin. 

E  Hxi-liiMvnniento  fnmlllnr  Irrepreheuslvel  «ervlçn  de  rcstnnrante. 

E  Aposentos  com  ou  »em  refeições.  Aparfnntentos  rnnstnndo  de  2 
~  qnnrtii»  saln  de  hnnlins  e  unia  snletn  enni  telepholic.  —  Preços 
E  niodlcns.  itun  ttlnehiirlo  134.  —  Kntl.  Telegraplilro:  —  Mngnlflco. 

E  Uni  maravilhoso  parque  no  coração  da  cidade ! 

'•'imiiimmimiMiiiMmiimiimiMiiiimiiiMimiiimimimiiimiiiimm' 


UMA  INICIATIVA 
DO  SR.  MINISTRO 
DO  TRABALHO 


O  que  será  o  “Escripto- 
rio  de  Informações  de 
Vendas  Commerciaes” 

No  sentido  de  tornai-  endn  vez 
mnis  efficienle  n  acção  do  seu  mi¬ 
nistério  em  favor  do  cotnnierrio  e 
ria  industria  do  pniz,  o  sr.  Aga- 
memnon  de  Magalhães  acnlm  do  en¬ 
tender-se  com  o  sr.  J.  M.  de  Ln- 
corrin,  dirertor  gerai  do  Peimrtn- 
mento  Nacional  do  Industria  e 
Commorcio,  no  sentido  do  ser  ins- 
tnllndo  no  mesmo  riepnrtnmento 
um  sorviçn  de  npproxímnçõo  entra 
os  cxportndorca  c  imnortndnres  do 
Brasil  c  do  estrangeiro.  Tara  isso 
foi  dosignndo  o  sr.  Walrieranr  Ban¬ 
deira,  que  procurará,  do  accordo 
enm  ns  Instrnrçôos  rercliidiis,  lan¬ 
çar  no  Rio  da  Janeiro,  o  "Eseri- 
ptorio  de  informações  e  Vendas 
Commercmes”, 

0  Departamento  Niteional  de  In¬ 
dustria  c  Oommert-io  jã  enviou -n 
todos  os  Interventores  questioná¬ 
rios,  indagando  tudo  quanto  pnssn 
esclarecer  rnriu  Estado  a  respeito. 

Unin  rlrcoliir  foi  remettidn  n  to¬ 
da*  as  firmas  exportadoras  do  Bra¬ 
sil.  fazendo  perguntas  nnaiogns. 

Quanto  n  parte  que  se  refere  no 
exterior  serão  dirigidas  circulares 
idênticas  As  rnmnrns  de  rommrr- 
cio  estrangeiras  e  nos  consulados 
brasileiros  no  exterior. 

Aindn  dn  accordo  com  ns  Instru- 
cções  do  ministro  do  Trabalho,  o 
Departamento  confeccionará  umn 
folhn  de  informações  que  será  da¬ 
da  A  publicidade,  peln  imprensa, 
semnnnlmente. 


BRASILEIRO 


E’  o  Mais  Forte  Traço 
de  União  Entre  os 
ESTADOS 


DEVEMOS  ~ 
PREFERIL-O  SEMPRE 


0  PILOTO  dos  RÁDIOS! 


0  Radio  que  o  inundo  inteiro  admira...  e  compra  ! 
O  unico  apnarelho  que  oíferece 


AMPARA  20.000  BRASfLElKÜS 
RETEM  OURO  NO  PAIZ 

AU G MENTA  A  ECONOMIA 
NACIONAL 

FAZ  O  INTERCÂMBIO  DOS 
ESTADOS 

CONTROLA  O  FRETE 


ADVOGADO 


Um  Anno  de  Absoluta  Garantia* 


Escriptorio  : 

EDIFÍCIO  “TAQUARA 
Sala  210 


TELEFHONE  :  3-02!KI 


DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


IN  ENGLISH 


Lavoura  Mineira 


O  LEGITIMO 


Com  o  suspensão  do  jornal  “ Lavoura  Mineira",  que  se  vinha 
publicando  como  orqào  o/ficial  do  Instituto  Mineiro  do  Café,  crcoit 
o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  esla  sec(úo  diuria  ajim  de  que  nào  tallc  , 
u«s  lavradores  de  Minas  aqui,  na  capital  da  Republica,  uma  tn- 
Ounu  livre  através  da  qual  se  possam  bater  em  lavor  dos  seus  dt- 1 


>  LEITE  DE III 
MAGNÉSIA 


Pirstly,  that  Bolivia  and  V»- 
rnguay  renouncc  their  territo* 
rial  conquests.  Secondly.  that 
thcy  proclaim  that  neither  ni- 
tentis  to  conquer  the  other’* 
torritory  in  tho  prcaent  war. 
Thirdly,  that  the  dispute  must 
be  settlcd  by  procesa  of  law. 
Fourthly,  that  the  Chaco  war 
must  be  terminatcd  as  soon  as 
possiblc.  Fifthly,  both  countnes 
agreo  to  send  plenipotentiarie* 


Rio,  Scptember  16th,  1034 
Editcd  by  l)AN  SUL  PE 


the  "Morro  Caslle’’  conflagra- ,  noto  demanding  fifty  thouauna 
tion,  which  took  the  lives  of  107  dollars  ransom.  Federal  officers 

this  morning  were  investigunting 
the  abduction. 


peraons,  the  officers  of  the  ship 
were  ngrted  todny  that  “tho 
fire  was  set  by  someone" 

Other  points  on  which  they 
were  agreed  were,  firstly,  that 
the  blaze  spread  too  repidly  to 
wavrant  the  theory  that  a  ci- 
garrette  was  responsible.  Se¬ 
condly,  that  the  earlicr  fire  un 
August  27th  was  of  incendi  iry 
origin.  Thirtly,  that  the  expe- 
ctation  of  the  disaster  was  ex- 
someone  board-ng 
wnu 

identified.  Ttus 
'  boarded  tho 
with  the  deli- 


Slrike  broken  at  B.  T.  — 

jtrootears  started  running  again 
yesterday,  as  part  of  the  em- 
nloyees  of  the  Companhia  Força 
a  Luz  went  bnck  t0  work.  The 
Communist  organization  of  Bra¬ 
sil  has  done  all  it  could  to  keep 
he  strikers  from  entering  into 
ui  agreement  with  governmcnt 
•uthorities  and  with  company 
ífficials,  and  at  a  Street  meet- 
ng  last  night  when  one  of  tho 
orators  vehcmently  attackcd  the 
Integralista  Party,  niembers  >f 
the  latter  organization  showed 
their  rcsentment  by  breaking  up 
the  meeting.  Nobody  was  ki!l- 
ed,  however.  The  Minas  Fede- 
ration  of  Labor  has  disapproveü 
of  the  strike  from  the  first,  and 
has  thus  brought  down  the  dis- 
plea.sure  of  some  of  the  strikers. 
who  are  organizing  an  anli-Fe- 
deration  of  Labor  party. 


raios  e  aspirações 


PARACHUTES  INTO  DEN  OF 
LIONS 

LONDON,  15  (U.  P.)  —  Ben 
Turner,  an  aviator,  leaped  from 
his  plane  with  a  parachute  yes- 
terday  and  landed  in  the  den  of 
lions  in  the  Regenfs  Park  zoo. 

Attendants  munaged  to  hold 
the  lions  at  bay  for  ten  minutes 
while  Turner  freed  himself  from 
his  parachute  and  escaped  from 
the  cage. 


leva  a  marca  do 

Granado  &  Cia 


Leopol-  Hvre  ma!»  UflOO,  oniquanto  o 
Corfen-  primeiro  sú  obteria  7$G00. 

OUe  se  Se  so  OUlzesscm  saranllr  37  j 
"  .  franco»,  approxlTnndnroento,  no  ' 

O  trata»  cambio  livre  para  o  typo  Tilo,  por  [ 
nuO  OS  {jUe  nij0  ge  csta/belcccu  20  Vo  n  I 
da  par.  ,IUo  ,inria  33,  4,  sobre  102  hypo.  | 
uacs  üa  i  theso  em  quo  o  typo  Santos  rtnria 
N.  C.i  I  na  mesma  base  <1,4  francos,  ou 
aa  quitn.  se  »c  qutzeasem  garantir  os  «0 
iue  leva-  frs.  apnroximatla  mento  para  o 
de  qul.  typo  1  Santos,  por  que  não  s# 
ÍIs  da  Jô  '  determinou  a  porcentasem  de 
?lra.  Vclu  30  V»  para  cambial  livre,  e  teria, 
imairou*  mos: 

cambial  para  o  "Hlo”  H7  a 
ora,  para  para  0  “Santo;"  «0,6. 
sem  reli-  NeBia  hypothese  jusia  o  typo 
llbcrdado  r;o,  cotado,  lucraria  no  cambio 

livre,  mais  57.6  vezes  200  ou  se¬ 
ara  o  ca-  Iam  11J520  c  o  typo  Santo» 

>rlnclploa  13f32n. 

equldnde.  A  formula  de  perrentaROm  se- 
Irregula.  rln.  pois,  a  mais  Justo, 
n  que  se  Scl  que  so  allegn  uue  o  critério 
nos,  ha  ndoptndo  é  o  mesmo  adoplndo  pa. 
isDumado  ra  as  laranja»,  o  que  evitará  a 
a  vlolcn-  exhlbiçáo  das  f.n-lurns.  mas  at* 
alguma*  então  vlgoravn  para  os  outro» 

ehondidn.  productos  o  regímen  de  perecn. 

iie  O  noa-  ta.Rcm.  cambio  cinzento,  como  pa- 
se  aços-  ra  o  algodão. 

enche  da  Corn  as  vantagens  que  levarão 
be  n  que  n.  café*  fino»,  que  será  do  porto 
l  a  força  do  mo? 

surgir.  o  porto  <io  Rio  continuará  * 

de  6  do  1  *er  engarrafado.  B’  o  'iue  pat-ec* 
da'  Socle*  e  um  suor  frio  no»  vem,  quando 
em  re*  lemon  n  deliberação  tnninda  em 
3b  A  tro„  cpnjuncto  cnm  o  Conselho  Fe- 
sa  socle-  dera!  de  Cnnimerclo  e  Exportação 
40  para  e  o  D.  N.  C. 
o  dos  ca-  ‘‘Reduzir  as  entrada»  tio»  por. 

oca.  Alie-  lo-  at<5  qus  os  slocks  correspon- 
ic  Já  fo-  dam  no  inmlmo  an  iloliru  da  ex- 
a  quota  portnçào  média  mensal", 
itssos  as-  Exportumos  100.009  nacca», 

lumt  no  média  mensal,  na  presente  rafra, 
e  tomos  stoek  oito  vexes  moior  — 
restitui.  8(5.000  sneens !  Knstaria  pela  le- 
dcpcsltos  Lra  da»  •‘detlberaqôcs"  o  dobro 
cerca  de  para  ^rem  suspensos  oe  emtiar. 
ando  dia-  qUi,«. 

acrlflclo.  0  porto  de  Vietorift  so7,re- 

n  duvida,  ppjou  o  do  Rio  no  mez  de  asOft«! 

?  Nfto  in-  {-.om  j,,  vnni.‘igen.*i  cambtartns 
que  os  t.vpos  melhores  vão  gozar, 
vnia  do  Períj  m ?. i »  uma  arma,  nlfm  da 
complacência  auxiliadora  do  D. 
cgar,  cm  N.  C.,  para  o  completo  engarrn- 
as  clau-  famento  do  porto  do  Ttio. 
Dezembro  Que  valerão  para  nbs,  etttfio,  oa 
i  sobras  preços  altos 7 

e  têm  dl-  Pretorlçòe»  «  miragens  —  L>. 


to  Buenos  Aires  to  arrange  fot 
the  cessation  of  hoatilities.  Sn* 
thly,  n  conciliation  conimission 
should  be  established.  Seventh* 
ly,  if  the/te  efforts  proved  in- 
cffcctual,  the  belligerent3  should 
submit  to  toe  arbitration  of  tho 
World  Court  at  the  Haguc, 
which  would  render  a  decisioi 


Nào  so  deixem  Iludir 
pelos  similares. 


plained  by 

the  sliip  at  Havana,  but 
has  not  been 
person  cvidently 
“Morro  Castlc’*  ' 
berate  intent  of  setting  it  uri 
fire. 

The  offirers  were  vague  re- 
garding  dctnils  of  any  posiibie 
motive  for  the  sabotage. 

CHEMISTRY  PROFESSOR 
ÜISCOVERS  NEW  ELEMENT 

CHICAGO,  1B  (U.  P.)  —  A 
new  element,  called  "pvotactt- 
niuin”,  was  recently  isolatetl  oy 
Dr.  Aristid  von  Grasse,  assts- 
tant  to  the  professor  of  chemis- 
try  at  Chicago  University. 

Von  Grosse  ilescribed  his  dis- 
covery  bafore  2,000  delegate>,  of 
the  American  Chemical  Society. 
He  said  he  used  Ihree  tons  of 
radium  residue,  obluined  from 
Czechoslovakia,  and  extvacied 
only  one-tenth  of  a  grani  of 
protaetinium  at  a  production 
cost  of  $5,000. 

The  new  element  possesses  a 
higher  radio  activity  than  ra- 
diuni  and  is  twenty  Umes  more 
durable. 

K I DN A  PP  ED  W  E  A  LTHY 
OK LAHOMAN  FOUND 

SAN  ANTONIO,  15  (U.  P.) 
—  II.  J.  Snell,  wealthy  Okla- 
homa  eitizen,  who  was  kidnapp- 
ed  thrown  from  an  autoniobik. 
was  found  bruised  but  otherwise 
uninjured  near  here  last  night. 

The  kidnappora  hud  left  a 


srs.  J.  -T.  Stabra,  Redro  I^ago 
Octavlo  Mangabelra.  Joáo  Manga., 
fcclrn  Aloyslo  Filho,  Moniz  Sodré 
o  Jos6  Pinho  além  dog  Jornalis¬ 
tas  Joaá  Rabello,  Heitor  Munia, 
Pedro  Cnlmon  e  Wencesláo  Gallo 

Na  chapa  estadual  eetilo  incluí¬ 
dos  os  Jornalistas  Nelson  Carnei¬ 
ro  e  Antonlo  Balblno. 

8?gulrnm  para  Cachoeira,  afim 
do  tomarem  parte  na  grande  con- 
vençáo  que  se  realizará  naquelln 
localidade  ob  Octnvlo  Manrn- 
belrn  Jcfto  Mangabelra,  Simões 
Filho'  Aloyslo  Filho  e  Pedro  Lnço 
Os  srs.  J.  J.  Senbrn,  e  Moniz  So 
dr6  também  participarão  da  con- 
vençáo. 

O  w.  Slmôes  Filho  náo  figuro 
na  ehnpa.  afim  de  se  manter  Inte¬ 
grado,  na  campanha  Jornnlistlen 
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tico»  oppoalclonleto»,  quando  al¬ 
gum  acto  do  situacionismo  vne 
de  encontro  ás  dlsposlçòes  mal» 
Bcentundamente  abraçadas  pe'«, 
fallccido  chefe.  O  ar.  Joné  Amcn 
Co  á  alvn  das  recriminações  o  o 
prefeito  *»<•  ataques.  Seusadver- 
snrlos  pec,cnt  que  ?  govcrn0  fe¬ 
deral  mande  um  o'.:servndor  lm 
parcial  Ver  o  que  se  está  passan¬ 
do  na  Parahybu,  nílm  dc  Informar 
o  presidente  dn  Republica. 

Dc  qualquer  modo  a  delicadeza 
da  eituaçílo  6  rcalmcnto  pnra  lm. 
pressionar.  Os  espirites  mostram- 
extremamente  exaltados  dc 
parte  a  parte.  A  policia  prohibiu 
comidos  no  cent.ro  da  cidade 
nfim  de  evitar  distúrbio»  mnl» 
graves.  Ncs  arrnbnld.'»  os  comícios 
hc  realizam  com  enorme  concor¬ 
rência  de  povr, .  Os  orndorea  sáo 
violentos,  ao  gosto  da  terra  c  do 
momento 

Náo  st.  sabe  omnd0  partirá  « 
ít.  José  Américo,  que  pareço  tei 
ndltulf,  n  vingem  cm  consequência 
da  sltuncéo  r.qul,  que  carece  de 
sua  presença . 


Mlniatry  of  Public  Works  mn- 
ves  to  Rex  Building  —  The  ge¬ 
neral  offices  of  the  Ministry  of 
Transportation  and  Public  Works 
which  includes  that  of  the  Min- 
ister  are  rnoving  into  the  lGth 
floor  of  the  new  Rex  skyseraper, 
in  the  Cinclandia.  Thcse  are 
only  temporary  quartors,  howe¬ 
ver,  until  complete  remocJeling 
of  the  old  headquarters  at  Praça 
15  de  Novembro  is  complotcd. 

Selling  of  arma  —  The  nanie 
of  Brazil  also  having  been  men- 
lioncd  in  the.  presont  anns  in- 
quiry  by  the  U.  S.  Senate,  the 
Brazilian  Arm.v  and  Navy  hn* 
takc-n  the  greatest  interest  in 
findinq  out  the  truth.  Yester- 
day  Minister  of  War  Góes  Mon¬ 
teiro  telephoncd  Lo  Ambassador 
üáwaldo  Aranha  at  New  York. 
íequcsting  that  every  detail  tiu 
followed.  The  Minister  of  War 
declares  that  no  irregulnrities 
in  arms  purehases  occurrcd  sin- 
re  he  hecanie  Minister  and  that 
lhe  last  time  munitions  were 
bought  was  during  the  1032  ro- 
volulion.  Ile  wanls  to  know  if 
|  lhere  ero  irregulnrities  during 
that  time  and  promises  to  *o- 
verly  discipline  any  guilty  per- 
,;ons  belon; 


eonflrmatinn  to  be  the  power 
bebird  Hitlor,  bookod  a  passaue 
on  the  “Cap  Arconn”  which  r.r- 
rived  in  Rio  de  Janeiro  yest*r- 
day.  he  never  sailod  and  told  the 
United  Press  today  thal  «he 
“journey  was  cancelled  at  fhe 
[nst  motnent  due  to  impo-tnnt 
busir.osM”. 

“I  expect  to  ar.il  on  the  "Gop 
Arcrmu”  Oetober  9tb  to  stavt 
negotiations  with  our  comnur.iua 
in  Buenos  Aires.  After  thia.  T 
may  proeeed  to  other  poinls  in 
South  America”.  Thyssen  addcl. 

f“Cap  Arcora”  officers  and 
offi"iols  told  the  Unitad  Frcr» 
In  Rio  da  J"neirn  yes'erday 
that  Thyssan  had  first  b.-jkcd 
nc sungas  for  lho  whole  of  h:« 
family  and  tlien  cancelled  tr.c.n, 
evidentl.v  intending  to  saí!  alo- 
ne.  Though  his  nanie  wu»  c>n 
lhe  passenger  list,  the  Umte.l 
I  Press  tvas  assured  that  he  had 
never  come  on  board.) 


DOIJt  lORNAKS  B.MII ANOS  NO 
INDEX  no  1*.  S.  I).... 

S.  SALVADOR.  15  (Do  nes-so 
convspon dentei  —  O  P.  3.  D 
publicou  uma  nota  nfCIcinl  do  «eu 
dlrcctorlo  pedindo  ao»  seus  cor¬ 
religionários  que  não  nísignem 
nem  leiam  os  Jcrnaes  “A  Tar¬ 
de"  e  „  "Imparcial”,  os  qunes  re¬ 
vidam  publicando  cm  destaque  a 
alludlda  nota. 


tS  TItOPELIAR  DO  SR.  BARATA 
IlemlssOfn  cuino  ariim  eloltoriil 

BF.LF.M,  lí  (A.  F..I  —  O  advo¬ 
gado  Samuel  MacDcwell  endereçou 
um  telegrnrr mu  ar>  ministro  da 
JusttçB,  informando  que  o  Inter¬ 
ventor  no  Estado  demlttiu  um 
funecicnerlo.  tendo  exllncto  o  lo 
gar  cie  um  eutro,  •  «te  Irmão  d» 
deoutaUo  pr.dr,,  Deandro  Flnheiru, 
informando  aquelle  advogado  tu¬ 
do  a  cr  feito  por  pressão  pnrtuia- 
rla. 

Conclue  o  mu  telegramma.  fa¬ 
zendo  o  advogado  Samuel  M»c 
Dcwcll  Filho  u-n  appeilo  fto  sr. 
Vicente  Ráo  e  an  presidente  tí» 
Ri-nubllca,  dizendo  eue  “da»  cer- 
«cmienclr*  neeevearlntnente  nd'dré 
»  rra-i-ã-»  individual  dos  oldudãtw 
do  Pará”. 


PARA  A  RECEPÇÃO  |»0  SR. 

V1CTOR  KONDKK 

BLUMENAU.  16  (Do  nosso  cor. 
respendonte)  —  O  Pnrtldo  Evolu- 
clonlsta  aclherlu  á  Colllgaçfto  Re- 
publlcnnn.  Innunieras  caravanas 
percorrerão  tcd0  o  E;t3do  em  pn>- 
prganda  política. 

Estão  sendo  preparadas  exce- 
polonaes  homenagens  nesta  loca¬ 
lidade  piirft  a  recepção  do  sr.  VI- 
ctor  Konder.  _ 


ESCR1PTORSO  FR  A  SI  L 


PROPRIEDADE  INDUSTRIAL  —  JM ARCAS  —  PATENTES  —  ETC. 
ROBERTO  J.  TAVES  —  Agente  Official 
RUA  DOS  OURIVES  5  —  (5.°  andar)  —  RIO 
CAIXA  POSTAL:  2713  —  PHONE  :  2  -  2873  —  TELEGRAPHO  :  "FRASIL 


iging  to  the  Army. 
SENATE  1NVFSTIGATION 
STILL  IN  PROGRESS 
WASHINGTON,  15  (U.  P.) 
—  Still  in  progress  late  last 
night  was  the  investigation  of 
lhe  Senate  cnmmiltee  into  the 
aetivities  of  armament  firm»  in 
the  United  States  when  repre- 
.-entutives  of  DuPont  Nam  iuc 
were  questioned  extensively  wi*.h 
a'  viav  to  proving  that  DuPout 
and  the  Imperial  Chemical  Com¬ 
pany  had  suceessfully  preventei 
the  construction  of  a  powder 
plant  in  Buenos  Aires  bncause 
DuPont  wanted  to  sell  its  own 
powder  to  tlie  Argentino  (iovorn- 
ment. 

UNITED  STATES 

OFFICERS  OF  BURNED  RMIP 
AGREE  TO  TNCENDIARY 
ORIGIN 

NEW  YORK,  15  (U.  P.)  — 
A  week  after  the  outbreak  of 


Um  enthusiastTco  ti^a- 
clecimento  á  A.  B.  1. 

Ainda  por  motivo  dn  visita  re- 
cento  do  “Brnsilinn  Clipper"  ao 
Ilrnsil  o  dn  magnifico  acolhida 
que  ii  Imprensa  proporcionou  á  pi- 
pnntpsea  noronnvo  dn  Panuir,  estn 
eniprorn  enviou  no  presiileritc  da 
Associação  Hrnaí leira  de  Iinpiensa 
o  seguinte  officio:  _  "Agora,  enni 
o  nnihlehtc  Jii  normalizado,  desejo 
aproveitar  «  opportunidnde  para 
manifestar  por  escripto,  o  que  .ü 
fiz  de  viva  vóz,  o  meu  profundo 
npruço  pelas  innumcrns  nücnções 
disponsndns  por  v.  s.  o  pela  As- 
socinçãn  Brasileira  de  Imprensa 
oos  jnrnnlistns  norto-nnicricanos 
que  foram  nns«os  hospedes  no  vilo 
inaugural  ilo  “Brnsilinn  Clipper”. 
O  calor  da  recepção  em  hnnrn  <lo» 
distinetns  pnssagtíiros  do  "Rrasllí- 
an  Ctiaper"  foi  Item  o  Índice  da 
sympnthin.  sempre  crescente,  que 
existe  entre  o  Brasil  e  os  Estados 
Unidos,  embora  isto  não  fosso  sur¬ 
presa  pura  nós  quo  já  estamos 
uqui  ha  algum  tempo  e  conhece¬ 
mos,  portanto,  a  sincera  c  impec- 
cavei  hospitalidade  brasileira.  Pcs- 
sonlmente,  acredito  que  esse  vôo 
do  “Brazilian  riippor”  terá  um 
significado  hlstorlco  e  resume,  de 
ccrla  fórmn,  a  grande  obra  quo 
devemos  realizar,  cie  approxinia- 
çâo  comnicrcinl  c  cultural  dos 
nossos  dois  paizes.  Queira,  pola, 


O  MANIFF-STO  DOS  SARGENTO» 

Está  circulando  o  primeiro  ma¬ 
nifesto,  para  fins  oleltornea  d» 
classn  do»  sargentos,  trazendo 
2  000  nsFiun.i  turas  dR  mcmhro» 
t’n  c!r;i?  incorno-edos  «o  Exerci 
tu  á  Muflnha  n  Policln  Militar  c 
nr»  Bombeiros. 

E-  uma  peça  vibr-nte  e  b^n, 
lançada,  na  qual  n  briosa  corpo¬ 
ração  recommcndn  á»  urnas,  par» 
a  d-  pularão  pcln  Dlstrlcto  Fe 
drral.  o  norne  do  dr.  Negreiros 
Falcão. 

Detxamcs  de  piihllcal-o  por  sb- 
solutiv  carência  de  espaço. 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 


Dr.  Brandino  Corrêa 

OperayOec;  Hérnias,  nppendini- 
ts,  rlna>  boslgai  próstata,  etc. 
Cura  rapld»  por  processos  mo¬ 
dernos,  ecm  dôr,  dn  BLENOR- 
RHAGIA  e  Buas  compUcaçOes. 
PiostatlU*,  orchltes,  cystltes,  es¬ 
treitamentos,  etc.  Aascmlêa  23  - 
1».  Diarlameuts.  Daa  7  ás  0  l,i 
.  14  ás  18  horas. 


Oculista.  Coiumltorio  e  clinica 
particular.  Larg0  da  Cailoca  n.  o 
(Edifício  Carioca)  de  1  ás  5  ho- 

r n 8  m  •  ■  m  *«•••••• 


( LABOR  ATORlü) 

Exames  do  urina,  fezes  escar¬ 
ro,  3anguo  liquido  rachlano,  tu¬ 
mores.  hemocultura,  sôro-aglu- 
tlnnçôo,  (Typho  e  Paxatypho) 
Contagem  de  leucocytoa  (suppu- 
raçflo).  Diagnostico  bacterlologl- 
c0  dc  diphterla.  Rencçftp.»  dc 
Wnssermnnn  e  te  ttahn  Dosagon- 
do  uréa.  glycose.  cb. untos.  c!to- 
lestcnna  e  creatmma  no  sungue 
Oonstunte  de  Ambnrd.  vacclnas 
autogenas.  RUA  DO  ROSÁRIO 
134  —  1°  andar  —  Telepü.  8-5606 


Guarda-livros 


(FIGUEIREDO) 

Com  longa  pratica  accetta  cs- 
orlptas  avulsas  o  executa  qual¬ 
quer  serviço  concernente  á  sun 
profissão.  Rua  S.  Pedro,  90  — 
2.°  and.,  das  14  ás  18  horas,  ou 
por  favor  3-2345. 


n  dissídio  no  •••urino  put»- 

ímrasiSTA 

BELLO  HORIZONTE.  IS  lUn^ão, 
—  Asseguro -íe  que  os  srs.  Vtrgl. 
Ito  do  Mello  FVnnCo  e  Blns  Fortes 
renunciaram  os  lognrcs  que  oc- 
eiipam  na.  commlsaáo  executiva  do 
partido  situacionista. 


Chaçécs  STETS9N 


Moléstias  des  olhos.  Dr  Moura 
Brasil  do  Amaral  —  Rua  Uru- 
guayaua  25-1°  andar.  Dc  2  la  o 
noras.  Telephone:  2-2289. 


OS  MAIS  ELEGANTES  E 
OS  MAIS  DISTINCTOS 
Côres  firmes  c  variadas 


Dr.  Wladimir  S.  Pereira 

CTRCltGIAO  DENTISTA 

Adjunto  da.  Policlínica  Qeral 
do  Rio  do  Janeiro  —  Tratamen¬ 
to  dó  abcessos,  fistulas  «  da  Pior. 
rhéa  pela  cirurgia.  Oons.:  Rua 
Ramal  ho  Oitlgáo,  38,  2o  andar, 
sala  20  —  Tel. :  2-4951  —  DIA- 


A’  Torre  Ellfel 


Da  Academia  dc  Maci.clna  e  de 
Inst  Osw.  Cruz  Doenças  da  pel- 
le:  Tratamento  moderno  da  lepra 
e  dc  outras  dermatoses  tropicae* 
PtiVKiotherupia  em  gemi  —  Cuu* 
su/tA8  dos  8  ás  11.  R.  Ubaldlno 
do  Amaral,  21.  Tel  3-7471. 

Tçlegr.:  Souzar&ujo. 


O  INTERVENTOR  NELSON  MEU 
LO  REAPSUMUI  O  SEU  CARGO 

MAN  AOS,  15  (União)  —  Che¬ 
gou  a  esta  cldnde,  reassumlnd» 
cm  seguida  o  exercício  do  seu 
cargo,  o  capitão  Nelxon  Mello,  In¬ 
terventor  Federal. 

S.  ».  viajou  pelo  avião  da 
Panolr,  em  companhia  d®  sua  w- 
nhora. 


Clinica  medica  (moléstias  In¬ 
ternas)  pelio  o  syphllls  —  Vias 
urinaria.»  —  Dlathermla  —  Ul¬ 
tra  violeta  —  Infra  vermelho  — 
VI ta  lux  —  Banhos  do  luz.  — 
Rua  Marechal  Flortano.  7,  so¬ 
brado  (proxlmo  Ao  Largo  de  San¬ 
ta  Rita) .  Das  12  ás  19  horas  — 
Telephone:  4-4164. 


Ouvidor  —  99 


Moléstias  das  Crianças 

DR.  W1TTROGK 


Q  movimento  de  inscri- 
pções  na  secretaria  do 
Touring  Club 

Na  Scerctarin  do  Touring  Cluh 
estão  sendo  feitns  ns  inscripçõcs 
pnra  o  Concurso  do  Melhor  Livro 
solire  Viagens  nn  Rrnsil,  promovi¬ 
do  por  nquellft  patriótica  Institui¬ 
ção  iuntamente  com  a  Civilização 
Editora. 

básicos  do  roguln- 
. .  - 

i:  i )  Or  concorrentes 

original  ilnotylographa- 
uin  cnvclopo 
o  seu 
A  obra  será 


A  PROPAGANDA  DA  OPPOBTÇAO 
CA  PICHA  RA 

VICTORIA.  15  (Unláo)  —  Che¬ 
garam  a  esta  capital,  em  viagem 
do  prnpaganda  política,  os  srs. 
Abner  Movrfto,  Atttlto  Vlvacqua, 
Geraldo  Vlanna,  Jeronymo  Mon¬ 
teiro  Filho  Jorge  Kafun  „  Carlos 
SA  membros  proeminentes  dn 
Pavtlcto  dn  Lavottrn  e  da  "Frente 
Uniea"  onrvosiclonlstn . 

O»  citado»  nolIUccs,  qu0  via¬ 
jaram  em  companhia  de  nume- 
ie»:a  eomltlv»  representando  to- 
... .  raplrhnbns  (o. 

rom  recebidos  com  extraorrtlnn- 
. —  iijati.iLo Lições  de  sympathla. 


P.Fpeclallsta  dos  haspltnes  da 
Allemanha.  Triuamento  moderno 
las  perturbações  do  opparelho 
digestivo  (dinrrhéa,  vomitoe), 
anemia,  Innpetencia,  tuberculose 
o  syphllls  das  crianças.  Appilca- 
çáo  de  ItAIOS  ULTRA  VIOLETA 

—  Rua  dos  Ourives  5  —  6o  nndai 

—  Phone:  2-0713  -  Residencla: 
Rua  Ministro  Viveiros  de  Castro 
128  —  Tel.:  7-3237. 


Ex-cbcre  de  serviço  da  Benetn 
cencla  Hespnnhola.  Medico  offt' 
clal  do  Consulado  de  Espanha  — 
Clinica  medica  —  Vencreolngia  — 
Syphllls  —  Reflexothcrapla  (mo. 
lhodos  Asuero  *  Glllet)  —  Av 
RIO  Branoo,  151-2°.  Dc  l  ás  3 
(Sabbados  atfc  '4  horosl  — 
Tel.:  3-6888. 


Vias  urinarias  (ambas  os  sexo») 
—  gonorrqea  e  suas  com¬ 
plicações  _  HF.AIORRIIOID AS 
E  DOENÇAS  ANO-RECTAES  — 
S.  Pedro  64  —  Das  3  íU  18  horas. 


Doenças  Uo»  rln»,  hexlga,  prós¬ 
tata,  nte.-o  e  ovarloà  —  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  -  ESTREITAMEN¬ 
TO  DA  URETRA  -  Tratamento 
rapldo  moderno  sem  dor,  no  ho¬ 
mem  e  na  mulher.  Consultas 
das  10  As  1K  —  Riia  Buenoa  Ai¬ 
res  n.  Í7,  4»  andar. 

DR.  ALVARO  MOUTLNHO 


s  pontos 

Lo  (|UO  preside  ao  concurso  pão 
o.»  seguintes:  T 
enviarão  o  t  „ 
do,  em  3  copias, 
fechnclo,  no  qual  declararão 
nome  e  a  residência, 
assignnila  com  u*u  psoudonynio, 
que  será  Indicado  no  envelope  por 
fórn.  2)  A  commissão  julgadora 
rounir-se-á  no  primeiro  sahbado 
seguinte  á  terminação  do  prazo  o 
o  “  voridictum  ”  será  proferido 
dentro  de  30  dias.  S)  A  obra  será 
publicada  nos  tes  mezes  seguinte» 
no  seu  julgamento,  lançada  pela 
Associação  Brasileira  de  Impren- 
ra.  Comité  de  Imprensa  do  Teu- 
rlng  Club  e  por  todos  os  meios  do 
publicidade  on  alcance  da  comnils- 
são.  4)  O  thcmn  será  qualquer 
1  região  do  Brasil  typicnmenta  pns- 
sivel  rio  desenvolvimento  do  turis- 
I  mo.  De  qualquer  forma  o  livto 
1  deverá  ler  um  caracter  informal!* 

I  vo,  pittorcRco  e  leve,  no  ggnera 
'  dr.»  ubras  publicada*  em  pnizes  de 
turismo  (França,  italin»  Suissa, 
etc.),  pnra  attrnhir  forasteiros  nos 
pontos  recreativos  de  seu  territó¬ 
rio!  6)  Cada  originn!  nuo  deverá 
ter  menos  de  150  folhas  de  papel 
de  bloco,  tamanho  nlmasao.  dacty- 
togrnplindas.  fi)  Os  direitos  do 
traducçâo  dn  obrn  premiada  com 
dinheiro  pelo  Touring  Cluh  e  pela 
Civilização  Brasileira  Editora  per- 
tenrerfirt  priiTíf*iro. 

Pnra  mui»  informações  oj  ijttc- 
res-ndo»  pmlem  dirigir-te  ,i  Socte- 
turin  dn  Touring  Club  do  Brasil, 
uue  ua  fornecerá  jri>&t0s.itt»ciit«. 


mon 


U  ministro  da  Marinha  com- 
rnunicou  no  d i vedor  geral  du 
pessoal  da  Armada,  ter  resol¬ 
vido  dispensar  o  capitão  de  cor¬ 
veta  José  Valentim  Dunhnm  Fi- 
llio  das  funeções  de  immodiata 
dn  tender  “Belmonte”. 


;  DOCENTE  DA  UNIVERSIDADE 

Partoa  —  Gynecologla  —  Con' 
,  sultorio:  rua  dB  Asaembléa  73  - 
■  2°  and.  —  Telephone  2-3733  - 
'  Diariamente  de  4  áa  6  horas  - 
I.  Residência:  6-3737. 


o  confortável  predle  da  rua  Con¬ 
de  dc  Irnjá  n.  146.  as  chaves  es¬ 
tão  no  n.  159.  Trntn-se  com  Ot- 
ton!  Vieira,  á  rua  Buenos  Aires 
n.  68.  4°  andar. 


Rcnlizai-se-ii,  hoje.  a  ceremo- 
nia  do  compromisso  á  bandeira, 
pelos  reservistas  do  Tiro  do 
Giiera  n.  525,  e  do  n.  7. 

A  ceremonia  dn  primeiro  será 
ás  9  horas,  nn  Quinta  da  Boa 
Vista,  c  a  do  segundo,  á.s  15  ho¬ 
ra.®.  na  praça  7  dc  Março. 


AS  CHAPAS  DA  CONCENTRAÇÃO 
AUTONOMISTA  DA  RAIMA 

S.  SALVADOR.  15  (Do  nosso 
correspondente)  —  Foi  publicado 
nuje  o  manifesto  dn  Concentração 
Autonomista  lançando  as  chapas 
cie  deputados  fodernes  0  cstúduacs. 
O  ninnlíestp  conclUc  com  as  se¬ 
guintes  palavras: 

"Competindo  á  Cumnrn  do  Esta¬ 
do  eleger  o  primeiro  goveruadoi 
constitucional  a  Cnncentraçftr,  Au¬ 
tonomista  Julga  cU  elementar 
dever  respeitar  «  v-uuade  do 
;  ovo.  expr-s-n  em  tnntes  Ino- 
qulvocns  manifestvçiV-s  ao  nome 
do  sr.  Octuvlo  Mangabelra  pre¬ 
claro  conterrâneo  no-so  parla¬ 
mentar  e  ministro  do  Eítado  ]a 
hoje,  por  seus  mereciinenta»  e 
reiis  rerviços  no  mal.»  lustlficndo 
prestigio  nacional.  Cundldhto  dn 
Djihlti.  tirado  de  dentro  do  eu 
coruçfio  cnndlrtnlo  dn  sua  confi¬ 
ança  para  <}  T-nvto  Mnt.gnbrim 
convergirão  estamos  certos  .,»  »•>- 

to»  de  quanto*,  queiram  a  Bultla 
relnlegrnrta  nn  c!«  sl  mesma 

de  qtcinlou  nno  .íqueerram  qtt<‘ 
tio  bahlnnos  o  do  que  (  c  deve 
M*r  n  Rulilri  na  Federai ft O  brasi¬ 
leira". 

i  Encabeçam  *.  4ii  uia  feder.-il  o.» 


Aparas  de  typographia 

Archlvcw,  papeis  velhos,  revis¬ 
tas  e  livros  velhos;  compram-eo 
á  rua  da  Alfândega  91  —  Tele¬ 
phone:  3-4291. 


Dr.  C.  F.  de  Albuquerque 


o  armarem  da  rua  Mngalháes 
Couto  n.  1,  Trutn-se  com  Otto- 
nl  Vlclrn.  á  rua  Bucnue  Atres  n. 
68,  4°  andar. 


CAPACIDADE  PARA 
500  HOSPEDES 

Dos  grandes  o  mais  cen¬ 
tral,  o  mais  commodo  e  o 
mais  cconomico 

AVENIDA  RIO  BRANCO 
Rio  de  Janeiro 


O  Extinctor  “Polvo 


Pharmacia  e  Drogaria 

“MUNDIAL” 

118  -  ItUA  S.  JOSE’  —  11b 

Meticuloso  aviamento  do 
receituário  medico.  Drogas 
em  geral.  Perfumarias.  En¬ 
tregas  a  domicilio.— 
Phone  :  2-0932. 


IMPOTÊNCIA 


Por  mais  antiga  e  volumosa 
que  se]a.  Cura  radical  sem  ope¬ 
ração  cortante  st>m  dói  «  sem 
afastamento  das  occup.çòes  — 
Dr.  Crissinniu  Filho  —  Run  Ro¬ 
drigo  Silva  /  —  Dos  13  ás  18  üs. 


em  ambos  os  sexos.'  Peçam  In- 
formações  que  seráõ  dadas  sob 
sigilo,  remettendn  500  réis  em  ] 
sellos  do  correio  para  resposta  (I 
Endereço:  Praçn  Duque  de  Ca-  V 
xlaa  21.  Rio  de  Janeiro.  Con-  |i 
sultas  diariamente  das  7  ás  9  jl 
dn  noite.  &  ma  Chile  17  1°  am-  < 

rlfli*  *  *  4 


E'  INFALLIVEL  NO  EXTERMÍNIO  DAS  FORMIGAS 
A  MELHOR  FORMICIDA  E’  A  ‘POLVO" 

Swçán  Asilcola"  da  <  ASA  NIOAC  _  llu»  dn  Qiiilaiuln.  2H  —  Itli 


Neurnslhenicos, 
Esgotados, 
Convalescentes, 
.Magros  c  Anémicos 
TOMEM 


PERFEITO  HOTEL 


Da  Santa  Ca»a  e  drt  II.  SAa 
Fcn.  Assis  —  Clinica  Medica  — 
Doenças  dn»  crianças  —  Prlle 
e  syphllls. 

Tratamento  moderno  das  va- 
rlzr«  c  ulceras 

ConsultorJo:  Rua  Álvaro  Atvlm 
(Eíliflclo  Rcx,  XIII  andar  —  sala 
n.  1.310)  —  Rio  de  Jnnciro.  — 
ConsuRa-n  dns  14  ás  10  horas. 


RUA  SAO  PEDRO.  356  —  TELEPHONE:  -1-0057  — 
AO  LADO  DA  PREFEITURA.  CO.M  FRENTE  PARA 
A  PRAÇA  DA  REPUBLICA 

Hotel  dc  1*  ordem  em  conlorto  n  hygienc,  mobiliário 
novo.  quartos  arejadissimos,  com  agua  corrente. 
Treço  a  começar  de  8SOOO  por  pessoa  —  com  direito 
a  café  pela  manhã. 


Docente  e  Asslst.  da  Fuc.  Medi¬ 
cina  —  Clinica  dc  cr*  aça*  — 
Consultorlos:  7  Seten.bro  73.  Te¬ 
lephone:  4-3340  —  Resld.:  rua 
Miguel  de  Lítnns  93  —  Teie 

phone:  7-1182. 


MTAMONAl 


O  Kemedio  Alimento 
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DOMINliO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


Os  palzes  signatários  do  convite  e  a 
opposição  encontrada 

GENEBRA,  15  (U.  P.)  —  0  Conselho  üa  Liga 
'das  Nações  approvou  a  concessão  de  um  lognr  perma¬ 
nente  para  a  Rússia. 

COMO  SE  PROCESSOU  A  EN 
TRAIU  DA  ir.  R.  S.  S.  PARA 
INSTITUTO  DE  GENEBRA 

GENEBRA.  15  (U.  P.1  —  Pun 


0  aviador  saltou  em  paraquedas  e  caiu  entre  leões, 

LONDRES,  15  (U.  P .)  —  O  aviador  Sen  Turner 
quc  foi  forçado  a  descer  de  seu  apparelho  com  o 
auxilio  de  um  pára-quedas,  caiu  em  um  jardim  zoolo- 
logico  dentro  de  uma  jaula  de  leões.  Os  empregados 
do  estabelecimento  conseguiram  acalmar  a$  feras  du¬ 
rante  dez  minutos  dando  tempo  ao  piloto  para  largar 
o  pára-quedas  e  sair  do  perigoso  logar. 


luinncü  a  quem  seriam  nffcctns 
questões  intcrnacionnos  herdados 
dn  Rússia  tzartutn  e  da  Russla  de 
Kcrensky. 

Soubo-se  mais  quc  por  oecasifio 
do  enlrugur  a  resposta  do  seu  pala. 
quiz  saber  o  sr.  Litvlnoff  se  a 
União  Soviética  soffrorln  ataques 
por  parte  dn  Suissii  ou  outras  pn. 
lencins,  durante  n  reunião  do  Con¬ 
selho  da  Lipn,  encarregado  de  ra- 
tifirnr  n  nova  sltunção, 

,  Os  delegados  dns  granden  potnn- 
cias  trataram  logo  de  agir,  no  sen¬ 
tido  de  evitar  tac»  ataques. 

A  SESSÃO  ESPECIAL  DO  CON¬ 
SELHO 

A  reunião  especial  do  Conselho 
foi  ronvoendn  para  ns  (1  *4  horas 
da  tarde,  afim  de  conceder  offl- 
einlmente  nos  Sovlets  um  logar 
permanente  do  seio  do  referido  or- 
gnn. 

A  sessão  foi  secreta  e  rentlzou- 
se  &  hora  combinada,  mas  houve 
quc  esperar  30  minutos  pelo  sr. 
Benea,  chefe  da  delegação  da  Tche- 
co-SlovnquIa.  empenhado  nas  ntltl- 
n»ns  fnrmnlidnilcs  Junto  no  sr.  Lit- 
vinoff,  as  qunes  obrigaram-no  a 
muitas  idas  e  vindas  de  automó¬ 
vel.  no  empenho  do  obter  n  asst 
gnnturn  final  para  o  documento 
offieinl. 

Afinal  o  sr.  Boites,  visivelmente 
esfnlfnilo.  tleu  entrada  no  salão  dn 
reunião,  que  começou  por  tomnr 
conhecimento  da  resposta  dos  Sn- 
viets.  Procerleu-sp,  om  seguldn,  â 
votação  para  ratificação  dn  acto  e 
concessão  dc  um  logar  permanente 
á  Russin. 

Os  dclegudos  da  Argentina  e  do 
Panamá  permaneceram  silenciosos 
durnnte  toda  a  sessão,  e  o  de  Por¬ 
tugal  explicou  que  seu  pniz  não 
drseiuvn  onpnr-se  á  admissão  da 
União  Snvietlrn,  mas  ahstinha-so 
de  votar  n  favor. 

Logo  depois  da  reunião,  declarou 
o  sr.  Louis  Bnrthou,  cm  palestra 
com  os  Jornnlistns,  que  "conside¬ 
rava  unnninte  a  voLnçfto,  de  voz  que 
nenhum  dos  tres  pnizes  que  sa 
nhstive.rnm  de  votar  levantou  obje- 
cções". 

Acreditn-sc  que  a  sívie  de  for¬ 
malidades  da  entrada  da  Russla. 
nân  estará  terminada  nntos  de  ter- 
çn  ou  ntiarta-fcirn,  porque  implica 
em  ce-to  processo  hurocraLico.  As¬ 
sim  á  que  sõ  segunda-feira  os 
papeis  darão  entrada  na  secreta¬ 
ria  dn  Assomhléa  da  Liga,  onde  se¬ 
rão  relatados  pelo  sr.  Sundler, 
cujo  parecer  será  submettido  á  re- 
ferida  asscmhlín,  quc  o  enviará  A 
commissão  politien,  a  qual,  dcpnis 
de  diseulil-n,  o  recnmliinrá.  acom¬ 
panhado  de  sttn  apreciação,  á  allu- 
dldn  assem blén. 

Cnlcnln-Be  que  todas  essas  dfi- 
marches  se  prolongarão  ntí  ntiar- 
tn-felrn,  dc  sorte  que  nntes  desse 
din  não  pronuncinrá  o  sr,  Maxim 
Litvlnoff  seu  discurso  de  posse. 

Hn  a  notar  a  clrcumstancln  de 
quc  o  convite  á  Rússia,  embora 
reunisse  numero  considerável  de 
nssignntu vns,  ono  rhegou  n  obter  n 
maioria  dc  dois  terços,  pnfn  o  que 
seriam  ncressnrlas  35  nssignnturns. 


Compramos  bibliothecas  e  livros  avul¬ 
sos  sobre  qualquer  assumpto.  Attendemos 
a  chamados  de  Nictheroy  e  Petropolis,  e 
respondemos  a  offertas  do  interior. 

Livraria  J.  Leite 

A  QUE  MELHOR  PAGA 

PHONE:  2-1580  RUA  S.  JOSÉ  vu 


I  WASHINGTON,  15  (U.  I\)  —  O  ministro  dn  Pa- 
rnguny  ncsln  cupitnl,  sr.  Bordcnave,  declarou  hoje  pos- 
1  suir  documentos  (|tie  provam  ler  a  Unlivia  obtido  o  em- 
preslimo  de  cinco  milhões  de  dollnrcs  cm  Nova  York, 
no  anuo  de  1928,  para  o  pagamento  de  um  contracto 
de  armamentos  no  valor  dc  I  I  milhões,  feito  eom  a 
empresa  Yitíúers. 

O  total  do  empréstimo,  segim-  and  Trnnsporl  Cnrporalion  qu« 
do  aecrescenta  o  diplomata  pa-  rslú  envolvida  em  negoeios  com 
raguayo,  foi  de  2:1  milhões  de  os  governos  de  America  do  Sul 
dollnrcs,  tendo  sido  o  mesmo  j  e  de  outros  pmes. 
lançado  pela  firma  bancaria  SERIA  VERDADE? 

Dillon  Read  Co.  .... 

_  „  .  I  BUENOS  AIRES,  15  (U.  P.) 

0  ar.  Bordcnave  prometleu  i —  q  sr<  Qgden  Pierrot,  repte* 
fornecer  a  commuwmo  especial  8Cnlanto  (lll  Curtias  Wright  ne- 
te  inquérito  do  Senado  ioda  a  h&]  bljcm)  Hma  cnrta 

documentação  quc  se  encoturn  dfl  1  c  Wehster,  diroctor 
em  seu  poder,  se  assim  for  so-  (laquclla  firma  consh.uctom  de 

I  ,c’  °*  ..  .  .  aviões,  na  qual  se  declara  que  i 

|  Disse  cllo  q-ie  o  contracto  «n-  c0mniÍMÍ0  'tlo  Scna,|0  rin3  Esta- 

ire  o  governo  boliviano  ca  fir-  d  Unidos.  que  está  investigar.- 
ma  Wekers,  foi  concertado  em  f|o  u  raljl.ieo  'e  0  trafico  de  ma- 
1027,  accresçei.tando  que  o  mos-  ,ld|io  eçtá  ercant|0  uma 

mo  determinava  sobre  a  c«,u  •  iniprmMfio  inteiramente  falsa, 
I  paçao  completa  de  cmoueii  a  mil  -  ,0  foKn  maiic{osil  te„ 

homens  do  exercito  daquelia  na-  laliv!()  (lietft(la  por  motivos  po. 

^a?,'  •  •  .  t,  j  liticos.  para  arruinar  nossa  in- 

O  ministro  Bordcnave  aecusa  áaBtr]a^  (liz  0  missivi«ta.  qu< 

a  Bohvia  d*  tci  slmiiltaneamen-  accresc€nja  (]U€  está  sendo  pre 
e  adhcrldo  &  Conferencia  de  para(lo  ,tílft[01.io  juramentado 
1  az  de  Buenos  Aues,  ganhando,  Sfdll.e  n,  negociações  de  suu  em 
assim,  tempo  para  a  entrega  presi{  COm  a  Argentina, 
dos  referidos  armamentos. 

UM  PROTESTO  DO  M  EXICO  I  MAS  O  INQUÉRITO  PROSE 
WASHINGTON,  15  (U.  P.) 

—  O  Departamento  do  Estado  uuika... 

admittiu  hoje  que  recebera  um  WASHINGTON,  15  (U.  P. 
protesto  formal  do  governo  do  —  O  senador  Nye,  presidem 
México,  relativa  mente  á  menção  da  commissão  especial  de  inque 
publica  do  nome  do  presidente  rito  sobro  o  fabrico  e  commo.r 
Abelardo  Rodriguez,  feita  pela  fio  de  arma  e  munições,  prestan 
commissão  especial  de  inqueri-  do,  hoje,  declarações  em  torn 
to  do  Senado,  que  e-tá  investi-  dn  repercussão  que  tiveram  c 
gando  em  torno  do  fabrico  e  depoimentos  atõ  agora  feitos 
commcreio  de  armamentos  e  disse  que  a  commiaafto  referid 
munições.  proseguiria,  inalterável,  o  se 

O  DEPOIMENTO  DA  FIRMA  lu,íor'  8„d€.apeito  ,d?f;  "Krandt; 

DUPONT  esforços  desenvolvidos  com 

proposito  de  compromettei 

WASHINGTON,  15  (U.  P.)  marcha  dos  trabalhos  do  comit.1 
A  commissão  do  Senado  que  “Tem-se  falndo  que  ns  rov< 
está  investigando  o  fabrico  e  o  lações  feitas  talvez  pudesse: 
trafico  de  mutirial  belliço.  sub-  conduzir  a  uma  guerra.  Póde  -- 
inetteu  a  longo  interrogatório  os  facilmente  perceber  dc  ond 
Irmãos  Dupont  de  Nemours,  fa-  vêm  esses  comnioniarius.  0  ta 
mosos  fabricante  de  munições  cto  6  quc  se  o  mundo  aguarda 
que  ganharam  íorUtnn  fnhtiloaa  com  serenidade  a  conclusão  d 
durante  a  guerra  mundial,  bus-  inquérito,  ficará  sabendo  um 
cando  esclarecer  até  que  pont.o  serie  interminável  de  casos 
a  Imperial  Chimical  Industries,  respeito  do  comniercio  da  guei 
dc  Londres,  coadjuvada  pelos  ra  entre  as  nações.  Tornar-se- 
Dupont  de  Nemours,  foi  bem  naturalmente  muito  descontenl 
iucccdidn  em  seus  esforços  para  e  procurará  lutar,  mas  nós  v« 
impedir  que  o  governo  argenti-  remos  claramente  que  essa  lut 
no  construísse  fabricas  de  pol-  não  será  com  as  outras  naçõe) 
vora,  pois  desejava  vender  áquei-  mas  com  os  seus  commerciar 
le  governo  sul-americano  expio-  tes”. 

«ivos  de  sua  fabricação.  As  (teclaraçõea  do  senado 

PARA  NOVEMBRO  Nye  causaram  grande  sensaçãi 
1  WASHINGTON.  15  (U.  P.)  trazendo  an  espirito  publico 

—  A  commissão  senatorial  en-  raijwssaio  de  quo  a  commissã 

carcgada  do  iuquerilo  solire  as  d°  inquérito  esta  disposta  a  coa 
vendas  de  armas  o  munições,  dando  publicidade  ac 

decidiu  adiar  para  depois  das  de,,°  meln^os  tomados,  como 


Os  empregados  da  Pará 
Electric  em  gréve! 

Dirige  o  movimento  o  deputado  classista 
Martins  Silva 


Questão  religiosa  na 
Argentina 


BELEM,  15  (U.  R.)  —  Os  empregados  da 
Pará  Electric  resolveram  a  greve  gera!  pura  ama¬ 
nhã,  devido  ao  lacto  tia  companhia  nuo  ler  atlcn- 
dido  ás  reclamações  para  melhoria  de  salnrios,  O 
movimento  será  dirigido  pelo  dcpufndo  classisla 
Martins  Silva.  A  policia  espalhou  bolelins  por  Ioda 
a  cidade,  avisando  que  manlcrá  a  ordem  de  qual¬ 
quer  modo. 


Uma  interpellação  na  Camara 

BUENOS  AIRES,  15  (U.  P.)  —  Depois  de  discutir 
a  moção  apresentada  pelo  deputado  socialista  Ghtol • 
dí.  a  Camara  approvou  unia  interpellação  ao  minis, 
tro  do  Interior,  sr.  Manoel  Maria  de  Iriondo,  que  foi 
citado  a  vir  explicar  áquella  ca sa  do  Parlamento,  na 
sessão  do  proximo  dia  19,  a  razão  por  que  foi  autori¬ 
zada  a  propaganda  religiosa  nas  escolas,  em  ligação 
com  o  congresso  eucharistico r  a  se  reunir  nesta  ca¬ 
pital  em  outubro  vindouro. 


Registraram-se  na  Italia,  desde  1926,  cerca  de 
153  greves  e  dois  lock-outs 

ROMA,  15  (U.  P.)  —  Segundo  uma  informação 
official,  desde  1926  alé  a  presente  data  registraram-se 
na  Balia  dois  lock-outs  e  153  greves.  Os  dois  primeiros 
duraram  24  e  72  horas,  rcspcctivnmenle,  e  as  paredes 
quc  careceram  de  iinporlancia,  determinaram  a  puni¬ 
ção  de  661  empregadores  por  lerem  violado  as  determi¬ 
nações  da  lei  de  conlraclos  eolleclivos.  A  maioria  dos 
patrões  multados  são  pequenos  industriaes,  cujo  deli- 
cto  consistiu  em  pagar  aos  “ 
operários  salarios  que  não  os 
fixados  para  a  classe. 

O  numero  de  grevistas  foi 
de  7.650  na  media  de  50  em 
cada  parede.  Essas  cifras  são 
Insignificantes  em  compara¬ 
ção  com  o  numero  dos  tra¬ 
balhadores  empregados  nas 
secções  industriaes  e  agríco¬ 
las  attingldas  pelo  movimen¬ 
to  grevista  que  se  eleva  a  . . . . 

5.810  739  e  2.862.013,  respec- 
tlvamente,  emquanto  o  total 
dos  contractos  collectivos  se 
eleva  a  G.Ü25. 

A  nota  official  quc  fornece 
a«  referidas  informações  diz: 


"A  atmosphera  politlca  e  so¬ 
cial  creada  pelo  fascismo  im¬ 
pede  qualquer  opposição  ao 
novo  regímen,  emquanto  os 
princípios  modernos,  abolin¬ 
do  a  luta  de  classes  foram  ac- 
ccitos  conscientes  e  esponta¬ 
neamente  na  maioria  dos  ca¬ 
sos.  Nenhuma  das  aberrações 
anarchlcas  que  caracteriza¬ 
ram  o  período  de  após-guerra, 
como  a  occupação  das  fabri¬ 
cas,  das  fazendas  e  de  outras 
propriedades,  registrou-se  no 
longo  período  de  oito  annos 
do  regímen  fascista”. _ 


Repare  que  seu  organismo  esiá  baq-reando,  o  sanhor  èslá 
emagrecendo,  as  suas  iorcas  eslão  diminuindo,  a  sua  alegria 
está  desapparecendo. 

Mediie  um  inslanle  sobre  o  valor  desses  sympiomwS  o 
veia  a  necessidade  que  lem  de  cuidar  do  si  I  O  seu  mal  esla 
no  sangue  que  precisa  um  iralamenlo. 

Desde  o  primeiro  vidro  de  Elixir  de  Inhame,  o  Hg  j,  ’j 
senhor  veriiicará  uma  respiração  mais  ampla,  uma 
circulação  melhor;  augmeniará  o  appelile  e  melhorará  BJt 
e  digestão;  começará  a  engordar  e  senlirá  novo  animo 
para  o  trabalho  e  para  a  vida. 

O  Elixir  de  Inhame  proporciona  um  tratamento  Br® 


Ainda  arde  a  carcas 
sa  do  «Morro  Castle 


O  sentimento  chris- 
tão  na  Argentina 

Iniciaram-se  no  paiz  vizinho  as  primeiras  solemni- 
dades  pelo  feliz  exilo  do  32°  Congresso  Eucharisti¬ 
co,  a  realizar-se  em  Buenos  Aires 

BUENOS  AIRES,  15  (U.  P.)  —  Foram  realizadas  | 
hoje,  cm  lodo  o  paiz,  mais  dc  mil  novenas,  pelo  succes- 
Ro  do  Irigesimo  segundo  congresso  eucharistico,  a  se 
reunir  nesta  cidade  cnlre  os  dias  10  e  14  do  proximo 
mez  de  outubro . 

Dc  accordo  com  a  praxe  calholicn,  essas  cercnio- 
nias  se  prolongarão  por  nove  dias,  coroando  inlensa 


NOVA  YORK,  15  (U.  P.)  —  O  sr.  Dickerson  IIoo- 
vor,  presidente  dn  Commissão  de  inquérito  solire  o  in¬ 
cêndio  do  “Morro  Castle”  disse  estar  convencido  da 
necessidade  dc  obrigar  as  companhias  de  navegação, 
por  meio  de  medidas  legislativas  especiacs,  a  cons¬ 
truir  navios  á  tfc’ovn  de  togo  para  o  transporte  de  pas¬ 
sageiros  elinfflRndo  a  madeira  da  super-eslruclura  c 
nos  porões.  As  investigações  provavelmente  prosegui- 
rão  duarnte  mais  uma  sema¬ 
na.  devendo  recomeçar  os  tra¬ 
balhos  na  próxima  segunda- 
ímra.  A  carcassa  do  “Morro 
UasFe”.  que  se  acha  detida 
Do  praia  de  .Vibury  Park, 
ainda  arde. 

O  EXAME  DOS  RESTOS 

MORTA  ES  DO  COMMAN- 
DANTE  WILLMOT 

NOVA  YORK.  15  (U.  P  )  — 

Os  restos  mortaes  do  capitão 
Willmot.  commandante  do 
“Morro  Castle”.  que  falleceu 
ehninias  horas  antes  do  in¬ 
cêndio  desse  navio  foram  re¬ 
movidos'  oara  o  Hospital  Bel- 
levue,  onde  os  toxicologicos 
farão  a  analyse  das  vísceras, 
na  esperança  de  estabelecer  a 
causa  da  morte. 

A  RESPONSABILIDADE  DOS 
COMMUNISTAS 

WASHINGTON.  15  (U.  P.> 

_  O  sr  Hoover.  presidente  ca 

commissão  de  inquérito  *-‘m 


SONEGOU  DO 
THESOURO  AME 
RICAN0  TRES 
MILHÕES  DE 
DOLLARES ! 


ante  da  possibilidade  da  fal¬ 
ta  de  generos  alimentícios. 

Sabe-se  que  as  autoridades 
municlpaes  estão  trabalhando 
activamente  para  resolver  o 
problema,  planejando,  inclu¬ 
sive,  emittir  bilhetes  que  te¬ 
rão  o  valor  de  dinheiro  para 
a  retirada  de  generos  de  pri¬ 
meira  necessidade. 

A  situação  assumiu  aspecto 
de  maior  gravidade  quando  o 
Conselho  dos  Vereadores  re¬ 
cusou  approvar  o  projecto 
apresentado  pelo  prefeito  La 
Guardia,  mandando  taxar  as 
rendas  provenientes  das  ven¬ 
das  em  grosso.  Esse  novo  im¬ 
posto  daria  cincoenta  milhões 
de  dollares  annuaes. 


aquelle  transatlântico  até  á 
darsena.  Calcula-se  que  du¬ 
rante  o  congresso  vae  esta 
capital  abrigar  uma  popula¬ 
ção  addlcional  de  600  mil  pe¬ 
regrinos. 


O  sr.  Andrew  Mellon  in¬ 
timado  a  pagar  aquella 
quantia 

WASHINGTON.  15  (U.  P.> 
—  O  Thosouro  intimou  hoie  o 
ex-íccrctnrio  das  Finança*,  sr. 
Andrew  Mellon,  a  effeeuiar  o 
nognmenfo  da  soininn  de  doma¬ 
res  3.075.103.  correspondente? 
aos  impostos  sobre  a  renda  so¬ 
negados  no  exercício  correspon¬ 
dente  a  1931. 

O  processo  aecusa  fraudes  de- 
rivndas  dos  algarismos  fictícios 
relativos  á  compra  de  acções 
recurso  de  que  evldentcmenle 
valera  o  famoso  multi-mili'ona- 
no  norte-amerienno  para  ftmii 
no  pagamento  do  impôs1  e  em 
apreço.  O  sr.  Mellon  allegora 
anteriormente.  que  ,-atiwfizera 
«s  exigências  da  lei.  tendo  p.ig  * 
ató  nm  excedente  de  139 ,045 
flollares. 


BOGOTÁ’  15  (U.  P.)  —  O 
Jornal  "El  Tlcmpo”  mudou->e 
par.i  luxuoso  edifício  proprio. 
situado  no  coração  da  cidade  na 
esquina  da  avenida  JinutiCi. 
Quesaila  eom  a  praça  *iu  íâo 
Francisco . 

Na  historia  dn  periodUnio  co¬ 
lombiano,  é  a  primeira  vez  que 
um  jornal  funcciona  om  idificio 
construido  especial  mente  para 
isso. 

A  inaueiirncão  official  será 
O  daqui  a  alguns  iia«.  mas  a#  «f- 
10-  ficinas.  a  administrarão  e  a  rc- 
j.s  I  daerão  iá  estão  funceionaudo  no 
[1^  I  novo  recinto. 

El  Tien.no” 


FRIEDRICHSH AVEN,  15  (U. 
P.I  —  O  “Conde  Zeppelin”  ini¬ 
ciou  hoje.  ás  oito  c  quarenta  e 
cinco  minutos  da  noite  a  sua 
oitnva  viagem  para  n  America 
rio  Sul  cm  19:11.  sob  0  cominando 
dn  capitão  Fleming.  A  seu  bor¬ 
do  viajam  23  passageiros. 


O  direclor  dc 
sr.  Eduardo  Santos,  lem 
do  felicitações  de  todos  o 
tos  do  paiz. 


DGMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 

Primeiro  Congresso  Na¬ 
cional  de  Pesca 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  SEIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO _ 

Uma  jornalista  na  Segunda  Conven- 

cão  Nacional  Feminista 

*  - <£2> - 

as  delegadas  do  Rio  —  A  viagem  —  A  recepção  —  A. 
primeira  noite  na  capital  bahiana 

RACHEL  CROTMAN 
ntedactora  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS^ 


NO  MUNDO  DAS  MARAVILHAS 


Ni  o  tom  rival.  E'  do  cífclto 
soguro,  rapldc  o  cíílcnz  em 
todas  as  moléstias  do  utero  o 
ovários  e  suas  consequências. 
Pôde  ser  usado  cm  qualquer 
occaslio. 


io  a  28  do  corrente 

O  dr.  Nunes  Pereira  apre¬ 
sentou  uma  brllhimte  memó¬ 
ria  sobre  a  pesca  no  Ric  G.  do 
Norte.  O  dr.  F.  de  Paula  Ma¬ 
chado  escreveu  uma  memória 
magnifica  sobre  os  Tamoyos» 
pescadores  da  Guanabara. 

Causou  uma  forte  Impressão 
á  Mesa  do  Congresso  a  memó¬ 
ria  apresentada  pelo  pescadori 
Rubens  Antonio  da  Silva,  des¬ 
ta  capital,  sobre  "O  meun  fa- 
ctor  economico"  que  foi  muito 
apreciada  • 

Após  a  distribuição  dos  no¬ 
vos  trabalhos  recebidos  depois 
da  ultima  reunião,  t-rá  lugar 
a  segunda  série  de  pequenas 
palestras  d?  propaganda  e  edu¬ 
cação. 

Falarão,  o  dr  Belfo’*t  Vieira, 
representaive  do  Club  de  En¬ 
genharia.  sobre  “Portos  de 
pesca  no  Brasil”;  o  dr.  Alceu  de 
Carvalho,  sobre  “Codlgos  de 
Pesca”;  o  dr  M-isslas  do  Car¬ 
mo  sobre  "Problemas  do  Sanea¬ 
mento  do  nosso  litoral  e  traba¬ 
lhos  nesse  sentido  realizados 
pela  Confederação  G’ral  dos 
Pescadores  do  Brasil,  o  condo 
Nicolnu  Debané.  antiao  cônsul 
do  Brasil  no  Egypto.  Falará  so¬ 
bre  “A  arte  de  comer  o  peixe, 
e  a  sua  philosophla”  offereci- 
cla  ás  senhoras  brasileiras. 

Nesse  dia  o  Primeiro  Con- 
tvresso  Nacional  de  Pesco  ren¬ 
derá  uma  especial  homenagem, 
ã  benemerita  Fundação  Rocfc- 
feller  na  pessoa  do  dr.  F.  Lo- 
nes.  dircctor  dos  seus  serviços 
no  Brasil,  devendo  comparecer 
a  essa  reunião  <x  direciores  e 
nlumnas  da  Er  tola  Ann>  Ncry 
e  da  Faculdade  de  Medicina 
d-'S‘a  capital 


O  medicamento  por  excellen- 
cia  pnra  o  tratamento  rnpldo 
e  seguro  cia  grlppe.  mfluenza 
tos6e,  resfriado,  lnflammação 
dn  garganta.  Quebre  o  frasco 
pnra  evitar  íalslilcaçOes.  Fn- 1 
brlcantes  :  Jnrhns  liamos  £ 
Cln.  Rua  Sio  Chnstovio,  607-A, 
plinrmaclas  e  drogarias.  ’ 


Com  o  Intuito  da  estudar, 
debater  e  divulgar  os  lmpor- 
trntes  assumptos  em  que  a 
Pesca  se  desdobra  como  ex¬ 
pressão  de  riqueza  do  mais  al¬ 
to  valor  •jconomico.  está  orga¬ 
nizado  nesta  Capital  o  Primeiro 
Congresso  Nacional  de  Pesca, 
cuja  terceira  reunião  preparn- 
torla  raelizar-se-á  na  sexta- 
feira.  28  do  corrente,  ãs  oito  e 
mela  da  noite,  na  Liga  da  De¬ 
fesa  Nacional.  Syllogeu  Brasi¬ 
leiro- 

Serão  distribuídos  nessa  oc- 
cosião,  ás  Commissões  Espe- 
ciaes.  mais  algumas  theses  of- 
ferecidas  á  consideração  do  re¬ 
ferido  Congresso.  Sobem  a 
mais  de  cincoenla  esses  traba¬ 
lhos.  que  essas  commissões  es¬ 
tão  estudando,  todos  interes¬ 
santes  e  opportunos.  Além  dos 
que  Já  foram  recebidos,  o  pro¬ 
fessor  Cllesch,  da  Escola  de 
Engenharia  de  porto  Alegre.re- 
meteu  duas  memórias  de  alto 
valor  scientlfico.  sendo  uma 
sobre  a  “Fauna  aquattea”  de 
Torres  e  outra  sobre  “O  papel 
dj  uma  esiação  blologtca  rr»a- 
ritlma”;  o  dr.  Frederico  W. 
Freise,  sobre  ''A  impor!nrc\a 
da  conservação  dos  mangues 
como  viveiros  de  peixes”;  o 
dr.  Oscar  da  Cunha  sobre 
“Finalidades  dos  entrepostos 
federaes  da  pésca  e  o  reajus¬ 
tamento  economico”;  o  capi¬ 
tão  de  mar  c  guerra  Frtderico 
Villar  mais  duas 


A  policia  effectuou  a  pri¬ 
são  de  vários  ferro¬ 
viários 

Conforme  fiira  nnmincinclo,  o 
Syniiicnto  Unitivo  Fcvrovlnrlo  pre- 
temlia  levnr  a  effclto,  hontem  ú 
tarde,  na  praça  Christiano  Ottoni, 
em  frente  ao  edificio  da  Central  do 
nr&sil,  uma  reunião  doa  ferroviá¬ 
rios,  nn  qunl  seria  escolhida  uma 
conimissão  pnrn  fazer  entrega  no 
dircctor  dn  Estrndn,  coronel  Men¬ 
donça  Lima,  de  um  meinorinl,  so- 
lícitnnilo  n  volta  dos  funccionnrioa 
afastados  do  serviço  e  outras  con¬ 
cessões  de  ordem  trabalhista. 

Estnndo,  porém,  o  caso  do  Syn- 
dicato  Unitivo  entregue  no  minis¬ 
tro  do  Trnbnlho,  o  dircctor  dn 
Central  fez  selente  que  não  rece¬ 
beria  n  com  missão  enupiunlo*  esse 
ensn  não  tivesse  solução  definitiva. 

A'  vistu  disso  nfio  se  realizou  n 
reunião  de  operários  projeetnda. 

Vários  operários,  [onnnndo  pe¬ 
quenos  grupos,  perninnocernm  no 
local,  ora  palestra.  Pouco  depois 
ull  chegnram  investigadores  dn  Or. 
dem  Polttícá  c  Social,  tendo  efíc- 
ctunrio  vnrins  prisões.  _ 


— n  gTeve  reclama  todas  na  suas 
nttonções. 

As  vlaltas  no»  aecretarloa  de 
Estado  silo  mplda»  c  cordlaes.  O 
secretario  do  Interior  é  um  ade¬ 
pto  cie  hontetn  ás  nossas  corren- 


Do  Rio  partiu  uma  delegação  de  talvez  venha  a  prejudicar-nos  o 
onze  membros  para  tomar  parte  progromma. 

dos  trabalhos  cia  2»  «invenção  A  Bnhla  offerece  n  quem  chega 
Nacional  Feminista:  n  •■lcndcr"  uma  vlstn  modesta.  Não  tem  luxo 
dm  Bwtha  Lutz  dra.  Maria  Uilzn.  do  construcções  na  cldado  baixa 
Bittencourt  sni’.  HcloUa  Rocha,  quo  olha  paru  as  :  juas  do  Suo 
d  Maria  Reis  Campes  professora  Salvador.  Rapidamente  o  auto. 
chefe  do  Instituto  de  Educação,  I  movei  nos  conduz  :,o  centro  e  tu- 
d  Maria  do  Carmo  Vldlgal  Porei-  ,  do  é  surpresa  pnra  os  olhos,  nus 
Z  titis  Neves  dlrcetora  cln  Escola  perspectivas,  que  se  Buccedem, 
Jose  cie  Alencar:  d.  Isaura  Barbo-  ,  ine<pcratln*.  Ona,  um  cantinho 
ea  Lima  cuf.  chefe  da  Saude  Pu-  de  mar,  no  fim  do  uma  avenida, 
bPcn-  Olea  Snmbnqul  enfermei-  .  era  um  grupn  de  sobrados  selsccn- 
ra:  Carmen  Moura,  Allc.  Vera  !  tlstns,  e  depois  construcçôcs  mo- 
Callottl  c  Norma  Munia,  estudau-  j  dernas.  0  Instituto  cio  Cncau.  edi¬ 
tes  do  direito  (delegadas  da  “Ala  .  flclo  de  "A  Tarde”,  e  a»  Igrejas 
Moei"  dn  Federação)  e  a  nutora  colonlacs,  «legres  un  seu  nspccto 
d  .sfat  rcuortngem.  modesto  guardando,  no  seu  lru 

Vanor  do  Lloycl.  Commandaute  terlor,  thesouro»  incalculáveis... 
R'upcr.  Tem  o  nspccto  ingênuo  das  A  Bahia  Lem  djrnumlwno.  Nao  ha 
embarcações  quo  não  se  atrevem  passenntea  moroso»  polos  ruas:  ha 
a  passar  a  burra.  Ulus&o.  Iremos  mnrlnettls  (omnlbus).  _  ha  nuto- 
. .  n  Ríir,  Snlvndnr  sem  moveis  (os  bondes  nuo  andam. 


O-4S08.  A’  venda  cm  todas  na 


te».  A  Secretaria  da  Saude  Pu¬ 
blica  tem  uma  magnifica  portada 
colonial,  que  foi  mandada  collo- 
car  por  Góes  Cnlmon.  Na  Prefei¬ 
tura  o  secretario  do  prefeito  (quo 
está  ausente)  mostra. nos  um  qua¬ 
dro  allegortco  dn  dois  de  Julho, 
com  o  desfile  deantp  do  Convento 
dn  Lapa,  onde  morreu  heroica¬ 
mente  Sor  Joanna  Angélica  de  Je¬ 
sus. 


d-  ronel  graduado  Serafim  Ourela 
os  Foljõ,  reformado  por  decreto  de 
I.®  de  março  de  1(128,  ns. antiguida¬ 
des  de  1.®  tenente,  cnpil&o,  mnjor 
o  tenente-coronel,  lespectivumen- 
e-  (e,  tle  17  de  ngosto  de  1004.  25 
s:  ile  mnio  de  1011,  15  de  janeiro  «lo  j 
al  1319  e  25  de  mnio  de  1922,  semln  | 
os  a  promoção  do  eoronol  com  untl-  i 
or  guidade  de  5  do  mnio  de  1927,  o  ' 
la  assim  nlterndn  sua  situação  com 
os  o  novo  posto  e  vnntngens  e  dispo-  • 
a-  sições  em  vigor. 

,r.  Mnndnndo  incluir  como  i*  te¬ 
to  nento.  no  quadro  A  de  que  trata  o  I 
d.  decreto  n.  21.4(11,  de  11  de  junho  I 
ila  do  1932,  na  turma  nomciida  em  5 
de  de  janeiro  de  1923,  o  2."  vetorlna- 
n-  rio  Cyrillo  José  Corrêa  Flozint, 
P0  licenciando  os  2°®  tenentes  da  1.* 

’  classe  da  reserva  da  1.»  linha,  con- 
vocnrlos  pnra  o  serviço  activo,  VI- 
in.  ctor  dn  Veiga  Freitas,  por  ter  si- 
'os  do  verificado  que  n  incapncidada 
An  physicn  f°t  controhldii  cm  servi- 
ço,  ficando  assim  rcctificudo  o  de-  * 
ereto  de  14  de  junho  ultimo,  e  Jo-  | 
, sé  Fernandes  Filho,  por  estnr  exer-  j 
ã0  ccndo  ftincçno  estranha  no  Minis-  j 
or  terio  da  Guerra;  transferindo  pa- 
.  ru  n  reserva  do  1.*  classe,  o  1.®  te- 
e“  nente  pharniaccutico  Mario  llerbs- 
n  ter  Menescal,  por  trr  nltingido  a 
or  idade  limite  para  o  serviço  activo, 
fn"  e  como  1.®  tenente  o  1."  tenente  em 
a”  commissão  Leopoldo  Francisco  Or- 
I  lis,  por  não  desejar  permanecer  1 
’n_  I  nn  serviço  activo;  classificando,  ! 
ir~  pop  conveniência  do  serviço,  na 
m”  I  nrma  de  engenharia,  os  coronéis 
l0a  Grnciliano  Negreiros,  Mario  Ary  j 
hl;  ,  pires  e  Othon  de  Olivcirn  Snntos, 
,n-  i  tenentes-eoroneis  Raul  Silveira  do  . 
do  (  Mello  e  Renato  Baptistu  Nunes  o 
.  major  Fernnndo  de  Snboyn  Ban- 


pelo  Progresso  Feminino,  cuja  sé- 
dc  e  organização  refletem  o  espiri¬ 
to  de  ordem,  realizado  c  activo  da 
ima  Uluslrp  presidente  e  esforçada 
dlrcctorln.  A  Federação  mantém 
aulna  gratuitas  para  ns  suas  asso. 
ciadas.  As  cadeiras  de  llnguaa  têm 
uma  média  de  100  matriculas,  di¬ 
vididas  cm  varlos  turnos.  A  ban¬ 
deira  da  Federação  estã  estendida 
cm  slgnnl  de  regosljo. 

A’  noite,  esperam-nos  Inquieta¬ 
ções  O  Jantar  é  servido  A  luz  de 
velas  enfiadas  em  garrafas  de 
ngua  mineral.  O  salão  do  Hotel 
Sul  Americano  nffereco  assim  um 
aspecto  lugubre  e  ptttorescn  O 
pelor  iãp  ns  escada®,  transitar 
polos  corredores  e  achar  ns  ca¬ 
mas  no  escuro. 

A  noite  acolhedora  põe  termo 
ás  nossas  preoccupações.  Bem  que 
mrreemos  nm  derennso. 


O  ministro  da  Marinha  infor¬ 
mou  ao  seu  coilega  da  pasta  da 
Guerra  a  proposito  do  requeri¬ 
mento  apresentado  pdo  soldado 
do  2o  batalhão  do  4“  Regimento 
de  Infantaria,  .losé  Antonio  doa 
Snntos  pedindo  contagem  do 
tempo  cm  que  servia  ua  Mari¬ 
nha  de  Guerra,  durante  o  perio- 
do  do  1914  a  192Í1,  quo  se  torna 
necessário  qun  o  requerente  para 
maior  clareza,  qual  era  o  seu 
numero  e  a  companhia  ao  tem¬ 
po  em  que  servia  nn  Armada, 
visto  existirem  muitas  cx-pra- 
mesmo  nome  o  em 


a  primeira, 
sobre  as  estatísticas  do  pesca¬ 
do  —  bases  essenctaes  da  orien¬ 
tação  administrativa  do  gover¬ 
no  e  rias  industrias  nquatlcns; 
a  segunda  sobre  “ccrcaaas. 
curraes  e  cacurys:  um  crime 
contra  a  nação. 


A  bordo  as  delegndiis  entrogam- 
»c  n  providencias  mais  ou  menos 
Iht-erc -santos.  QU'' remos  espregul- 
('•adelraa.  p»r:i  dormitar  no  convêz. 
Outras  d-rsejam  mudar  dc  cabine. 
O  commlssario  vae  ter  multo  quo 
fazer. 

As  primeiras  horas  eã0  pnTa  a» 
lust.illaçôes  c  o  exume  do  ambien¬ 
to.  Ao  Jantar  todns  sentam-se  á 
mesa.  No  dia  seguinte.  Já  não  será 
assim:  dn»  0nze  delegadas,  apenas 
quntro  supportarão  a  viagem  sem 
enjoar:  eu  ».  dra.  Bertha  Lutz, 
Maria  Lulza  e  Cnrmen  Moura. 

O  ‘'Commandnnte  Rlpper"  vae 
mc  dar  a  Impressão  de  uma  prl- 
eão.  Saudade  do  Bairro  Serrador, 
do  meu  publico,  dc  “Nós  Vlincs”, 
dn  Opera.  Quantsi  celsa  ficou 
fitr:'z.  Mor)»  Lulza  sento  ter.se 
r-  mirado  d.i  sua  mãe.  A  dra.  Ber- 
thn  Lutz  £•  uma  excellenle  com¬ 
panheira,  resiste  bem  ft  viagem, 
centa  :,ucdocLis.  6  um  exemplo 
vivo  de  acllvldade  Inesgotável. 

—  Curmcn  Moura,  conte  nlgu- 
mn  r  . . 

Ell.a  eítá  sempre  calada. 


E  GARGANTA 


CLINICA  DE  OUVIDOS,  NARIZ 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

(Laureado  com  Medalha  de  Onro  Fuc.  Medicina) 
ALCINBO  GUANABARA.  15-A-C."  nnd.  -  Tel.  2-88G8  -  Das  3  ás  7  Us, 


ças  com  o 
varias  épocas 


A  Companhia  Internacional  4* 
Wngniis-Lits  mudou  ob  seus  escrU 
ptorios  pnra  a  Avenida  Rio  Braru 
eo  10  e  19  salas  25,  28  e  27,  tal. 
3-0014,  seFundo  n  ultima  commu- 
nieuçflo  que  nos  fez. 


Sargentos  que  retornam 
á  caserna 

De  ordem  do  ministro  da 
Guerra,  foram  mandados  rein- 
cluir  nas  fileiras  do  Exercito, 
em  virtude  de  se  acharem  com- 
prchemlidos  no  decreto  numero 
24.297  c  nas  disposições  tran¬ 
sitórias  da  Constituição  da  Re¬ 
publica,  ns:  1”  sargento  Almir 
Iluett  BacMlar;  2°"  sargentos 
Manoel  ^larialva  Guimarães, 
Francisco  Joaquim  Rodrigues, 
Thingo  Sarra  de  Castro  e  3"* 
Oscar  de  Amorim  Franco  e  Zo- 
roastro  Scrrão  Lima. 

Os  sargentos  acima  perten¬ 
ciam  ao  4°  Grupo  dc  Artilharia 
de  Costa,  foram  excluídos  cm 
19  de  setembro  de  1932,  pur  mo¬ 
tivo  d«  lerem  partieijiado  do 
movimento  revolucionário  do 
Forte  de  Óbidos.  Agora,  pur 
ordem  do  titular  da  Guerra,  fo 
rain  classificados  no  1“  Distri- 
cto  de  Artilharia  de  Costa. 


O  CIAHI.OS  GOMBS  V.VE  SIUDAIl 

Dia  CAUTA 7.  J.V  NA  TEUÇA- 
FiaiHA 

Roje  o  amanhã  nerãa  ctaõns  a» 
ulllnins  representações  da  come¬ 
dia  do  José  Wandertey,  "Ultima 
louçura",  que  desde  a  estrõa  d«s- 
afinado  e  homogêneo  elenco, 
vem  fazendo  Bueee^so  no  Carlos 
Gomes . 

"The  fnur.fl od  v/oomnn''  foi  e 
comedia  ««colhida  para  substl- 
lull-a. 

Nessa 


O  sr.  dircctor  do  Pessoal  do 
Thesouro  declarou  ao  Sr.  ins- 
pecir  da  alíandega  de  Porto 
Alegre,  em  referencia  â  Isen¬ 
ção  de  diivitos  para  os  mate- 
riaes  destinados  ao  Arsenal  de 
Guerra  á  margem  do  Taci uar y, 
que  o  assumpto  já  foi  solucio¬ 
nado  com  a  circular  94  de  17 
de  ngosto  findo. 


ADVOGADO 

RUA  DO  CARMO  65  —  4°  and 
Sn  la  4  —  Tel.  :  4.6073 
(Das  lt  (is  17  luirnv) 


nova  comedia  essegura- 
ijn  exito|NCi  i,3  umn  rovolui;üo  na  toehnjca 
toza.  Aa  |  tiiçaLmi,  pois  divldldn  em  3  actos 
tliontrl-  e  g  quadroa  “t  mulher  que  cu 
mlttlram  ncheí®  ó  de  um  dyuamls-mo  unico 
ima  “re-  ,|Q  Uma  originalidade  absoluta, 
evuetto"  desenvolvendo  um  eure  humano 
ãnto.  .>  nl>‘0liltniueii1c  novo,  que  foge 
empenho  por  completo  uoa  casos  banao»  de 
da  ro-  nnior.  Trala-se  do  uma  critlea 
o  de  t»-  .ms  costumes  sOclaes  da  nossa 
iria  Mo-  õpoea,  á  vida  da  ycnlo  elc.gnnto 
ollo  Cor-  ç  endinheirada,  mas  ludo  sob  um 
evldento  prisma  dc  “humor", 
as,  "A  mulher  que  ou  aehcl..." 

hum  un.  xerA  apresentada  pelos  seguintes 
nda  Elsa  artistas:  Aurora  Ahojni 
ia;  figu-  „  I.jtítn.;  Conchila  de  Moraes 
Xerem  pc||.,  dc  cHarloUc  GOideu: 
iz.vlo  do  teneiít  Santos  ntt  galanli 
'dão  Kl-  Atila  Morftes,  nn  n 
Eugênio  sario  Clarl; 

pagável  Llonel 
musica  vivendo  Gsmnn 


AVISOS  E 
DECLARAÇÕES 

A5  Praça 


0  ministro  da  Fazenda  expe¬ 
diu  uma  circular  aos  chefes  de 
rejmrtições  subordinadas  ao  seu 
ministério,  declarando  que  fica 
supprimido  o  item  1"  da  parte 
final  da  circular  n.  59,  de  19  de 
maio  ultimo,  sendo,  doravante, 
permitticlo  aos  negociantes,  por 
grosüo  ou  a  varejo,  de  álcool, 
aguardente  e  bebidas,  commer- 
t-Lram  com  álcool- motor. 


RENATO  JUSTINO  SARAI¬ 
VA  commiinica  a  esta  Praça  ( 
ás  do  interior  do  Paiz,  que  cm 
virtude  do  Distractn  social  as- 
signiido  em  31  de  Julho  do  cor¬ 
rente  annn  c  arrhhndo  sob  o 
n.  130,. Kit»,  deixou  de  ser  socit» 
da  firma  SARAIVA.  DIAS  & 
CIA.,  com  sede  nesta  capita]  á 
rua  de  São  Pedro,  303.  c  que  se 
acha  cstubtdocido  nesta  cidade, 
á  rua  General  Gamara,  2G7,  tc- 
lephorte  4-0104.  sob  a  firma  in¬ 
dividual  de  lt.  J.  SARAIVA,  da 
qual  é  unico  componente,  onde 
espera  continuar  merecendo  a 
honra  das  apreciadas  ordens  de 
seufl  freguezes  e  amigos. 

Rio  de  Janeiro,  10  dc  Selem» 
bro  de  1934.  —  RENATO  JUS 
TINO  SARAIVA,  rua  General 
Camara,  2f>7  —  Telep.  4-0164. 
—  Rio  de  Janeiro. 


,  vivendo 
na 
Ilor- 
,e  Florisa; 
uBtero  comis- 
Mesqultinha,  no  im- 
nustlcr  Junior, 
Maria  Costa  ae- 
rA  a  Marga ret:  Norma  Geruldy,  a 
galante  Kitny;  Mario  Snlaberry 
fará  o  Thoinay;  Álvaro  Oo&ln, 
João  Kern andes  o  Fernando  de 
ulivelrn.  rnspevlivamuuto  o  Redro 
Frjtuk,  o  Wllllatn  e  o  John.  O 
primeiro  ngonLe  o  2"  c  uni  do» 
iran-scuiito»,  aorão  interpretados 
por  Pedro  Aurélio  Vlctor  Barbosa 
e  Alfredo  Bernardes. 

nOJIü  T3  AMANHA  SKItAO  03 
ÚLTIMOS  «IAS  nn  «CALA  A 
IIOCCA,  ETELVINA!"  NO 
REcnmo 

“Cala  a  bocca.  Ht-olvlnaí1*  de»- 
pede-se  da  soeria  já  amanhã,  pa¬ 
ra  dar  entrada  á  comedia  hespa- 
nhnla  traduzida  por  Rcstler  Ju¬ 
nior:  "O  Amor  não  rt”.  Foça  cn- 
praçadlíBinin  e  do  sltnaçòcs  bom 
urdidns,  casa  jicça  terá  uma  in¬ 
terpretação  cuidartu  por  parte  dos 
nrttsta.s  dn  Companhia.  Emquarr- 
to  não  Kúbo  ã  scena  a  obra  de 
Boetier  Junior,  a  Covpnnhía 
Brasileira  de  Comedia,  continua¬ 
rá  no  roesino  succosso  que  vem 
conqulstnnilo  todas  aa  noites  ooin 
ns  representações  de  “Ciiln  a  bos. 
ca  Etolvlna",  I'arn  provar  o  trj- 
unipho  do  “Cala  a  hoeca.  Etelvi- 
na"  basta  dizer-se  que  a»  suas  re¬ 
presentações  não  assifctidns  pelo 
quo  o  nosso  Rln  (c-m  do  diatlncto 
o  elegante,  A  hmtínée  do  hoje, 
que-  eerá  ás  13  hom»  t  a  ultima 
da  referida  pcÇi  e  lin.sia  Isso  para 
quo  os  amndores  do  bom  theatro 
que  ainda  não  tiveram  opporlunl- 
dude  do  ver  o  original  do  Arman¬ 
do  Gonzaga  nesta  edição,  compa. 
reçam  todos  o.»  Recreio. 

,t  l*IIO XIM  A  ItKCITA  OIC  .1  MIA- 

HACA  D  lt  ATI  MIO  N  \  CASA 
l»H  CABOCLO 

Oa  dois  comiro»  renllzain  a  nua 
f"«ta  no  dia  28,  que,  num  gosto 
de  gratidão  dedienm  aos  redacto- 
res  theairaes  dn  Imprensa  cario, 
ca 

Jararaca  e  Ratinho  estão  orga. 
niznndo  um  programma  eapecjal 
nãu  »6  pnra  a  "mallnêe"  que  rerS 
infantil  delia  participando  crlan- 
enr  que  já  ac  tem  mostrado  As 
ptateas  o  cQm  unm  distribuição 
do  brinquedos,  como  para  a«  duas 
íeosões  dn  noite,  has  quaes  os 
homenageados  epín  o  concurso 
de  outror  nrtlft.it.  promettem  aur- 
pre-ai*  encantadoras. 

A’«  duas  crianças  nue  so  apre¬ 
sentarem  com  a  ca  foc  ter  Unção 
mal.  pruximn  dos  hoinenaccadoj 
j-errto  otfertadoi  dois  vatloaos 
brindes. 


Concursos  de  2."  entran- 
cia  na  Fazenda 

O  sr.  dircctor  geral  da  Fa¬ 
zenda  Nacional  mandou  abrir 
concurso  de  2*  entrancia,  nas 
repartições  de  Fazenda  nos  se¬ 
guintes  Estados:  Amazonas  e 
Santa  Catharina. 


Reuniu-se,  hontem,  sob  a  pre- 
shiuncia  cio  ministro  Odilon  Bra¬ 
ga,  o  Conselho  Technico  dá 
Producção,  pnra  continuar  a  tra¬ 
tar  dn  nnte-prnjeeto  de  lei  da 
padronização  compulsória  dos 
produetos  destinados  á  expor¬ 
tação,  organizados  pelo  Consa- 
Iho  Federal  do  Comniercio  Ex¬ 
terior. 


N.  da  II.  - —  Deixou  do  *nir 
tiontem  por  falta,  de  eipnço. 

BASTIDORES 


Solucionando  um  officio  da 
DIrcctoria  de  Aviação,  no  qunl 
era  apresentada  umn  relnção  do 
pessoal  e  respectivos  vencimen¬ 
tos  e  funeções,  a  sor  contracta- 
do  para  o  inicio  de  installnção 
do  Núcleo  do  Serviço  Toehnieo 
dc  Aviação,  o  ministro  dn  Guer¬ 
ra  exarou  o  seguinte  despacho: 
"Approvnda,  limitnndo-so  á  vi¬ 
gência  dos  contractos  d0  actual 
exercício .  ” 


Altendendo  á  deficiência  de 
especialistas  dc  Avinção,  o  mi¬ 
nistro  da  Marinha  declarou  ao 
dircctor  geral  do  Pessoal  da  Ar¬ 
mada  que  resolveu  a  titulo  pro- 
visorin  a  mandar  contar  como 
de  embarque  aos  officines,  sub- 
officiaes,  sargentos,  marinhei¬ 
ros  não  diplomados  em  Aviação, 
o  tempo  em  que  serviram  ou  ve¬ 
nham  a  servir  na  Aviação  Naval, 
ficando  assim  revogados  os  avi¬ 
sos  que  baixou  em  setembro  e 
novembro  de  1933,  em  maio  do 
corrente  armo. 


+  Anim  Ferreira  rta  Cnnlui  « 
filhas,  dr,  Trlsiáo  Ua  Cunha, 
.senhora  c  rilhos,  dr.  Franz 
Itoedel,  senhnrn  e  ílllios.  dr. 
Sylvlo  Cunha,  senhora  e  fi¬ 
lha.  ilr.  Ben.lamln  Cunha  Junior, 
senhora  o  filho.  dr.  Carlos  Car¬ 
neiro  t.efln  e  senhora,  dr.  Ruv  Fer¬ 
reira  dn  Cnnhn.  senhora  c  filho® 
Nesli.r  Ferreira  Umn.  senhora  t 
rillnis,  Jnynie  Ferreira  du  Cunha 
Flavlo  Ferreira  dn  Cunlin.  Lnur» 
Ferreira  da  Cnnhn  e  filhos,  com- 
munlcain  o  fnllpelmento  de  seu 
esposo,  pne,  sogro.  nvfl.  cunhado  m 
lio.  Professor  HEN.IAMIN  FERREI. 
RA  DA  CUNHA.  oeeorrl(|o  hontem 
na  Casa  de  Saude  *.  Geraldo,  á 
run  Marquez  de  Ahrnntes.  102.  e 
rnnvldani  as  pessoas  de  suns  rela¬ 
ções  c  umlznde  para  o  sahlmento 
funehrc  que  se  realizará  dnquelle 
loeal,  ás  12  horas  de  hoje.  pnra  o 
Ceinllerlo  de  S.  João  Baptlsta, 
pelo  que  aRrndecein. 


O  direclor  dn  Avinção  Mili¬ 
tar,  general  Euric©  Gaspar  Du¬ 
tra,  determinou  ao  commandan- 
te  do  1"  Regimento  »  Aviação, 
nue  designasse  um  officinl  afim 
de  se  entender  com  o  dircctor 
geral  do  Ensino  das  Escolas  dc 
Armas  sobre  a  cooperação  do 
mesmo  regimento  nos  trabalhos 
dc  instrucção,  prestes  a  serem 
realizados  pelas  alludidas  esco¬ 
las  . 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asylo  üp  crlnnons  abandonadas 
—  Recehc  donativos  — 

RUA  FARO  N.  80 


Ur.  Jose  de  Albuquerque 

Doenças  Scxuacs  do  Homem 
Diagnostico  causal  e  tratamento  da 


\0  POVO 

DORMITORIOS 
DESDE  280 $ 


7  Setembro,  207  —  De  1  Ss  6 


SAMPAIO 

5  c  7  —  Telcplione 


Obras 


Soclaet 


Serviço 


RUA  DO  KIACHUELO 


+  Oi  dlrectnrpç,  profevnres  » 
aliimnns  dn  Rymnaslo  Anelo 
nmsllpim  convidam  as  pes- 
snns  de  sua*  retncõos  o  nml- 
zadr  pnrn  nrompnnhnrein  ns 
r-lns  nmrtflps  do  saudoso  Profcs- 

ior  ren.umin  ferreira  d\ 

Cl  MIA.  fallecido  hontem  nn  Casa 
(Ir  Saude  S.  Gemido.  A  nia  Mur- 
qup/.  dr  Ahrnntes,  m.  dr  nnd» 
salilrà  n  ferrtro  p.ira  o  Cnulterto 
de  Sã«  João  B.ipilMa,  as  i1(jn,8. 


Auxiliar  com  seu  obolo  a 
"SOS”  c  dever  de  Huma¬ 
nidade. 

Escriptorio :  Praça  Tira- 
dentes  67.  2"  and.  —  Telc- 
phone  :  2-8837 


Flamengo,  proximo  aos  bankos  dc  ntar  rua  Ferreira 
Vianna  29.  telephone  e  agua  corrente  cm  todos  os  apo¬ 
sentos,  apartamentos  com  banho  proprio.  orchestra 
diaria.  Preços  Dtodicos.  Endereço  Iclcgraphico:  Itcglna 
Tclcphouc:  5-3752 


A.  F.  COSTA  —  Andradas  n.  27 
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PHYKATOSAN 

AGE  • 

,  COH  SEGURAflÇA 

Brohchite  .Tosse 

vidro  , p  o  p  u  l ir:  »  9  0  0 


O  MONUMENTO 
A  BENTA  PEREI¬ 
RA,  EM  CAMPOS; 

m  m  «  •  ■ 


Campanha  contra  os  ruidos  urbanos 


A  conferencia  do  sr.  João  Ne¬ 
ves  da  Fontoura  em  Pelotas 


Tornemos  a  nossa  capital  mais  propicia  aos  surtos  turisticos 


bairros  cia  cidade  na  noite  de  sabbado... 


Um  jaz-band  que  encheu  de  sons 


nos  ou  libertadores?  Preelsamcntu 
as  componentes  cia  grei  oíflclal 
saíram  das  nossa*  fileira*.  I 

Mas,  so  cies  foram  nutorea  da 
Frente  Unloa,  sustentáculos  cia  h 

Frento  Untca,  adeptos  da  Fronte  j 
Dnlco,  se  depois  congregadas  em 
torno  de  uma  nova  bandeira  não 
passaram  do  republicanos  e  llbor* 
tadores  renegados,  com  que  auto¬ 
ridade  podem  agora  trregar-nos  co. 
mo  um  crime  a  ctrcurastancln  de 
noa  acharmos  "entreverados”  pre- 
clsamcnto  no  mesmo  acampamen¬ 
to  onde  nos  deixaram? 

Accusnm-nas  de  nfto  tormes  ns 
mesma*  Ideologias  políticas.  Mas 

i 

de  hoje  não  eram  dlfferentos  em 
■  “de  ambos 

não  Impediram  que  Juntos  fizesse- 
mos  tuna  revclução  renovadora  e 
hoje,  quando  Jã  decorreram  qua. 
tro  annos  dc  Identificação  pessoal 
c  multas  das  tendências  doutrina¬ 
ria*  esmaeceram  ao  contacto  das 
realidades  naclonacs,  por  que  rc- 
ousar-nos  a  legitimidade  da  con¬ 
cordância  patriótica? 

Mas  chegou  o  momento  de  tn* 
torpellarmos  por  nossa  vez  as  nos¬ 
sos  censores  acerca  cln  sua  propr.o 
sinceridade.  Para  clles  6  um  deli¬ 
do  a  nosea  alllança,  quando  per¬ 
manecemos  ainda  no  estagio  ida 
simples  approxlmação  de  valoro». 

K  clles  que  fizeram?  Os  ropubllc»- 
nos,  que  se  dizem  intransigente» 
dofonsores  do  programma  casti- 
I  lhlsta.  fundiram-se  com  os  liber¬ 
tadores,  muitos  dos  quaes  ainda  so 
]  a  f  f  e  r  n  vam  ao  trndlclonalismo 
|  gasparlsta.  Quae3  clolles  renegaram 
as  ideas,  os  libertadores  ou  os  tb- 
I  publicarias?  Porque,  positivam  ente. 

:  se  o  conglomerado  oíflclal  tem  na 
côres  aocentuadas  cio  partido  re¬ 
publicano,  os  libertadores  adhe- 
rentes  foram  tragadas  pelo  fldver- 
i  sarlo  de  sempre  numa  apostasia 
sem  precedentes  nos  fornes  da  vi-^ 
da  cívica  do  Rio  Grande. 

E.  ee  predomina  o  matiz  llbcr.  j 
tador,  que  diremos  dos  republica-  | 

I  nos.  que  so  lhes  eiicaudornm?  Drhl  j 
I  não  hn  fugir  por  mais  que  ho  ei-  | 
forcem  os  ndversarlas  no  desespe-  | 
ro  rio  preprio  naufrágio. 

De, '■•arvorados  na  ansia  de  uma 
Justificação  impossível,  dia  a  dlti 
clles  documentam  a  sua  própria 
contradição  cxlstenc  al.  Ora  necen- 
dem  as  gambiarras  quando  annun- 
clam  a  adhesão  do  um  libertador 
c  o  applaudcm,  afflrmnndo  que 
um  tal  cidadão  andou  bem.  pois 
não  podia  viver  mesclado  com  o  sr. 
Borges  do  Medeiros.  Ora  é  a  cap¬ 
tação  de  um  republicano,  quo 
proclamam,  íostcjnndo-o.  porque 
tnl  discípulo  de  Castilho  não  se 
conformava  com  a  presença  dos  li¬ 
bertadores  a  sou  lado.  Desse  mo¬ 
do.  duas  nttttudes  antagônicas  ln- 
cldem  no  mesmo  elogio.  O  que 
era  um  "non  possumus”  para  o  re. 
publlcano  converter-se  num  pis- 
raporte  paru  o  libertador  egresso. 
E,  como  elles  cultivam  apenas  o 

-  poder,  republicanos  c  libertadores 
em  transito  ncabam  tranqullla- 

?  mente  obedecendo  ã  cheftn  do  um 
republicano,  o  sr.  Flores  da  Cunha, 

-  assistido  nessa  missão  polo  Ilber- 

•  tador  Seca  Nctto  e  pelo  gnsparlstu 

-  Theobaldo  Fleck,  sob  a  Invocação 
■  de  Idéos  lntelramente  divergentes 

-  do  programma  dos  dois  partidos  de 
origem . . . 

a  So  entre  rlSos  as  lncompatlbllt- 
a  !  da  des  se  dissolvem,  as  reservas  «e 
u  I  diluem,  as  restrlcções  se  apagam, 
o  '  forçosa  mente  um  foi  absorvido  po- 
n  lo  outro.  Toca  aos  ltbertadore.s 

*  transviados  tllzsr  se  foram  clles  os 
n  assimilados  polos  republicanos  ou 
i*  se  foram  este.s  que  fizeram  "amen- 

de  honornble".  Seguramente  não 
t„  pretenderão  que  a  loglca  tenha  u 
mesma  conclusão  para  premissas 
dlífcrontos. 

Não  quero  particularizar  pela 
Impossibilidade  do  descer  a  todos 
os  casos  concretos. 

Sirvam  dois  exemplos  apenas  pa¬ 
ra  íllustrar  o  meu  espanto.  A  po- 
Ucla  do  Estado  estã  confiada  uo 
honrado  dr.  Darlo  Crespo,  liberta¬ 
dor  de  armas  na  mão  em  23,  ad¬ 
versário  irreconciliável  do  Partido 
Republicano.  E  na  ohapo  A  Assem- 
bléa,  Constituinte  figuram  entra 
outros  libertadores  os  lllustradca 
srs.  Demelrlo  Xavier  e  Fanía  Ri¬ 
bas,  parlnmontn  natas  vermelho», 
uendo  que  o  ultimo  foi  In.lmlgo 
tacerrlmo  da  Revolução  de  Outit- 
kjro.  Como  nfto  faço  a  esses  patrl. 
*;los  a  accusação  do  apostasia,  to- 
Viho  de  concluir  que  ambos  não 
«poderiam  Jninals  receber  oh  voto.» 
Uo*  republicanos  tresmalhados,  so 
*3  nggregodo  offlctal  não  fosse,  co- 
ino  o  é,  um  kaleldoscoplo  colorida 
npenas  pelos  fulgurações  transito- 
lidas  do  podor. 

(Continua  terçn-fclrn) 


Partidos  —  0  projecto  Borges 
Voto  secreto  —  A  igreja  e  os 
)s  —  A  ordem'  e  a  revolução 

cln  do  sr.  Getullo  Vargas,  ccntn- 


CAMPOS  _  (Do  corresponden¬ 

te),  —  A  tombola  que  se  rnolizou 
oni  Campos,  cm  prol  dn  erecção  de 
um  monumento  a  4.  Benta  Perei¬ 
ro,  tevo  um  desfecho  Imprevisto  o 
Indctojndo. 

0  fracasso  densa  idín  contris¬ 
tou  sobremodo,  ou  melhor,  indi¬ 
gnou  todn  r  populoçüo  campista. 

Imagine-se  que  o  numero  dc  bi¬ 
lhetes  da  tomunln  ern  de  cem  mil 
c  parn  passar  essa  enorme  quan¬ 
tidade  do  bilhetes  n  serem  sorten- 
dos  houve,  apenas,  um  prazo  redu¬ 
zidíssimo  de  tres  mexes.  0  resul¬ 
tado  foi  o. desastre  succedido.  Não 
foi  possivol  vender  a  metade  dos 
bilhetes,  cuja  maioria  não  vendi¬ 
da,  foi  entregue  A  Prefeitura.  Só 
dois  mezes  depois  procedeu-se  a 
nbertura  dos  caixotes,  com  os  bi¬ 
lhetes  que  ficaram  cm  poder  da 
municipnlidnile  notando-se,  então, 
que  o  prêmio  ficara  com  a  Prefei¬ 
tura!  Ora,  o  monumento  só  pode- 
rin  ser  feiLo  se  ro  tivesse  vendido 
lodos  os  bilhetes  o  que  não  su- 
ccedea, 

E,  pnrn  cornar  esse  desastre,  o 
sr.  Clnrimundo  Maia,  superinten¬ 
dente  tln  Tombola,  que  ganhou 
8  :Gi0$t)00.  ainda  nprcsentn  umn 
cnntn  de  despesas,  no  total  dc  réis 
20: 85815000 1 

A  população  vae  nppcllar  para  o 
interventor  Aiy  Parreiras  afim  da 
que  resolva  o  caso  mandando  a 
Prefeitura  pagar  os  bilhetes  quo 
releve. 


I  lho  do  11)32  pnr  todas  ns  fôrmas 
;  cie  osphvxla,  perecondo-me  ou» 
j  ella  timbra  cm  se  elrvrr  tanto 
mal.»  nlto  aunnto  mais  n  tenta- 
*nm  rebnlxnr  os  oppressorcs . 

Protegidos  peln  cerrncão  dlscrl- 
I  clonnrln.  envolvendo  todo*  os  pro- 
I  minclamentos  pcnulare»  na  escuri¬ 
dão  cio»  cárceres  c  dn  censura, 
talvez  cPcs  mesmos  se  f!z"ss«m  n 
tllú.são  de  riiTo  haviam  «multado 
n  vontade  rohornnn  do  Rio  Oranrl» 
na  eovn  rnzn  dos  lndle"n*-"»  sem 
pasçado  e  sem  nome.  Etfrno  en¬ 
gano  do  desootismo,  que.  na  ver- 
dade  das  alturas,  não  vft  oue  os 
proprlos  campes  reverdecem  de¬ 
pois  das  maiores  queimadas  e  que 
no  cosmo»  político  também  as 
ultimas  sombras  são  prenuncias 
de  claridade. 

Ainda  aeora.  o  deslumbramento 
deste  amphlthentro  nalplfnnte  te*, 
temunha  ccm  uma  eloouenela 
som  par  n  procedencln  do  meu 
asserto.  Só  uma  vez,  dentro  de 


„  -  •  passaram 

cio  na  sua  fé  de  offlclo  como  umn 
obra  de  serenidade  c  apaziguamen¬ 
to  dos  espirites. 

Sem  ella,  cm  verdade,  não  te¬ 
ria  sido  viável  uma  candidatura 
rie  oppoHlção  no  *r.  Jullo  Prestes. 

A  chronlca  cra  demasiado  recente 

durante  a  Reacçã0  Republicana,  _ „  _ = _ 

para  permlttlr  a  mínima  lllusão  |  porv’o'ntura  os  "nessos  programma» 

n  respeito.  Desde  os  prlmordlos  do  { -  -  -  - *•“  — 

regímen,  n  divisão  partldarla  dn  29  e  30?  As  "nunnees" 

Rio  Grande  íõrn  sempre  obstáculo 
ao  advento  do  uma  luta  de  enra-  j 
eter  nacional  com  probabilidades  ; 
de  suecesso.  8ó  a  unidade  gaúcha  I 
abriria  o  horizonte  das  reservas  I 
interiores  e  tornaria  possível  o  nr-  [ 
rnnquc  simultâneo  e  Invencível 
das  noa-ra*  forças  cleltoraas,  quan¬ 
do  se  cnllocassem  a0  serviço  do 
uma  causa  espesnda  pela  opinião  i 
brasileira. 

Suggerkln  por  Minas  Gerae»  a 
candidatura  Varga»,  por  meu  ln. 
tormedlo,  o  então  presidente  do 
F.»tado  condicionou  a.  sua  nccelta-  | 
ção  a0  apoio  tio  partido  libertador,  j 
cujo  dlrectorlo  centrnl  se  reuniu 
para  esse  fim  na  cidade  de  Bagé. 
em  Julh0  de  1920.  Naquella  ocoa- 
slfto  o  sr.  Getullo  Vargas  entre  te- 
ve  com  o  eminente  dr.  Assis  Bra¬ 
sil  umn  larga  e  decisiva  conferen¬ 
cia  telegraphlea.  estabclecendo.se 
as  bases  da  cooperação  pnrtldnrts 
em  tomo  das  candidaturas  depois 
lançadas  pela  Convenção  Liberal. 

Que  foi  a  Revolução  de  Outubro 
senão  o  fruto  desse  pacto  sagrada 
quo  deslizava  das  urnas  par*  os 
armas,  ã  sombra  do  ideário  com- 
mum? 

Quem  discutiu,  então,  o  matiz 
dea  homens  ou  a  origem  das  sua» 
crcdenclae»,  para  conflar-lhcs  pns 
e  commando  de 


cllaparldnde  das  linhas,  vou  accei- 
tancio  resignado  a  sentença  su¬ 
prema  e  buscando  na»  fraquezas 
do  meu  proprlo  ser  encontrar  n» 
virtudes  da  conformação  c  da 
•enuncia,  indispensáveis  nos  des¬ 
encantos  da  vida  publica. 

Quando  os  arma»  do  glorioso 
Paulo  sc  abatiam  no  catre- 
pito  da  derrota  materinl,  cuidava 
eu  que  estivesse  encerrada  a  mi¬ 
nha  carreira  cívica  entre  as  ca¬ 
deias  da  proscrlpção  c  o  desterro, 
que  o  crime  dos  vencedores  im- 
puzera  As  victlmas  da  sua  leal¬ 
dade  aos  compromissos,  no  esque¬ 
cimento  dos  serviços  preteri  tos  e 
dn  sommn  dc  sacrifícios,  que  des¬ 
pendêramos  para  destruir  um 
regímen  c  construir  as  aVicerces 
do  novo  Brasil. 

Tempo  era  Já  de  volver  sobre 
c-  passos,  nn  accldentada  monta¬ 
nha.  quem  tc  iniciara  na  nreuo 
cias  lutas  aos  primeira»  clarões  riu 
Juventude  c  conhecera  de  perto 
os  altos  c  baixos  da  fortuna  po¬ 
lítica.  Outros  devores  rcelnmnvam 
a  minha  assistência  desvelada, 
tanto  mais  quanto  eu  atravessara 
a»  riscos  da  travessia  por  simples 
Impulso  de  idealidade,  com  o  nl- 
forge  ãs  costas,  perdendo  haveres, 
dissipando  saude,  nrmnzcnnndo 
frui  Iças. 

Com  as  contas  cm  dia,  ser-mc- 
!n  fncll  levar  a  Vucros  c  perdas  o 
capital  das  energia.»  consumida.» 
no  Incêndio  ria  devoradora  lnsa- 
clavel  dc  dedicações  e  de  civismo. 

Não  que  cu  descresse  da  vitn- 
lldade  da  repulsa  necessarln  con¬ 
tra  os  desatinos  da  revolução 
trlumphante  cm  1930.  Acompa¬ 
nhando  de  perto  o  tumulto  da» 
rebeldias  fecundas  eontra  os  de- 
fraudadores  das  promessas  sole- 
mnea  feitos  A  Nação,  mesmo  A 
distancia  me  chegavam  os  an- 
oeía1!  de  bom  combato,  que  ns  tro¬ 
vas  destes  largos  2  annos  não  con¬ 
seguiram  cnoltecer.  Imaginava, 
porôm,  quo,  entre  tantos  lidado¬ 
res  admiráveis,  o  claro,  que  eu 
deixasse  nit3  fileiras,  fosse  Imper¬ 
ceptível  e  n  difflcuVdnde  conils- 
tlsso  para  os  chefes  em  escolher 
o  substituto,  tantee  os  valores  no 
quadro  partidário.  Mas.  JA  que 
ruo  convocaram  de  novo  sob  ns 
bandelrais,  não  serei  cu  quem  de- 
Rcrte  o  posto,  que  me  marcaram 
no  desencadeamento  da  nova  cru- 
enda,  na  qual  me  alisto  com  a 
mesma  pugnncidnde  natural  e  a 
mesma  fé  Inquebrantável  na  vi- 
ctoria  definitiva. 

Ha  mnis  dc  um  mez  que  con- 
*agro  todas  os  minhas  horas  ã 
causa  commum.  Das  ribanceiras 
rio  Uruguay  até  esta  faixa  llto- 
rennea,  venho  nr-alstlndo  ao  ma¬ 
jestoso  rnsurglmento  da  opinião 
rlograndense,  suífocada  desde  Ju- 


ESCOLA  13-5  DE 
CAMPO  GRANDE 


Reunião  do  Circulo  dos 
1/  Paes  e  Professores 

\  Com  a  presença  de  todas  ns  pro- 
f casaras,  alumnos  e  grande  nume¬ 
ro  de  pneg,  realizou-se  no  dia  ? 
dn  setembro  nn  sede  dn  Escola 
18-ã,  n  rua  Domingos  Harccllo». 
lumn  reunião  do  Circulo  dc  Paes  e 
I  Professores  para  commcnioração 
I  festiva  dn  grundiosa  data  dn  nos¬ 
sa  independendo, 

A's  11  horas,  o  sr.  presidente 
major  Taneredo  Pcres  depois  do 
declarar  aberta  a  sessão  fnsendo 
uso  da  palavra  nnnlysnu  ns  faclo» 
vommcmn  rali  vos  apreciando  o  alto 
valor  civieo  dnqueítn  reunião  c  nm 
seguida  apresentou  n  nova  dire- 
clora  d,  Judilh  de  Carvalho  cuja» 
qualidades  de  educadora  são  de¬ 
mais  conhecidas  nos  meio»  escola¬ 
res. 

Depois  dn  cantado  o  hymno  na¬ 
cional  por  todos  os  presentes  com 
verdadeiro  orgulho  onthusinstico 
de  civismo,  usou  dn  palavra  n  »rn. 
professorn  d.  Annn  dç  Andrade 
quo  com  muita  felicidade  dissertou 
sohro  os  acontecimentos  que  ora 
-e  commrmornvam. 

>  Ao  terminnr  a  oradora  foi  extra¬ 
ordinariamente  npplnudidn  pela 
■  assistência, 

i  Seguiu-se  a  2'  parte  do  pro- 


tos  de  governo 
trenas» 

Vencedora  a  RevMueão  o  dl- 
ctaricr  louvou  publlcnmente  a 
oonvergencla  de  esforços  e  con¬ 
templou  entre  c»  seu»  nuxtllnre» 
Indistlnctamcnte  os  republicano.» 
e  o»  libertadores.  A  épcc*  dn»  rl. 
validades  rcglnnncs  parecia  deflnt- 
Mvamente  cxtlncbn.  O  InterventoT 
riogrnndense,  oue  não  s*  limitou 
a  trnzer  o  sr.  Maciel  .lunlor  para  a 
Prcrelsrin  da  Fazenda.  Fnzln  cala 
ria  sua  solidariedade  inquebrantá¬ 
vel  para  com  os  Dortidos  nlllndcw, 
em  nome  das  quaes  administrava 
o  Estndn  como  sc  na  sun  pessoa 
sc  soldassem  o»  élos  <las  duns 
grandes  cadeias  de  opinião.  Ao  to¬ 
mar  pn.*?e  do  cargo,  o  sr.  Flore» 
da  Cunha  nffirmãrn  com  n  sole- 
mnldadc  do»  Juramento.»  qu„  não 
governaria  ‘‘.som  n.  Frente  Unicn", 
A  penteo  o  pouco,  acabamos  nor 


tornam  umn  uas  cidade»  mais  hs* 
rulhcntas  dn  mundo.  Aqui,  o  so- 
nmu  dn  população  c,  muita»  vezes, 
quebrado  durante  a  noite,  altas 
hnrns,  por  impertinentes  ruidos 
entre  os  quaes  figura  o  businar 
ir-iF»antc  ilns  nutomoveis,  Nas  ca¬ 
pitães  da  França  e  d»  Inglaterra 
já  foram  decretadas  medidas  que 
prohibom  o  uso  dos  slgnaes  acústi¬ 
cos  das  boninas  estridentes,  bem 
eomn  dus  descargas  de  motor,  ae*- 
do  ns  ]  1  dn  noito  ás  (i  horas  da 
mnuhã.  Contribuir  paru  o  soccgo 
nocturno  do  Rio  seria  evear  mnia 
uma  condição  fnvoravel  no  Turis- 
!  mo  nn  nossa  capital,  pnrquo  turis¬ 
mo,  se  significa  prazer,  recreio  de 
espirito,  ansia  do  conhecimentos 
novos,  não  cxclue,  também,  a  idóa 
dn  conforto. 


snrin  tranqullliilnde  noctuina  A 
população,  n  exemplo  do  que  ucri- 
bn  dc  ser  feito  em  Paris  e  Lon¬ 
dres.  0  Rio  surprehondo  os  turis- 
tus  que  nos  visitam  pela  intensi¬ 
dade  tios  ruidos  nocturnos,  que  a 


Tuve  n  mais  sympathirn  reper¬ 
cussão  n  nolicin  ile  que  o  Touring 
Club  do  Brasil  ia  iniciar  umn 
cnmpnnhn  contra  os  ruidos  urba¬ 
nos,  visando  n  ndopçúo  de  medi- 
dns  capazes  dc  ussegurar  a  neees- 


As  ultimas  noticias  políticas  da  Parnhybn  riram  do 
avesso  n  personalidade  moral  do  sr.  José  Américo  e  mos¬ 
tram  o  aspero  nordestino  na  crueza  brutal  du  sua  exacta 
realidade. 

Trala-se  de  um  liomeni  que  surgiu  no  tumulto  revo¬ 
lucionário  sob  uma  verdadeira  carapaça  de  purilanismn. 
Como  o  sr.  Gelulio  Vargas,  despido  de  idealismo  e  intoxi¬ 
cado  de  politicagem.  e|Ic  entrou  na  revolução  empurrado 
por  circumstnncias  pessoacs  incoercíveis. 

Não  soffreu,  como  os  verdadeiros  revolucionários  de 
tantos  annos,  nem  a  proscripção,  nem  o  cárcere,  nem  o 
simples  inrnmmodo  da  vigilância  policial  dos  dominadores 
da  época.  E  Toi  com  essa  camada  superficial  de  verniz  sub¬ 
versivo  que  o  sr.  José  Américo  appnroceu  no  scenario  do 
iriumpbo  outubrisla  arvorad0  em  vcstal  dn  regeneração  dos 
costumes,  dos  hnbilos  e  dos  vicios  dn  regimen  republicano. 

Durante  mais  de  tres  annos,  foi  a  mulher  dc  Cesar  dos 
poderes  discricionários.  Ilispido,  hirsuto,  aspero.  revesso, 
intratável,  pontoado  dc  arestas,  susceptível  e  aggressivo, 
fez  da  honestidade  um  cartaz,  da  austeridade  um  pregão, 
da  virgindade  política  um  preconicio,  da  dignidade  funccio- 
nal  uma  tuba. 

Outros  que  derrapassem,  atolando-se  no  atascadeiro 
das  traições  aos  postulados  insurrcccionacs.  Outros  que 
abjurassem,  renegassem,  polluissem  crenças,  idéas,  princí¬ 
pios.  compromissos.  Elle,  não.  Jamais. 

Das  suas  exterioridades  espalhafatosas  se  inferia  uma 
intransigência  agreste,  na  preoceupação  de  se  apresentar 
como  o  melhor  dos  mclhorer,  o  mnis  puro  dos  puros.  Era 
thcnlrnl  e  impertinente  no  seu  cabotinismo  de  mostruário 
de  virtudes.  E  parecia  apostado  em  salvar  com  o  seu  unico 
exemplo  de  santidade  a  revolução  esboroada  pela  mystifica- 
ção  e  avidez  dos  apostolos  pharisaicos. 

De  tnl  sorte,  creou-sc-lhe  uma  lenda.  Appellmi-se  para 
o  parallelismo  bistnrico,  afim  dc  melhor  se  lhe  exaltar  a 
pulchritudc  Incorruptível.  Vcstirnm-no  de  Robespierre.  O 
obscuro  ndvogndo  de  Arras,  «piando  ainda  não  ribombavam 
os  primeiros  trovões  da  Grande  Revolução,  rcinrnrnnra-se 
Ho  apagado  leguleio  dc  Areias,  quando  os  rumores  da  ar¬ 
rancada  de  outubro  ainda  não  utroavam  os  nres. 

Assemelhavam-sc  na  pnixão  dn  egolatria,  na  obsessão 
da  desconfiança,  na  volúpia  dn  hostilidade  gratuita,  no  des¬ 
vario  jacobinista,  nas  “poses"  mórbidas  para  a  hislorin.  Só 
não  se  purecerum  no  fim:  Robespierre.  na  vespera  do  9 
Thermidor.  acabou  na  guilhotina;  a  José  Américo,  extineta 
a  dictndurn,  aquinhoaram  com  a  embaixada  do  Vaticano. 

Pois  bem:  se  não  bastassem  aetos  e  altitudes  anterio¬ 
res  pnra  nrrebntar-lhe  a  mnscarn,  os  ultimo.»  acontecimen¬ 
tos  da  politica  «la  Pnrahyba  cvidenciarum  á  farta  que,  om- 
qunnto  o  Robespierre  de  Arras  acabou  firme  c  rijo  nn  sun 
gravidade  fauatica,  o  Robespierre  de  Areias  tomou  n  con¬ 
sistência  da  gelatina  pnra  implnntur  na  terra  de  João  Pessoa 
a  sun  politicagem  carcomida, 

Ahi  estã  a  escolha  tios  candidatos  do  seu  partido  ao 
Senado  e  á  Cnmnra  fcüeraes.  A  representação  vae  ser  uma 
verdadeira  maloca,  com  n  singularidade  de  achar-se  o  tu- 
chnua  ntadn  por  vincuios  de  varia  sorte  nos  demais  labajnras. 

Já  o  DIAUIO  DE  NOTICIAS  accentuou  a  feição  pa- 
triarchal  do  combinado  legislativo  pnrahybano.  O  sr.  José 
Américo,  que  não  parece  disposto  a  ir  assombrar  o  papa 
com  o  seu  latim  do  Halxo  Império,  nccommodou-se  numa 
senatoria  e  distribuiu  n  outra  ao  seu  honrado  primo  Cra- 
tuliano  Rritto,  insignificante  mancebo  que  aspira  sentar-se 
na  cadeira  oceupada  oiitrorn  pnr  um  Epitacio  Pessoa. 

A  primocracia  prosegue.  Os  candidatos  ã  deputação 
Vclloso  Ilorges  e  iViathias  Freire  são  primos  do  sr.  Gratu- 
liaso  B.itto  e...  do  sr.  José  Américo.  Dois  outros  candi¬ 
datos,  os  srs.  Ruy  Carneiro  e  José  Lyra,  são  cunhados, 
mas  o  primeiro  dispõe  de  um  titulo  ainda  mais  rocommen- 
davel:  esteve  sempre  ao  serviço  do  famoso  regenerador  dns 
costumes  ncpnticos  do  passado:  foi  seu  offiein!  de  gabinete 
e  continua  seu  protegido. 

Não  finda  ahi  o  saboroso  episodio.  Tem  nn  Purahvlm 
o  sr.  José  Américo  um  velho  amigo,  infalli vel  e  serviçal 
nos  tempos  negros  do  Robespierre  de  Areias,  u  sr.  Isidro 
Gomes,  negociante  apatncado,  que  se  diz  ter  sido  fogos 
prestista.  Por  gratidão  e  amizade,  o  embaixador-senador 
inseri u-o  na  chapa  de  deputados. 

Temos,  pois,  que  virão  como  senadores  dois  primos: 
como  deputados,  dois  primos  desses  primos,  mais  dois  cunha¬ 
dos,  e  um  velho  amigo  providencial  do  mais  importante  dos 
primos  da  tribu.  Ao  todo,  numa  representação  de  11.  7  pa¬ 
rentes  e  ndhercntrs. 

Tudo  domestico.  Indo  em  Inmilin.  Ao  tempo  da  \elha 
Republica,  isso  era  uma  viHanin  olignrchicH,  e  contra  ella 
o  sr.  José  Américo,  porejando  idenlismo,  sc  fez  revolucioná¬ 
rio.  Presenlemente.  que  nome  terá? 

(Do  “Diário  de  Noticia»”  de  hontem.) 


O  sr.  director  geral  cl  i  Fa¬ 
zenda  declarou  aos  srs.  Utspe- 
ctorjs  de  ulfandeg.as  e  admi¬ 
nistradores  de  mesas  Je  rendas 
que  os  navios  uruguayon  estão 
isentos  do  pagamento  de  im- 
;>osto  de  caridade  ‘O  entrarem 
nos  portos  brasileiros  cm  vis¬ 
ta  do  ree.uUe  tratado  de  eom- 
mercio  e  navegação  entre  o 
Brasil  e  Uruguay. 


Vae  voltar  ao  cargo 

O  sr.  ministro  d.i  Fazenda 
icsouveu  mandar  vcitar  ac 
exercício  do  proprlo  c  .rgo  c 
igent-i  fiscal  do  imposto  de 
consumo  no  interior  do  IDo 
Grande  do  Sul,  João  Carlos  da 
Silva  Rocha. 


1NSPECÇA0  OmCIAL  PER¬ 
MANENTE 

Tmios  o»  cursos:  rio  J.  da  In¬ 
fância  no  Sccuminrio.  Internato 
c  Externato  pnra  ambos  os  se¬ 
xos.  Musa  tciephonicn  —  Grnn- 
detj  mulhoramentou  r.rujectuilusi 
quadras  <le  Tennis,  Baskct,  Vol¬ 
ley,  Foot-Ball  c  respectivo  Gy- 
mnasio,  u  serem  inaugurados  cm 
l"  do  Fc-ereiro.  Caixa  Postal  nu¬ 
mero  B28. 


O  movimento  grevista 
em  Hello  Horiszonte 


0  pessoal  em  parede  não  quer  a  intervenção  de  ninguém 

-  ■■  .  —<§)  " — - 

O  que  pudemos  saber  no  Ministério  do  Trabalho 


Na  Pagadorla  do  Tesouro 
Nacional  serão  pngas  amanhã 
as  seguintes  folhas  do  Izclmo 
quarto  dia  utll.  Diversas  pen¬ 
sões  da  Guerra,  de  E  a  O 


As  costuras  na  Guerra 


O  Estabelecimento  ReglonaJ  da 

l.B  Região  Militar  lnforma-noa  o 
seguinte: 

I)  —  A  distribuição  rie  costuras 
na  nlfalatarin  do  E.  R.  M.  I.  da 
1.»  Região  Militar,  na  semana  cn- 
trante  obedecerá  a  seguinte  or¬ 
dem; 

Terça-feira,  dia  lfl  —  Costurei¬ 
ras  de  ns.  1:201  a  1.400  e  alfaia¬ 
tes  do  36  n  70. 

Qulnta-felrn  dia  20  —  Costure’., 
ias  de  ns.  1.401  a  1.700  t  alfaia¬ 
te.»  do  71  a  105. 

Sabbado,  22  —  Costureiras  de 
ns.  1.701  c  1.000  e  nlfalates  do 
106  a  140. 

II)  —  O  prazo  para  confecção 
não  poderft  ultrapa-ssar  a  15  dles 
(art.  85  e  paragrapho  unico  da.» 
Instmcções  83)  sollcltanlo-se  daa 
eenhorna  costureiras  e  alíaJatcs  a 
confecçfto  c  devolução  no  mais 
cu^o  prazo  possível  dn»  pnçns  con- 
fecc.onada». 


Uma  vista  da  cidade  de  Bello  Horizonte 


dial  nao  quer  pagar 
0  prêmio 

O  ?r.  director  do  Exocdlon- 
*e  •  Pisronl  do  Thrsmro  ie- 
mettou  no  superintendente  d! 
Fiscalização  de  Sortvio?  c 
processo  referente  no  rseuvsc 
interposto  por  Chaves  ?  Cia.- 
pronrietarios  do  CTlnb  das 
Mercadorias,  por  sorteio  Cre¬ 
dito  Mutuo  Predial,  do  nc*c 
no'o  qual  foi  eondcmnadn  a( 
pngamehto  d<»  um  pr-tnlo  ao 
•irestainlsti  Vicente  V^ira 


Está  V.S.  aupportando  ot  tor¬ 
mentos  tle  OLHOS  doentes? 

TcmosOLHOSvcrmelhos.tncha- 

dos,  pallidos,  sem  vida,  envel¬ 
hecidos?  LAVOLHO  é  a  maior 
descoberta  no  tratamento  doa 
OLHOS.  0  seu  medico  recon¬ 
hecerá  esta  formuln.  Lnve  o» 
seu»  OLHOS  hoje  á  noite  com 
LAVOLHO.  Os  seus  OLHOS 
doloridos  c  cançndns  absorverão 
este  tonico  refrescante.  V.S.  ae 
sentirá  bem.  Eate  agente  sequro 
e  podcrosoembclleza  os  OLHOS. 


DR.  ENÊA8  LINTZ 

“DIAPATHIA” 


de  honram,  tenho  a  honra  de 
communicar  a  V.  Ex.  que  o 
pessoal  da  Copanhia  Força  *» 
Luz  continu‘a  em  greve,  tenco 
.spnlhado  boletins  contendo  os 
I>onU>s  das  reivindicações  plei¬ 
teadas.  mas  recusa nde  a  accão 
oe  quaesquer  intermediários 
para  a  solução  do  caso.  inclusi¬ 
ve  a  da  Inspectorla  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  ou  a  dos 
governos  federnl  e  estadual. 

Os  grevistas,  que  ss  acham 
divorciados  do  respectivo  syu- 
cücato.  são  dirigidos  por  um 
comité.  E  não  são  mais  repr.- 
sentad05  pela  Federação  do 
Trabalho.  Attenciosas  sauda¬ 
ções.  João  Fleury,  inspector 
regional", 


Como  se  sabe,  irrompeu  um 
movimento  grevista  do  pessoal 
da  Companhia  Força  e  Luz, 
de  Bello  Horizonie. 

O  Ministério  do  Trabalho  di¬ 
vulgou  o  t.degramma  recebido 
pelo  titular  dessa  pasM.  no 
qual  o  presidente  da  Commis- 

fião  Mixta  de  Conciliação  de 
Bello  Horizonte,  professor  Al¬ 
berto  Deodato.  por  intermédio 
do  Inspector  regional  do  Tra¬ 
balho.  sr.  João  Fleury,  com- 
munica  o  facto- 

SalL-nta  0  referido  presiden¬ 
te  da  Comniissáo  Mixia  que 
r.ão  houve  qualquer  reclama¬ 
ção  ou  aviso.  A  comirns.  ão 
julgara  casos  antigos  d.  grevt 


na  mesma  empresa.  Jmpuzera 
uma  multa  de  cinco  vonios  de 
reis  contra  a  Companhia. 
Obrlgara-a  a  reintegrar  um 
tmpivgado  deaiicdido.  Multa¬ 
ra.  ainda,  em  quinhentos  mil 
reis,  a  Federação  do  Trabalho, 
por  uma  lnfracção.  Entreianio. 
sem  qualquer  facto  novo  ã  re¬ 
velia  da  Federação  do  Traba¬ 
lho,  os  empregados  da  Compa- 
panhJa  Força  e  Luz  se  decla¬ 
raram  jm  greve. 

A  proposito  dessa  gr.  vo.  o 
sr.  ministro  do  Trabalho  rcc.- 
beu  hontem  o  seguinte  tcl«- 
gramma: 

“D?  Bello  Horlzont-e  —  Em 
rddltamento  ao  meu  n.  IR  290. 


Cfins.  Av.  Itln  nranro  11 
•I"  niul.  »ala»  I  :t  5 
i)n»  Ui  a»  UI  lifirns 
Trli-nh.  3-lilKI 


JOIAS  DE 


Gymnasio  Metronofitanc 

OFF1C1ALIZADO 

Rua  Dias  da  Cruz»  241 


LAVOLHO 


MÉDIUNS  INVISÍVEIS 


Prata,  Platina  e  brilhantes. 
Compram-se  qualquer  quantidade 
pelo  melhor  preço.  Ginndo  sorti¬ 
mento  do  pruta  pn;  tugueza .  Es¬ 
pecialidade  em  f.bgrann.  Ofllcl- 
noa  propriu*  para  concertos  em 
gorai. 

JOALHBRIA  A  POR'tT.TENS15 
Rua  Uniguayar.a,  133 


Mcdlaute  o  nome.  Llade,  profls- 
í,4c,  residência,  o  CENTRO  HUMA- 
NITABIO  AMOR  E  FÊ  EM  DEUS, 
Ônix*  Postal  2.258,  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  fornece  gmtultnmente  dta- 
gno»tieo.  de  qualquer  moleatla 
Remctter  um  envcloppe  subscrl- 
pto,  »:Ilndo,  paia  resposta. 


Cursos  PRIMÁRIO 
ADMISSÃO  e 
SERIADO 


PHARMACIA  E  LABORATORIO  SÃO  FRANCISCO 

.  .  1  •  LABORATORIO  DE 

f  ?  “DIÀPATHI  A” 

Medlcin*  do  dr.  Enéas  Lintz  . 

RUA  8A0  FRANCISCO  XAVIER  N.  420 
\  .  Telephone:  8-Í042 
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Campanha  do  jornai\ Material  bellico  clandestino 

a  e  São  Domingos 

_ •  •  •  • 

•  •  •  » 

ni,  numerosas  pessoas  implicadas 
no  caso 

(U.  P.)  —  As  auíomludcs  prende- 


O  Poder  Legislativo 
em  funeção 


Excerptos 


Alilo  dc  Azevedo 


Conclusão  da  Ia 


"Companha  do  Jornnl”(  pro¬ 
movida  pela  lSmproaa  Redcnipto- 
rn  do  Propaga  min  nob  oh  nuttpi- 
«los  da  Aunoelação  Brasileira  do 
Imprenua  vem  do  oifcnnlznr  um 
eoncurso  do  oartazeu,  ao  qual 
poderão  concorrer  todos  os  pinto¬ 
res  do  Brasil,  afim  de  escolher 
eim  cartaz  a  ser  divulgado  em 
todo  o  pnix  dentro  dna  normas  da 
referida  campunhn.  O  objectlvo 
do  concurso  ô  n  escolha  de  um  ! 
cartaz  que  desperto  c,nllui*i«x- 1 
mo  pela  a  letLura  dos  Jornnes  bra- 
sllelrso. 

O  concurso  scrA  patrocinado 
pelo  importante  “magazine"  “A 
Capital"  sendo  as  seguintes  as 
■  uas  bases: 

4 •  —  Pica  aberta,  na  secreta¬ 
ria  da  A.  B.  r.t  A  rua  dn  Psí.  ! 
ceio  62  por  20  dis  de  1264C6-0  j 
seio  02  por  20  dias,  do  tú  de  so-  í 
lembro  a  5  de  outubro,  n  jnsert- 
P6â°  entro  os  nossos  pintores, 
do  Klo  o  dos  Estados,  pnra  o 
"ConcurBO  de  Cartazes",  da 
"Caimpanha  do  Jornal". 

2* —  Os  candidatos  inscritos 
deverão  entregar  os  seus  traba¬ 
lhos  na  secretaria  dn  A.  B.  I.. 
Impreterivelmente,  até  ás  17  ho-  I 
vas  do  dia  5  do  outubro  do  cor¬ 
rente  anuo,  j 

S°  —  O  julgamento  dos  traba-  i 
thos  apresentados  será  feito  no  | 
dia  seguinte,  6  de  outubro,  na  i 
sé<j6  da  A,  B,  I..  por  um  jury  1 


composto  dos  «rs.  drs.  Cclsn 

Kelly,  presidente  da  Associação 
■lo  ArtiMtan  Brmdlolron;  Herbert 
Mohoh,  preslduute  da  Associação 
Brasileira  de  Imprensa;  Archt- 
nirdcs  MemOrln,  director  da  Hs- 
cola  Nacional  de  Bellos  Arte«! 
deputado  Milton  do  Souza  Car¬ 
valho,  pela  “A  Capital";  o  Cla¬ 
ris  dn  Xohrogn.  em  nome  dn  Pm- 
prtsa  HedeiiiDlOru  do  1’rOua- 

gandn . 

t"  _  Ao*  vencedores  em  1*.  2" 

e  2“  logarcs  serão  conferidos 
prémios  cm  dinheiro  no  valor 
do  1:000$,  SOOJ  e  200$,  ro*1ieett- 
vnmenla. 

í"  _  Os  trabalhos  exhtbldoa. 

premiados  ou  não,  passam  n  Por- 
leitccr  á  Campanha  do  Jornal, 

une  poderá  oxpal.Os  nas  “vitri¬ 
nes"  dos  estabelecimentos  eom- 
merclnes  ou  dar-lhes  o  destino 
que  Julgar  mnls  conveniente. 

C"  _  Os  trabalhos  apresneta- 

dOs  deverão  lnapirur-se  ios  obje- 
otlvos  da  Campanha  do  Jornal, 

a  qual  visa  sobretudo  dloportar 
um  maior  Interesso  dn  parle  do 
cidadão  pela  leitura  do  Jor¬ 
nal. 

7»  _  As  obra.»  de  pintura  de¬ 

verão  obedecer  á-  diuieiisAf*  de 

03  ciuls.  de  comprido  por  13  emts. 
dc  largo. 

S»  —  (js  caso*  quiIhmo?  serão 
soberana  e  lnnppeUa  vclmenlc 
resolvidos  pelos  Jury. 


FESTA  OFERECIDA  AO  DR. 
LINDOLFO  COLLOR 

PORTO  ALEGRE.  15  (União) 

—  A  Frente  Unlca  de  S.  Leo¬ 

poldo  realizará-  amanhã,  na 
C  ha  cara  Schmidt.  dacfiielle 

município,  uma  grande  fesfa  \ 
gaúcha,  em  homenagem  ao  dr.  1 
Undolfo  collor.  ex-minlstro  do 
Trabalho  e  prócer  da  opposi- 
ção  rlograndense. 

Comparecerão  a  essa  festa  os  i 
srs.  General  Flrmino  Palm  Fi-  i 
lho  e  drs.  BapUsta  Lusardo. 1 
Ariosto  Pinto,  Edgard  Luis 
Schnelder.  Renato  Costa.  Ar¬ 
mando  Fay  de  Azevedo  e  Wal- 
tíemar  de  Vasconcellos. 

O  discurso  official  de  sau- 
nação  ao  dr.  Lindolfo  Color.  1 
será  feito  pelo  doutorando  Car¬ 
los  Octavinno  de  Paula  Junior, 
devendo  falar,  também,  o  Jor¬ 
nalista  Sérgio  de  Gouvêa. 

PROSEGUEM  AS  VISITAS  AO 
SR.  BORGES  DE  MEDEIROS 
PORTO  ALEGRE,  15  (União) 

—  Como  nos  dias  anteriores, 
hontem,  considerável  numero 
de  pessoas  de  todas  as  classes 
compareceu  á  residencla  do  dr. 
Borges  de  Medeiros,  para  apre- 
sentar-lhc  cumprimentos  pela 
sua  chegada. 

Também  ali  estiveram,  des- 
pt  dindo-se,  as  commlssões  que. 
hoje.  regressam  aos  seus  mu¬ 
nicípios- 

PARTIU  PARA  O  RIO  O  TRI¬ 
BUNO  DA  ALLIANÇA  PO¬ 
PULAR 

PORTO  ALEGRE.  15  (A.  B.) 

—  O  sr.  João  Neves  da  Fon¬ 
toura  partiu  hoje  dc  manhã 
com  destino  ao  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

DUAS  VERSÕES  SOBRE  A 
CHAPA  DA  FRENTE  UNICA 

A  primeira. . . 

PORTO  ALEGRE.  15  (A.  B.) 

—  Segundo  o  “Diário  de  Noti¬ 
cias”  é  a  seguinte  a  chapa  da 
Frente  Única  á  Camnra  Fe¬ 
deral : 

Borges  de  Medeiros.  João 
Nev.-s,  Lindolfo  Collor.  Arios¬ 
to  Pinto,  Serglo  UIrich  Oli¬ 
veira.  Joaquim  osorlo.  Arnal¬ 
do  Faria,  Nicolau  Vergueiro. 
Annibal  Loureiro.  Fioro  Azeve¬ 
do.  Raul  Pila,.  Baptista  Litznr- 
tío.  Bruno  Lima.  Adalberto  Pas- 
quallnl.  Walter  Jobim,  Camilo 
Mercio.  Ocar  Fontoura.  Flr- 
mlno  Torellv.  Lucldio  Ramos  e 
Arauio  Cunha. 

A  segunda: 

PORTO  ALEGRE,  15  (A.  B.) 

—  E’  a  seguinte,  salvo  modifi¬ 
cações  ulteriores,  a  chana  da 
Frente  Unicn  á  Constituinte 
Estadual  do  Rio  Grande  do 
Sul: 

Maurício  Cardoso,  Firmlno 
Palm.  Adroaldo  Mesquita,  Ci- 
milo  Mnrtlns  Costa.  Glj’cerio 
Alves.  Marcial  Terra.  Ronl 
Lopes.  Gasião  Engleriy,  Os- 
waldo  Vergara,  Aurélio  Fy. 
Waldemar  Mnsson.  Antevo 
Leivas.  Vieira  Filho.  Leonardo 
da  Silva,  Jesus  Vieira.  Adolcho 
Dupont,  Assis  Brasil.  Alfeu 
Bicca,  Gabino  Fonseca.  Ma- 
iio  Amaro-  Anacbto  Flrpo.  Luiz 
Pacheco  Prates  Camillo  Mer- 
cio,  Armando  Fiy  Azevedo. 
Mem  de  Sá.  Annibal  Casal. 
Francisco  Simões.  Alexandre 
Lisboa.  Orlando  Carlos  Bitten¬ 
court  de  Aznmbuja  Fclix  Gar¬ 
cia  e  Alfredo  Simch. 


| - - - - — - - -I  svntnçilo  cie  emendas  no  orçamea- 

|  {Conclusão  da  3“  pug.)  |  to.  Sómenle  honlcm  —  disse  - 

i - - 1  huvlam  chegado  as  t.-ibcllao  com 

ctores  de  um  dos  núcleos  trába-  plcmentnrea,  e  se  tratando,  cumi 
lhiõtfts  mais  pi-csUgiosos  c  mais  se  trntnva,  d?  assumpto  rclevan 
ricos  do  Dlstrlcto  Federal,  oxeel-  te,  nohnvn  C|ue  es-so  prazo  davcrli 
lente  Instrumento  dc  qualquor  pro-  ser  contado  a  começar  de  hontem 
paganda.  I  Flualmentr.  apôs  uma  ligeira  ex- 

Concluindo,  o  deputado  eco-  pllcftçfto  do  presidente,  ficou  as 
nomistn  foz  um  nppello  no  Supre-  sentado  que  o  prazo  terminaria 
mo  Tribunal  Federal,  onde  o  grnn-  quinta. felrn, 

de  Ministro  Carvalho  Mourão  vac  _  .  . 

relatar  a  ordem  do  "hnbeas-corpu»"  i  _  nH  m  n‘nt-"  o.m  srs.  Antonli 
J4  impetrada  a  lavor  do  Ferreira,  •  ^c,^ues-  c‘lí<*  leu 
no  eenlldo  de  que  aquclla  alta  I  amma  dc  protesto  dos  ban- 
COrte  se  cs  srs.  ministro  dn  Justl-  Cl,rlns  bahlanos  contra  0  memória 
ça  e  capltáo  ohofe  dc  Pollcín  ni\o  pelo  Bnnco  CJoinmcr 

tomarem  conhecimento  dns  verda-  ,  ®  c  zndustrln,  de  São  Paulo,  re 
dea  que  acabava  de  enunciar,  res-  “  pluralidade  das  Caixas  di 

tltua  Ferreira  dos  Santos  aos  cari-  j  e  Henato  Barbcea,  que  p< 

iihi.s  de  sua  família,  ú  amizade  do  .criu  «u  prcmlo  Nobsl  e  o  db 
seus  dignos  Irmãos  c  ao  convívio  i  trlto  que  tinha  n  esfe  premlo  o  s: 
da  sociedade  brasileira,  em  cujo  Mpl'o  Franco, 
ceio  clle,  portuguez.  por  acaso,  vive  Fez  nesse  sentido  um  requeri 
como  cm  regra  todos  os  lusitanos  mento,  quc  foi  approvado. 
residentes  no  Brasil,  entregue  ao 

trabalho  fecundo,  o  solianrlo  nas  .  °  8r-  AIt>rrto  Dlnlz.  do  Acre 
nossas  alegrias  cívicas  e  nas  nos-  ,  un™  dlecurso  rie  ataque  ao  In 
sas  tristezas  patrióticas.  tervenlor  cm  su,i  terra,  falando  n< 

PBOLONOADO  O  PRAZO  PARA  tequtntado  sadismo  de  sua  poll 
APRESENTAÇAO  DE  EMENDAS  tlCft  compressora  e  outras  coisa, 
O  ar.  Accurclo  Torres  ralou,  pela  rririla. 
erdein,  sobre  o  prazo  para  upr*.  A  sessão  foi  levantado  às  17  i 


CAPITAL  E  TRABALHO 

Por  Aldo  de  Azevedo 

Do  Bolar, v  Club  dc.  São  Paulo,  em 
conferencia  proferida  nessa 
instituição 


fjue  6  capital?  Que  6  o  trabn- 
TVh>7  InlmlBOs  ou  collaboradoret ? 
Ou  ambos  coas tlluein  "formaii" 
dífforenles  sob  a*  quav»  sc  apre- 
fcenta  uma  mesma  co|sa?  Dar  ao 
“Capital'',  nnc  ô  uin  instrumento 
«la  produeçáo  como  outro  qual. 
«jucr,  unia  indivldunllilado  per¬ 
sonificando-o  no  “capttnllsla" 
ou  no  fornecedor  de  capltnos.  e 
íibsolutpmetiic  errado,  t.iuar  n° 
“capital”,  cm  Cuee  do  “trabalho", 
a  idía  de  “patrão"  de  “senhor", 
cm  relação  «o  “operário",  "es¬ 
travo".  &  ont.ro  erro.  Confundir 
“Director"  de  empresa  ou  “Che¬ 
fe"  do  serviço  com  "Capitalis¬ 
ta."  é  o  mesmo  que  confundir  "Dl- 
Tecçfto"  cora  “Propriedade".  Dar 
no  “Trabalho",  quc  é  uma  resul¬ 
tante  do  esforço  coordenado  de 
“todos".  Inclusive  dos  “Capita¬ 
lista!*",  “  Director  cs  "  c  “Clicffs". 
a  slg nifvuçào  t-xciusiva  do  “ope¬ 
rar  o  subordinado”  £  nutro  erro 
3:'  sufflcioPte  reflevtlr  um  pou«-o 
íiessns  questões  paru  quc  n  razão 
4ndi(|iie  locu  a  falta  de  propr:e- 
idado  c  de  sentido  na  pliraso 
'“Capital  o  Trabalho".  Seu  cm. 
jirego  em  larga  escala.  ainda 
bi-ctunlnicntc-  6  um  indicc  de  fal¬ 
ta  do  reflexão  que  rô  pôde  ser 
justificada  por  uma  Inércia  tneu- 
ital  que  aceita  sem  modifieiicão 

conceitos  estabelecidos,  ha  (|itasl 
mm  «cculo.  mas  que  hoje  em  foce 
ida  cvoluçãúo  das  actlvldadcs  eco- 
romleas  estão  coniplclaipetito  cm 
tíesaocúrdo  com  a  realidade  e 
«ibsolu  lamento  desamblentadoe. 
De  facto,  quem  esluda  oni  seus 
«letaUic-s  o  liiecanísino  das  activi- 
«Jades  económicas,  ua  oetual  pha- 
bc  de  nosiis  civilização  logo  per¬ 
cebe  ã  necessidade  da  existonetn 
concorrente  do  certo»  factorc? 
indispensáveis  que  as  realizem* 


Conclusão  da  1*  vag.  I 


na  Cimara.  O  ar  Sour^  Cosf» 
exmllonu  ranifln mente,  mas  com 
srrncle  pre-is.lo  do  m 

* 1 1 f fr-r^r *'" *»  qii”  h- via  '■ntrr  o  nvo- 
biem»  In  c  aqui.  E  reemnlu. 
quanto  a  nàs: 

—  O  que  estames  fazendo  í 
um»  volta  pnulatlna  ao  libera¬ 
lismo. 

O  sr.  João  Neves,  malicioso: 

—  Eis  nhl  umn  palavra  sem 
significação,  no  Rio  Grande, 
nct  linimento. 

O  sr.  Cnsta.  na  defensiva: 

—  Não  sei.  Pelo  que  diz.  o  Flo¬ 
res  o  R!o  Grande  vne  multo  bom. 

Fugindo  parn  o  seu  assumpto: 

—  O  Flores  diz  que  está  cheio 
de  dinheiro... 

Abandonnndo-«o  A  duvida: 

—  ...  Vocôs  dizem  que  eilo  não 
tem . . . 

—  Vae  procurar  o  dinheiro,  «ta¬ 
ca  o  sr.  Neves,  com  Intimidade. 

DESCANSO 

O  sr.  Souza  Costa  de.«ppde-se, 
entre  novas  abraços  e  comblnn- 
ções  parn  conversar  depois.  EstA 
com  multo  nssumnto  accumulado: 
doiR  annos  e  melo! 

Voltámos  no  .»r.  Neves.  E  a  via¬ 
gem,  ess»  vingem  mvstcrtosn? 

—  Não  hn  mwterlo  nenhum. 
Obtive  umn  llccncn  dos  meus  com¬ 
panheiros  nnrn  tomar  um  ligeiro 
repouso.  Obtive  caen  licença  por 
tempo  de  serviço.  Sou  quem  está 
ha  mais  tempo  lã.  na  lutn.  Fnl 
ciai  primeiros  a  checar  do  estran¬ 
geiro.  E  desde  então  nno  nnrel, 
Via  lei  uma  grande  parte  do  Es¬ 
tado,  em  propngnnda.  Ah!  pude 
ver  o  que  ô  a  ndmlravev  dlsnest- 
cão  de  espirito,  n  vontade  de  lirta 
daquelln  gente.  Por  todos  os  la¬ 
dos,  em  todas  ns  cldndes  o  cn- 
thuslasmo  ô  o  mesmo  pela  enusa 
que  defendemos.  ‘  Viajei  multo. 
Fique!  multo  cansado.  Estou  pro- 
tilbldo  pelos  médicos  de  vln  hr  do 
automovel  cm  estrados  nceldenta- 
dns.  As  do  Rto  Grande  são.  E. 
como  a  dlfflcitldnde  lá  não  í  nro- 
curar.  é  escolher  as  coomnnbe!- 
ros  pnra  a  pren-ganda.  deram-me 
esta  rnpidn  lleenea.  FtCRrel  aqui 
quatorze  dias.  Depois  voltarei. 

A  proposlto  do  brilho  dd  estado 
maior  da  Frente  Unlca.  falou-se 
cm  chapas: 

—  A  nossa  6  o  sv.  Borrres  dr 
Medeiros,  o  sr.  Lindolfo  CoVior  o 
sr.  Sercin  dc  •  Oliveira.  Ariosto 
Pinto,  César  Vereuelrn.  Flnrv  Aze- 
vedn.  eu  c  outros  companheiros. 

Pllhcrlco: 

—  A  mesma  gente,  pnm  vnrlar. 
O  innls  novo  6  o  ar.  Borges  de 
Medeiros. 

E  novamente  Informativo: 

—  A  chnpa  libertadora  deve  ser 
escolhida  hoje.  Vlrã  ccrtnmente  o 
sr.  BapUsta  Luzardn.  Virá  tam¬ 
bém  o  sr.  Bruno  Lima.  O  sr. 
Raul  Pllln  flc-nrá  na  Constituinte 
estndunl.  Tnmbcrp  na  Constituin¬ 
te  estadual  ficarão,  do  nosso  lado, 
os  srs.  Maurício  Cardoso  c  Adroal¬ 
do  Mesquita. 


UMA  TENTATIVA  DE 
SUICÍDIO  EM  NI- 
CTHEROY 

Unta  ambulância  do  Serviço  d« 
.Pronipto  Soccorro  tlc  Nlctheroy, 
recolheu  hontem  na  praia  Gragoa- 
tá.  o  3.°  sargento  du  Armada,  João 
TYjvassos,  pardo,  com  28  nnnas  dt 
idade,  solteiro,  morador  à  travessa 
Pereira  Pinto  n.  25,  em  Sáo  Gon- 
ealo,  quc  tentara  contra  a  exis¬ 
tência  Ingerindo  uma  dose  de  lodo. 

O  militar  íol  removido  para  o 
posto,  onde  recebeu  os  culdiuloa 
medicas  de  que  necessitava,  retL. 
rando-se,  a  seguir,  fóra  de  perigo 
não  Lendo  revelado  a  causa  qui 
o  levou  a  commetter  aquellc  gesto 


Co ndusúu  da  3»  pagina 


biI,  não  é  absclutnmcuLc  o  ü). 
plòmata  preso  As  convenções  pro. 
tecolares  que  se  ouve,  mas,  pnn- 
clpalmenle,  0  cidadão  portuguez 
que  se  cxnlt|1  na  contemplação  da 
grandeza  da  sua  putrla,  pronun¬ 
ciando  eómenle  as  palavras  que 
lhe  dita  o  coração  animado  pela 


Adoçante  original  para  Oi 
Dlabcücos,  Obeso* 
e  Iodas  as  pessõasprohibidas  de  usa- 
rem  o  assucar  nos  bobidase  comidos- 
limo  SocchoHnoio  corrtipandt  o  uma  colhorlnha  cf»  chó  d«  oi»ucor  (ommum 


MXS  MAIMAOAS  t  DROGARIAS. 


O  seu  discurso  encantou,  deve¬ 
ras  a  Lodos,  porque  o  Joven  e  11- 
lUBtrudo  representante  do  Portu¬ 
gal  jurou  h1!  quc  hn  do  tornai 
numa  realidade  grandiosa  o  ln. 
terçam bl o  cultural  enl.rt.  0s  dnls 
palzes  amigos,  sobretudo  no  que 
diz  respeito  ao  direito,  dc  vez  que 
o  direito  brasileiro  tem  ns  mes¬ 
mas  fontes  do  direito  portuguez. 

A  reunião  de  hontem,  consagra¬ 
da  á  cultura  Jurídica  do  acu  pnlz 
e  quc  se  Intitulou  o  "Dia  do  Di¬ 
reito  Portuguez".  era  pois  „  pri¬ 
meiro  marc0  dessa  radiosa  obra 
do  mais  estreita  npproxlmnção  ut- 
teilcctunl  dos  Juristas  portuguezes 
e  brasileiros. 

E  por  Isso  mesmo,  declara  n  dr. 
Mnrtlnho  Nobre  do  Mello,  espe. 
rara  a  opportunldiule  de  all  se 
apresentar  com  um  Jurista,  dc 
merecimento,  que  é  o  advogado 
portuguez  dr.  Tito  Arantes,  seu 
nlumno,  dos  tnals  cllstlngulclos 
pelo  saber  o  pela  Intelllgencla. 

As  ultimas  palavras  de  s.  cx. 
foram  cobertn-s  com  prolongada 
salva  de  palmas. 

Fnln,  então,  o  dr.  Tlto  Arantes, 
que  tez  uma  conferenclu  sobie  a 
doutrina  do  "Abuso  do  Direito". 

O  Joven  advogado  luzitano  pro¬ 
duziu  um  trabalho  quc  encantou 
pela  erudição  e  bellezn.  da  fôrma 

Fof  Immenso  o  prazer  do  insti¬ 
tuto  ouvindo  essa  conferencia, 
que  honra  a  cultura  Jurídica  cie 
Portugal. 

Encerrando  a  sessão,  o  dr.  Pinto 
Lhna  fez  uma  formosa  o  inspira¬ 
da  allncuçílo  allnlysautlo  os  dis¬ 
curses  da  noite. 

O  presidente  do  Instituto  en¬ 
cerrou  n  sessão,  ás  21  horas,  com 
uma  das  suns  mnlg  Iwllas  peças 
cratorins  que  a  stia  intelllgencla 
subc  produzir. 


VIOLENTO  CHO¬ 
QUE  DE  VEHI- 
CUÍ.OS 

inhão  6.287 


Tnieiou-sp  na  mnnlia  tl*>  Imn- 
Icin  a  mudança  paru  o  “Mdlflo 
llcx"  rias  diversas  secções  do 
Ministério  tia  Viação,  Os  servi¬ 
ços  serão  feitos  com  vagar  ne¬ 
cessário  afim  de  que  uão  »e 
atropelo  o  evpcdienie  daquelln 
pasta,  do  fôrma  quc,  «ômsnlo 
na  quarta  ou  quinta-feira  próxi¬ 
ma  deverá  terminar  a  mudança. 

De  protocnllo  sômente  serão 
mudado*  os  llvrnt*  de  movimen¬ 
to  e  papeis  de  expediente,  sento 
conservadas  ns  actns  o»  serviços 
cd  cntrndns  do  panem,  fichar  õ. 
Juntada  üo  documentos  e  bioho- 
thecn. 

Kntrc  o  Ministério  e  o  16"  an¬ 
dar  do  “Edifício  ftex"  foi  ln«- 
tnllndo  um  completo  serviço  te- 
lephonico. 


Os  concursos  para  escri¬ 
vães  das  Collectorias 
federaes 

AS  BANCAS  EXAMINADORAS 
NOS  ESTADOS 


PARA  0  CUMPRI 
MENTO  DO  ARTI 
G0  15  DA  CON¬ 
STITUIÇÃO 


cam 


ao  razer  a  curva  da  rua 
B.  Aires  com  Andradas, 
colheu  o  auto  particular 
4.896f  damnificando-o 
bastante 

Na  esquina  dn  run  liuenos  Aires 
e  Andradas  registrou-se.  hontem  ã 
noite,  um  nccidonto  que  por  pou- 
ro  não  teve  ns  mnis  gravos  conse¬ 
quências. 

E*  que.  no  Tarer  a  curva  cm 
frente  no  Café  Mercantil,  n  nutn 
transporto  de  carnes  n.  G.2S7,  .que 
procedia  do  lnrgo  José  Clemente, 
colheu,  pela  rcctagunrdn  n  nulo 
particular  n.  t.Rí)6,  dirigido  peto 
motorista  nmndor  Arthnr  Cnrvn- 
Iho,  oue  subia  cm  direcção  á  praça 
du  nepnhlien. 

Não  fosse  n  habilidade  demons¬ 
trada  pelo  referido  nmndor,  esta¬ 
mos  certos  de  que  mais  um  desas¬ 
tre  brutal  leriamos  n  registrar. 

O  auto  4.R1>6  ficou  graitdcmenle 
avariado,  tendo  sido  nrrnncado  no 
choque  o  seu  parn-lnnm  Irnxeiro, 
do  indo  esquerdo  e  hem  assim  a 
porta  do  mesmo  lado. 

Verificado  o  nccidcnte  n  “chauf- 
feiir”  dn  nuln-transporle  imprimiu 
maior  velocidade  no  mesmo  e  fu¬ 
giu  sob  ns  gritos  c  nmençns  de 
vários  populares  quc  assistiram  ft 
«cena, 

A  policia  do  R."  dislricio  esteve 
no  Jocnl,  lomnndn  na  providencias 
sob  sua  alçada. 

Viajavam  como  passageiros  dn 
auto  n.  4.R36.  os  srs.  Tnbfns  Bit¬ 
tencourt  e  Aristheti  Fausto,  ns 
quaes,  como  o  nmndor,  snirnm  it- 
lesos. 

A  orenrrenria,  que  nno  teve  nu¬ 
tras  cnnseqiienrlns,  senão  prejni- 
zos  mnterines,  é  uma  resultante  dn 
fnltn  do  um  signa)  dn  Inspectorin 
do  Trnfpgo  cm  tão  movimentado 
ponto  dn  cidnde,  como  6  nquelle 
local,  c  niiidn  dn  falta  de  policin- 
menlo.  tão  notoria  em  nossa 
“iivbs”  depois  das  J[i  borns. 

rnnio  sempre  acontece,  depois 
dessa  hora  í  mnij  fncil  um  cego 
nchnr  um  vintém  nn  vin  pulilica. 
do  que  encontrar-se  um  policial. 


O  tr.  tllrector  geral  da  Fazenda 
Nacional  resolveu  designar  as  se¬ 
guintes  cominissões,  para  os  con¬ 
cursos  a  se  realizarem  nas  delega, 
cia*  fiscaes  abaixo  mencionadas, 
para  provimento  dos  lognres  de 
escrivães  da»  collectorias  federnes: 

Alagoas,  presidente  o  delegado 
fiscal,  secretario  o  2.°  escrlptura- 
rio  Danubl0  Pereira  de  Carvalho; 
Ceará:  presidente,  o  l.°  escrlptu- 
rorlo  Domingos  Bonlfaci0  de  Oli¬ 
veira  e  secretario  o  4.°  cscripturn- 
rlo  Wnldyr  Cavalcanti;  Espirito 
Banto:  presidente,  o  delegado  fis¬ 
cal  e  secretario  o  2  °  cecrlpturarlo 
Attlla  Bezerra  Lins;  Maranhão: 
presidente,  0  procurador  fiscal  da 
delegacia  0  4  o  cscrlpturarlo  Luiz 
Ozorlo  Anchleta;  Mina*  Geraes, 
presidente,  o  delegado  fiscal  e  se¬ 
cretario  o  4."  escrlpturnrto  Ant.o. 
nlo  Carlas  de  Bareellos;  Pará,  pre¬ 
sidente.  o  delegado  fiscal  e  secre¬ 
tario  o  2  °  cscrlpturarlo  Tltomé  de 
Brltto  Lins:  Parnhybn:  presldento 
c  contador  da  delegacia  flscat  An- 
tonlo  de  Paula  Barbos*  d.<  Oli¬ 
veira  e  secretario,  o  2  o  escrlplu. 
rarlo  José  Gomes  Forte:  Paraná: 
presidente  o  procurador  flscn!  dr. 
José  Geibeck  e  secretario  o  2.®  es 
crlpUirsrlo  Ubnldlno  Te  re  nele 
Santanna:  Piauhy:  presidente  o 
delegado  fiscal  e  secretario  o  1.* 
escrlpturnrlo  Bmedlcto  Ribeiro 
Bnrges;  Rio  Grande  dr>  Norte,  ore- 
sldente  o  procurador  fiscal,  dr. 
Jcsé  Lins  Bahia  o  secretario  o  1  0 
escripturario  Jayro  Tlnoco;  Rio 
Grande  do  Sul:  presidente  o  nju- 
dnnt,.  de  delegado  fiscal  dr.  José 
Nogueira  VInhnes  e  secretario  o 
2.°  cscrlpturarlo  DJaintn  Lisboa 
Pereira;  São  Paulo:  presidente  o 
ajudante  rt„  delegado  fiscal  dr. 
Rnymundo  Borba  e  secretario  o 
4.°  escrlpturnrto  José  do  Patrocí¬ 
nio  Silveira  Caldas  e  Sergipe 
presidente  o  procurador  fiscal  Nl- 
ceu  Dantas,  e  secretario  2.°  escrl. 
Dturarlo  Salnt  Clnlr  de  Carvalho 
Lobo. 


Os  serviços  da  União 
que  passarão  para  a 
Municipalidade 

Hontem  pela  manhã  reuniu-se  no 
Wonrae,  n  commissSo  incumbida 
de  estudar  n  transferencia  de  ser¬ 
viços  publico*  da  União  pnrn  a 
Municipalidade,  em  vista  do  djs- 
posto  no  nrtiíío  15  dn  Constituição 
Nessa  reunião,  que  fui  prelimi¬ 
nar,  ficou  assentada  n  orientação 
jreral  da  comnii.^ão.  Pesde  o  ini¬ 
cio  ficou  resolvido  que  ns  servi¬ 
ços  riuc  passarão  pnra  n  Prefeitu¬ 
ra  são  oh  de  eompolencin  munici¬ 
pal.  sendo  que  os  serviços  dos  Es¬ 
tados  continuarão  com  n  União, _ 
Os  serviços  públicos  que  serfio 
transferidos  para  n  Prefeitura  «ão 
os  seguintes:  iHutnlnnção  publica 
c  particular,  calnfectnção,  nguns  e 
esgotos,  transportes  lucuea  c  Ins- 
pertovin  de  Vehicuios. 

Quanto  ás  receitas  decidiu-se 
que  ns  arrecadações  já  feitas  pela 
União,  no  presente  exercido,  dos 
serviços  que  passarem  pnra  n  Pre¬ 
feitura.  serão  distribuído*  prnpor- 
cionalmenle.  de  modo  »  ser  resti¬ 
tuída  ã  Prefeitura  u  parte  que  Ibe 
couber. 

A  eommissRo  espera  renllrnr  « 
sua  larcfn  cm  duas  ou  tres  re¬ 
uniões. 


MEDICADOS  NO 
PROMPTO  SOCCOR¬ 
RO  DE  NICTHEROY 


‘COMMIGO. . . 

...  E’  NA  CERTA!” 
7885—22  —  9118—  5 
2962—16  —  2249—13 
9002—1 


Foram  hontem  medicados  yi 
Serviço  do  Promplo  Soccorro  de 
Nlctheroy  as  seguintes  pessons  : 

—  Almlr  filho  dc  Sebastião  Pe¬ 
reira  Snnt  Auna,  do  7  annos  de 
Idade,  morador  á  travessa  Sáo  Do¬ 
mingos  n.  15.  quc  nprosentava  es¬ 
magamento  cie  um  dedo  da  ntáo 
direita  produzido  por  engrenagem 
dc  moenda  dc  canua. 

—  Ary,  filho  do  Novo  Martlncz 
branco,  com  II  annos  e  Idade,  mo. 
rndor  A  run  Visconde  do  Urüguay 
n.  522,  quc  levou  tuna  tn mancada 
na  cabc^t,  soffrcudo  ferimento 
contuso  na  testa. 

—  Alvl.na  Pereira  da  Silva,  bran¬ 
ca,  com  55  annos  de  Idade,  viuva, 
residente  ã  travessa  Progresso  nu- 
mrro  60,  que  foi  vtetlma  tlc  uma 
quédn  soffrenclo  fractura  dos  ossos 
da  perna  direita, 

—  AlcobS«dc&  Sardinha,  preto 
com  19  nnnes  de  Idade,  solteiro 
residente  A  rua  Dr.  Mnrch  n.  153, 
quc  cnlu  recebendo  ferimento  con¬ 
tuso  no  pé  esquerdo. 

—  Álvaro,  filho  de  Satyra  Al- 
ves,  branco,  com  U  annos  ele  Idade 
morador  á  travessa  do  Rosário  nu¬ 
mero  43  c.  VII.  que  caiu  recebendo 
ferimento  contuso  na  orelha  es¬ 
querda. 

—  Domlclo  Silvado,  preto,  com 
10  annos  de  ldndo,  solteiro,  mora¬ 
dor  á  rua  Carioca  u.  52,  cm  Neves, 
que  cnlu  recebendo  ferimento  na 
região  frontal. 

—  João  dos  Santos,  pardo,  coro 
34  nnnas.  soltei  o.  riiorador  á  rui» 
Caries  Moxlmlnlniio  n.  117.  quc 
picou  com  o  pê  esquerdo  numa  pe¬ 
dra,  recebendo  ferimento  no  dorso 

J-  Gcrtrudes,  filha  de  Izabet 
Feijô  bronca,  com  13  annos  de 
idade,  moradora  á  rua  Barão  do 
Amnzonns  n.  321.  quc  se  feriu  com 


niCrnC  —  Compram-sc 
UíijGUO  discos  Viclor  ou 
Parinphon,  dos  seguintes 
numeros  : 


NOVOS  RAPTOS 
NOS  ESTADOS 
UNIDOS 


Rua  nu  ConrctçSu.  los,  sob 


A  ultima  victima  foi  um 
abastado  capitalista  dc 
Oklahoma 

S.  ANTONTO.  Texas.  15  fU. 
p. )  —  O  sr.  H.  J.  Snell.  abas¬ 
tado  capitalista  cie  Oklahoma. 
raptado  ha  poucos  dias  fni 
posto  fóra  dc  um  automovel 
em  que  viajava  em  companhia 
dos  criminosos,  hontem  ã  noite 
nas  proximidades  desta  cida¬ 
de.  soífrendo  apenas  ligeiras 
contusões. 

Os  sequestradores  tinham 
deixado  uma  nota  exigindo  50 
mil  doliars  pelo  resgate  do  sr. 
Shell. 

As  autoridades  federaes  man¬ 
daram  iniciar  rigoroso  inqué¬ 
rito  afim  de  descobrir  os  mal¬ 
feitores. 


340.000  acções  vendidas 
hontem 

NOVA  YORK,  15  (U.  1M  — 
'A.  Unha  fechou  irregular  e  fra* 
«eionaimenlo  niuis  alta.  O  trigo 
esteve  firmo,  o  algodão  baivou 
vinte  c  cinco  centavos  em  fardo. 
A  libra  esterlina  foi  cotada  n 
6,ni  doII«re*.  Foram  vetiJidas 
6-10.000  acções. 


Cadernetas  resgatadas 
hontem  : 


ELEIÇÕES  PAR- 
CIAES  NO  PERÚ 


Em  Nova  York 

NOVA  YORK,  15  (U.  P.)  — 
O  mercado  de  tJtulos  iniciou 
liojc  suas  operações  com  len- 
clencia  pnra  a  baixa,  descendo 
alguns  valores  entre  fraeções 
e  um  ponto. 

As  novas  emissões  de  1534. 
Lambem  perderam  com  reiaçào 
aos  preços  de  hontem. 

O  preço  do  aigodão  para 
entregas  em  outubro  proxlmo 
não  experimentou  alteração, 
smdo  ainda  de  12.79. 

A  libra  esterlina  foi  cotada 
a  5.01. 

Em  Paria 

PARIS.  15  (U.  P.)  —  O 
mercado  monetário  Iniciou 
seus  negoclos  hoje  com  a  co¬ 
tação  de  14.08  para  o  doilar 
e  75.05  oarn  a  libra 

Em  Londres 

LONDRES.  15  (U.  P.)  —  O 
preço  do  ouro  foi  fixado  esta 
manhã  em  140  shillings  e  cin¬ 
co  p:*nce- 

As  operações  elevarani-sc  a 
154.000  libras  esterlinas. 

O  dollar  foi  cotado  a  5.01  c 
o  franco  a  75  OG-2. 


A  escolha  de  quinze  se¬ 
nadores  e  delegados  aos 
Conselhos  Departa- 
mentaes 

LIMA,  15  -O.  P.)  —  Rcalizar- 
se-A  no  <lln  30  do  corrente  o  plei¬ 
to  eleitoral  para  preenchimento  tlc 
alguns  logare*  vagos  na  Camnra 
tios  Deputados  c  escolha  de  15 
senadores  de  accordo  com  a  nova 
constituição  do  palz  approvada  re 
centemcnte.  Nessa  dc.ta  ferfto  elei¬ 
tos  os  delegado.^  aoa  Conselhos  Dc- 
partamentaes  ou  sejam  os  novos 
organismos  creado  pela  carta  ma 
gna  ora  em  vigor  com  o  objectlvo 
de  conseguir  a  descentralização 
administrativa  dn  Republica.  O* 
Conselhos  disporão  do  rendas 
própria*,  terão  plena  autonomia  e 
ficarão  A  margem  das  Influencias 
c  lutas  pollrtcrts  podendo  ponan- 
to  dedicar  seus  esforços  exclosiva- 
mente  ao  melhoramento  clns  res¬ 
pectivas  clrcumecrlpções  tcrrlto- 
rlacs. 

As  vagas  abertas  na  Camnra 
dor  Deputado»,  quo  nindv  tem  o 
caracter  de  Constituinte  tora.n  de¬ 
terminadas  por  tres  motivos,  a  sa¬ 
ber  :  n  aniniUeçfto  dos  manante 
de  vinte  e  tres  reprcsent-inies  122 
aprtstoí  c  1  desccntraPita»  de. 
pois  de  tomarem  posse  dtinsnb*  o 
governo  do  coronel  Sinchcz  Cerro: 
peio  falleclmento  cie  tre»  membros 
da  Cauiatu  c  nela  acce  tação  de 
cargoe  ri:plomaticus  p-.ios  oepu- 
tados  José  Matinas  Maizvnllla  e 
Vtctor  André  Halaunde  que  ->or 
essa  razão  perderam  ajtomuttca- 
mente  os  mandatos 


S.  SEBASTIAN.  Hespmiha. 
15  (U.  P.)  —  Foi  r.*stdbnlecido 
o  jogo  no  Casino  desta  cidadc- 
após  dez  annos  dc  suspensão 
devido  ás  ordens  do  f  illecido 
general  Primo  de  Rlvera. 

O  syndicato  que  obleve  a 
conc-rssão  é  chefiado  peio  ca¬ 
pitalista  austríaco  sr.  Strau-ss 
e  segundo  se  diz.  faz  pane  do 
mesmo  o  pugilista  Patilino  uz- 
cudun- 

Uma  parte  da  renda  6  des¬ 
tinada  a  obras  de  caridada. 


Avenida  Allaulica  1 


SUICIDOU-SE  INGE¬ 
RINDO  FORMICIDA, 
EM  NICTHEROY 

Henrique  Ferreira  Monteiro,  bra¬ 
sileiro,  branco,  com  49  annos  de 
idade,  rasado,  morador  á  run  Dr. 
Celestino  n.  -10,  em  Nicthèroy. 
administrador  do  deposito  dc  mn¬ 
terines  dn  firma  Unge  Irmão,  sito 
nn  rua  Antonin  Lnge.  na  vixinhn 
cidade,  encaminhou-se  pnra  um 
desvão  do  armazém  c.  sem  que  fos¬ 
se  percebido  o  seu  gesto,  ingeriu 
umn  porção  de  formicida. 

Algumas  horas  dopoia  trubulhn- 
dores  do  armazém  foram  encontrnr 
o  seu  administrador  estirado  no 
sélo.  verificando  logo  quc  o  mes¬ 
mo  cstnvn  morto. 

0  oecnrrido  foi  communicndo  ao 
con.mlssario  Raul.  de  dia  A  dele¬ 
gacia  e-ernl  de  Nicthèroy,  quo  euiii- 
pnreceu  promptamente  ao  lnenl. 
constatando  logo  tratur-sc  de  sui- 
eidio,  pois  junto  ao  cadnver  nindn 
se  encontravam  rostos  do  violento 
toxico. 

O  endaver  do  suicida  foi  remo¬ 
vido  para  o  necrotcrio  do  Institu¬ 
to  Medico  Legai,  onde  sorá  auto- 
psiniio. 

Nenhuma  declaração  deixou  o 
morto  que  elucidasse  as  ruzõcs 


Tendo  dc  rrsponder  a  nin  offl- 
•!o  que  lhe  tlhlgiu  o  sr.  dr.  Lau¬ 
do  dr  Camargo,  ministro  da  Côrte 
Bu  prema,  rclitlvamente  A  uni 
mandado  dc  scgiirança,  do  qual 
foi  retntor  o  cferldo  ministro,  e 
Tcquerldo  cm  avor  do  cnpltno. 
tenente  reformado  Ollvnr  Ctinna, 
o  ministro  da  Marinha  passou  á» 
mão»  do  -cferldo  magistrado  ns 
Iníormiu-ôes  prestadas  a  respeito 
pelo  director  gernl  do  Pessoal  d.» 
Ornada. 

O  ministro  da  Marinha  em  sua 
resposta,  accrescenta  quc  o  dito 
official  nAo  esteve  preso,  nem  foi 
processado  por  crime  político,  mu 
•:m  reformado  administrai:  vi- 
mente.  cm  Janeiro  de  1331  pelo 
então  chefe  do  Governo  Provtso 
no. 


0  125  ANNIVER 
SAR10  DA  INDE¬ 
PENDÊNCIA  ME 
XICANA 


BERLIM.  15  (U.  P.)  —  O 
grande  industrial  sr.  Thyssen 
declarou  hoje  a  um  represen¬ 
tante  da  United  Press; 

"t\  ultima  hora  fui  forçado  r. 
adiar  minha  projectacia  viagem 
á  America  do  Sul.  devrdo  $ 
necessidade  de  resolver  nego¬ 
clos  urgentes  c  importantes. 
Espero  partir  a  bordo  do  "Gap 
Arcona"  no  día  9  de  Outubro 
proximo . 

Irei  a  Buenos  Aires,  afim  ds 
negociar  com  as  nossas  com¬ 
panhias  e  depois  provavelmen¬ 
te  visitarei  outros  paizes  sul- 
americanos". 


O  ministro  da  Marinha  decla¬ 
rou  ao  director  da  Aeronáutica, 
da  Armada,  haver  resolvido  que 
só  em  janeiro  dc  1935  sejam 
apresentados  os  pedidos  de  in- 
ecripção  nos  cursos  da  Reserva 
Naval  Aerea,  os  quaes  devem 
ser  apresentados  áquelk-  titular, 
todo*  os  annos,  no  mez  de  se¬ 
tembro. 


porque  sn  matara. 


CONSTANTINO 


DR.  AGUINALDO  XAVIER 

VIAS  UK1NAKIAS  E  ClKUlUilA 

Rua  Alcindo  Guanabnra  15- A  —  3o  andar 
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Appartamentos  magníficos  com  agua  corrente  r  banhos 
privativos.  Óptimo  jardim  para  recreio 

RUA  FERREIRA  VIANNA.  75  E  77 
(Junto  ao  Flamengo) 


edição 

^4  HORAS ^ 


O  retrato  que  x 
ossa  gravura  rc- 
roduz  6  o  do  um 
ndlvl  duo  feliz, 
ontentc  da  vldn, 
nas  que  não  è 
golsla!  Ao  contra¬ 
io,  o  1 1  o  divulga 
um  prazer  como 
■onqulstou  a  sua 
ellcldadc,  pnrn  que 
>  u  tras  p  o  s  s  aiu 
Tualmente  fruil-a; 

•  vae  afflrmando, 
Icade  logo,  rc.su- 
nlr-se  todo  o  sc- 
'redo.  nestas  duas 
wlnvras:  bom  hu- 
nor.  Porém,  como 
■  o  n  qulstal  -  o?  — 
lerguntarâo  os  lcl- 
ores. 

M  u  I  to  simples; 
bns  t  a  combater-s* 
xs  neabnmhnmentos, 
a  s  Irritações,  a  s 
tristezas  —  que  nSo 
sito  senão  sympto- 


uedacçao  e  Officlnas  —  Rua  Buenos  Aires,  154 


RIO  DE  JANEIRO  —  Domingo,  1C  de  Setembro  de  1934 


OS  SOLDADOS 
ESTAVAM  COM  0 
DIABO  NO 
CORPO 


A  altitude  interessante  dos  estudantes  da  Escola  Polytechnica,  em  face  da  sus¬ 
pensão  das  obras  de  reco  nstrucçio  desse  tradicional  estabelecimento  de  en- 
A  sino  superior  j 

A  acção  da  policia  —  Gazes  lacrimogêneos  —  Tiros  de 
polvora  secca - Outras  notas 

Os  estudantes  da  Escola  Polytechnica,  quando  procediam  aos  trabalhos  da  de¬ 
molição  dos  andaimes 


Foi  preso  hontem  o  ladrão  José  de  Oliveira,  vulgo 
Macacão”,  autor  do  assalto  levado  a  effeito  na  re¬ 
sidência  de  um  negociante,  á  rua  Abilio 

Foi  preso,  na  madrugada  de 
bentem,  o  terrível  lndrão  Jcsé  do 
Oliveira,  vulgo  "Macacão".  autor 
db  assalto  verificado  na  noite  do 
dia  25  de  mato  ultimo,  na  casa 
n.  33  tia  rua  Ablllo.  residência 
do  commerciaute  Joaquim  Fer¬ 
reira  dos  Santos,  facto  de  que  o 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  sc  occupou 

opportunnmente. 

Penetrando  na  casa,  alta  noite, 
o  terrível  meliante  foi  surprehen- 
dldo  pelos  moradores  c  oftereceu- 
Ibes  luta.  conseguindo,  por  fim 
fugir,  após  ter  dclxndo  bastante 
maltratados  o  reíerldo  negoclnnte 
e  S"n  Cipo  ia  d  Arltte. 

Decccrrldos  quusl  cinco  mezes 
o  nutor  dn  audaciosa  façanha  foi 
p:cto,  quando  passava  tranqullla- 
paln  rua  Visconde  de  Uauna. 


Os  soldndon  do  1.*  Regimento  de 
Artilhnrln  do  Dorso,  Durval  Soa¬ 
res,  vulgo  “Bodo”,  o  que  nttende 
pela  nnthonomnsin  de  “A  B  C'*  c 
outro  de  identidade  desconhecida, 
nlcni  do  possuírem  mãos  inslln- 
ctos,  ninda  se  entregam  no  elrool. 

Vivem  esses  mãos  militares 
constantemento  embriagados  n  pro- 
"ínver  desonlens  pelos  pontos  me- 
■•*  policiados  dn  zona  suburbano. 
Vcostuniados  u  bravatas,  nlgu- 
s  levadas  n  effeito  de  modo  bom 
vlnciosn,  os  tres  soldados,  hon- 
jiii  A  noite,  dirigiram-se  n  run 
íavnry  n.  2<i,  onde  resido  uma  ir¬ 
mã  dé  ‘'Bode",  de  nome  Nndyr,  do 
côr  parda,  de  23  «nnos  de  idade, 
cnsndn  com  Doval  Thomnz  Antonin 
MnnhiTcs,  de  2G  annos  dc  idade  c 
opernrio. 

Com  o  casal  mora  lambem  o  ope¬ 
rário  Ernesto  Pinto  Magalhães,  dc 
35  ntmos,  viuvo  e  brasileiro. 

Os  referidos  militares,  o|)ós  pe¬ 
netrarem  na  ensa,  depredaram  os 
modestos  moveis  e  utensilios.  Não 
satisfeitos.  "Bóde",  n  despeito  do 
ser  cunhado  de  Manhães,  nggrt- 
diu-o  a  faca  na  mão  direita  com  a 
mesma  arma  feriu  no  braço  sua  ir¬ 
mã  Nndyr,  esposa  daquellu  operá¬ 
rio  e.  finnlmcntu,  n  pão,  o  tnqui- 
tino  do  casal,  que  foi  nttingido  na 
cnbcçn. 

Após  n  façanha,  "Bóde"  e  seus 
companheiros  fugiram, 

Soccorridns  pola  Assistência  do 
Meyer,  as  vietimns  após  os  curati¬ 
vos  c  A  exeepção  de  Ernesto,  que 
se  retirou,  fornm  internadas  no 
Hospitn]  de  Prompto  Snccorro. 


O  ladrão 


tratamento,  ver-se-A  substituído 
(iqnelle  estado  de  triste  acabru- 
uliamenlo  por  um  notável  bem 
estar  geral  o,  prcgresslvamente, 
todas  as  energias  pliyslcns  e  mo¬ 
raes  restaurar-se-ão  no  paciento 
até  tilo  conquistar  a.  plena  ale¬ 
gria  de  viver. 

Esse,  o  caminho  dn.  felicidade I 

Portanto,  os  definhados  moral 
e  physleamente  não  devem  hesi¬ 
tar,  um  só  momento.  ProcuTcm 
levar  ao  seu  organismo  os  hormo- 
nlos  vivos  qu<»  se  encontram  na» 
Porolna  Tltus,  e  sem  demora,  go¬ 
zarão  do  novo,  a  todos  os  respei¬ 
tes,  das  dUposleões  o  da  energia; 
que  fnzpm  n  felicidade  e  quo.  em 
consequência,  conduzem  no  bom 
humor. 

No  Departamento  de  Producto» 
Scieutll /'os.  ã  Avenida  RIo  Bran¬ 
co  n.  173,  2°,  Rio  de  JBnotro,  a 
rua  dc  São  Bento  n.  49-2°,  ein 
São  Paulo,  os  srs.  médicos  a  de¬ 
mais  pessons  Interessadas  encon- 
trarfio  abundante  literatura  x  re¬ 
speito. 


mas  de  debilidade  physlca  e  mo¬ 
ral,  —  com  os  preciosos  estímu¬ 
los,  da  proprla  natureza  que  a 
ficlencln  moderna  poz  ao  alcance 
do  homem.  E-sea  estimulas  são 
o«  hormonlos,  producto  das  glnn- 
dulns  dc  secreção  Interna.  Quan¬ 
do  e  em  noso.s  organismo  esse  va¬ 
lioso  cimento  torna-se  deficien¬ 
te,  nht  ccmeça  o  nns-so  decnhl- 
nunto,  que  se  manifesta  quusl 
sempre,  em  primeiro  togar,  na 
csphera  sexual.  Temas,  então,  ou 
a  astenia  revelada  nn  sua  triste 
frieza,  ou  a  falta  de  vitalidade 
dos  orgnos,  falta  que  os  torna 
sem  funcçfto  a,  despeito  do  ardo¬ 
roso  desejo  cio  paciente. 

—  Não  ha  perder  tempo,  sen¬ 
tencia  com  conhecimento  de  enu- 
8«  o  nosso  conselheiro.  Aos  pri¬ 
meiros  sym tomas  faça-se  uso.  tres 
vezes  ao  dln,  do»  Pérolas  Tltus, 
que  consubstanciam  nquellcs  hor- 
n  mulos  cm  estado  absoluta  mente 
vital  e  cm  ddsa  certa  para  atten- 
der  as  falhas  do  nosso  organismo. 
Logo  após  os  primeiros  (Una  de 


José  de  Oliveira ,  vulgo  "Ma¬ 
cacão" 

-pto  para  mo  Iniciar  no  crime  do 
furto,  cm  virtude  do3  professores 
que  IA  encontrei. 

"Macacão"  cstA  sendo  processafo. 


"O  mundo  foi  creado 
para  os  felizes7' 

Assim  julgando,  um  joven  de  17  annos  poz  termo 
á  existência,  enforcando-se 


Desde  unte. hontem  que  o  Largo 


«Se  São  Francisco  vem  apresentan¬ 
do  desusado  movimento. 

Com  o  é  sabido,  a  Escola  Poly- 
tcchnlca.  ha  tempos,  tivera  para- 
lysadas  as  suas  obrns  de  recons- 
trucção,  em  virtude  de  uma.  diver¬ 
gência  entre  n  Prefeitura  e  o  Mi¬ 
nistério  da  Educação.  Eisa  c:r- 
cumstancia  vem  dando  rrtotlvoj 
e  que  os  estudantes  daquelle  tra¬ 
dicional  estabelecimento  de  ensi¬ 
no  superior,  promovam  manifes¬ 
tações  de  desagrado  nos  responsa, 
vcls  pela  pnrnlyiíição  dos  serviços 
Dahl  as  anormalidades  inoftcnsl- 
vas  de  ante-hontem  *  hontem  oc- 
corrl  d  ns  nll.  Os  estudantes  npòs 
collociircm  diversos  cartwzc.s  hu¬ 
morísticos  na  Tachada  da  escola 
resolveram  proceder  u„  dvmrn- 
chi mento  dos  andaimes  que  ctr. 
cuudsrn  o  predlo.  Entr(.  arin- 
cadeirns  Interessantes  dos  nossos 
unlverf Itarlns  duas  houve  que  so 
destacavam:  n  do  c-qüeleto  pen¬ 
dente  de  um  cartaz  em  que  se  11a 
—  "No  meu  tempo  Jà  se  esperava 
a  nova  escola"  e  um  outr„  repre 
Ecntando  um  enorme  morcego. 
A'êin  di.sro,  mima  das  jnnçllii.s  cio 
2°  nndar  do  edltt r!(,  vla-sc  a  se. 
pulnte  adverte  neta:  "S.  O.  3.  — 
Vae  cair". 

Cirande  m»-;a  de  povo  esta  elo. 
«uiva  no  largo  d.  Sán  Francisco, 
acompanhando  n  lenta  demolição 
des  andalmte. 

Ud  quando  cm  vez  íinin  tahos 
en  uma  viga  era  projectada  .m 
eolo  provocando  gestosus  gurua- 
Jhadas  do*  espectadores.  Os  nes¬ 
ses  academlocs,  cuja  disciplina  • 
respclio  mais  tun.i  vir.  se  torna¬ 
ram  dlçnn«  da  admlrução  do  po¬ 
ro,  entrego  va  m-ze  nquolla  cmprrl- 
tadn  como  se  se  tratasse  do  um 
(trabalho  natural. 

Em  mnnzas  de  camisa.-  uns.  ou¬ 
tros  descalço*  0  tio  ealc.n»  -uspt-n- 
•as.  os  nosses  universitário  p>rc- 
cl  um  dispostos  n  nfnstar  do  edifício 
da  Polytechnica  n  entulho  de  ma¬ 
deirame  «II  exlMcnte  que  no  In. 
rés  de  util  se  tornou  um  orna- 
mento  indesejável. 

Quando  mais  a iilm«dc»  eram  01 
trabalhos  dP  demnllçfio.  ao  local 
compar-ceram  os  policias  civil  o 
especial . 

A-  íiiitorldndes.  npó-  snliclti- 
tem  a  cessação  dn  brincadeira  dn.**-| 
estudantes,  fizeram  dispersar  os 
jCireuinstnntc.5. 

Como  sempre  acontece,  a  poli¬ 
cia  lançou  mão  de  gazes  tarrlme. 
Jantes,  nfim  rio  desimpedir  o  tra¬ 
fego  naquelle  tradicional  logva- 
dour0  publico  que  se  nohava  11» ••- 
rn'mcnte  cheio.  nãn  só  de  cuno- 
•os  como  rios  que  por  o  11  pns-n- 
Tnm  nfim  dp  se  transportar  oura 
outros  pontos. 

t’M  MOMENTO  HF.  PANIfO 

Houve  um  momento  de  pnnlco 
durnntf.  n  lntervençãn  da  polleln 
íi#  brlneadeira  dos  estudantes. 
Jsso  devido  a  polleln  ter  feito  -I- 
guna  disnaros  dr  polvora  secca . 
Ersa  medida,  cmlvorii  não  tenha 
produzido  coiiseaumclns  lamen¬ 
táveis  o  que  não  serln  dlfflcll. 
preludlcnu  um  pouco  no  com. 
merelo  que  fechou  vlolcntamente 
rs  suas  portas  p°r  ooue,,  temno  e 
*lndn  deu  motivos  a  grandes  sus¬ 
to-  e  eorrerlns. 

Graeas,  entretanto  n  nnclflea 
•  ttltude  dos  «liimnos  daquella 
escola  que  tantn  honra  o  nosso 
pnlz  nntla  de  grave  houve  que 
viesse  por  em  rtcsr  sqçe<jo  n  paenta 
população  carlocn . 


0  sitiante  tentou  matar,  a  facão,  a  amante,  e  a  espingarda,  o  empregado 

- S  T> - 

A  tragédia  de  hontem,  á  tarde,  em  Jacarépaguá 


Alem  de  ter  espancado  barbaramente  uma  innocen 
te  criança,  cegou-lhe  uma  das  vistas 


do  jLlmlo.  o  filho,  resolveu  arrom¬ 
bar  a  mesma  o  que  fez  com  mul¬ 
to  custo. 

Terrível  «  Impressionante  foi  * 
espectáculo  presenciado  pelo  nf- 
fllcto  pae.  Seu  filho  Jazia  Inerte 
pendem  to  da  trnvo  do  banheiro. 

A  lamentável  accorrencla  fot 
communlcada  ãsi  autoridades  d» 
21,°  quo  compareceram  ao  local  * 
arrecadaram  diversas  cartas  do 
suicida. 

Constatado  o  suicídio  com  as 
declarações  tia  vtcttma,  foi  o  ca¬ 
dáver  do  (lesventurndo  Joven  re¬ 
movido  para  ^  rsecroterlo  do  Ins¬ 
tituto  Medico  Legal,  tendo  sido  o 
seu  enterro  realizado  no  Cemité¬ 
rio  de  São  Francisco  XnVlcr. 

As  enrtas  deixadas  pelo  suicida 
6Ü0  do  segulnte  teor: 

"A*  polleln  —  Não  culpo  nln- 
nuem  pelo  meu  gesto,  pois.  o  pra¬ 
tiquei  por  espontânea  vontade. 
Oa  motivo*  da  minha  morte,  fo¬ 
ram  nfl  Incertezas  da  rida.  —  (n> 
An  tonto”. 

"A  todos  —  Não  Julguem  qu* 
mo  mato  por  amor.  Na  verrlado 
nmel,  mns  sonho  giranllr.mc.  Ma- 
to-mò  porque  n  vida  pura  mim 
fão  densa ,-i  trevas  onde  caminho 
e  ntincjí  cnmslgo  chegar  omte 
quero.  O  mundo  fot  feito  para  as 
felizes  e  nãn  para  om  Infelizes. 

Talvez  pensem  qun  é  mentira, 
mas  6  verdade.  Mntel-mo  nó  para 
ver  se  a  morte  cra.  melhor  do  quo 
a  vldn. 

Sft„  Idén.s  toucas,  nus  não  Im¬ 
porta.  Peço  nas  médicos,  so  me 
eneontrarein  alndn  com  vida,  não 
me  salvarem  porque  serA  tntil.il . 

Se  níi„  for  dci>ta.  vez,  tentarei 
outra.  Assim  quero  e  n.sstni  pro¬ 
cederei.  —  ín)  Antonto". 

Além  desta*  duns  cartas  An  te¬ 
nte  deixou  outra  para  sua  pro 
genitora . 


Multo  Joven  ainda,  pois  conta¬ 
va  17  annos  de  idade,  AntonlO 
Iglezías,  filho  do  casal  Qumercln- 
do  Igleíslas.Lydla  Freltns  Iglezías, 
residente  A  rua  Lybla,  45,  estnçilo 
de  Braz  de  Plnna,  sentia  As  vezes 
o  desejo  de  experimentar  qual  a 
melhor:  se  a  morte  ou  a  vida. 
Isto  por  se  deixar  convencer  o 
tresloucad0  rapaz  do  que  a  ulU. 
tna  nada  lhe  adeantorla  do  vez 
quo  JAmals  pudera  conseguir  che¬ 
gar  ondo  desejava.  Espirito  dos 
mais  fracos  e  possuidor  de  um  cé¬ 
rebro  anormal,  não  tardou  que 
o  Joven  viesse  a  pór  em  pratica  o 
que  ha  dias  vinha  Idealizando.  Ul- 
tlmnmento  Antonto  vinha  demons¬ 
trando  clnrnmente  grande  desin¬ 
teresso  pela  vida. 

Sua  famillft  o  via  sempre  trlate 
c  acabrunhado,  porém,  por  mais 
que  tentasse,  não  comprchendia 
a  razão  de  srr  de  tudo  aqutllo. 

Acontece  quo,  ante. hontem,  sem 
que  nada  dessg  a  conhecer  a  qual¬ 
quer  pessoa  da  família,  o  Joven 
escreveu  mela  duzln  do  cartas  quo 
maJj  tarde  haveriam  do  revelar  o 
desespero  que  lhe  minava  a  alma. 
Finda  essa  tarefa,  o  descontrola¬ 
do  Joven  rccolheu-Sc  ao  seu  apo¬ 
sento  disposto  a  íuzei-o  pcln  ul. 
tlma  vez,  o  que,  lnfeltzmcnto, 
aconteceu.  Enibora  não  fosso  seu 
habito.  Antonlo  tcvuntcM-se,  hon¬ 
tem  multo  cedo,  pois  estava  re¬ 
solvido  a  pôr  cm  pratica  a  Idé.x 
terrível  que  Vf,  assenhoreou  do 
seu  mal  formado  espirito. 

N(itando  que  não  *crla  cnilwra. 
çado  no  seu  trágico  intuito,  o  in¬ 
feliz  nieuor  luuçnu  mão  d(.  uma 
corda  e  dtrlglu-ac  no  banheiro 
existente  nos  fundos  dc  sua  resi¬ 
dência,  onde,  após  fcrhnr-so  por 
dentro,  amarrou  n  corda  «.  uma 
trove,  laçou  o  pc*coço  e  ntlrou-sc 
nn  vacuo. 

Mais  tarde  nrordando.fc,  o  nr 
Oumorelndo  Iglezías  foi  no  quarte 
de  Antonlo  c.  obih  surpresa,  veri¬ 
ficou  a  sua  ausência. 

Agoniado  pola  falta  do  filho,  n 
pebre  pne,  tremendo  pela  sua  sor¬ 
te,  correu  nos  fundos  da  casa 
onde  ch:imnu_0  <>rn  vAo  riqxetldas 
vezes.  Vouclo  que  n  poria  d0  ba¬ 
nheiro  estava  fechada,  o  sr.  üu- 
mcrclndo  tllrlgiu.se  pnrn  « 
após  bater  vnrlas  vezes  di.im.in- 


|  Olegario  Martins  c  Alice  Pereira  cie  Frei  tas,  as  victimas  internadas  no  H.  P.  S. 


A?  auloridatlet!  do  25"  dltitri- 
eln  imliclnl  fornm  procuradas, 
hontem.  por  *|.  Odllja  (111  de  Xlat- 
lo*,  Uo  25  anuo*  de  Idade,  donij- 
clllnda  A  rua  “25".  n.  4.  em  Ben¬ 
to  Ribeiro  que  llies  íoi  apresen¬ 
tou  queixa  contra  o  sapateiro 
Mario  da  SRVli,  eoin  qnem  vive 
mnriluJiiiente.  pelo  faelo  do  mes¬ 
mo  ter  espancado  bnrbarn mente 
unt  filhiftho  da  rof.  •iria  senho- 
i  a  de  nome  Eudyr,  que  conln 
apraas  3  anuo*  de  Idadi». 

Segundo  declarações  da  quei¬ 
xosa,  o  perverso  hrp  toiro  havia 
«urrado  o  menor  pelu  facto  do 
mesmo  i,e  ter  demorado  oni  cum¬ 
prir  uma  sua  nrdpm. 

I*.  I  >d  1  a.  que  tem  tliiidu  rlois 
r  >  u  t  r  u  -  nilio».  u  ín  dc  II  aiiaos 
eh.ittiaUO  A I»  xíltidre  r  oulr»  de  seis 
nirse»  cli.imflda  Adhpniar,  con¬ 
tou  no  -oonimiM-tirio  sá  1’cixolo 


que  lia  utn  armo  mais  ou  trenos, 
o  nlludtdo  sapateiro  espancara 
o  menor  Eudyr,  cegando-o  da  vis¬ 
ta  Ulerila  com  as  bordoadua  que 
lhe  applicnrn. 

Em  vista  das  declarações  da- 
qtiulln  pobre  tnãe  o  ar,  Plttto  Ma¬ 
chado.  delegado  do  25»  distrlclo 
|iolic(al.  mandou  deter  o  accusa- 
do  e  fez  Instaurar  inquérito  a  res¬ 
peite  de  tão  cruel  atlentado  con¬ 
tra  a.  lnnoeente  crlançn  . 

O  acto  selvagem  du  sapateiro 
Mario  da  Silva,  pela  sua  requin¬ 
tada  crueldade,  merece  especial 
ntlençâo  du  Justiço  a  qual  cpr- 
tnmenie  nãoode  xnrA  fmpitne.  sc 
o  sapateiro  Marjo  da  Silva  é  um 
louco,  rievérã.  q uh ii t o  autos.:  ser 
recolhido  ao  hospício;  He  não  o 
é.  dever, 4  rxpiar  na  Detenção  o 
seu  gesto  Ueshuinano  o  imperuon- 
Vcl. 


Quasi  era  devorada  pelas  chammas  a  Ei 
Internacional  de  Armazéns  Limitada 


A*»  23,10  hora.*  d»  hontem,  os 
bombeiros  tiveram  utnfl  chamado 
para  n  ni:t  Saccadura  Cabrnl  onde 
se  mnnlfeatãra  um  principio  dp 
Incêndio.  Immcdlatemcnt0  portlu 
pnrn  o  locnl  um  -occorro  do  Pos¬ 
to  Central  sob  o  ccmmnndu  do 
capitão  Guitnii râes,  tendn  conm 
rhefe  das  innnobrns  dngua  o  tc- 
cente  Cardoso. 

O  fogo  que  «c  rtíonlfesstãrjt  na 
Empresa  Internacional  de  Arma- 
z.cns  Limitada,  n  rnn  Saccntlurn 
Cabrnl  n.°  B7  esquina  da  rua  d'* 
Eicorrcga.  rôrti  domlnndn  pelo* 
bravos  soldndos  (lo  fego  a  baldes 
danus . 

N;,  delegn<:ln  do  0.»  dlstrlcte  foi 
Instaurado  Inquérito  tend*  sitio 
drtlctes  o  ar.  José  Gonçalves  de 
Araújo,  o  sr.  Sernphlm  da  Costa 


e  o  sr,  Balbino  José  de  Carvalho, 
rcspectlvamcnte,  chcfo,  gerente  e 
empregado  da  empresa  sinistrada. 

Até  a  hora  de  encerrarmos  os 
trabalhos  da  presente  edição  ain¬ 
da  nãn  ernni  conhecidas  ns  causas 
dn  íinlstrn. 

A  Empr*a  Internacional  de  Ar¬ 
mazéns  Limitada  cstA  segurada 
uns  Companhias  Varejista  c  Al- 
1  lança  dn  Bahia. 

Os  prejuízos,  segundo  fomos 
informado»  não  assumiram  gran¬ 
de*  pronorções. 

O  delegado  Álvaro  Gonçalves  c 
„  enmml.ssarlo  Quirlno  foeam  os 
orimclros  a  chegar  ao  local. 


Violento  desastre  oveorreu,  hon¬ 
tem  n  noite,  nu  rua  Assis  Carnei¬ 
ro,  cie  que  resultou  ficarem  gra- 
vementu  fciidns  ires  pessoas  c  bas¬ 
tante  ilaninificudos  ii ui  reboque  dn 
t.igbt  e  um  nuto  cumlnhno  perten¬ 
cente  ã  Refinação  de  Assucar  Ex¬ 
presso  Companhia. 

O  CASO 

Cercn  das  18  horas  de  hontem, 
com  destino  ao  ponto  terminal  da 
viagem,  trafegava,  pela  run  Assis 
Carneiro,  o  bonde  linha  “Pieda¬ 
de",  n.  042.  que  levnvn  o  reboque 
ii.  J.flól,  dirigido  pelo  mntornpiro 
regulamento  3.998,  Luiz  Fernandes 
Monsnto. 

Ao  nttlmri r  o  n.  28  dnquclla  rua. 
em  cujo  prédio  funcciona  a  refi¬ 
nação  de  nssncur  da  Expresso 
I  enipanhia.  o  bonde  teve  de  parar 
afim  rle  dnr  entradn  no  estabele¬ 
cimento  no  auto  caminhão  n.  G.233. 
pertencente  nquella  refinnçfto  e 
que  era  dirigido  pelo  mntoristn 
Américo  Costa.  Este  vehieulo,  ape¬ 
sar  Hn  sua  excessiva  carga,  conse¬ 
guiu  subir  n  pequena  rnmpn  exis¬ 
tente  á  entradn  principal  dn  loja. 

Tendo  o  locnl  desimpedido,  o  rno. 
torneiro  pn*  o  electrien  em  movi¬ 
mente.  Aconteceu  que.  á  pnssagem 
deste  vehieulo  em  frente  á  refi¬ 
nação,  o  motor  do  nulo-caminhão 
deixou  do  funccionar  e,  recuando 


Previsões  pnrn  hoje  alé  ãn  18 
horas  : 

--  Dlslrlctn  Federal,  Nlctheroy  n 
Estudo  do  Rio  —  Tempo,  bom, 
pnssnudo  a  Instável. 

Temperatura  —  Em  n-scennão. 

Ventos  —  De  norte  a  lc^tc,  «u- 
Jettoi  a  raJtda-1  fresexa. 


açani  os  seus  sej;uros  na 
Companhia  do  Seguros 
Marítimos  e  Terrestres 


Terrenos  Baratos 


CAIU  DO  BONDE 


A  victima,  que  soffreu 
esmagamento  do  pé  di¬ 
reito,  foi  internada  no 

H.  L.  S.  A. 

O  trabalhador  da  Llgrlit  \Ynl- 
demnr  Pereira  do  18  annos  de  |dn- 
rle  pardo,  casado  resfilente  na 
Villn  Suo  Sebastião  em  Cax  as 
hoiiteni  A  noite,  no  tentar  snltor 
dc  um  t>onde  cm  movimento,  caiu 
do  vehieulo  na  e.<i|ii:nn  da  rua 
General  Pedra  eom  A  de  Corino 
Netto,  em  conseqiienein  do  que 
soffreu  esmagamento  do  pê  di¬ 
reito. 

Soecorrtdo  peln  Aísislcnela.  a 
victima,  após  o*  curativos  foi 
Internada  no  Hospital  do  Lloyd 
Kul-Anierlcnno. 


AVENIDA  RIO  BRANCO  20 


para  todos  os  preços  c  para  todas  as  posses, 

isentos  dos  imoptos  territorial,  predial 
e  transmissão  de  propriedade 

Procurem  visitar  os  terrenos  da  Companhia  Inimo- 
billaria  Nacional,  em  : 

MUDA  DA  TIJUCA  —  Informações  com  o  Coronel 
Paclllha,  á  rua  Pinto  Guedes,  junto  e  antes  do  n.  136. 

MARIA  DA  GRAÇA  —  Trens  da  Linha  Auxiliar, 
bondes  de  Penha.  Ramos,  Cachamby  c  em  breve  com 
nova  linha  de  bondes,  conforme  promessa  do  cxmo.  sr. 
interventor.  EscoUt  Publica  em  construcção  no  centro 
do  bairro.  Informações  com  o  sr.  Magalhães,  á  rua  VIII 
n.  119,  e  ã  rua  VI  (.casa  velha),  com  o  sr.  Nicolao. 

FREI  MIGUEL  —  No  Realengo  —  Proxlmo  ã  Estra¬ 
da  Real  cie  Santa  Cruz  e  da  Estação  da  Central.  Infor¬ 
mações  com  os  srs.  Tenente  Vaz,  á  rua  Dr.  Lessa  1G6, 
c  Athayde.  á  rua  Santa  Odllla  22. 

PIRAQUARA  —  No  Realengo  —  Com  entrada  pela 
rua  do  Governo.  Informações  com  os  mesmos  senhores 
c  nos  bairros,  com  os  vigias. 


COLHIDA  POR  AUTO 
NA  RUA  VISCONDE 
ITAUNA 


A  lVFIíl.17.  SKNUOHt  FALI.K. 
Cm  AO  SP.lt  MEIlIPAliA  \(» 
PONTO  CHNTHAI.  UM  ASSIS- 
TMXC1A 

Na  esquina  >Iu>  ruas  Visconde 
Itauna  o  Marqucz  rio  Sa plica hy 
roBÍ*tou-se,  homem,  ã  noite,  um 
Iragico  accldcnie. 

Quando  pausava  p<;lo  local  acl- 
trm  referido  foi  colhida  por  um 
automóvel.  Alaria  Fernandes,  de 
ô0  annos  de  idiirto.  branca  c  de 
residência  Ignorada. 

A  Infeliz  srnbota,  que  recebeu 
fractura  do  eranco.  dn  coxa  di¬ 
reita  e  ainda  ferlmentee  no  fron- 
(ai  foi  transportadn  cm  mna  im. 
huluricia  da  A*»it>toncia  para  o 
Posto  Centra'  da  praça  da  Repu 
blic  ondo  *tIu  «  fnileecr  quan¬ 
do  era  medicada. 

O  ca  da  ver  da  desventura  quln- 
quagennrla  foi  reino  vido  parn  o 
necrOtcrto  do  Instituto  Medico 
Legal. 

A  policia  do  IS»  dlstplclo  teve 
.■onli eo, mento  do  facto  c  Instaurou 
|  inquérito  *  re.miito. 


glu,  desappa recendo  em  scgtildn. 

A  polleln  do  26.°  dlstrlcto,  avi¬ 
sada  da  oceorrcncla.  partiu  para 
o  local  e  tomou  todos  os  provi¬ 
dencia  do  sua  alçada. 

As  victimas  foram  Iransportadae 
ótrrctamentc  para  o  Posto  Cen¬ 
tral  de  Assistência  ontlc  foram 
medicadas  c  ern  seguida,  Intcnia- 
das  no  Hospital  de  Prompto  Soo- 
corro  em  estado  gravtEsImo. 

■\  polleln  ahrtu  Inquérito  c  dc- 
termln  ,u  d  lligcnctaa  aflui  de 
prenciot  o  crirulaoso. 


dc  finíssima  seda  franceza 
não  ha  melhor 


COMPANHIA  MOBILIARIA  NACIONAL 
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CAS\  CAVANELAS 


GONÇALVES  DIAS,  49 


o  criminavi  fu, 
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CASA  ESPECIAL  DE  OCULOS  E  PINCE-NEZ 
ARTHUR  JACINTHO  RODRIGUES 
LRUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  47  —  RIO  DE  JANEI 


Stvin«»f>oT  A 
a—  ~  "Timr 


JUUENTUDE 

ALEXANDRE . 


NÓS  VIMOS ... 

“A  Casa  dos  Roth 
childs” 


Menas  Filho,  auxiliar  dns  offlcl 
iin«  graphlcw  do  "Jornal  do  Bra- 
sir. 

Casamentos 


CRITICA 

MUSICAL 


Dois  grandes  concertos 
symphgnicossoba  regencia 
de  Joanidia  Sodré 

- INI - 

Tocarão,  como  solistas,  o  grande  pianista  Rosen- 
thal  e  o  notável  violinista  Cherniavsky 


Os  proximos’concertos 

SETEMBRO 

l)fa  II)  —  Concerto  do  pia¬ 
nista  Alonso  AnnJbnl  da  Fon¬ 
seca.  no  Instituto  d«  Musica, 
As  31  hora,». 

Dia  21  —  AudlçSo  dc  alu- 
mnos  do  Instituto  dc  Musica, 
nnquello  saWlo.  As  21  horas. 

Dln  23  —  Concerto  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  do  Musica, 
com  o  concurso  de  Arnaldo 
Rcbello  c  Arnaldo  Vasconcel- 
los.  No  Instituto  de  Musica, 
As  21  horas. 

Dln  23  —  Concerto  Sympho- 
nlco  sob  a  regencia  de  Joanl- 
tlla  Sodré.  As  21  horas,  no 
Thcatro  Municipal. 

Dlu  30  —  Concerto  do  Cen¬ 
tro  Artístico  Musical,  no  In¬ 
stituto  do  Musica,  As  16  ho¬ 
ras. 

OUTUBRO 

Dln  1*  —  Concerto  da  or- 
chestra  do  Instituto  de  Musi¬ 
ca,  sob  a  dlrecçfto  do  maestro 
Francisco  Mlgnone.  No  In¬ 
stituto  de  Musica,  ás  21  ho¬ 
ras. 

Dlu  I  —  Concerto  Symphonl- 
co  sob  a  regencia  de  Joanidia 
Sodré,  ás  21  horas,  no  Thcatro 
Municipal. 


—  Realiza-se,  amnnhfi,  o  enla¬ 
ce  matrimonial  da  senhorita  tíe- 
minimls  Rnbello  de  Freitas,  fi¬ 
lha  do  sr.  Joaquim  de  Oliveira 
destino  ao  Itio  do  J-neiro. 

Frejlaa  e  da  cxinn.  trn,  d.  Am- 
broslnn  Rabcllo  dc  Freitas  com 
o  ar.  Gu  alter  Alves  do»  Ilcis,  fi¬ 
lho  do  sr.  Joáo  Alves  dos  Reis  e 
da  exma.  era.  d.  Maria  Deodato 
Camera  dos  Reis. 

O  acto  civil  será  realizado  á8  15 
horas,  nu  residência  doe  paes  da 
noiva,  á  rua  MaSSiltAcs  Castro 
n.  272,  sendo  imrnny  tuplio."  dos 
noivos,  respeed vnnipn to  seus  pro. 
fientoreí . 

A  ceromonla  religiosa  so  effe- 
ctunrá  ás  17  horas,  nn  Basílica 
Santa  Thoreieinha  de  .leane,  á  rua 
.Marlz  e  Burros,  sendo  padrinhos 
o  sr.  José  Frnnejsco  dc  Arruda 
Camera  e  senhor,,  por  pnrte  da 
noiva  e  o  general  Antonlo  B-*,-- 
nardlno  do  Amaral  «  senhora, 
por  parte  do  noivo. 

Festas 


0  gosto  do  passado  se  está 
Jazendo  sentir  no  cinema.  Não 
sei  se  é  para  descobrir  imagens 
difíerentes,  silhuetas  antigas. 
—  •çstranhas  aos  nossos  olhos 
modernos,  —  o  certo  é  que  se 
procura  a  toda  opportunidade 
reconstituir  outras  épocaB,  evo¬ 
car  personagens  illustres,  revi¬ 
ver  os  velhos  dramas  da  huma¬ 
nidade,  talvez  para  projectar 
6obre  a  nossa  inquietação  e  ce¬ 
gueira  n  luz  dos  exemplos  des¬ 
prezados  c  dns  lições  esqueci¬ 
das.  Com  razão  ou  sem  ruzno? 
rodem  servir-nos  de  regras  as 
velhas  Eoluções  encontradas  pa- 
Ta  conflictos,  a  p  parente  mente 
semelhantes,  mas  cercados  de 
circumstancias  diversas?  E*  du¬ 
vidoso.  Entretanto,  um  benefi¬ 
cio  póde  prestav-nos  o  passado, 
é  aconselhar-nos  a  meditação  e 
a  prudência.  Nã0  destruir  o  que 
recebemos  de  util  e  só  accrescen- 
tnr-lhe  elaborações  mais  perfei- 


“Aida”,  no  Municipal 

#  A  relha  c  querida  opem  de 
Verill  (ão  uiislnsn  •  *nte  rtesn- 
J.ttln,  não  teve  a  execução  que 
se  espera  vn. 

Nos  pnpels  de  "Al<ln"  e  "Au- 
nerls"  estiveram  as  notareln 
cantoras  'Glna  Cigna  «  Ebe 
Stlgimnc,  que  conquistaram  a 
plnféa  na  nrtuaçáo  brilhante 
tlc  que  os  revestiram. 

Suas  vozes  lionlliiH,  fortes  e 
extensas  que  tilo  hem  se  ca¬ 
sam,  fnram  n  motivo  dn  “Aldn" 
de  sexta-feira  não  ter  sido 
ralada. 

Essa  vala  hem  merecida,  é 
Justo  que  se  illgn,  deveria  ter 
nttlngldo  espeelnlmente  o  tenor 
Olndlce,  que  teve  a  Infeliz  Idóa 
de  se  Julgar  mpnz  de  Incnrnnr 
o  |ia)>el  de  "Railnmés",  com 
toda  a  rcsponsnhllldnde  vocal  o 
drnmatlra  qno  elle  exige. 

.V  empresa  do  Municipal,  no 
emtantn,  cnhln  o  Julgamento 
no  caso,  convencendo  ao  tenor 
Italiano,  que  os  brasileiros  es- 
rtão  causados  de  assistir  esso 
papel  pelas  maiores  notabilida¬ 
des  e  que  a  sua  prosumpção 
Irln  prejudicar  n  montagem  dn 
celebre  obra  vcrdlnnn.  Mus, 
nilo  o  fez.  Calou,  consentiu  no 
"crime"  e  Impingiu  n  fiflJfXlO  q 
cadeira,  um  '■  Radnmés"  dc  ter¬ 
ceira  ou  quarta  classe,  pnra  n 
ptatéa  "selvagem"  do  Rto  do 
Janeiro,  que  deveria  ter  con¬ 
firmado  essa  fama,  ohrlgnndo-o 
a  se  retirar  de  scena  desde  n 
nrln  “Celeste  Alda”,  cantada 
de  mnnclrn  nhnlxn  da  critica. 

Santiago  Font,  Tngllahue  o 
Sorgenll  estiveram  n  contento, 
Orchestrn  Ima.  cftros  Idem, 
scennrlns  bonitos,  compnrsarlá 
pobre. 

Eis  o  que  foi  a  "Atila"  da 
temporada  1331. 

D'OR. 


obtido  polo  livro  “Constituição  —Victlmndo  por  um  collnpto  car- 
Fodoral  Brasileira  do  1534",  dlaco  falleceu.  ncsln  capital,  o  dr, 

A  homenagem  «orá  presidida  Alexandre  Sltnpllcio  de  Siqueira 
pelo  ministro  Vlcento  Uáo,  do-  .  Junior, 
vendo  na  mesma  tomar  parte  o»  ,  O  enterro 
ministros  M.  dos  Reis.  Odilon  l  á»  10  horas, 

Braga  Pires  e  -Albuquerque,  Pe.  |  inhaúma . 

;  dro  dos  Santos,  Hcrmeneslldo  de 
Barroa.  Bento  do  Faria  e  Edu¬ 
ardo  Espínola. 

|  Ah  llstns  de  adhesão  continuam 
á  disposição  na  livruria  Coelho 
j  Uranco  livraria  Frtitos  Rnotos, 

!  Cntimra  tio»  Deputados  (em  mào 
i  do  funedoiinrio  Anselmo  Rosas) 
na  portaria  do  “Jornnt  do  Com- 
I  nieruio",  nO  Automóvel  Club  e  nn 
portaria  do  Edil 
Álvaro  Alvlm  27. 

José  Amaral. 

Homenagem 


realizou.Bo  hontom, 
no  cemitério  da 


O  pianista  Rosenthal,  ladeado  peia  maeslrina  Joani 
dia  Sodré  e  violinista  Charniansky 


NAO  COMPREIS  CORTES  DE  CA- 
SE.MIItA  KM  LEILOES  E  A  MAS¬ 
CATES.  QUE  ALEM  DE  SEREM  DE 
QUALIDADE  INFERIOR  E  COM 
DEFEITOS.  NAO  Tfi.M  A  METRA¬ 
GEM  PRECISA  PAIIA  UM  TERNO 


A  dlsectorla  do  Oceano  Footbnll 
Club  levará  n  offoito  hoje  uma 
expressiva  liomonagem  aos  drs. 
Pedro  Ernesto  interventor  fedo- 
rnl,  e  AslrOgildo  Teixeira  do  Mel¬ 
lo,  funcclonarlo  da  Municipalida¬ 
de.  Esta  homenagem  traduzir- 
se-á  nn  Inauguração  dos  retratos 
do»  homenageados  que  terá  logar 
no  Salão  de  Honra  dessa  socieda¬ 
de  sportlva,  dn  qual  são  pres  den¬ 
tes  dc  honrn.  além  d?  um  Impo- 
nenle  bailo  qup  á  noite  t'lC3  será 
offerecido.  Pela  manhã  será  rea¬ 
lizada,  na  Igreja  da.  Paz,  mlusa 
cm  acção  de  graças  cm  ullonção 
á  Nossa  Senhora  do  Lourdes. 
ApOs  levados  a  oífeRo  este  ofd- 
clo  religioso  c  n  Inauguração 
solemno  dos  retratos  haverá,  nos 
salões  do  Ocoa-no  Footbnll  Club, 
então  com  inicio  ás  21  hora».  o 
grandioso  baile  no  qual  tomnrâo 
parte,  além  dos  homenageados, 
todos  os  associados  do  Cltrii  c  suas 
respectivas  famílias. 

Mni»  uma  ii, afinco  iiifai'111  dc 
filai»  e  lirlaqacdo»  da  (Maria  — 

O  cinema  Ulorla  lem  ns  «uns  ma. 
tlnées  Infantis  já  famosas,  pois 
qile  não  hti  criança  <10  Rio  qne 
não  corra  aos  domingos  pela  mn- 
nh  n  ver  os  filma  que  o  Camoii- 
dougp  Micttcy  apresenta.  Hoje, 
pOr  exemplo,  tomos  mais  uma 
densas  matlnfcs  sendo  que  ba 
netla  um  desenho  do  celebre  ma¬ 
rinheiro  da  Pararnnunl  em  "O  ri¬ 
val  da  Vulcano",  o  fllm  de  aven¬ 
tura»  "Policia  Particular",  com 
Itegis  TOoney  e  Evnlyn  Iviiapp, 
da  Columbia  Pictures  —  e  por 
fim  os  3o  e  4°  efisodlog  do  film 
da  Universal  “O  Cavnllo  Intcrnnl” 
com  Franltlo  Darro,  Harry  Carey 
e  Noah  Becry. 

E  toda  a  criança  que  entrar  no 
iGInrin,  hoje,  receberá  um  brin¬ 
quedos,  e.splcndlric.s  brinquedos 
mandados  pela  conhecida  casa 
llaschyla.  Irmãos  &  Cia.,  sondo 


Flamcnguiitbo  Atlilcllco  Club  -  A 
dlrectorln  do  Flnmen  -ulnbo  A. 
Club  realiza,  hoje,  cm  sua  sCdo  á 
rua  Baráo  do  ttnpaglpe  n.  1  RR 
umn  tordc-noite-dausantf,  dns  IS 
ás  24  horns. 

Club  G.vinnnNlIro  Piirlngue?.  — 
A  dlrectorln  deste  club.  no  jntul- 
to  de  incentivar  o  mais  possive! 
o  convívio  do»  soe* os  e  suas  fa¬ 
mílias  organizou  para  o  proxlmo 
dia  23  tima  reunião  |nLima-dnn- 


A  “Casa  dos  Rothchilds”  tal¬ 
vez  lenha  indirectamento  uma 
intenção  de  rehabilitar  aos  olho.» 
do  mundo  o  judeu,  que  Hil.ler 
tem  coberto  de  vexames.  Tem 
por  outro  lado  um  indisfarçavel 
cniacter  pacifista.  Por  essas 
duas  razões  é  mais  d0  que  u;h 
gande  film,  bem  dirigido  e  opti¬ 
mamente  interpretado.  E'  uma 
expressão  das  agitações  que  vive 
o  mundo  contemporâneo,  em 
cm  que  as  mais  sagradas  liber¬ 
dades  humanas  sossobram  ao 
ataque  irreverente  dos  déspotas, 
como  se  se  houvesse  manifes¬ 
tado  um  estado  de  insania  coi- 
lectiva,  que  não  tem  ao  menos 
o  impulso  cego,  mas  confessavei, 
da  fé  (ou  do  desejo  de  tornar 
um  Deus  mais  poderoso  sobre  a 
terra),  mns  é  apenas  uma  dispu¬ 
ta  de  posições  materiaes,  que, 
aliás,  poderiam  ser  tomadas 
áquellcs  que  ns  desfrutam,  sem 
lerir  a  dignidade  de  toda  uma 
raça.  Despojar  famílias  ricas  ou 
poderosas  seriam  vergonhosos 
Altenlados  individuaes,  mas  na¬ 
da  se  compara  em  brutalidade  e 
incohercncia  perseguir  toda  uma 
geração  de  judeus  que  tem  dado 
nn  mundo  moderno  expoentes 
como  Bergson,  Einstein.  Freud, 
Edison  e  tantos  outros  bemfei- 
tores  da  humanidade. 

O  trabalho  de  George  Arliss  é 
estupendo  no  papel  dc  chefe  da 
“Casa  dos  Rothchilds"  que  é  um 
film  bem  realizado.  Um  fino 
"humour"  perpassa  certas  ace¬ 
nas  —  qualidade,  aliás,  com- 
nium  a  ambos,  que  faz  com  que 
o  judeu  e  o  inglez  se  encontrem 
e  comprehendara. 

RACHEL 


A  temporada  lyrica  do 
Municipal 

RBAUZA-SE  HOJE  A  ULTIMA 
VESPERAL 

Terá.  logar  hoje  no  Municipal  a 
8a  e  ultima  vesperat  da  temporada. 
Será  cantada  a  "Gloconda",  um 
doa  maiores  successoo  da  Compa- 
nhlA,  com  os  mesmos  Illustres  ar¬ 
tistas  que  tantos  louros  colheram 
quanda  levada  em  recita  do  na- 
algnatura. 

Glna  Cigna  e  Ebo  Stlguanl  sào 
as  duas  heroinas  Incomparáveis  o» 
inspirada  opera  de  Ponchtelll.  Mar- 
cato,  Tagltabue,  Font  e  Bcrtola 
completam  o  brilhante  desempe¬ 
nho.  A  orchcstra  será  dirigida  pe¬ 
lo  maestro  Angelo  Ferrari.  Os  bai¬ 
lados  seráo  executado»  pela  “trou- 
pe”  dc  "ballctK"  dc  Serge  Llfar  e 
o  corpo  dc  bailarinas  dc  Maria. 
Olcuewa. 

TERÇA-FEIRA  :  ULTIMO  ESTO- 
CTACULO  DE  ABS1C.N  ATURA 
COM  UM  PROCRAMÍAA  SENSA¬ 
CIONAL 

Na  próxima  terça-feira  reallzar- 
.-se-á  ã  14.a  e  ultima  recita  de 
aestgnaturR  da  presente  temporada 


Vos  fazemos  sob  mcillila  lindos 
costumes  de  tusemlnis, 
e  sargellns  :i  .  JLZiOip 


,\^  As  maia 
v  lindas 

flores. 

**  No  ponlo 

mais  apropriado.  Pelo 
preço  mais  razoavcl. 
Seja  um  dos  primeiros  a 
offerecpr  flores  nas  cai¬ 
xas  “Diaphan”,  preciosa 
novidade  exclusiva  de 

BOA  VIAGEM 
NO  HALL  1)0  TOURING 
CLUB.  PRAÇA  MAUA. 
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Temos  sempre  grande  stork  de: 
Sobrei  tidos  modernos,  desde  38S 

Uiipas  de  gnhnrdlne.  desde..  (I4S 

Cnpas  de  terldo  Impcnncnvcl 
Inglez,  com  nvesso  xiulrcz. 
desde . .  120$ 


Homenagens  que  serão 
prestadas  a  notável  ar¬ 
tista  Bidú  Sayão 

A  notável  Interpreta  lyrica  Bltlú 
Snyâo  é  ciperadn  nesta  capital  na 
uitimn  semana  do  mez  corrcnw. 

Os  seus  admiradores  preparam- 
lhe  uma  recepção  condigna  do  sen 
reconhecido  e  proclamado  mé¬ 
rito. 

Assim  ê  que  Já  afflrmnnim  sua 


!  Missas 


—  Por  alma  de  d.  Maria  Caro- 
liii»  do»  Piazere»  Costa  seiá  >-e- 
lehrnda  miasii  do  6“  n  oz  do  s<  u 
r«lle<‘lmcnio  atnnultã,  áa  ti  horas, 
n:,  igreja  du  Divino  Salvador 
tPIedade) . 

Senhora  Miiriii  du»  McrÕ»  dn  Li- 

nin  l'o» t n  —  Beallza-se  umanhã. 
ás  10  hora»,  na  igreja  ,1o  a,  Fran¬ 
cisco  de  Pauta,  capella  do  N,  S. 
dn  Viotorla  a  missa  de  T°  rtta  do 
fallccliAonto,  por  alma  da  Senho. 
r,i  Marm  das  I  creCs  do  Lima 
Cesta,  esposa  do  dr.  Alvitro  Ar- 
thnr  de  Andrade  Casta,  advogado 
em  nosao  fõro  e  filha  do  acudo- 
mien  Augusto  de  Lima. 

Doutor  André  Uosthro  1’uulo  de 
Fronthi  —  Em  commemoração  do 
annlversario  natalício  do  dr. 
Paulo  de  Frontín  será  rezada  na 
igreja  do  N.  S.  da  Conceição  e 
Uõr  Mono.  missa,  amanhã  ás  3  1,2 
horas. 


Dentro  de  alguns  dias  rcallznr- 
-se-fto  dois  grandes  concertos  sym- 
phonlcos,  sol  a  regencia  da  consa¬ 
grada  maestrlna  Joanidia  Sodré,  no 
Theatro  Municipal,  tocando,  com 
a  orchcstra  municipal,  dol3  nota- 
vela  solistas,  o  pianista  Rosenthal 
c  o  violinista  Cheoricovsky. 

O  primeiro  será  ás  21  horns,  de 
25  do  corronto  e  o  segundo,  no 
dia  4  de  outubro  proxlmo. 

O  insigne  pianista  polouez  exe¬ 
cutará  o  grande  concerto  em  ml 
menor  de  Chopin. 

O  nosso  publico  «vcnba  de  ap- 
plaudlr  com  enthuslasmo  esse  ex¬ 


traordinário  artista.  E  sua  colla- 
boraçáo  ao  primeiro  concerto  será 
do  grande  succcsso. 

Cbernlavsky,  de  passagem  por 
esta  capital,  «cedeu  em  tomar  par. 
te  no  segundo  concerto,  o  que 
pcrmlttirá  o  nosso  publico  ouvll-o, 
pola  primeira  voz,  como  solista,  ó 
vibrante  dlrcctor  do  "TTioChernla- 
vsky”  do  Londres. 

Iniciará,  assim,  a  grande  regen¬ 
te,  sempre  táo  aplaudida  e  admi¬ 
rada,  a  temporada  e  1034  de  con¬ 
certos  syvnphontcos  do  "Centro  de 
Intercâmbio  Musical  Luso  Brasi¬ 
leiro. 


sante,  que  terá  lognr  noa  salões 
dc  Club  tíermanla,  das  19  áe  23 
horas. 

A  pn»»iisren,  i]0  S(IJ  rum  1  ver. 
»arlo  do  ftulltulo  BenJnmlni 
Conslant  —  O  antigo  estabeleci¬ 
mento  do  ciluoação  dos  cégos 
festejará  amanhã  a  passagem  do 
SO®  nnnivcrsarjo  do  gua  funda¬ 
ção. 

Como  nos  annos  anteriores  foi 
organizado  um  attrnhenie  pro¬ 
gramo, n  do  quul  eonsturáo  jogos 
sportivo»,  homenagem  á  memó¬ 
ria  de  Bonjamim  Constant,  «eu 
patrono  sessão  soleinne,  missa 
cantada  com  predica  ao  Evan¬ 
gelho.  concerto  -usteal  e  baile. 

A  missa  será  ás  D  horas  celc- 
brada  pelo  padre  Ignnclo  Leal, 
acompanhada  do  cõros  sacros  »ob 
a  direcção  da  professora  Belchior 
de  Rezende. 

Haverá  a  tarde  um  baila,  to¬ 
cando  durante  as  festua  a  banda 
do  musica  da  Liga  de  Protecção 
ao»  Cégos  no  Brasil, 

Viajantes 


MNHORAS 


Tubos  galvanizados  de  1  Vs,  2 ,  2  h  ! 
e  4  pollegadas 

Barbará  &  Cia.  Ltda 

RUA  T  DE  MARVO,  85  -  TEL.  3-2645 


E  TODOS  OS  DEMAIS 
NECESSÁRIOS  PARA 
VIAGEM 

O  maior  e  mais  variado 
soi,timento  é  encontrado 
—  NA  — 

A*  Torre  EIffel 
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CONVERSANDO  COM 
OS  LEITORES 


para  Suspensão  oufalta  » 
MENSTRUAÇÃO.  Di  sl.  Allemã, 

T  VÍS01  KIS  FHBMtCIJS  t  030CÍUS 


com  a  apresentação  da  12.»  opera 
executada  durante  a  temporada 
que,  conforme  as  dlaposiçes  con- 
tractuaes  deveriam  sor  em  nume¬ 
ro  de  onze.  cRallznndo,  assim  » 
audiçfto  dc  mnls  uma  ejiera  dá  a 
Empinsn  á  plfttéit  carioca  a  maior 
prova  da  consideração  que  ella  lh« 
merece. 

E  não  consturá  sémente  da  au¬ 
dição  do  uma  opera  que  será  o 
"Trovador"  ,de  Vertll  cantada  por 
Glna  Cigna,  Stlgnanl,  Dnmlanl, 
Font,  estando  u  parte  do  protago¬ 
nista  entregue  ao  tenor  Reis  c  Sil¬ 
va,  que  foi  cspeclalmentc  contxa- 
ctàdo  peln  Empreso  cinda  a  repu¬ 
tação  que  esse  lllustre  artista  go¬ 
za  de  figurar  no  elenco  dc  uma 
companhia  lyrica  dc  primeira  or¬ 
dem  c  por  saber  que  cllo  tom  can¬ 
tado  essa  mesma  opera  com  suc- 
ccsso  em  v, trios  theatros  cstrangoi- 
roe. 

O  espectáculo  comportará  tgnal- 
mrnte  a  execução  de  tres  bailados 
genuinnmento  brasileiros,  cia  au¬ 
toria  tlc  tres  nomes  que  sào  oí 
maiores  expoentes  da  musica  bra¬ 
sileira  :  Vllla  Lobos,  Franolsco 
Braga  e  Lorenzo  Fernandez.  Inter- 
pretatlos  pelo  notnvcl  bailarino 
Serge  Llfnr  e  seu  corpo  do  “ballets" 
e  as  bailarinas  de  Maria  Olenewo 

Os  tre»  bailados  a  serem  npre- 
sentudos  são  :  "Jurupary",  do  Vll¬ 
la  Lobos.  "Amazonas"  de  Villn  Lo¬ 
bos.  "Tmbopnra"  de  Lorenzo  Fer¬ 
nandez  c  "Bailado  da  Ptz".  dn 
Francisco  Bragn. 

Este  espectáculo  terá  Inicio  ás 
20  horns  c  45  minutos. 


Audição  publica  no  Ins¬ 
tituto  de  Musica 

O  Instituto  Nacional  tle  Musica 
realizará  no  <lin  21  do  corrente, 
ás  21  horns,  uma  udurllçüo  pu¬ 
blica,  para  apresentação  dc  ,-,lu- 
mno?  dns  classe»  tle  Plano,  Con¬ 
to  e  Violino,  sendo  n.  entrada 
franca. 

O  sr.  Mussolini  assistiu 
a  representação  da  ope¬ 
ra  “Cosi  fan  tutte”,  de 
Mozart 

VENEZA,  16  (U.  P.l  —  O  chefe 
do  governo,  sr.  Mussolini,  assistiu 
no  thoutro  Fcnlcc,  á  representação 
da  opera  "Cosi  ían  tutte",  do  Mo- 
anrt,  que  obteve  extraordinário 
êxito.  Depois  tio  espectáculo,  re¬ 
gressou  o  sr.  Mussolini  para  bordo 
do  cruzador  "Aurora",  fundeada 
em  fronte  á  cidade. 

Associação  Brasileira 
de  Musica 

O  proxlmo  concerto  da  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Musica,  a  so- 
reollxndn  no  Instituto  Nacional  do 
MuBlea,  torçn-felra  26  do  corrpn. 
te  áa  21  horns,  é  constituído  por 
um  recital  dc  sonatas  pelo  pia- 
nlaiu  Arnaldo  Eslrçlln  c  violinista 
Arnaldo  Vasconcellos.  Do  pro- 
grnnunx  consinni  sonutns  de  Mo- 
enrt,  Becthovon  o  G.  Pauré.  Es¬ 
perado  Já  com  ansiedade  por  to¬ 
do»  nuantoa  Já  sahlnm  da  sua  rea¬ 
lização,  essa  concerto  marcarã, 
ccrtamentc  uma  da»  mnjn  bollas 
noites  da  Associarão  Brasileira  do 
Musica  na  presente  temporada. 


Julieta  Telles  de 
Menezes 

Regressou  do  Poços  dc  Caldas 
a  auclamadu  cantora  patrícia  .lu- 
lleta  Telles  do  Menezes,  que  ali 
tõra  a  convltu  da  Munlcipnlidadé, 
afim  do  tomar  parte  nos  festejos 
por  ocensiáo  du  visita  do  presi¬ 
dente  Terra  áqucllu  cidade  in|nei- 


iw 


solidariedade  As  demonstrações  de 
admlmçáo  e  sympathla  que  rece¬ 
berá  Bldú  Sayão,  a  Associação 
Orchestral  do  Rio  de  Janeiro,  oujn 
commlsHfio  orlstlco-ndmlnlstratlva 
comparecerá  ao  desembarque;  a 
Associação  dos  Artistas  Brasilei¬ 
ros.  pela  sua  dlrectorla,  que,  ln- 
corporadn,  Iguntmente  aguardará 
no  enes  a  festejada  cantora,  c  o 
Centro  Musical  do  Rio  de  Janeiro, 
lambem  participará  do  loda.s  as 
homenagens  que  serão  prestada*  A 
eminente  artista  lyrica. 

Btdú  Sayão  dará,  nesta  capital, 
um  grande  concerto  no  Munlclp.il 
e  asiststirã  a  solemnlrtadc  dn  Inau¬ 
guração  do  seu  busto,  em  már¬ 
more.  nesse  thcatro. 


—  Froccdoiito  dc  “Porto  Ale¬ 
gre"  com  a»  escalas  do  costume 
«  dentro  do  seu  horurio,  entrou 
no  s|aerodromo  a  neronave  “VpJ- 
ranga”  do  Syndicnlo  Condor  Lda,, 
Viajaram  no  referido  avião  com 
destino  o  cmn  capital  os  seguin¬ 
tes  passageiro»;  Dc  P.  Alegre, 
os  srs.  Otto  Oelweln,  O.  Benf.ley. 
Lue  Durtuin.  Plerrc  Durtain. 
Francisco  E.  Capelle  e  senhora 
d.  Eliza  Capelle.  Dc  Paranaguá, 
o  sr.  itnlo  Uelli-zi,  e  dc  Santos, 
o  ar.  Lielnío  Fortnnato, 

’/ntc  XrKMT  —  Do  rcgroKso  da 
Bahia  onde  fôra  cm  visita  á  flllul 
daquella  capital,  chega  amanhã 
a  bordo  do  “Oecnnln”  o  sr.  Zjíc 
Nqíser  gerente  das  Casas  Ura 
«ileiras  de  Soday  no  Itio. 

—  A  bordo  do  "Duque  «le  Ca¬ 
xias”,  embarcou  hontom  pura 
Belém,  onde  vae  assumir  ag  fun- 
cçõcs  de  seu  cargo  de  capitão 
dos  portos  do  Estado  do  Pará  pa¬ 
ra  quo  frtra  recentemente  :tn- 
nietdof  o  sr.  capitão  de  fragata 
Dunietriu  Bogado  ilo  Oliveira. 

Jantares 


Anniversarioa 


—  Faz  aiuioa  hoje  o  sr,  lu-uato 
Melra  administrador  do  Posto  de 
Assistência  do  Meyer. 

—  J’Or  motivo,  hoje,  do  seu  tm- 
tiilcio,  o  sr.  Jasc  Silva,  luncclowi- 
riu  dn  Laboratorio  dc  Pesquizua 
Bcienllflcas  do  Departamento  Na- 
viunat  de  Saude  Publica,  será  al¬ 
vo  du  ui  a  n  1  te»  tacões  de  synqm- 
th  ia»,  qlte  lhe  proporcionarão  Os 
seus  amigos. 

—  Faz  annos  hoje  a  viuva  Uon- 
çolves  Ferreira  tnác  do  dr.  Ál¬ 
varo  Uonçalvos  Ferreira,  delcgu- 
do  de  policia. 

—  Passa  hoje  o  annlversario  da 
senhorita  Altair  ltc;s  Uuímurãe», 
filha  do  «r.  Eurlco  Costa  Gui- 
jnarües,  funcclonarlo  municipal  e 
de  d.  Adalglca  Couta  Guimarães, 

—  Lconor,  ftlhlnlia  do  sr.  Aí- 
fonso  Silva,  faz  annos  hoje. 

—  Faz  annos  hojo  a  sra.  Hele¬ 
na  Masca reuhns  Muniz  Freire  es¬ 
posa  do  clinico  de^ta  capital  dr. 
Mario  Muniz  Freire. 

—  Pas.iu  huju  o  annlversario 
natalício  do  dr.  ttswaiüo  itego 
Vasconcello»,  clinico  no  Estodo 
de  -Minas. 

—  Transcorre  hoje  a  data  nata. 
licla  do  dr.  Álvaro  Fragoso,  fun- 
ctio-nario  da  Companhia  Victorlo 
e  Minas. 

—  Comincmorii  hoje  a  sua  data 
natalícia  o  sr.  Etlgard  Dld.  fun- 
eclonario  do  Lloyd  Brasileiro. 

MOn»e«l>or  Itt-zcnile  —  Faz  an¬ 
tros  hoje  o  monsenhor  José  Gon. 
çalves  Rezende. 

—  Faz  annos  hoje  o  sr.  Anlonio 


MONTEM  E  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 

seja  canonizada,  para  en- 
Eor  santo. 

J  —  Em  que  lago  brasi¬ 
leiro  ae  encontram  os 
sos  amuletos  “Mnyrnkl- 
”7  —  No  lago  de  Faro 

elho  dn  Lua),  no  Hnixo- 
zonns,  Eftndo  do  Para. 

5  —  Que  é,  politicnmentc, 
n  União  Sut-Afrlenna  ? 
Desde  1010,  es»o  nome  é 
â  Federação  de  Estados 
Ifricii  austral  fColonin  do 
i.  Transvaal,  Ornnire,  Nn- 
Rhoilcsin),  administrada, 
nome  do  rei  da  Inglaterra, 
i.m  .roremndor  ffprnl,  sob 


Em  virtude  de  ter  adoecido  um 
das  membros  da  commissão  exami¬ 
nadora  do  concurso  pnra  provi¬ 
mento  dn  cadeira  vaga  de  Malto- 
matlea  do  Colleglo  Pedro  II,  foi 
ftdmdn  n  prova  dc  ntgulçào  de  lhe. 
se  do  candidato  inscrlpto  sob  o 
n  3,  protessor  Cetnr  Dncorso  Net- 
to,  que  estava  marcada  purn  «ma¬ 
nhã  17. 


^5]()1— Que  soldo  mensal  gn- 
i,  I,  a  v  a  o  legendário 
Henrique  Dias,  "cabo  e  gover¬ 
nador  de  crioulos,  negro»  e 

mulnlos".  durante  n  guerrn 

hollundezn  ?  —  Quarenta  cru¬ 
zados  ou,  prcsentenienle,  eçr- 
ca  de  150$000. 

H 1 02  —  Dc  nn,ic  vcm  c  q,,c  * 

“  “folk-lore”  ?  —  Vem 

tio  inglez:  “folk”  (povo); 

“-orc“  i'scicncln>;  é  o  estudo 
do  eonjuncto  do  tradições  e 
usos  populares  dc  um  palz. 

3103  — A  healifleação  de 
umn  pessôa.  pelR  Igre¬ 

ja,  é  siifrielenlc  pnrn  snntifi- 
ral-n  ?  - —  Não:  é  preciso  ooe, 
depois  do  beaUficnd»,  a  pes- 


O  Syndlcalo  do»  Chhnlcos  do 
Rio  de  Janeiro  realiza  amanhã, 
ein  homenagem  uo  aepulado 
Francisco  Moura,  um  Jantar,  á« 
20  horas  no  restaurant  Lido. 

Banquetes 


IIVRARIA  ALVES  SS*.'ÍE 

flemlro*.  Rtm  do  Oiivldtir  u  1  RD. 


Realizar-se-á  no  dia  20  do  cor¬ 
rente,  qujnta-felra,  f.s  12  hora-®, 
no  restaurante  do  Automóvel  Club 
o  banquete  qu*  os  amigos  e  »d- 
mlr  doree  do  profcssoí  Antouto 
Marques  dos  Reis  promotor  da 
Justiça  Militar,  vão  offorocor  ao 
mesmo  cm  regosljo  pelo  suecesso 


c 

tíes!M?SS»: 


LEITOR:  —  Responda  mentrilmente  ún  pcrgunlaa  abaixo,  c 
depois  confront0  sun*  resposuss  com  as  nossos,  que  serno  publi¬ 
cadas  nn  edição  dc  terça-feira. 

3106  —  Quando  so  inaugurou  o  Irufego  du  nossn 

Estrada  de  Ferro  Tltcrcza-C  hristina  . 

3107  —  Qual  a  principal  producção  mineral  da 

Bolívia  ? 

3108  —  Em  que  região  do  Brasil  nasceu  Antomo 

rhilippc  Camarão  ? 

3109  —  Onde  fica  o  aPchipelaco  das  Baleares  e 

qual  é  a  sua  maior  ilha  ? 

3110  —  Quando  portunal  reconheceu  a  Indepen¬ 

dência  do  Brasil  ? 

O  leitor  que  qulrer  collnhornr  noto  «crçftn  poderá  eiulor  no 
Frerctarlo  d"  Dl\Rin  DL  NOTICIAS  u-  mim»  prrcnnln»  fari-ii- 
do-os  nfnnipntihar  Pftnprr  das  re»|HX'Uvns  rropnstn1 . .  . 


A  MAIOR  E  A  MAIS  BELLA  EXPOSIÇÃO  NACIONAL, 
ATE’  IIO.TE  REALIZADA 

HOJE 


HOJE 

NO  AUDITÓRIO  —  Das  20  horas  cm  r  eaule  —  Bailados 
dc  Marusia  Fcdorova  e  seu  corpo  dc  bailes 
Cinema  —  Diversões  —  Daticing 

Subam  á  Torre,  no  portão  de  entrada,  c  admirem  o  IXio 


INSTITUTOS  OF1TCIALIZADOS  —  DIURNOS  E  NOCTURNOS 
Rua  Sào  Jnsé  11.  e  Vieira  Fazenda  51.  5G  e  6fi 

Frequentado  annualmento  por  mais  de  1.000  estudantes  (moços  e 
noças).  mantém  co  seguintes  cursos:  PULMAUIO  (6  s  11  annos.  pela 
manhã);  do  ADUISSAO.  Indispensável  nos  que  váo  Iniciar  o  curso  se¬ 
riado.  gymnaslnl  ou  commerclnl;  SECUNDÁRIO  SERIADO  (11  s  18  an- 
nos):  ESPECIALIZADO  (para  maiores  de  18  annos.  reito  em  3  nn  noa 
npenn*);  VESTIBULARES  (pnra  admissão  áa  escolas,  medicina,  polyte- 
chnics.  militar,  naval,  direito.  ctc.  Já  iniciado.  COMMERCIAL  (cfjnfc- 
rindo  diplomas  offlcltics  dc  fiuxlllnr  cie  '•ommerclo,  guarda-livros,  con¬ 
tador),  LINIIA  DE  TIRO.  para  obtenção  da  cadertift-a  de  reservista.  S,-  f  a!  Iccimeiltos 

las  amolas:  optlmos  gnblnctes;  grande  gymnuto  do  cultura  physlea  c - - 

rlnk  dê  patinação,  emas  de  natação  (nialor-v  cio  10  anm.-t  n<,  inat  _  Falterfn  no*ta 

proxlmo  cm  turmas  pequenas,  sob  a  direcção  de  competente  mcMtc.  i  n,„u,Iph„  Xn,arnl 
Mensalidades  mlntmno.  !  C8,npar,hejr(>  ,!o  lm 

31  ANNOS  DE  INIMEBRI  PTO1»  ÊXITO?  ,  |„.  Alexandre  Jj 


51."  anniversario  da  ins- 
tallação 

Roglftando-ac  na  dsta  do  hoje 
1G  de  corrente  a  passagem  rio 
ennlversnrlo  da  installaçfto  dn  8o- 
trleclrul .,  de  Gemrraphln  do  Hlo  de 
Janeiro  amanhã.  »egundn.felm  17 
do  corrente  ás  18  hora»  n;,  séd», 
á  Avenida  Marechal  Florlano  n 
212  .«obrado,  rerá  realizada  uma 
f  íaáo  magna.  commemoratlvn 
rf eecr  nnnlverínrto 

NÀpi  rev-.-.r.  Irã  dc  ^olemnldade 


E  OUÉDA  005  [ABELL05 


O  ingresso  na  Feira,  podendo  assistir  a  todos  esses  nu 
meros,  custa  apenas  1Ç000 


Os  bilhetes  de  ingresso  sõ  terão  valor  nn  dia  tia  venda. 
Cada  cinco  entradas  dão  direito  a  um  bilhete  que  con¬ 
correrá  ao  grande  sorteio  nnnual  da  Feira.  \  Feira  de 
Amostras  não  funceionará  ás  segundas-feiras. 

iniiiiiiMiitiitiiiiiiiiiitiiiniiiiiiiiiiiiiiitiiitiiiiiiiiiiiiiitiiiiiititiiiiiiiiiiii* 
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DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  ONZE 


Athletismo  íará  realizar  hoje  ò  seu  grande  « cross-country  » 
Começará  hoje  o  torneio  extra  da  Liga  Carioca  de  Football 

As  adextradas  equipes  do  Dom  Pedrito  e  da  H i p p i ca 1 BANGU’ X VASCOdTgama^FLAMENGO X São 
Paulista  realizarão  hoie  sensacional  encontro  d<=>  no  lo  CHRISTOVÃO  E  BOMSUCCESSO  X  FLUMINENSE. 


Trcs  prélios  Interessantes  serão 
realizados  hoje,  A  tarde,  como  Ini¬ 
cio  do  Torneio  Extra  de  Fcotbatl, 
organizado  pela  Liga  Carioca. 

Os  Jogos  promttem  transcorrer 
movimentados  c  cm  condições  de 
equilíbrio, 

BAXÍJÜ  X  VASCO  DA  GAMA 

O  Bangii  terá  optlma  occaslíio 
de  se  desforrar  do -Injusto  revés 
qiic  soffren.  no  returno  do  cam¬ 
peonato,  clennte  do  Vasco  da 
Gama,  prlnclpnlmente  porque, 
desta  vez,  vao  Jogar  cm  seu  pro- 
prlo  campo. 

Oa  vasca) nos  não  se  apresenta- 
riío  com  o  mesmo  team  que  ven¬ 
ceu  o  cr.mpecnnto.  mas  com  os 
su pp tentes,  que  tilo  bem  sp  con¬ 
duziram  contra  o  Silo  Pnulo  e  a 
Portugueza. 

Oa  teama  deverão  scr  os  se- 
gulntcn: 

Vnscn:  Rey  —  OswaJtlo  e  Brurn 
—  Affonao.  J i] cã  c  C alocero  — . 
Novnmucl,  Cuko.  Lnrnana,  Clccro 
c  SnnFAnnn  ou  D’Ale«mndro. 

rinngn:  Euro  —  Mario  c  Ca¬ 
marão  —  Pu  Iva  ou  Pn  lista,  Santa 
Anna  e  Médio  —  Sobral,  Dôco, 
Tlfto.  Plácido  e  Dinlnho, 

FLAMENGO  X  S,  CHIUSTOVAO 

Este  encontro  se  ferirã  no  es¬ 
tádio  do  Fluminense  e  deverá  scr 
dos  mais  renlildcs  da  tarde. 

Os  rubro-negros  anseiam  por 


uma  rchabllltnção  completa,  afim 
de  provarem  a  excellcncla  do  s^u 
conjuncto,  que  só  não  sc  classifi¬ 
cou  no  campeonnto  por  méra 
questão  de  "chance". 

Os  teams  deverão  scr  os  se¬ 
guintes: 

Flamengo:  Alberto  —  cnrlos 
Alves  e  Mnrln  —  Aífonso.  Bar¬ 
bosa  c  Allemão  —  Roberto.  Ar- 
thiir.  Alfredo,  Nelson  e  Jarbas. 

Sfin  riirlstovão:  Francisco  — 
Mario  e  Zi  Luiz,  —  Agrícola,  Dodfl 
e  Armando  —  Waltcr,  Joãozlnho, 
Mnnoclzlnho,  Bahlano  e  Qulnt** 
nlllia . 

BO.MSLUCKS.Stl  X  I  LUMINES'}»* 

A  rnpaztadn  da  Estrada  do  Norte 
mostrou.  no  final  do  campeonato, 
ter  team  paro  enfrentar  qualqurr 
conjuncto.  Dahl  o  Interesse  qua 
ha  pela  sua  cxhlblção,  hoje.  con¬ 
tra  o  Fluminense.  Os  tricolores, 
por  sua  vez.  sentem-so  melhor 
preparados  e  confiam  no  resultaria 
da  pugna,  que  sc  realizará  no 
campo  do  S.  Chrlstovão. 

O.s  teu ms  serão  po&slvelment» 
estes: 

Bomsurcesso:  Raymnndo  —  Hei. 
tor  e  Lazaro  —  Alfinete.  Otto  « 
Claudlonor  —  Cnrtlnboe,  Caldeira. 
Hugo.  Ccev  e  Miro. 

Flnmlinuise:  nnlberto  —  Er¬ 
nesto  c  Votorantim  —  Marcial. 
Brnnt  e  Ivan  —  Walter,  Russo, 
Barrllotte.  V.centlno  e  flricn. 


A  temporada  do  polo,  cm  bo 
hora  promovida  pelo  Gavea  Oolf 
c  Country  Club.  estã  attlnglndo  o 
seu  termo,  depois  de  ter  ofíerc- 
cldo  duas  pelejas  empolgantes,  quo 
só  não  tiveram  maior  brilho  de¬ 
vido  ás  condições  prccarias  do 
tempo. 

I 

Hoje.  na  "cancha"  do  Gavea 
Golf  s  Country  Club.  no  alto  da 
Gavea.  será  ronllznda  ft  terceira 
partida .  Duls  teams  possantes  se 
defrontarão  esta  tarde. 

O  Dom  Pedrito  ê  um  quadro  de 
grnndes  recurscs  techntcoo.  Dcs- 


sul,  onde,  por  varina  vezes,  pôde 
demonstrar  sua  potencialidade. 
E’  o  campeão  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  Isto  JA  6  credencial  bas¬ 
tante. 

A  Sociedade  Hlpplca  Paulista 
náo  é  Inferior  ao  Dom  Pedrito. 
Possuo  jogadores  de  méritos  e  a 
cavalhada  de  que  dispõe  ó  magni¬ 
fica,  multo  bem  sclecclonadn. 
Nest.as  condições,  pôde-se  prever 
para  hoje,  ao  o  mão  tempo  nfto 
porurbar  as  Jogndns.  um  dos 
matchea  mais  rcuhldcs  da  nctual 
temporada. 


<  Wladeck  Zbyszko,  cx-campeão  mundial  de  lula  livre 


Movimento  Turfista 


Brunorb,  Assis  Brasil,  Serinhaem,  Mango  e  Hall 
Mark  disputarão  hoje  o  “Clássico  Jockey-Club 

Argentino” 

O  Drnaramma,  montarias  prováveis, 
cotações  e  varias  informações  sobre  a 
reunião  de  hoje 

Com  um  progrn 
onde  anonas  a  provi 


«0  dia  do  chronista  sportivo» 

A  homenagem  da  Associação  Athletica  Portugueza 
será  realizada  hoje 


7  Bollchcro,  Cannles  .  . .  50  35 

8  Ilblramiltan.  Lvrllo  ...  43  40 

0  Leverrler.  P.  Vnz .  51  33 

4a  carreira  —  Premlo  SAPHO  — 
1.750  metros  —  4:0004: 

IC«.  Cf«. 

t  Libertino,  d.  correr  ..  55  40 

2  Hnrngnn.  Cnnnlos  .  ...  55  30 

3  Imperatriz,  Semitveda  .  50  20 

4  C.  do  Aco.  Ullfla  .  54  40 

3  Tarso.  A.  SMv®  ......  50  23 

5»  carreira  —  Prein'o  XYLENO 
—  1  500  metros  —  4:000$  —  Bet- 
ting: 

*  K«.  Cta. 

1  Mon  Seerefc.  A.  Silva  ..  55  20 

"  Hèvo  d’Ainour.  Cnnnlefi  53  20 

2  Mis*  Praia.  Lvdlo  ....  53  20 

3  Klas-me,  Ullfta  .  50  50 

4  Alenznr,  O.wiany .  35  50 

5  Capltu.  W.  Cunha  ....  63  50 

6  Lorrnlne.  VV.  Andrade  .  53  50 

7  Bine  Devll,  Nascimento  57  no 

0  Verbena,  ,T.  Allendz  ..  53  no 

9  Lullaby.  não  correrá  ...  52  35 

"  Toby.  Geraldo .  52  35 

6»  carreira  —  Pretnlo  VENDO- 
ME  —  1.500  metros  —  4:000S  — 
Betttng: 

K«.  Cts. 

1  Adarga.  A.  Brito  .  53  30 

2  Colonna,  Walter .  50  35 

3  Mnnl.  P.  Vnz .  4B  40 

4  Bltbete.  Sepulveda  ...  56  30 

5  Astorln.  A.  Silva  .....  53  40 

0  Corlnca  Geraldo .  50  25 

7  Lohenerln,  Cnnalcs  ...  50  40 

8  Gin  Puto,  Àltendz,  ...  50  40 

0  Velasquez,  Levy .  50  40 

Rs,  Cts. 

7»  carreira  —  Premlo  UFANO  — 
1.800  metros  —  5:000$  —  Betttng: 

1  Yolanda,  Geraldo  .  ...  50  40 

2  Kobellk.  UHAa .  53  25 

3  rnsurrccto,  Bcnltez  ...  53  50 

4  Nobloman.  W.  Andrade  56  22 

5  Carme)  Sepulveda  .  ..  57  30 

0  Romana.  A.  Brito  ...  50  40 

7  L»>  Rot  Nolr,  Cannles  .  51  40 

8a  carreira  —  Premlo  Clássico 
JOCKEY  CLUB  ARGENTINO  _ 
2.500  metros  —  15:OOOS: 

K«.  Cts. 

1  Serinhaem,  A.  Silva  ..  52  30 

2  Mango.  J.  Morgado  ...  50  40 

3  Hall  Mark .  Hnrrera  ....  56  40 

4  Brunorb.  Ullôn  .  56  20 

”  Assis  Béanfl.  CnnalCK  ..  55  20 

O  INICIO  DA  REUNIÃO 
A  reunião  ele  hoje  terá  Inicio 
ás  13  horas  e  20  mlriutos,  com  o 
premlo  ZAOA.  em  1.500  metros. 
NAO  PODKRAO  MONTAR 
Por  terem  sido  suspensos,  nflo 
poderfio  montar  hoje  os  vrotlssio- 
nnea  seguintes: 

Snluatlano  Bnntlsla. 

Ignnclo  de  Souzn. 

Domingo  Suarez. 

Humberto  Herrcrn. 

Pedro  Splcgel . 

J.  Mesquita. 

AS  CARREIRAS  SF.RAO  NA 
PISTA  GRAMADA 

As  rnrcrlras  tln  reunião  de  hoje 
wrão  renllzndns  11a  pMn  de  gra¬ 
nia,  segundo  resolução  da  Com- 
mtssflo  de  Cerrldns. 

COMO  TRABALHAR \M  ALGUNS 
CONCORRENTES 
YOLANDA  —  540  metros  em  32 
segundos  o  dois  quintos. 

ASSIS  BRASTL  e  GIM  PURO  — 
700  metros  cm  45". 

IRA  PU  AZINHO  —  540  metros 
em  34",  multo  firme. 

CLO  —  700  metros  em  43". 

HALL  MARK,  um  kilometro  cm 
63  segundas. 

KISS-ME  —  340  em  21. 
NOBLEMAN  —  700  metros  em 
44"  multo  A  vontade. 

ANAGEL  e  PIRACICABA  —  540 
metros  em  34". 

ESTA  CIRCULANDO  "VIDA  TUR- 
FISTA" 

Com  n  pontualidade  de  sempre, 
foi  posto  ã  venda  mais  um  nume¬ 
ro  do  popular  seminário  hlpplcc 
“V:da  Turfista".  Trazendo  todas 
ns  suas  habituava  secções,  todns 
multo  desenvolvidas,  »  presente 
edição  está  merecedora  da  leitu¬ 
ra  de  todos  as  nossos  turímen. 

CM  UNH  O  FORFAIT 
Até  bs  19  horas  de  hontem.  ape¬ 
nas  o  forfalt  de  Lnltnby  havia  ei¬ 
do  apresentado  nn  «ecrctarla  da 


ta.  serft  renllzndr,  hote  nin's  uma 
reunião  no  Hlnnndromo  Brnsllel- 
ro.  A  prova  central  é  o  rtnssipo 
“Jockey  Club  Anrpntlnn”.  ni  dis¬ 
tancia  de  2.500  metro®  e  15  con¬ 
to®  dn  dota eão.  nttp  rcnnlrã  Bru- 
norb.  Assis  Brasil.  Serinhaem. 
Manco  e  Hall  Mark  numa  dlsnntn 
Interessante.  A  pnrelhe  do  stud 
Flores  da  Cunha  c-stã  eleita  favo. 
fita,  encontrando,  porém  um  sé- 
rlo  adversário  no  "erlollo"  ner- 
nnmbucnnn  Serinhaem.  IA  derro¬ 
tado  pelos  dois  adversários  de  ho¬ 
je  por  occaslíio  dns  disputas  dos 
G.  P.  "16  de  Julho"  e  "Dlstrleto 
Federa»'*. 

Serinhaem  tom,  assim,  uma  ou- 
porlim Idade  para  a  esnerada  re- 
vnnehe.  Hall  Mark  e  Mango  são 
adversarias,  mas  entendemos  ouc 
n  carreira  *-«rA  decidida  pelos  trcs 
e.nlmnes  referidos. 

O  restante  do  programma.  com 
altos  e  baixos.  6  fraco,  não  des¬ 
pertando  Interesse. 

Fazemos  as  seguintes  Indica¬ 
ções  para  a  coiTlda  de  hoje: 
Irapunzlnlio  —  Cnrapurelra  e  Arga 
Ibluna  —  Ritnnl  e  Rn!!., 

Zorrnvtron  —  I.evervler  e  Cio 
Unrngnn  —  Tarxn  e  Imperatriz 
Mon  Rerret  —  Rêve  (1'Amonr  e 

Tnby 

Corlnga  —  Colnnna  e  Artnrgn 
Romana  —  Yolanda  e  Nnhlemnn 
Rcrlnbnem  —  Assis  Dmsll  e  Mango 
1*  carreira  —  Premlo  ZAGA  — 
1.500  metros  —  6:0003: 

Ks.  Cts. 

7  Sollnger,  W.  Andrade  .  54  2? 

"  Snlmon.  Benltez .  54  22 

2  Impunzlnho  Cannles  .  54  30 

3  Arga.  GcrnWo  .  52  50 

4  Mussuã,  A.  Rosn  .  52  60 

5  Iillrln.  W.  Cunha  ....  52  60 

6  Pnrnnft,  Nascimento  ...  54  60 

7  Cnrnpucclrn.  A  Silva.  52  635 

"  Piracicaba,  Casme  ...  52  35 

2*  cnrrelra  —  Premlo  YAYA*  — 
1.G00  metros  —  4:0003: 

K«.  ri® 

1  Irlgoyen.  A.  Sllvn  ....  50  40 

3  Pontil  Negra,  A.  Brito.  50  40 

3  Guaranv.  Cannles  ....  49  40 

4  Rnlls.  Jorge  .  48  60 

5  S.  Salvador.  Nnsc.  ...  48  40 

0  Ibluna.  Geraldo .  51  30 

7  Ritual,  W.  Andrade  ...  56  25 

"  El  Oh  az!,  Ullôi  .  52  25 

3a  carreira  —  Premlo  PACO  — 
1.000  metros  —  4:OOOS: 

Ks.  Cts. 

1  Cio.  A.  Brito .  52  25 

2  Zorntstron.  Levy .  53  30 

3  Anangel.  A.  Sllvn  ....  52  35 

4  My  Dream.  Ullôn  ....  56  60 

5  P.  Doróe.  Cannles  ...  52  60 


No  campo  da  rua  Moraes  e  Silva, 
será  realiz,adn.  hoje,  a  grande 
festa  que  os  dlrlgientes  da  Asso¬ 
ciação  Athletica  Portugueza,  pro¬ 
movem  em  homenagem  nas  chro- 
nlstas  sportlvoa  da  cidade. 

O  porgramma.  da  festa  foi  cn- 
prlchosa  mente  organizado  polo 
presidente  daquella  cntldnde.  que 
não  mediu  esforços  no  sentido  do 
que  a  mesma  alcance  o  máximo 
successo.  proporcionando  aos  ehro- 
nlstas  e  suas  famílias  hora»  de 
prazer. 

O  PltOGRAMMA 

A  festa  terá  Inicio  és  8  30  ho¬ 
ras.  estando  o  programma  nisiin 
constituído: 

A’s  8.30  horas  —  Jogo  de  foot- 
bftll  entre  dois  teams  de  chro- 
nlstas. 

A  s  10  horas  —  Football  entre 
dois  quadros  de  soclos  da  Por- 
fcugiieza. 

As  10.30  horas  —  Jogo  de 
bnskotbaly  entre  os  dois  teams  dc 
chronlstns . 

A*s  11  horas  —  Apperlllvos. 

A's  12  horas  —  Almoço  —  Fei¬ 
joada  compteta. 


Realizou-se,  hontem,  com  a  pre- 
*ença  de  quasl  todos  os  Jornalis¬ 
ta®  8portIvos  da  cnpltat,  o  almoço 
offerecldo  pel»  dlrectoria  do  C. 
R.  Flamengo,  á  Imprensa  sportl- 
ta. 

Compareceram  quas!  todo®  os 
chronlstas  sportlvoa,  assim  como 
o  sr.  Herbert  MOses,  presidente  da 
Assoclnç&o  Brasileira  de  Imprensa 

O  nosso  confrade  Fernnndo  Pin¬ 
te.  presidente  da  A.C.D.,  em  vir. 
tude  de  grandes  affazarcs,  náo 
pódo  comparecer,  deseulpaiido-so 
com  attencloso  telegramma. 

Ao  agape  falnrain  o  noss0  con- 
fri.de  Santo®  Mello,  de  "Vanguaj- 
tín",  qiif  trouXg  à  "platéa"  em 
franca  hilaridade:  o  ar.  Antenor 
Coelho,  dlrector  rubro-negro;  dr. 
Herbert  Meses  e,  flnnlmcntc,  o  »• 
Josô  Bastes  Pndllha,  presidente  do 
Flamengo,  que  foi  multo  feliz  no 
discurso  qur  pmfcrlu. 

O  nosso  collegn  A.  P.  Carva¬ 


lho  também  sc  exprimiu  (ou  "ex. 
premeu"?)  com  felicidade,  tto  of- 
ferecer  um  "bouquet"  de  aspar¬ 
gos  ao  megnphonlco  Santo»  Mel¬ 
lo,  "déllvrance"  oratorla  que  foi 
multo  applaudlda  pelos  comca- 
bnes, 

AutC3  de  terminar,  A.P,  Car¬ 
valho  fez  um  appello  aos  prcseii. 
les  para  que  erguessem  sua  taça 
de  champagnc,  enaltecendo,  na 
pr,s¥òa  do  sr.  José  Bastos  Padllha, 
o  retorno  t\n  disciplina  rubro.ne- 
gra  que  sempre  fôra  o  apanágio 
do  grande  Club  de  Emmanoel  Ne- 


!  As  16  horas  —  Jogo  dr  (oot- 
bali  entre  soclos  cta  Portuguezli . 

Das  17  ás  24  horas  —  Bntle, 
para  os  chrcmlstrw  c  famílias. 

LM  CONVITE  AOS  CJIRONISTAS 
SPORTIVOS 

A  Associação  de  Chronlstas  Des¬ 
portivos  da  Associação  Athletica 
Portugueza.  por  no.sso  Intermé¬ 
dio,  convidam  lodos  os  chrn- 
nlfltns  sportlvoa  e  auxlllarea,  par» 
tomarem  parto  nos  referidos  fes¬ 
tejos.  Basta  quo  fique  provada  a 
sua  Identldnd/-  na.  porta. 

O  cluh  promotor  d3  festa  sen- 
tlr-se-A  satisfeito,  se  nll  compa¬ 
recer  o  maior  numero  dc  chronis- 
tas  po&slvol. 

UMA  CONVOCA  CA  O  DOS  QUA¬ 
DROS 

O  dlrector  organizador  dos  qua¬ 
dros  de  football  o  basketball  soli¬ 
cita,  por  nosao  Intennedlo,  o  coin- 
pnrecimcnto  dos  chronlstas  os- 
peclnllzndon  para  a  formação  dos 
teams.  ás  8.15,  no  campo  da  run 
Moraes  c  Silva. 

OS  JUIZES 

Para  arbitrarem  a*  referida» 
partidas  foram  convidados  os  se¬ 
nhores  Virgílio  Fedrlghl  e  HarqUlv 
Dlns  da  Motta. 

OS  CONVIDADOS 

A  A.  A.  PortuguczR  e  A.  A, 
C.  D.  cnvtanun  convites  a.  todas 
os  presidentes  das  entidades  di¬ 
rigentes  das  sports  terrestres,  nau- 
tlcoa  e  para  a  A.  B.  I. 

Espern-ae.  portanto,  que  a  fes¬ 
tividade  de  hoje  alcance  o  má¬ 
ximo  successo.  premiando  um 
grupo  de  esforçados  sportmen,  que 
não  mediram  sacrlflclas  parn  ho¬ 
menagear  os  pioflsslouacs  da  im¬ 
prensa  , 


A  reunião  serviu  para  Identifi¬ 
car  ainda  mal9  n  nctual  dlrecto- 
rla  do  Flamengo  com  a  Imprensa 
sportlva.  pondo  por  terra,  de  modo 
convincente,  os  Intrigantes,  oa  fal. 
sos  "flamengos",  que  andam  ten¬ 
tando  denegrir  0  trabalho  cons- 
truetor  do»  dirigentes  rubro-ne¬ 
gros. 


Temos  criticado  desla  colum- 
nns,  por  varias  vezes,  a  orgauízu- 
ção  doa  combates  <io  catch-aa- 
catch-cnn,  essa  modnJldnclo  de  lu¬ 
ta  yankee,  cuja  violência  ô  mais 
eapectacular  do  que  real,  Isto  tan¬ 
to  nos  encontres  que  aqui  se  rea¬ 
lizam  como  nas  grnndes  prcllcs 
que  tèm  por  theatro  cclossaes  ars- 
nas  norte-americanas. 

Nem  era  parn  menos. 

Não  *  ndmlsslvel  que  dois  lio. 
mens,  que  fazem  profissão  de  lu¬ 
tadores,  subam  a  um  rlng  para  s* 
Inulâli5»r4.  nppllcando-se  ponta¬ 
pés,  cabeçadas,  murros  c  outros 
golpes  traumatlccs  e  destruidores 
O  box,  ende  uma  des.sns  especles 
rtp  golpes  é  a  base.  „  a0eco,  6  dado 
com  luvas  acolchondas,  com  o  fito 
de  proteger  os  lutadores. 

Sendo  n.wlm,  i  rnzoavel  e  6  hu¬ 
mano  que,  nn  catch-as-cntch-can, 
nnde  são  pcrmlttldo®  alguns  gol¬ 
pea  contundentes,  cs  adversários, 
por  um  Assentimento  taclto.  pvl- 
tçm  appllcar  os  mesmos,  limitan¬ 
do-se  n  malorin  das  vozes  a  ar), 
pllcar  só  os  torções,  as  "chaves", 
cs  "balões",  ctc. 

E*  necessário  frizar  que  mesmo 
r.os  Estados  Unidos  os  regula men- 
toa  do  cntch  náo  permlttem  a  ap- 
pllcnrão  de  certos  golpes,  como  os 
fstrangulamentcs,  cs  noceos  <•  os 
ponta-pós.  sem  que  per  Isso  a  luta 
pérca  cm  bellczn  Du  vibração. 

Entretanto,  quando  do  Inicio 
da  tempornda  do  Estádio  Ria 
chuclo,  a  Empresa,  num  exaggcro 
dp  publicidade,  fez  annunclaV  isso 
tudo,  premettendo  lutas  sangren 
tas,  combates  npocalypllcos,  que 
nA0  era  possível  realizar. 

PONDO  OS  PONTOS  NOS  II 

Wiaclek  Zbyszko.  como  a  figura 
ituiíh  represt  ntatlva  des  cnteher.s 
quc  estão  em  nossa  capital,  fnlc.u- 
nos  sobre  os  regulamentes  do 


de  matair  o  ad  versar!  0  legalmen- 
te.  Concordo  cm  que  tem  havido 
lutas  desinteressantes,  mas  Isso 
acontece  em  todos  0s  sports.  Acon¬ 
tece  no  box,  no  Jlu-JILsu  e  no 
football.. 

Uma  Indisposição  des  lutadores, 
o  receio  de  perder,  a  falta  de  ln- 
ccntlv0  do  publico,  rtM  vezes  pro. 
Vocam  combates  de  pouca  movi¬ 
mentação. 


O  ACC1DEXTE  UB  CONLEY 

E*  necessário  não  ver  nisso,  sys- 
theinatlcanientc-,  uma  combina¬ 
ção.  O  que  ha,  ãs  vezes,  6  quo  os 
adversarias  evitam  lançar  mão  de 
golpes  trnumnttcos,  potrque  Isso 
acarreta  fatnlmente  accldentcs 
irnglccs  ou  dolcresns.  Haja  vista 
o  qu,®  succedeu  no  primeiro  en- 
onntro  Conley  x  Justlnlnno  Sllvn, 
em  que  este.  Irritado  por  ter  Cnn. 
Icy  appllcado  scccn®  e  na  Imml- 
nencln  de  ser  posto  k.  o.  ntlrou-o 
fôra  d„  rlng  com  tnl  Turla  que 
lhe  fez  um»  séria  contusão  na 
espinha  dorsal. 

Vejamcs  ngorn  a  luta  de  Justl¬ 
nlnno  ccvn  Ncwina.  Foi  unia  luta 
disputada  com  grande  energia, 
que  nçradcu  em  cheio  p.  entretan¬ 
to,  ná0  huuve  golpes  cotiitinden. 
te.®. 

Pede  crer  que  lhe  digo  com  sin¬ 
ceridade:  na  temporada  do  Está¬ 
dio  Rlachuclo  têm-sc  Imposto  es 
melhoren  elementos,  ainda  quo 
seja  falta  rlp  inndestla  dlzel-o.  |A 
que  cu  estou  nesse  numero.  Nfio 
ha  cambnlachcs.  conio  tom  pare. 
cldo.  Vence  quem  methcr  luta.  O 
qup  não  pedemos  6  mntnr-nos. 

E  Wlndck  Zhyzsko.  cnm  nqnclla 
olcgaticlíi  que  o  caracterizai,  re¬ 
ma  Lou: 

—  Estou  certo  que.  n  sta  noyn 
phnsc  da  temporada  de  catch-n»- 
eatch.cnn,  os  combates  sc|nm  me¬ 
lhor  Julgados  pois  esse  sport  está 
ngnra  mais  conhecido. 

E  o  famoso  profissional  deixou 
a  nessa  redacção  depois  dr  nos 
prestnr  Informações  interessantes 
sobre  o  sport.  que  tom  Jlm  Lon- 
dcs  como  a  figura  maxhna. 


STANDARD  F.  C.  X  A.  A.  CIA. 

SUL  AMERICA 

No  Jogo  acima,  quc  rol  realiza¬ 
do  no  sabbado  8  proximo  passado, 
ealu  vencedora  a  equipe  dn  Stan¬ 
dard  F.  C.  pelo  score  de  6  x  2, 
continuando  desta  forma  a  oc. 
cupar  o  prlmel.-o  logar  na  tabelte. 
do  campeonato  organiza  lo  pela 
F.A.B.L.C. 

NOTA  OFFICIAL 

Resoluções  da  dlrectoria  rcalt- 
bncla  em  10  do  corrente: 

a )  —  Approvar  o  regulamento 
dc  xadrez  cujo  campeonato  será 
Iniciado  no  mez  de  outubro  pro. 
xlmo  futuro. 

b>  —  Approvar  os  seguintes 
Jogos  de  bnskct-balt: 

Mnrcnr  um  ponto  ã  A.  A.  Ban¬ 
co  tto  Brasil  por  ter  vencido  dn 
22  x  13  A  S.  C.  Casas  Pernambu¬ 
canas  no  Jogo  realizado  cm  22  de 
«gosto  p.  p. 

Marcar  um  ponto  A  A.  A.  CU. 
*ul  America  por  ter  vencido  a  A. 
A.  Banco  do  Brasil  por  13  x  12, 
no  Jogo  realizado  em  29  de  agos¬ 
to  P-  P- 

Marcar  um  ponto  A  General 
Eletrlc  por  ter  vencido  por  19  x 
34  a  B.  C.  Casas  Pernambucanas 
3  no  Jogo  realizado  em  20  do  agos¬ 
to  p.  p. 

c)  —  Apprcavr  os  seguintes  Jo¬ 
gos  de  football: 

Marcar  2  pontos  a  Stnn  lard  F. 
C.  por  ter  venc.do  o  Moinho  Flu¬ 
minense  T.  C.  pelo  score  de  5  x 
8  no  Jcgo  raltizdo  em  20  do  agos¬ 
to  p .  p . 

Marcar  2  pontos  ao  Moinho  Flu¬ 
minense  F.  C.  por  ter  vencido  a 
Costeira  Club  pelo  score  de  4  x  1 
no  Jogo  realizado  em  1  do  cor¬ 
rente. 

Mnrcw  2  pontos  a  Standard  F. 
C  por  ter  vencido  de  6  a  2  a  A. 
A .  Cia.  Sul  America,  no  Jogo  rea- 
llzndo  em  8  deste  nicz. 


S.  C.  Bemfica 


O  S.  C.  Bemfica  acaba  do  art. 

1  qtilrlr  um  grando  edlfloli  ti.i 
Avenida  Suburbana  13  onde  c«- 
tão  t  sendo  collocadas  todas  as 
novas  Insta  Ilações  em  estylo  colo¬ 
nial  , 

A  sétie  fiscal  localizaria  cm  pon¬ 
to  do  elevação  «  na  sua  onlradx 
estão  sendo  Installarios  bonito* 
Um  peões,  também  em  estylo  co¬ 
lonial.  O  salão  do  l'o»las  cs'A 
sendo  preparado  com  todo  o  ca. 
rinho  para  muilo  breve  podor  «cr 
InauKirriido:  o  mnsmo  acontecen¬ 
do  eOm  a  sccrctarln,  onla  dc  Jo¬ 
gos,  rouparin  nrchlvo  sala  de  d\. 
rectorin.  sala  onde  serão  colloca- 
rioa  os  terophoncíi,  buffet  e  outrn.s 
dependências.  Dentro  de  pouco 
tempo  portanto,  o  S.  C.  Bemfica 
terá  enrjnueclrio  o  seu  bairro  com 
umn  bolla  sédq  resnUudo  doa  «ss- 
forço-i  bam  orientados  de  sua  ril- 
reotorin. 

A  nctual  dlrectoria  cOmpõe-ss 
das  seguln toa  pessoas: 

Octavio  Hoarca  — .  presidente; 
Eduardo  Atvcv  da  Rocha  —  vice- 
presidente:  Jiistino  da  Silva  — 
secretario  fternl;  José  Rodripuca 
Cardoso  —  dlrector  de  Sporta: 
—  secretario  geral;  Soverjano 
Alipio  de  Medeiros  —  procurador; 
José  Parndantas  —  I»  thesourei- 

rn;  Nilo  Alves  dc  Carvalho  _  2* 

thesourciro. 

OS.  C.  Bomficn  participa  do 
Torneio  Mazda. 


Fnndndo  em  16  <1 


e  «etembrn  dc 
Ifno.  o  Club  Inlernaciosal  de  Ite- 
"ntns  vC  passar  no  proxlmn  do¬ 
mingo  o  seu  IM"  annlvírsnrio  dn 
fundação;  para  commemo-nr  150 
auspiciosa  data  para  o  sport  bra¬ 
sil  r  i  r  o ,  a  sua  dlrectorift  resolveu 
fazer  renllzar  as  feslas  abaixo 
deserlnilndas. 

■  Dla  ÍC  fdomingo)  —  6  t[2  da 
.  manhã,  hnsteamento  da  bandeira 
^«oelal  com  uma  salva  de  21  tiro*; 

A  tarde  desse  mesmo  din  haverá 
cxllfbfçBcn  dc  bnx  e  gyinnastica 
liçlos  nlumnos,  .sf,b  a  direcção  d« 

ioente  Marques,  seguindo-se  um 
estrondoso  réeo-réco  dedicado  ex. 

I cluslvamonte  «o.»  seus  soclos  to¬ 
cando  nessa  occaslíio  um  conjun- 
cto  sob  n  regrcncia  do  mnesdrn 
»Vrrpelo.  N  «.«-■>  e  rÊco-réco,  quo 
initllo  proniette,  s0  serA  pcrmltM- 
do  0  Ingresso  dos  soclos.  não  po- 
(lendo  os  mesmos  fazerem-se 
acompanhar  de  suas  familins. 

Dia  20  —  Das  S  horaae  da  noit* 
ás  10  horas  serão  abertas  todas  as 
dçpendenclas  do  club  para  visita 

dos  ars.  associados  e  pessoas  de 

sua  familla,  servindo  nessa  o^ca. 
alãe  o  Grupo  dos  Aquáticos,  um 
drl^:  a  tedns  as  pessoas  prekcn- 
tes. 

Dla  22  fsnhbndo)  —  Grande 
hnlle  —  Fssa  festa,  que  prometfe 
revestir-se  de  um  excepcional  b-'- 
Ihnntlsmo,  dado  o  carinho  quc  1  pto. 
vem  dispensando  a  commlssão  en-  Eis  o  que  nes  disse  Wlndek 
carregada  do  mesmo  '♦erê  {nleUdo  I  Zbyszko: 

As  22  horas  em  ponto,  no  som  de  '  —  Oa  exageeros  dn  publlcldncl' 

duaa  cxccllentcs  Jazz;  todn  a  sé-  dnvnm  ro  publico  unia  tdén  um 

de  social  gerA  caprtchosamente  tanto  falsa  do  catch  E*  necessn- 
ornamentoda  por  teehnlco*  com.  rio  cnmprchender  quc  a  flnnllda 
peleiuea;  os  srs.  assoctadop  to.  dr  desta  luta,  romn  n  de  todos  ca 
rã  o  tngrrcsso  com  a  aprcsanlaçilo  eports,  náo  é  Inutilizar  os  ndver. 
da  cn.rtetrn  «ociai  e  do  recibo  n.  sarlos.  o  catch  é  um  genero  dc 


A  direcção  teclmlca  ric  bnalcct 
hall  cia  Associação  Cronista  Des. 
portlro  escalou  os  scçrulntcs  "fl< 
ves"  para  o  festival  da  Portuguc- 


da  AMEA 


INa  Z  divisão 

Alienas  um  Jogo  dn  2  a  divisão 
da  Amea  estA  nnnunclado  para 
hoje. 

O  Brasil  Suburbano  deverá  en¬ 
frentar  o  Ideal.  Se  o  primeiro  em¬ 
patar  JA  terA  conquistado  o  titulo 
dc  cnmpcão  do  torneio. 


Team  A  —  D*Angelo  e  Rober¬ 
to  Machado  —  Lorlval  —  M.  Ju¬ 
nior  e  Gammaro. 

Team  B  —  Machado  Filho  e  A. 
Cordeiro  —  Carlos  Alberto  — 
Abreu  —  Isaac  Moutlnbo. 

Reservaa  —  todas  os  chronista» 
quo  souberem  onvlnr  3  bola  A  ces¬ 
ta  ou  mandar  fóra. 

Nesta  pnrtldn  Importante  o  .lo. 
çndor  só  dclxnrá  o  vinho  com  10 
faltas. 

HnverA  mednllias  ao  team  ven- 
cednr. 


Os  encontros  de 
hoje  no  Estadió 
Riachueio 


Continuará  hoje  o  tor¬ 
neio  juvenil  de  footbal) 

A  LIgn  Carioca  dc  Football  'n- 
rá  realizar  hoje,  pe'a  manhã, 
ma|s  os  seeulntcs  jogos  do  acu 
torneio  Juvenil: 

S.  ChrlFlovão  x  Flamengo  —  O 
encontro  sorA  cffcctuado  na  pra- 
çíi  de  »port3  da  ua  Ce|.  Fiqueirn 
do  Mollo  As  9.30  horas,  sob  a  di¬ 
recção  do  arbitro  J.  Cardoso  Ju¬ 
nior  servindo  como  cbronomctrls- 
ta  Antonlo  de  Cnstro. 

Komsucvesjo  x  Fluminense  — 
A  pnrtldn  Icrã  por  local  o  campo 
da  Estrada  do  Norte.  Iniciar-se. A 
án  930  horna.  sob  .1  direcção  dn 
arbitro  Fausto  Pereira,  servindo 
J.  Segadas  Vianna  como  chrono- 
metrista . 


Fornm  escalados  pela  tabclla  do 
Campeonato  Mazda,  para  0  domin¬ 
go  oa  seguintes  clubs*  As  12,30  ca 
«(•çulntci  tcnm.s  d„  Io  de  *lnl0  x 
Macav.  As  14  horas,  os  I00  teams 
d->  Edison  x  Monroc  e  As  16  horas 
ou  primeiros  teams  do  Bemfica  x 
Barreira. 

Todcs  0s  Jogos  do  "Torneio  Maz¬ 
da"  sAo  realizados  aos  domingos 
n,i  Campo  do  Edison  com  a  pre¬ 
sença  d«  associados  adeptos  dns 
cluiis  disputantes  e  assim  o  tor- 
netn  tem  despertado  gninde  in¬ 
teresse  Consta n temente  os  teams 
estão  sendo  fortalecidos  com  novos 
Jogadores  multo  até  de  renome 
no«  campos  cariocas.  A  disciplina 
e  »  ordem  tem  grandemente  con. 
tr!buldn  para  o  exlto  do  torneio 
tornando  um  prazer  asatstll-o 

O  "Torneio  Mazda"  premiará 
aos  seu*  vencedorc-1  com  meda¬ 
lhas  de  oiro  ao  nrlmelro  collccadc 
e  prata  a0  «eeundo. 

JA  foi  entrague  artística  taça 
ao  Costa  Lobo  A.  C.  que  brilhan¬ 
temente  levantou  r>  torneio  elimi¬ 
na  teria 


Combinado  Aymoré 

No  ground  do  Carioca  Sport 
Club,  será  rcnlzndo  hoje  um  uttra. 
hente  festival  sportlvo  promovido 
pelo  Combinado  Aymoré,  que  con¬ 
stará  das  seguintes  provns: 

I  a  prova,  ás  8,110  horas  —  Fiat 
F.  C.  x  Panlílcaefto  Carioca  F.  C. 

2“  prova,  As  9  30  hnra*  _  E*- 
tre'1.1  F.  C.  x  Aguln  de  Ouro  F  C 

3 11  prova.  As  10  30  horr.s  —  S.' 
C.  A  Noíto  x  Lavandaria  Gloria  F. 
Club. 

4  >  prova  As  12  18  horas  —  Seve¬ 
ra  F.  C.  x  S.  C.  Coelho  Netcco. 

5.»  prova.  As  13,15  horas  -  Cru- 
v.lrlnleho  F.  C.  x  Universo  F.  C. 
(dc  Nlotheroy) , 

6>  prova,  ás  14.15  ho-ns  _  Li¬ 

berdade  F.  C.  x  E-Uidarrna  V. 

Club. 

7.»  prova.  A-,  15.13  horas  —  Com* 
binado  Victorioso  x  Oceano  A.  c. 

n.a  provi»,  Uionrn),  ár  16,15  ho- 
f.i.s  —  Tup>  F.  r.  xi .»  Compnnlii» 
do  3."  R.  I.  (do  Madurelra) . 


Torneios  officiaes  de 
tennis  da  F.  T.  R.  J. 

OS  JOGOb  MARCADOS  PARA 
HOJE 

A  Federação  de  Tennis  do  Rio  da 
Janeiro  marcou  para  hoje  09  se¬ 
guinte*  Jogos  oíficlacs: 

TERCEIRA  DIVISÃO 
Zona  "A” 

Country  x  Gcrmanla. 

Paysandu*  x  .^Jtafogo. 

Zona  "B" 

G.  D.  Ailemão  x  rijuen. 
Fluminense  x  S.  Chrlstovfio. 

QUARTA  DIVISÃO 
Zona  "A" 

Botafogo  f.  C.  x  Paysandu*. 
Zonn  "R" 

S.  ClirlstrivAo  x  Fluminense. 


Empresa  ®- 


O  nov0  stand  do  S.  Club 
Tiro  ao  Vôo 

A  operosa  dlrectoria  do  S.  Club 
Tiro  ao  Vôo,  acaba  de  ultimar  a 
construcçáo  do  seu  magnifico 
stand,  que.  localizado  no  morro  dc 
Santo  Antonlo.  estA  agora,  dotado 
de  todo  0  conforto,  de  norte  a  pro. 
piarelnnnr  n  os  seu*  associados,  con. 
riiçôe*  tochniciia  os  mais  perfeitas. 

Coinnicmorniulo  tão  auspiciosa 
r-actd  n  dlrectoria  fará  realizar  no 
proximo  dla  20,  a  inauguração  of. 
flclal  do  seu  stand  com  ricllcnd  • 
fest.a.  da  qual  constarão  vnrloe  con¬ 
cursos  dc  tlro- 


nca  ii2anao*>e  bole  ris^rm-o 
(remo  semctlvo  o  d.rcctor  nx>rll. 
vo  do  Cyrn.a  F.  C..  «olicita  o  eont. 
naroclmenlo  do  tnd":  o*  focado- 
re*.  As  S  horas  dn  manhã,  no 
campo  da  avenhH  Francisco  El- 
calliPi 
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LIVRARIA  QUARESMA 

KUA  DE  S.  JüSE’,  71/73 

LIVRARIA  AMERICA 

_  _  RUA  REPUBLICA  DO  PERU’,  í>2 

ET V  RARIA  CIVILIZAÇÃO 

EDIPICIO  AL11A.UBRA 


LIVRARIA  MOURA 

KUA  DO  OUVIDOR,  145 

LIVRARIA  FRANCISCO  ALVES 

KUA  DO  OUVIDOR,  166 

LIVRARIA  GUANABARA 

KUA  DO  OUVIDOR,  132 


N  A  § 

LIVRARIA  CIVILIZAÇÃO 

KUA  SETE  DE  SETEMBRO,  162 

LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 

13  de  Maio; 


KUA  BITTENCOURT  DA  SILVA  < Esquina 
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DIÁRIO  DE  NQTICI 


DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUI 


Biigé.  1:1106*.  8  r,í . 

ACÇÕES 

Bnnco  <lo  Urnsll . 

Banco  do  Comnierclo . 

flanco  Portuguez . 

Bunco  Portuguez,  nomlnnea 

Rnncn  doa  Funcclonarioa . 

Banco  Bnnvlsto . 

Bnnco  Rconomlco . 

Banco  Mercantil . 

Itoglnnnl . . .  . . 

FERRO  CARRIL 

Mina*  do  S.  Domingo» . 

COMPANHIAS 

Brasil  Industrial . 

Mannfnctora . 

Tocidna  Cotneln . 

Esperança  . 

I  Ai  lerlcti  Fabril  . .  . . 

i  Progresso  industrial . 

Tecidos  Corcovado . 

Confiança . 

Nova  America . 

Tecidos  Pclrnpolilnna . 

Toridos  Alllnnca . 

Industrial  Campista . 

SKGtl  ItOS 

Sul  Americn  Ter.,  Marit.  e  Ac. 

Argos . 

Previdenie . . .  . . 

Guannbnra . 

COM PANR1AS  DIVERSAS 
Docas  de  Santos,  portador.  .. 
Docas  cie  Santos,  nominaes  .. 

Hotels  l*o Ince . 

Aguns  de  São  Lourenço . 

Diamaniifeva . 

Artefactos  de  Borracha . 

Brnnia  de  Petroleo . 

Terras  e  Colonização . 

DEBENTU  RKS 

.Mercado . . 

Tijurn . 

Progresso  industrial . 

Mnnufnctora . 

Edificadora . 

Tecidos  Ailiançn . 

Docas  de  Santos . . 

Tecidos  Mngéenu- . . 

Fluminenso  F  C . 

Cervejaria  Brnhnia . . 

industrial  Campista . 

Hotéis  Palace . 

Bei  las  Artes . 

Immobiliarin  Commercinl..  , 

Usinas  Nacionnes . 

Antarcticn  Paulista . 

Nova  America . 

Santa  Helena . . 


1  r.osooo 

1581000 
I7(i$000 
18(1*000 
185*000 
1 80*500 
187*000 
190*000 
410*000 


8  Envpvostimn  de  1914,  portador  ..  .. 
15  F.mprestlmo  dc  1917,  portador  ..  .. 

10  Decreto  1.550,  portador . 

20  Empréstimo  do  1931,  portador  .... 

244  Idem,  idam,  idem . 

50  Idem,  idem,  Idem . 

30  Idem,  Idem,  Idem . 

3  Idem,  idem,  idem . 

20  Porto  Alegre,  D.  24C,  dc  õOO*  ..  .. 
BANCOS 

3  Portuguez,  nominaes . 

5  Portuguez,  portador . 

COMPANHIAS 

100  Manufactura  Fluminense . 

DFBENT1J II  ES 

40  Merendo  , .  , .  . . 

45  Manufactura  Fluminense . 

ÚLTIMOS  PREGOES 
APÓLICES  CERA  ES  Vend. 

Uniformisadns,  5  %. .  /,  ..  ..  852*000 

Empréstimo  de  1003.  portador  800*000 

Trntndn  da  Rollvin  S  7c  ...  - 

Divorsn»  Emissões,  portador..  858*000 

Diversas  Emissões,  nominaes.  848*000 

Ohrtgaeôpa  dn  Thesnuro  HUM.  - 

Obrigações  do  Thesnuro,  IflüO.  1:018*000 

Ohrt'rarõcs  do  Thesnuro,  1932.  - 

I  Obrigações  Ferroviárias  .  .  .  1:030*000 

ESTA  OU  A  ES 

Rio,  de  lOOSOOrt.  I  % .  105*000 

Ri  ,  dc  1:000*000,  8  <7, .  905*000 

Minas,  i!e  1:000*.  6  %.  nom... 

idem,  idem,  portador . 

Idem,  idem,  7  %,  portador.  .. 

Idem,  Idem,  títulos . 

Idem.  Idem.  7  0«r,  nonimnca  .. 

Idem,  idem,  5  r/r,  antigas  ..  .. 

Idem.  Uom.  de  200$  Hec.  I  934 
i  Obrig.  de  Minas,  1:000*,  porl.. 
MUNICTPAER 

Libras,  ouro,  1904 . 

Empréstimo  de  1900,  portador 
Empréstimo  de  1914,  portador 
Empréstimo  de  1917,  portador 
Empréstimo  de  1920,  portador 
Empréstimo  do  1931,  portador 
Idem.  idem.  lotes,  miudos. .  .. 

Decreto  1.535,  port.,  7  % 

Decreto  1.999.  port.,  7  %  ..  .. 

Decreto  1.550,  port..  7  '','n  . .  ,, 

Decreto  1.033,  port.,  8  Çí,  ..  .. 

Decreto  1.948.  port..  7  %  . .  .. 

Decreto  2.093,  port.,  8  %  . .  ,  > 

Decreto  2.097,  port.,  7  %  ..  .. 

Decreto  2.330.  port.,  7  */Á  ..  .. 

Derreto  3.204,  port.,  7  %  . . 

Pref.  de  P.  Alegre,  nt..  D.  245 
Bcllo  Horizonte,  1:000*,  7  %. 


S/Oenova  .  57. oz 

S/Madrid .  50.25 

&/  Pari... .  76.00 

R/LIsbua  ..  . .  ..  110.12 

. .  12.39 

S/Amaterdum . 

S/Berne .  JJ-J." 

S/Bvuxullus .  21.08 

FECHAMENTO  (  13.32  hnrns) 

A’  vista,  p/libra:  Hoje 

S/Novn  York .  5 ’ 91  ‘  «2 

S/Oenova .  57.52 

S/Madrid  .  jW'wl 

. .  '5.  2 

8/ Lisboa . 

S/Amsierdam .  3  ,2 

S/Berne . 

S/Bruxellas .  -'-U8 

T  E  L  EG  R  A  M  M  A  F I N  A  N  Cl  AL 
Taxa  dc  desconlo:  Fcch. 

Banco  da  Inglaterra.  ......  ‘f  % 

Bunco  da  PrAnça . .  ••  +  *o 

Banco  da  ltalin .  ®  r‘* 

Banco  de  Hespanba .  »  r/f 

Baneo  da  Allemnnha .  4  Vn 

Em  Londres.  3  mezes .  cs  «« 

Em  Nova  York  3  tnozos.  t/v..  ’i  % 

Em  Nova  York.  3  mezes.  t/c..  3Mfl  % 

Londres,  s/Bruxcllns,  á  v.,  £  .  21.08 

Gcnovn,  s/Londres,  íisv.,  £  .  .  “8.85 

Madrid,  a/Londroa,  á  v..  £  .  ,  30.25 
Gcnovn,  s/Tnris,  &  v„  100  frs..  «7.0o 
Llsbon,  s/Londres,  por  £.  t'v..  99.00 

Lisboa,  a/Londrcs,  por  £.  t/c..  08. 7o 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  14. 

FECHAMENTO  (15.14  horas) 

Telegrnphicn:  9?JÜo 

S/Lomlres.  por  libra . 

S/Paris,  pur  franco .  6.07.50 

S/Oenova,  por  Hrn . 

S/Madrid,  por  peseta  . . 

S/Amslenlnm,  po  rflnrim  ....  08.65 

S/Berne,  pnr  franco .  33.0o 

S/Rruxollas,  por  franco .  -»■>> 

S/Bcrlim,  por  marco .  40.10 

NOVA  YORK.  15. 

ABERTURA  (9.2S  horas i 

Telegrnphicn:  a  npJs7 

S/Londros,  por  libra . .  s-00.j>7 

|  S/Pnris.  por  franco .  6.67.2o 

I  S/Genovn,  por  Hm .  8  ‘ ‘ 22 

I  S/Mndrid,  por  peseta  . .  13.86 

I I  S/Amsterdam.  por  florim  ....  68,60 

I  C/Hnrno.  nnr  frlinCO.  ..  ..  ..  33.03 


401*000  492*000 

100*000  - 

1 50*000  - 

147*000  - 

48*000  47*000 

680*000  560*000 

00*000  32*000 

-  450*000 

190*000  - 

120*000  117*600 


H.  Princesa 
Orania  .  .  . 
Oen.  Oscrlo 
Orolx  .  .  . 
Mendozn  .  . 
Almanzora  . 
Mendoza  .  . 
Almeda  Star 
Augustua.  . 
Madrid  .  . 
H.  Brlgade  . 
Monte  Ollrla 
Campana  .  . 
Massllla  .  . 


3-2181 

3-9000 

3-6047 

3-1065 

3-2930 

3-2930 

3-2181 

3-5986 

3- 6840 

4- 1722 
3-2161 
3-5947 
3-42030 
3-1965 


17  B.  Aires 

17  B.  Aires 

18  B.  Aires 

21  B.  Aires 

22  B.  Aires 
24  B.  Aires 

23  B .  Aires 

24  B .  Aires 

25  B .  Aires 
30  B.  Atras 

1  B.  Aires 

2  B .  Aires 

2  B.  Aires 

3  B.  Alrca 


Amstcrciam 
Hamburgo 
Hamburgo. 
Maj&eüle  . 
áuuthnmpto 
Mamei  tia  . 
Londres.  . 
Geuova  .  . 
Bremen  . 
Londres .  . 
Hamburgo. 
Mnrsellie  . 
BorUeaux  . 


145*000 

140*000 


«145*000 

165*000 

70*000 

202*000 

195*000 

175*000 

70*000 


2*840 

*545 

1*040 

1*1150 

3*490 

6*2(>U 


130*000 


59*477  I  Belgicn,  ouro  .  . 

59*388  I  Eacudo . 

00*576  'Lira . • 

11*950  Tcseta  .  ...  • 

*798  Peso  nrg..  papal 
4*830  Montevideo  .  .  . 

3*060 

o  Banco  do  Brasil  com- 

Dtillnr . 11*690 

Franco . 

Lira . 

Marco .  4*600 

CABOGRAMMAS 

T.ibru . 59*180 

Dollnr . 11*710 


211*006 

200*000 


Libra, 

Libra,  < 

Doliar. 

Franco 
Mareo. 

Suisau. 

Pnra  as  suas  coberturas 
prava; 

A  90  DIAS 

.  .  58*580 
.  11*590 

*763 

’  .  $980 

*  '  .  4*640 

VISTA 

Libra . 58*890 

A’s  12  horas  o  mercado  t 
OURO  FINO  —  O  Banco 
para  a  gramma  de  ouro  puro. 

Gamara  Syndical  dos  Corretores 

CURSO  OFF1C1AL  DE  CAMBIO 

A*  VISTA 

Londres . 

Paris . 

Allemnnha  .  .  . 

Nova  York  .  .  . 

Suis nu . 

■ltalin . 

Hollnntla  .... 

Bélgica,  ouro  .  . 

Portugal  .... 

Japão  . 

B.  Aires,  papel  . 

Slovuquia  ,  .  . 

LIVRE 
Londres . 

CAMBIO  LIVRE 

O  mercado  livre,  hontem,  operava  em  condições 
firmes  c  os  síiqucs  hc  faziam  nos  diversos  bancos  a 
70*300  sobre  Londres  c  u  14*000  sobre>  Nova  York. 
Esses  estabelecimentos  banca  rios  adquiriam  cobertu¬ 
ras  n  68*800  por  libra  e  n  13*760  por  dollnr,  condi- 
i  nnPR  om  n Lie  fechou  ás  12  horas,  como  de  pruxe. 


200*900 

200*000 


13S500 

260*000 


245*000 

1258000 

99*000 

35*000 


101*000 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 


Iiibra. 
Doliar. 
Franco 
Lira  . 
Mnrcr . 


Londres.  . 

B .  Aires  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo 
Homburgo  . 
Londres  . 
Genovn  .  . 
Bremen.  . 
Hnvio  .  . 
Hnmbiugo 
Ge  nova 
Hamburgo 
Gcnovn 
Marseillo  . 
Amsterdnin 


Andai.  Star  .  .  18 

Maísland  ....  19 

La  Col  una  ...  20 

Cuyabã  ....  20 

Cap  Arcona  .  .  23 

High  Chicitain  .  25 

Ncptunta  ...  20 

Sterra  Nevada  .  20 
Bclle  Islc  .  .  .  .  30 
Ate.  Alexandrino  30 
P.  Olovanan  .  .  2 

Orania .  3 

Augustus  ....  6 

Mondozn  ...  0 

Almanzora  ...  7 


465*000  - 

3:000*000  2:700*000 

-  2:400*090 

-  70*000 


B.  Aires 
B,  Aires 
B.  Aires 
Santos  . 
B .  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B .  Aires 
B .  Aires 
Santos  . 
B.  Airts 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B .  Aires 


104*000 
0611*00(1 
685*1101) 
1585*000  BPOSOOO 

850*000  848*000 

885*000  RXOMIOO 

-  8  8  8Í  00(1 

-  715*000 

Injurio  tossiu! 

1:022*000  ]; 02 1*000 


255*000  250*000 

250*000  245*000 

1:020*000  700*000 

200*000  - 

-  3*500 

R0$000  10*000 

5115*000  - 

11*000  13*000 


*94 1 
1*229 
5*130 
3*751 
14*048 
1*662 
3*358 
*646 
4*969 
3*827 
11*675 
5ÍG42 
$590 
4*292 


460*006 
1(12*5(10 
1 60*000 
157*000 
158*00(1 
185*000 
loíisnno 
175*000 


-182*000 

161*500 

162*000 

158*500 


- -  210*1)00 

-  85*000 

isoRoon  - 

- -  200*000 

160*000  - 

-  140*000 

200*000  198*000 

108*000  95*000 

70*000  - 

-  1:050*000 

160*000  140*000 

-  205*000 

220*000  213*000 

-  800*000 

206*000  - 

197*000  190*1)00 

-  1:060*000 

-  100*000 


Anterior 
5.00.87 
0.67.75 
8.69.30 
13.85 
68.62 
33 . 07 
23.79 
40.35 


59*031 

$785 

4*729 

11*980 

3*903 

1S048 

8*200 

2*852 

*545 

3*756 

3*500 

$500 


DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPAO 


185*506 

192*1160 

177*000 

178*000 


N.  York  . 
Japão  ,  . 
N.  York  . 
N.  Orlr-ims 
N.  York  . 
N .  V  oi  k  . 
N.  York  . 
N.  Orlcnns 
N.  York  . 
N.  Orlcans 


198*000 

174*000 


Anterior 
O.Ot .  12 
6.67.50 
8.69.00 
13.84 
68.65 
33.05 
23.77 
«10  40 


1 94*000 
1728000 
172*1100 
170*000 
437*000 


177*060 

410*000 

880*000 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPAO  PARA  A  A.  DO  SUI 


B,  Aires 


6.85.  Merenda  estável, 

7.10  |  Alta  «  baixa  dc  I  ponto,  desde  a 

I  fechamento  anterior. _ 

0.83  ' 


Maceió  Fnir  ...  6 

Am.  Fully  Miildl..  7 
Am,  Futures; 

Entrega  cm  out,  ,  0 

"  cm  jnn.  .  6 

”  cm  março  6 

”  cm  maio.  6 

Disponível  brasileiro 
8  pontos. 

Dlsn«nivcl  americano 
8  pontos. 

Ternio  americano  — 
n  3  pontos. _ 


Aires 

Aires 

A.ros 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Aires 


preços  sem  movimento  no  seu  cur¬ 
so  As  operações  cffectuadns  fo¬ 
ram  activas  e  os  possuidores  esti¬ 
veram  animados,  eoin  tendências 
favornvols.  No  fechamento  o  mer¬ 
endo  nas  mesmas  bases  c  assim  fi¬ 
cou  em  condições  calmas. 

COTAÇÕES 

( por  10  kilos,  Rio  "terma") 

Preços  para  entragas  futura»; 
Seridó  .  T.  3  46*500  T.  4  45$;»00 
Sertões ‘  T.  3  46*000  T.  6  43*000 
Coará.  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  42*000 
Matins  ..13  Nom.  T.  5  Nom 

Posto  em  S.  Paulo,  nor  10  kiloa 
para  entregas  futuras: 

Paulista  .  T  3  Nom.  T.  6  Nom. 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 

(Entregas  immedintas) 

Seridó  .  T.  3  45*500  T.  5  41*500 

Sertões  .  .  T.  3  45*000  T.  5  42*000 

Centra  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  11*000 

i-aulisto  .  T.  3  Nom.  T.  5  Nom. 

Mnltn ’  T  '  Nom  T  f>  Nom 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 


3*340 

$670 

3S670 

48650 

$590 

3$80U 

$141 

6$650 

$567 

4*600 

8*200 


A*  VISTA 
Londres.  .... 
Nova  York  .  .  . 
Allemnnha.  .  .  . 

Paria . 

Italla.  ..... 
Portugal  .... 
Portugal,  prov.  . 
Hespnnhn  .... 
Hespanba,  prov.. 
Hollnnda  .... 


MERCADO  DE  FARINÍT \  DE 
TRIGO  DA  CAPITAI,  FEDERAL 
Por  sacct 

Moinho  liiglcz; 

Seinolinu . .  35*500 

Budu..  , .  .,  ,,  ..  ••  33*500 

Soberana.  .  32*500 

Nacional . .  ••  31*500 

Moinho  dn  Luz: 

Semolina . ..  35*500 

Luz . .  •»  ..  33*500 

Trcs  Coròas .  32*500 

Brilhante .  31*500 

Moinho  Fluminense: 

Semolina .  35*500 

Especial .  33*500 

B5n  Sorte  ..  ..  ..  ..  32*500 

Diamantina . .  ..  31*500 

S.  Leopoldo .  31*500 

PREÇO  DO  FARELLO  DE  TRIGO 
Por  3õ  kilo» 

Moinho  Inglez: 

Farcllo  ,  .  ,  6*000  a  6*500 

Fnrellinho.  .  6*500  n  7*000 

Remoirlo  .  .  9*000  a  9*500 

Triguilho  .  .  10*500  n  11*500 
Aveia,  40  ks.  —  a  14*000 
Moinho  da  Luz: 

Fnrello  .  .  .  6*000  a  6*600 

Fnrellinho.  .  6*500  a  7*000 

Rcmoido  .  .  9*000  a  9*600 

Triguilho  .  .  10*500  a  11*000 

Moinho  Fluminense; 
l  Fnrello  .  .  .  6*000  a  6*500 

Fnrellinho.  .  6*600  a  7*000 

Rem  ido  .  .  9*000  a  0*500 

Triguilho  .  .  10*500  n  11*000 


saídas  para  o  sul 


SAÍDAS  PARA  O  NORTI2 


BOLSA  DE  TÍTULOS 


Hontem  o  merendo  de  Rssuoar 
esteve  em  posição  firme  e  as  cota¬ 
ções  regularam  nos  mesmos  limites 
da  vcspein.  Os  negocio»  foram  pe¬ 
quenos.  notando-se  que  ns  entre¬ 
gas  eram  menores  do  que  ns  en¬ 
tradas.  Fechou  o  merendo  cm  es¬ 
tado  de  firmeza  e  inalterado. 

COTAÇÕES 
(Por  00  kilos) 

Çrvstal  n  vo  de 
Campos.  .  . 

Branco  crvstnt, 

Dcmcrnra  .  .  , 

Mas.-i.vo.  .  .  . 

8.*  jacto  .  .  . 

Masca-inho  ,  , 

MOVIMENTO  DO  DIA  14 

Sneca.* 
23.661) 


dEbtino 


DESTINO 


MOVIMENTO  DE  HONTEM 
APÓLICES  GERA  103 

II  Uniformismlns,  5  r/0 . 

20  Idein,  idem,  idem . 

18  Diversas  Emissões,  nominativo».  .. 
141  Diversas  Emissões,  portador . 

27  Obrig.  do  Thesouro,  1930.  ..  ..  .. 
ESTADUAKS 

17  Enyj.  dc  Minas.  5  %,  nom . 

611  Emp.  dc  Minns,  5  %.  1934 . 

60  Emp.  do  Minas,  7  %,  D.  9.511,  port, 

28  Estado  du  Kid.  4  . . 

2  Idem,  idem,  idem . 

23  Emp.  de  Minas,  9  %,  de  200$  ..  .. 
97  Emp.  dc  Minas,  9  %,  dc  1:000*.. 
MIINIC1PAES 

10  Empréstimo  do  1906,  portador 


5*000 

5S910 

2Í021 

388-18 

1*240 

2*710 


818*000 

8498000 

848*0u0 

867*000 

1:017*000 


R.  Alves.  .  16  Santas.  .  3-3756 
Itnpagé  .  .  19  P-  Alegre  3-3433 
Anua.  ...  16  Laguna  .  3 -.1433 
Laguna.  .  .  10  S  Franc°  3-3433 
Cte.  Capei  In  19  P.  Alegro  3-3758 
AraranguA  .  20|P.  Alegre  3-3433 
cte.  Rlpper  .  23  Santos  .  3-3756 
C.  Hoopckc.  24í  Laguna  .  3-3433 
Itassucft  .  .  241  P.  Alegre  3-3433 
Vlctoria  ...  25  Antonlnn  3-3433 
Plrnliy  ...  25)  Iguape  .  2-7030 

S.  Negra  .  .  29  Antonlna  3-3433 


1 B!  Pnrnaíiy.  2-7630 
HF  Cn bedel.,  3-3433 
2 U  Caravel.  3-3443 
20i  Cn  bedel.  3-3433 
2l|  Nb  tal  .  .  3-3433 
.21'  Recife  .  3-4320 
211  Bolem.  .  3-3756 
22|  Belem.  .  3-3433 
24 1  Carav).  .  3-3443 
2S|  Antonlnn  3-3433 
28!  S.  Math..  3-3443 


Piauhy.  . 
Itnberá  . 
Alice  .  . 
Araraquarw 
Itaguassú. 
Caxias  .  . 
R.  Alves, 
Itnlmbé  . 
Alice  .  . 
Vlctoria  . 
CcRste.  . 


715*000 

184*000 

850*000 

101*000 

1058000 

203*000 

1:1)22*000 


53*000  a  51*00(1 
61  $000  a  61*60(1 
48*000  a  50*00(1 
41*000  a  45*00(1 


LONDRES,  13. 


ABERTURA 


Slock  em  13. 

Entradaa: 
Do  Mnrnnhão. 
Do  Cearã  .  . 
da  Prata,  recebendo  objectos  parn  |  De  Natal.  .  . 
registrar  ate  ás  10  horas,  impres-  j  Da  pnrahybn 
sos  até  ás  11  c  enrtns  para  o  ex¬ 
terior  até  no  melo  din. 

ORANIA  _  Para  o  Rio  dn  Pra¬ 

ta.  recebendo  objectos  parn  regis¬ 
trar  até  ós  10  horas,  impressos  ntí 
ás  1 1  n  rnrtas  pnra  o  exterior  até 
no  meio  dia. 

1  TERÇA-FEIRA  (18) 

ANDALUCIA  STAR  —  Pnra  Te- 
neriffe,  Mndeirn  e  Europa,  via  Lis¬ 
boa,  recebendo  Impressos  até  ás  8 
horas,  cartas  pnra  o  exterior  nté 
ás  9  e*  objectos  parn  registrar  nté 


«A*  vista,  p/librn 
S/Nova  York  ..  .. 


1G3*000 


Stock  cm  13.  .. 

Entradas; 

Do  Pará  .  .  . 
De  Pernambuco 
Dc  Campos.  . 


VAPORES  ATRACADOS 


COPENHAOEN 

Vapores  especlnltnenle  adequado*  no  transporte  de  fruta» 
Pnra  a  Europa: 

EUDORA 

A  5  de  Outubro 


DELVALLE . 

NELA . 

WEST.  WORLD  .... 

MUNSTER . 

HOLLYWOOn . 

CITY  OF  MANILA  .. 

BAEPENDY  . 

PARANÁ  (pateol.  .. 
ALM.  ALEXANDRINO 

CIIIRTDAN . 

JOAZEIRO  (patea)  .. 

UBÁ . 

TOWN  (pnteol  . .  .. 

LACUNA . 

ANNA . 

VENIIS. . . 

ARATACA  . 

TTITTF 

I  gudmundra’!.  V. 


Aires  e  escala»,  a  21  do  corrente. 

EGLANTIER  —  Do  Buenos  Ai- 1 
res  e  csrnlns,  n  22  do  rorrent* 

MERCATOR  —  De  Buenos  Aires 
e  escalas,  n  22  do  corrente. 

CAP  ARCONA  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  e  escalas,  n  23  do  corrente. 

ALMANZORA  —  Do  Southnm- 
pton  o  escalas,  a  24  do  corrente. 

ALMEDA  STAR  —  De  Londres 
e  escalas,  a  24  do  corrente. 

VAPORES  A  SAIR 

PYHtNEUS  —  Para  Porto  Ale¬ 
gre  e  escalas  hoje,  1C  do  corrente. 

A  RACA.10  —  Pnra  Santos  hoje, 
10  do  corrente.  1 

RODRIG.  ALVES  —  Para  San¬ 
tos  hoje,  1G  do  corrente. 

ANNA  —  Tara  Flortanopolia  « 
escalas  hoje,  16  do  corrente, 

O  RA  MA  —  Parn  Buenos  Airo» 
c  escalas  amanhã,  17  do  corrente. 

1110  PRINCESS  —  Parn  Bu^on» 
Aires  e  escalas  amanhã,  17  do  cor¬ 
rente 

ITÁRERÁ  _  Pnra  Cabcdello  c 
escalas,  u  18  do  corrente, 

GEN.  OSORIO  —  Pnra  Bicnos 
Aires  c  escalas,  a  18  do  corrente. 

PIAUIIY  —  Pnra  Pnrnahyba  o 
escalas,  n  IR  do  corrente. 

AND.  STAR  —  Para  Londres  e 
esrnlns,  a  18  do  corrente. 

TUTOYA  —  rnrn  Antoninn  e  es¬ 
calas,  n  18  do  corrente. 

TAQUY  —  Parn  Porto  Alegre  e 
escalas,  a  10  do  corrente. 


Total. 

Saldas 


DLL  A 

A  21  dc  Setembro 


Stock  em  . .  10 

EM  SAO  .»AULO 

S.  PAULO.  15, 

UNTCA  CHAMADA 

Comp.  V 

Entrega  em  set.  ,  n/c. 

"  em  out.  .  n/c.  40 
"  em  nov,  .  n/c.  4(1 

"  em  dez.  .  n/r.  4(1 

"  cm  jnn.  .  n/c. 

"  cm  fev,  ,  n/c. 

Não  houve  vendas. 

Mercado  calmo. 

EM  PERNAMBUCO 


Stoc'.  em  14 .  28.699 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE,  15. 

Hoje  F  ant. 

Mercado . Estav.  Estav 

ENTRADAS 

Sriccas  de  G0  ks 
1.800  600 
6,700  4.900 


Tetrphone 


Itua  Visconde  de 


Desde  hontem  .  . 

Do  l.°  de  set.  |i.  . 
EXPORTAÇÃO 

Santos . 

Existência  cm  sac 
cas  do  60  ks,  .  , 

EM  LONDRES 


C.  Novo 
C-  Novo 


RECIFE,  15. 


Preço  por  15  ki 
Hoja  Ant. 
Estav.  Estav. 
50*000  50*000 
Saccors  de  80  ks. 

100  - 

3.500  3.400 


LONDRES.  15. 

FECHAMENTO 

lloje  F.  ant. 

Entrega  em  set,  .  4/3  4/3 

"  em  out.  .  4/4  4/4  Vi 

“  em  dez.  .  -1/6  Ví  4/6 

"  em  março  4/6  4/G  Vi 

EM  NOVA  YORK 

NOViY  YORK.  14. 

FECHAMENTO 

lloje  F  ant 

Entrega  em  set.  .  1.89  1.88 

”  em  dez.  .  I.H3  1 .02 

"  em  jm*.  .  1.92  1  .UI 

I  "  em  março  1.94  1.9; 

I  Vendas  do  dia  ,  .  — —  - 


Esta  repartição  expedirá  malns 
amanha,  17  do  corrente,  pelos  sc- 
guintcB  pnquetes; 

1IIGH.  TRTNCESS  —  P«m  o  Rio 


IGUASSÜ  _  Do  Rosário  c  esen- 

Ins,  n  10  do  corrente. 

CAMPOS  —  Bo  Recife  e  escalas 
u  19  do  corrente. 

MAASLANU  —  De  Buenos  Aires 
o  escalas,  n  19  do  corrente. 

LA  COKUNa  —  Ue  Buenos  Ai¬ 
res  o  escnlns,  n  20  do  corrente. 
EAST.  PRINCE  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  o  escalas,  a  20  do  corrente. 

COM.  R1PPER  —  Do  Belém  e  es¬ 
calas,  u  2t«  do  corrente. 

CAMPOS  —  De  Manúos  e  esca¬ 
las,  n  20  do  corrente. 

BOCAINA  —  Do  Recife  e  esca¬ 
las,  a  20  do  corrente. 

E.  WALES  —  Dc  Cardiff  c  es¬ 
calas,  n  20  do  corrente. 

ANATOLIA  _  De  Buenos  Aires 
e  escalas,  n  20  do  corrente. 

CAXAMBÚ  —  De  Cardiff  o  es- 
calns,  a  .j  do  corrente. 

CARL  1IOEPCKE  —  De  portos  do 
sul.  a  20  do  corrente. 

WEST.  PRINCE  -  De  Nova  York 
e  escnlns,  n  21  do  covrent» 

PARNAHYBA  —  De  Nova  York 
e  escnlns.  a  21  do  corrente 

ASTRIDA  —  Dc  Antuérpia  e  es¬ 
cnlns,  a  21  do  corrente. 

ULLA  —  Dc  Buenos  Alros  c  os¬ 
culas.  n  21  do  corrente. 


CAES  DO  PORTO 


Merendo  .  .  . 

L*  sorte,  comp, 


fltí  As  IR  horas  do  dia  17 


VAPORES  ESPERADOS 

ORANIA  —  De  Amstcrdam  c  es¬ 
calas  amanhã,  17  do  corrente. 

11 1G.  PRINCESS  —  Do  Londres 
e  escalas  ninnnhü,  17  do  corrente. 

CUYABÁ  _  De  Santos,  a  18  do 
corrente. 

GEN.  OSORIO  —  De  Hamburgo 
•  escalas,  a  18  do  corrente. 

ANDALUCIA  STAR  _  De  Bue¬ 
nos  Aires  e  escnlns,  a  18  do  cor¬ 
rente. 


Desde  hontem  ,  , 
De  1.®  de  set,  p. 
Existrncia  em  sne 
ens  de  80  ks.. 


CASA  LIBERAL 


Foram  abatidas  do  consumo  do 
dia  anterior,  200  sncens  de  80  k»« 

EM  LIVEHPOOL 

LIVERPOOL,  15. 

FECHAMENTO 

Hoje  F  ant. 

Mercado . Calmo  Estav. 

6.77  0.85 


PARA  A  EUROPA 

II.  Chicftain  .  2!í  Setembro 
Almanzora  .  .  7  Outubro 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

n.  Princess.  .  17  Setembro 
Almanzora  .  .  24  Setembro 

Parn  tnnls  InformnçOc,  «nbre 
PASSAGENS  E  FRETBS 

TI1E  ROYAL  MAIL  STEAM 
PACKET  CO. 

81  _  AV.  mo  BRANCO  —  53 
Telephonr;  4-8(100 


LIBERAL  BE  RI  .IN  ER  *  C. 
Empresta  dinheiro  sobre  Joln», 
niarlilno*  de  coslurn,  moveis, 
plnnim,  peites  e  qualquer  mer¬ 
cadoria. 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  60 
Telcplione:  2-8261 


Próxima.»  saldas 


EUROPA 


Grn.  Osorlo  .  . 
Gcn.  Artlgas  .  . 
Cien.  S.  Martin 


Pernambuco  Fnir 


TABELLA  DE  PREÇOS  DA  SEMANA  CORRENTE 

Mínimo  Mnxlmo 
72S000  75*000 

70*000  72*00(1 

63|U(IO  66*000 

66*000  68*000 
6280110  648000 
51*000  58*000 

44*000  50*0011 

50*000  52*000 

«I  R$000  19*000 

46*000  47*000 

40*000  41*000 

—  Nnminnl  — 

*120  *130 

—  Vl  inr.nal  - 
2*500  3*500 

6*500  7*000 

SS80  *900 
1*750  1*800 

200*000  210*001) 

170*000  175*000 
125*000  130*000 
120*000  130*01)0 
120*000  121*000 
125*000  135*000 
*8(10  *9 10 

S36U  $760 
KSS000  •IO$0()0 
51800(1  56*01111 


TUEODOR  WILLE  &  C.*  M 
AV.  RIO  BRANCO  19 


Mínimo  Máximo 
14*000  14*500 

12*000  12*50* 

10*000  11*000 
21*000  23*000 

—  Nominal  — 

24*000  38*000 

—  Nominal  — 

27*000  32*000 

18*000  25*000 

—  Nominal  — 

2*600  2*700 

56*000  58*000 

2*200  3*500 

1*900  2*000 

1*50(1  1ÍG00 

*600  *700 

5*300  6*300 

18*000  20*500 

16*000  1S*000 

15*000  16*000 

*460  *550 

$400  *500 

$450  *550 

1*750  1*850 

1*900  2*000 

2*400  2*500 

1C90II  2*000 

.<100  1*70C 

J*fiOO  1*70C 

12?000  12*506 

21*500  22*500 


Os  únicos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  o  Brasil  c 
Nova  York 


Farinha  de  mandioca,  fina.  50  kilos 
Farinha  entro-finn.  50  kilos  .  . 
Farinha  grossa,  50  kilos  .... 
Feijão  preto  especial,  novo,  60  ks 
Feijão  preto  hom,  60  kilo».  .  . 
Feijão  branco,  gr.  e  niciido,  60  ks 
Feiino  enxofre  60  kilos  .... 
Feijão  innnleign,  60  kilos.  .  .  . 

F'eijão  mululinho,  00  ks . 

Feiião  fradinho  nacional.  (20  ks. 

Grão  do  bico,  kiln . 

Lentilhas,  60  kilos . 

Línguas  defumadas,  ttnia  .... 
Lombo  porco  saig  ,  mineiro,  kü«i 
Lombo  porco  salgado,  do  sul,  ki 

Ilerva-mntte,  kilo . 

Manteiga  do  interior,  kilo  .  ,  . 
Milho  (Inttctc  vermelho,  60  ks.  . 
Milho  Çnttotc  amnrello,  00  k«.  . 
Milho  Cattete  mesclado,  60  k*.  . 

Polvilho  do  norte,  kilo . 

Polvilho  do  sul,  kilo  ...... 


Arroz  agulha  amarollão.  60  ks. 
Arroz  agulha  esp,.  brilhailo.  60 
Arroz  agulha  de  1.*.  brilh..  60  ks 
Arroz  agulha  especinl,  60  ks.. 
Arroz  ngulhn  de  1.*,  60  ks..  . 
Arroz  agulha  do  2.*,  60  ks..  . 
Arroz  agulha  de  3.*,  60  ks..  . 
Arroz  japonez  especial,  60  ks.. 
Arroz  japonez  do  1.*,  60  ks.  . 
Arroz  japonez  do  2.*,  60  ks.  . 
Arroz  japonez  de  U.*>  60  k«.  . 

Sanga.  60  kilos . _ 

Alfiifn  nacional  ou  estrang.,  ki 
imeitunim  em  casca  «5  kilos. 
Alhos  nncíounes,  cento.  .  .  . 
Alhos  estrangeiros,  cento.  .  . 

Alpiste  nacional  kilo . 

Alpiste  estrangeiro,  kilo  .  .  . 
ttncnl hão  especinl,  58  ks.  .  .  . 
Itncnlháo  superior,  5S  ks.  .  .  . 
Bncalhno  cscamudo,  58  ks._.  . 
Banha  de  porto  Alegre  caixa. 
Banhn  de  Laguna,  caixa.  .  .  . 

caixa  .  .  . 


Western  World 

Esperado  dn  Rio  da  Praln.  no 
dia  27  do  rnrrente.  snhlrá  no 
mesmo  dln  pura 

TRINTPAU  —  BERMUDA9 
E  NOVA  YORK 


SAIBAS  PARA  O  NORTE 


CHEGADAS  OO  NORTE 


Próxima  sahidn  parn  a  Europa: 
O  PAQUETE  ALLEMAO 

SIERRA  NEVADA 

Snhirá  em  20  de  setembro  parn; 
BAHIA.  MADEIRA.  LISBOA, 
VIGO  BOULOONE  s'tn  e 
BREMEN 

CARA  A  EUROPA 

s.  NEVADA  .  .  26  Setembro 

MADRID  ....  31  Outubro 

a.  SALVADA  .  .  7  Novemb. 

Scrvlro  rnpldo  dc  ciirgtielros 
AGENTES  GERAES 


Companhia»  |  Dln»  |  II», 


Companhia»  |  Dias  |  II». 


,  | Domingos 
ITergas 
lyuinws' 
Quintsa 
ISabDauos 


10  I  Atr-France 
15.45  Pannlr  .  . 
15.45  Zeppelin  . 

Conoor  . 
17  30  Panair  .  . 


Alr-Franco 
Panair  .  . 
Panair  .  . 
Aeppelln  . 
Contior  . 


Domingos 

Dommgut 

Quartas 

Quintas 

Quintae 


Southern  Cross 

Fsperado  de  Nnvn  York  eni  28 
do  corrente,  «mhlrá  no  mesmo 
dia,  pnra 

SANTOS  —  MONTEVIDEO 
E  BUENOS  AIRES 


CHEGADAS  1)0  SUL 


Próximas  Saiildas  ã  „  t  s 

NORTE:  ||2|t 

Setembro  S  -  3  5  • 
Bull&  .  .  15  "SoSTÍ 

Cavlns  .  .  21  £  E  71  «” 

SUL:  s  =  2  «  J 

Setembro  •=  c  5  ;  ~ 
Til«(liV  .  .  19  3  •»  5 

P.  Alegre  .  26  ~ 

AV  RIO  BRANCO  10H 


Companhias  |  Blns  |  II». 


Com  (Ki  nh  ias  |  Dias  |  II», 


ITergas 

'Quintas 

ISexws 

Isabbndo» 


Condor  .  , 
Panair  .  . 
Condor  .  . 
Air-France 


Condor  .  . 
Panair  .  . 
Air- Franco 
Condor  .  , 


Quartas 

Sextas 

Sextas 

Snbbados 


VIAGEM  TRIANGULAR 
NOVA  YORK  —  RIO 
RIO  —  EUROPA 


nohi  de  Itajnhy 
Batatas  do  interior,  kilo  . 
Batata-  do  sul,  kilo,  .  .  . 
Batatae  estrangeiras,  .nlxa 
Cebolas  nnclonat-s.  caixa, 
rchoins  estrnngeirni,  liílo 

Ervilhas,  kilo . 

Farinha  de  mniitliucu  e>p  . 


SAIBO  P.  M  \TTO  GnOSSO 
(Ue  Silo  Pa  11  tu) 

Componhla*  |  Dln»  1  II». 


CIIEG  BE  MATTO  GROSSO 
(Em  Sáo  l®ii  11  lu) 


tcenle.  grrae»  parn  o  Btu«.|l 
riic  Federal  Express  Ciiiii|«ony 
—  Av  Rin  Bram-o.  87 
Te!.  3  2000 


RIO  BR  \NCO,  66  '71 
Tcl.  4-6121 

2fli)  —  Tf I  NORBLI.OTD 


Coiiipunhlas  |  luas  )  lls- 

Condor  ....  ISegundas  |  13.25  1  Condo: 


Quintas 


N. 

~York  . 

21 

Western  Prince  .  211 

N. 

Y'ot'lc  . 

28 

Southern  Cros.  . 

26 

JanAo  .  .  . 

•  • 

29 

La  Pinta  Mnrú  . 

29 

N. 

York  . 

5 

Southern  Prince 

5 

N. 

York  . 

12 

American  Leglon 

12 

N. 

Ybrk  . 

19 

Northern  Prlnco 

19 

N. 

York  . 

•  • 

26 

Western  World  . 

28 

Japfto  .  . 

•  • 

29 

La  Plata  Marú  . 

29 

N. 

Dork  . 

•  ■ 

9 

Southern  Cross  , 

9 

N. 

York  . 

•  • 

9 

Pan  American  . 

9 

N. 

York  . 

•  • 

23 

Western  World  . 

23 

r  * 

ZT  + 

B.  Aires  . 

■  • 

20 

Eaatern  Prince  . 

20 

B.  Aires  . 

21 

Montv.  Marti  .  . 

21 

B.  Aires  . 

■  • 

27 

Western  World  . 

27 

Santi-s  .  . 

27 

Aracaju  .... 

28 

B.  Aires  . 

•  • 

4 

Western  Prince  . 

4 

B.  Aires  . 

•  • 

11 

Southern  Prince 

18 

B.  Aires  . 

•  » 

18 

Southern  Prlnco 

— 

Santos  .  . 

•  • 

19 

Tnubntô  .... 

10 

B.  Aires  . 

•  • 

25 

American  Lcgion 

25 

Santos  .  . 

•  • 

29 

Jabontão  .  .  . 

29 

roitxos 

RIO  DE  JANEIRO 

— 

DESTINO 

PROCEDÊNCIA 

Cl 

kA 

«j 

NAVIOS 

tl 

K 
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u 

DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  Dfl:,  NOTICIAS 


PAGINA  QUATORZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 

Economia  -  Commercio  -  Industria 


tes  com  um  berloque  ao 
to  e  monogramma  com  dla- 
jnnnlcs. 

209— 110870— Uma  corrente  de  ou. 
ro  com  medalha  do  dito,  una 
;  "ni  alílnot» 
brilhante  pesando 


com  brilhantes  o  uma  pedra  18B — 77B47 — Un 
de  cor.  Invicta  n 

102—  77102— Um  annel  do 
com  dois  brilhantes  o  uma 
pedra  de  cor  dcfeltuo60  0 
uma  corrente  do  ouro  o  pio-  187- 
tina  posando  10  grammas  o 
mela. 

103 —  77201— Duns  alUançafl  < 
ouro  pcsaudo  duaa  grammas 
«  mela  0  um  par  do  bichas 
do  miro  baixo  com  peclrns. 

104— 77203— Um  par  do  bichas  dc 
ouro  oom  pcdrus. 

103 — 71750 — Um  nnncl  de  ouro  « 
platina  com  brllhnntc3i  dia¬ 
mantes  c  pedras  de  cor. 

100— 77211— Um  brocho  do  platina 
com  uma  pedra,  um  brilhan¬ 
te  (.  diamantes. 

107 —  77230 — Um  reloglo  do  metal 
Omega  no  estado  para  pulso 
U.  C30G9I2. 

108 —  71010 — Uma  cruz  d-  ouro 


LEILÕES  DE 


ouro  138 _ 77849— Um  par  do  bichas  ae 

ouro  om  esmalto  pesando  tres 
grammas. 

-77870 — Um  reloglo  do  ouro 
n.  03307  defeituoso. 

150 — 77927— Um  annel  do  ouro  com 
de  um  brilhante. 

150— 77920— Um  reloglo  de  ntc- 
kcl  no  estado. 

160 — 77030 — Um  reloglo  do  nlckel 
Motoda  n.  248002  no  estado. 
1G1 — 77008— Um  reloglo  do  metal 
n.  4074240  no  estado. 

102 —  77004 — Um  cartão  de  ouro 
com  Inacrlpção  pesando  qua¬ 
renta  o  nove  grammas. 

103—  76021— Um  annel  de  platina 
com  uma  pedra  e  diamantes, 

104 _ 78002 — Um  reloglo  de  prata 

Omega  n.  8471602  no  estado. 
183 — 78007— Um  par  de  bichas  do 
ouro  com  duas  perolos  c  dla- 


brocho  do  dito  e  um 
com  um  i— ::: — 
tudo  trl/ta  e  seto  grammas. 

210—  78490— Um  reloglo  electrlco, 

Ato  para  cima  do  mesa  na 
estoia-  ,  .  ' 

211 —  87703 — Duas  Jarras  do  porcei- 
lana. 

212  _ 87870 — Dois  radlos  Lotus  no 

estada 

213  _ 811316 — Um  radio  Pllot  nu¬ 

mero  300281  no  estado. 
VISTO  _  Flsal  Roberto  Germa¬ 

no  em  15  de  setembro  de  1934. 


NO  HAVRE 

ITAVUE.  13. 

UNICA  CHAMADA 

Hoje  F.  nnt. 
Entrega  em  set.  .  150  158  tá 

”  cm  dez.  .  100  159  tá 

”  cm  março  ICO  159  tá 
'•  em  maio.  150  tá  150  tá 
Vendas  do  dia  .  .  1.000  2.000 

Mercado . Estnv.  Firme 

Alta  do  tá  a  tá  francos,  desde  o 
fechamento  anterior. 

EM  LONDRES 

LONDRES,  15. 

Hoje  Ant. 

Typo  4; 

Sup.  Santos  prom- 
pto  p/embarque.  44/  44/ 

Typo  7: 

Rio,  prompto  para 
embarque  .  .  .  41/8  41/6 

EM  HAMBURGO 

(Contrueto  novo) 
HAMBURGO,  15. 

FECHAMENTO 
(Chamada  principal) 

Santos  dc  1.*.  Contracto  navo. 

Hojo  F.  ant. 
Entrega  cm  set.  .  n/c.  n/c. 

i  "  cm  dez,  .  33  33 

"  cm  março  34  tá  34  tá 

"  cm  maio.  n/c.  n/c. 

Vendas  do  dia  ,  .  -  - 

Mercado  estável. 

Inalterado  desde  o  fechamento 
anterior. 


AMANHÃ  AMANHA 

Segunda-feira,  17  de 
Setembro  de  1934 

AO  MEIO  DIA 

LEILÃO 

PENHORES 

CASA  LEVY  GOMES 

FILIAL  ' 

Rua  7  de  Setembro  177 
Importante  leilão 


DIAMO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  15  dc  Setembro  dc  1934 


EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  15.  -  Entrndns  de  ca 
fé  átó  ás  12  horas; 

Hoje  Ant. 

Em  Jundiahy,  pela 
Estrada  Paulista  5.000  4.001 

Em  S.  Paulo,  pela 
Soroenbann.  .  .  19.000  16.001 


O  morcudo  desse  produeto  hon- 
tem,  abriu  c  regulou  em  posição 
firme,  sendo  lovndas  a  effolto  ope¬ 
rações  regulares  sobro  o  genero 
disponível  O  typo  7  ern  então  co- 
tndo  a  14Ç300  por  10  kilos  o  vcn- 
dcram-sc  ntó  ás  11  horas  1.665 
saccas,  A*  tarde  maia  1.311  aaecas, 
feram  negociadas,  no  total  do  2.978 
contra  3.977  dltus  anteriores.  Fe¬ 
chou  inalterado  o  firme. 

As  citações  foram  ns  seguintes, 
por  10  kilos: 

Typo  3 .  18.1300 

Typo  4 .  151800 

Typo  .  155300 

Typo  il .  14SS00 

Typo  7 .  WOO 

Typo  .  13Ç800 

D  tvno  7  o  aimo  passado  foi  co- 


E.M  22  DE  SETEMBRO 


Totnl 


EM  SANTOS 


42  —  Run  Luiz  de  Camflcs  —  4* 
Todos  03  penhore»  vencidos  at4 
21  do  agosto  p.  p. 


SANTOS,  15. 


UNICA  CHAMADA 

to  “A”,  typo  4  molle: 

Hoje  F.  ant. 
211500  211500 

Z11000  211000 
ZOÇãOO  201500 
20Ç500  201500 
201150  201450 
201275  201275 
201200  20Ç200 
20Ç100  201100 
201100  20J100 
6.000 
Estav. 


brilhantes  faltando  um  dito 
c  uma  peclrn  do  cõr. 

107 — 78029— Um  annel  de  ouro  e 
platina  com  um  brilhante  e 
diamantes  faltando  ditos  de¬ 
feituoso. 

168— 78078— Um  eollar  duas  meda¬ 
lhas  um  par  do  bichas  com 
uma  pequena  pérola  o  fal¬ 
tando  dita  tudo  de  ouro  pe¬ 
sando  9  grammas  e  mela. 

100 — 78070 — Um  reloglo  de  prata 
Cyma.  n.  para  pulso  no  esta¬ 
do. 

170—  76710— Um  rloglp  de 
Laura  n, 

171— 78002 


EM  27  DE  SETE3IDUO  DE  1934 

Francisco  de  Aguiar  &  C 

30  —  Run  Luiz  cie  Camões  —  38 
O  Catalogo  será  publicado  nest» 
Jornal  no  Ula  do  leilão. 

EM  28  DE  SETEMBRO  DE  1934 
ás  12  horas 

Veuve  Louis  Leib  &  C. 

Succcssorcs  dc  A.  Cahon  A:  Cl». 
RUAS: 

IMPERATRIZ  LEOrOLDlSA,  23 
LUIZ  DE  CAMÕES,  62  (esquina) 


Entrega  em  set.  . 

"  cm  out,  . 

“  cm  nov,  . 

*  em  dez.  . 

"  em  jan.  . 

"  cm  fcv.  . 

«  em  março 

"  cm  nhrll  . 

"  em  mnlo. 

Vendas  do  dia  .  . 

Mercado . Calmo 

FECHAMENTO  DO  CAFE* 

Merendo  —  Hoje,  estavet;  ante¬ 
rior,  estável;  nnno  passado,  calmo. 

Typo  4.  disponível,  por  19  lcs.  — 
Hoje,  171900;  anterior,  17Ç900;  an- 
no  passado,  121400. 

Embarques  —  Hoje.  38.606;  an¬ 
terior,  51.177;  anno  passado,  21.114 
sarças, 

En)'ttd<u  até  ás  14  horas  —  Ho¬ 
je,  10.827;  nntorior,  23.654;  anno 
passado,  53.872  suecas. 


RICAS  E  VALIOSAS 


com  brilhante»  «  outras  pedras 
preciosas,  anel»,  broches,  pulseiras, 
pares  de  bichas,  barreWea,  ctc.  Re- 
loglcs,  correntes  e  cordões,  ctc.  etc. 


Saccas 

809.973 


Stocc  em  13.  ,,  ■ 
Entradas: 

Rela  Leopoldina  , 
Peln  Central  .  .  . 
Ttcgul.  Klum,  Rio. 
Xlcgul.  Esp.  Santo 


111 - 77544— Um  reloglo  do  nl- 

ckcl  no  estado.  . 

112 —  53457 — Um  annel  de  ouro  e 
esmalte  pesando  dez  gram¬ 
mas. 

113 —  07581 — Um  eollar  um  nnntl 
com  1  pedra  tudo  dc  ouro  pc-  . 
fondo  cinco  grammas  e  um 
reloglo  do'  ouro  no  estad0  n. 
1414  para  pulso  dn  senhora. 

114—  77517— Um  alfineto  com  brl-  ' 
lhantes. 

113 — 77587 — Duns  alllanças  uma 
pulseira  duns  medalha»  um 
eollar  tudo  do  ouro,  uma  *1- 
ga  de  azeviche,  uma  medalha 
de  pnrcollana  e  um  alfinete 
pesando  tudo  brut0  onze 
grammns. 

110 — 77584 — Um  pnV  dc  betões  de 
ouro  dois  ditos  com  um  clln- 
in.inle  em  enda  dito  pesando 
tudo  quatro  grammas  c 
mcln . 

117 —  7R‘.89 — Um  reloglo  de  ouro 
P.itek  Phlllppc  n.  132050  no 
estado  com  monogrnmmn. 

118 —  «'.091 — Um  reloglo  de  metal 
IiOVls  no  estado  n.  913011  e 
unia  Carente  de  ourn  pesan¬ 
do  oito  gmmmris  e  mela. 

110 — 07024 - Um  reloglo  de  ouro 

Cyma  n.  911803  defeituoso  e 
uma  corrente  de  ouro  e  pla¬ 
tina  pesando  oito  grammns 
r  mela  c  uma  lapiseira  de 
me  tal . 

120 —  77595 — Um  nlftneto  de  Oltrn 
rom  troe  brilhantes. 

121 —  77612 — Utn  broche  de  ouro 
cem  um  brilhante  um  botão 
com  um  dito. 

122 —  77623 — Um  reloglo  de  metnl 
n.  849K92  no  estado. 

123 —  77642 — Um  annel  do  our„  e 
platina  com  dois  brilhantes 
©  uma  pedra  uma  barrete  de 
dito  com  brilhantes  pedras  e 
clianvuites  c  uma  pulseira,  de 
do  ouro  dezena  pesando  trc.. 
y  errmmíis  brutas. 

124 —  70218 — Um  berloque  de  ouro 
baixo  pesando  onze  grammas. 

125 —  77263— Uin  annel  dc  ouro  e 
platina  com  um  brilhante  e 
diamantes. 

120 — 77280-*Um  annel  um  dito  com 
uma  pedra  tudo  do  ouro  pe¬ 
sando  quatro  grammas  e 
mola. 

137 — 54057 — Um  cordão  c  medalha 
cie  ouro  baixo  pesando  vinte 
e  nove  grnminas, 

128 —  77349 — Um  broche  de  ouro 
com  um  brilhante  c  diaman¬ 
tes  faltando  um  dtto  pesando 
dez  grammas. 

129 —  77367 — Um  botão  de  ouro 
com  um  pequeno  brilhante. 

130 —  77375 — Um  reloglo  de  ouro 
Omega  para  senhora  no  es¬ 
tado. 

131 —  8G555 — Uma  bengala  com  ens- 


ouro 

...  79129_no  estado. 

■Um  guarda  chuva  do 
seda  com  cost&o  de  ouro  para 
homem  no  estado. 

172 —  78084 — Um  annel  de  ouro  com 
um  brilhante  faltando  pedras 
pesando  cinco  gramas. 

173—  78085— Uma  bengala  com 
castão  de  ouro  baixo  e  mono- 
gramma  defeituoso. 

174— 78092 — Um  annel  de  ouro  e 
platina  com  diamantes  e  pe¬ 
dras. 

175 _ 781  lg — Um  nnnel  deourocom 

dois  brilhar*'»»  o  uma  pedra 
dc  cõr  pesano  cinco  gram- 
mas. 

17G — 71133— Um  par  e  botões  do 
ouro  e  ferro  pnra  punhos  pe. 
saudo  quatro  e  mela  gram¬ 
mas  c  um  dito  de  dito  baixo 
com  pedra»  pesando  cinco 
grammas. 

177— 73123— Um  par  de  bichas  dc 

l  ouro  com  dois  diamantes  o 

dois  coracs. 

178— 78126 — Um  castiçal  dc  prata 
pesando  quatrocentas  o  vinte 
e  duas  grnmmas. 

170—77504 — Um  broche  dc  ouro  e 
platino  com  brilhantes  e  dia¬ 
mantes. 

180 — 78127— Um  par  de  botões  do 
ouro  ocm  mouogramma  pc- 


Es  criptar  lo  á  rua  Republica  do 
Penl  li.  10.  sobrado  (antiga  da 
Aasembléa.) .  Tciephono:  3-5277. 

DEVIDAMENTE  AUTORIZADO 

VENDERÁ  EM  LEILÃO 
AMANHA 

Segunda-feira,  17  de 
Setembro  de  1934 

AO  MEIO  DIA 


LEILÃO  EM  1»  DE  SETEMBRO 
DE  1934 


Total . 

SnidüE; 

Fstados  Unido? 
CnlintllRCUJ  .  . 


08 — 70508 — Um  reloglo  de  prata 

Omega  n0  estado  . . 

6800701. 

89 — 78523 — Um  annel  do  ouro 

com  dois  brilhantes. 

60 —  78522 — Um  reloglo  d*  ouro 
Studlo  n.  1214078  pnra  pul¬ 
so  de  homem  no  estado. 

61 —  76312 — Um  oollar  dB  ouro 
defeituoso  pesando  trc»  gra 
e  mela  e  um  reloglo  de  nl- 
ckel  no  estado. 

63 — 78512 — Um  reloglo  clc  metal 
Omega  n.  7263031  no  cstnüo. 

03 — 76067 — Um  annel  dc  ouro 
brnnc0  com  um  brllhnnte  e 
duas  pedras  do  cor. 

04 — 70552 — Um  reloglo  dc  me  UI 
Cyma  n.  153415  no  estado. 

03 — 76747 — Um  annel  do  ouro  c 
platina  com  um  brilhante. 

lo  ouro 
faltando 


A  SALVADORA  LTDA 


Run  Pedro  1.®  n.°  31 


Totnl . . 

Consumo  local 


A  MUTUANTE  S/A 

170  —  Rua  7  de  Setembro  —  17» 
LEILÃO  DE  PENHORES 
Em  22  de  Setembro,  ás  13  lioras 
As  cautelas  poderão  ser  refor¬ 
madas  até  a  vospera  e  o  catalogo 
será  publicado  no  “Jornal  do  Cora- 
mercio",  no  dia  do  lcllfio. 


Platina.  Brilhantes.  Prata¬ 
ria  c  objcctos  antigos, 
quem  paga  melhor  é  a 

CASA  ROBERTO 

AV.  RIO  BRANCO  127 

(Em  frente  ao  “Jornal  do 
Brasil”) 


^tot-U  cm  14 . S 

Mem,  num»  pnasadu  ...  4 

Entrudas  gemes  cm  14.  ,  1 

Dc  1.»  dc  julho  .....  d 
Jdem,  anno  passado  ...  7 

Saída»  gemer-  em  11  .  .  . 

Do  I."  de  julho . 2 

ltlcm,  anho  pu.-adfi  ...  7 

Rev.  an  rtnrk  cm  Julho  . 
Jtet,  do  merendo  cm  julho 

MERCADO  A  TERMO 
(Por  10  kilos) 
Mczcs  1.*  cot. 

Setembro . 131925 

Outubro . 1-11200 

Novembro  ....  145350 

Dezoriibvn  ....  141500 

Janeiro . 14l5nO 

Fevereiro.  ....  141550 

Vendes  dn  dia  .  .  2.500 

Mercado  firme. 


Rua  7  de  Setembro  177 

todas  as  J-dn»  acima  monclonadas 
pertencentes  a  cautelas  Já  venci¬ 
dos  o  não  resgatadas,  podendo  os 
conhores  mutuários  resgatal-as  ou 
reformal-as  até  a  hora  do  lcllóo. 

CATALOGO 

1 — 76058 — Um  reloglo  de  prata 
Tavunnea  n.  105910  no  ea- 
tado  para  pulso  dc  homem. 
-Uma  correntu  de  ouro 


Casa  Campello 

ERNESTO  CAMPELLO 
35  —  Avenida  Passos  —  35 
LEII.AO  EM  25  DE  SETEMBRO 
DE  1934 

Catalogo  neste  Jornal,  no  dia  do 
leilão. 


Contracto  "A"  —  Typo  ">,. 
Entrega  em  6ot.  .  121500 

»  cm  out.  .  121700 

”  em  nov,  .  131000 

"  em  dez.  ,  13-1200 

Vendas  do  dia  .  ,  - 

Mercado  firme. 

Disponiv.,  typo 
por  10  kilos  ,  .  13?400 

Mercado  estável. 

ESTATÍSTICA  DE  CA  FE 


5—73940 — Um  annel 
com  molas  porolna 
dttns,  um  alfineto  dc  ouro 
balx0  com  pedras  P  um  par 
de  bichas  dc  dito  com  pedra. 

7 — 70605 — Um  reloglo  do  prntn 
Omega  n.  4320148  no  estado 
com  monogramma. 

5 — 70554 — Um  reloglo  dc  metal 
Omega  par,-,  puls0  no  estado. 

9 — 70609 — Um  nnnel  de  our0  e 
platina  com  dois  brilhantes 
e  uma  pedra  de  cor  pesando 
dez.  grammas. 

0 — 76812 — Um  berloque  dt,  ouro 
balx0  com  diamantes  e  pe¬ 
dras  de  cor  pesando  cinco 
grammas. 

1 — 70843 — Um  nnnel  dc  ouro 
cem  um  brilhante. 

3— 76868— Um  annel  de  ouro 
baixo  pesando  cinco  grptn- 
mns. 

13 —  70935 — Dois  culUirta,  uni  p«r 
de  bichas  com  dnns  pedms 
faltando  duns  ditas  e  uma 
medalha  com  um  brllhnnte 
tudo  do  our„  pesando  doze 
grnmmns. 

14 —  76831 — Um  reloglo  de  metal 
Cyma  n.  185013  no  pstndo. 

73 — 76970 — Um  collnr  de  ouro  pe. 
sando  clncn  grammas  o  ber¬ 
loque  de  coral  e  oiir„  com 
pedras  c  monogrnmnui . 

70 — 76054 — Um  reloglo  dc  nlclcel 
chrome  para  pulso  dc  senho¬ 
ra-  no  estado. 

77 —  7GD75 — Um  nnnel  de  ouro  e  1 
plntlna  com  brilhantes  e 
uma  pedra  de  cor. 

78 —  76863 — Um  reloglo  do  nlclcel 
Omega  n.  7705320  no  estado. 

79 —  70990 — Um  nnnel  de  ouro 
com  dois  diamantes  e  uma 
pedra  de  cor  pcsnndo  duas 
grammns  o  mela. 

80— 76702 — Um  reloglo  de  ourn 
Dnrhis  n.  7983  com  guarda 
põ  dc  metal  no  estado. 

81 —  75085 — Um  relocio  de  ourn 
Vulcaln  n.  105G05  defeituoso 
com  pulseira  de  dito  defei¬ 
tuosa  pesnndo  doze  grnmnins 

82— 77022 — Um  reloglo  dc  prata 
Cyma  n.  7G75365  no  e=tfl(ln. 

83 —  77035 — Duns  nlllnnçns  do  ou¬ 
ro,  um  alfineto  do  dtto  com 
molas  poTolns  pesando  tudo 
quatro  trrammns  o  mcln. 

04 — 77057 — Um  nnnel  de  platina 
com  um  brilhante. 

03— 7169B— Um  annel  do  miro 
balCf,  com  unia  pedra  e  um 
borloquo  de  our,,  pesando 
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2— 76071 
posando  6  1|2  grammas. 

3 —  70112 — Um  reloglo  de  nlcke' 
Invicta  n.°  134561  n0  estado. 

4 —  70116 — Um  annel  do  ouro 
com  uma  pedra  o  brilhantes 
faltando  um  dito. 

6 — 76135 — Uln  reloglo  de  ouro 
Yedra  n.*  124570  no  estado 
Para  pulso  do  senhora  com 
Insorlpçfto. 

6 —  7G150 — Uma  alllança  um  al¬ 
fineto  com  esmalte  tudo  de 
ouro  pesando  trea  grammas 
«  meia. 

7 —  70100 — Um  annel  de  ouro  de¬ 
feituoso  ocm  um  brllhnnte 
dois  diamantes  c  uma  pedra 
de  cor. 

8— 70181 — Um  reloglo  d©  prata 
n.°  1014409  no  estado. 

0 — 76199— Um  alflnetg  d®  ouro 
com  dois  dlnmantcs  e  uma 
pérola  barroca. 

10 —  70228 — Um  reloglo  de  nlckel 
Omega  n.°  725397  no  estado. 

11 —  72291 — Um  relcgl0  de  metnl 
Cyma  n.«  para  pulso  de  ho¬ 
mem  no  estado  e  um  eollar 
de  ouro  oom  medatha  de  di¬ 
to  pesando  seis  grammas. 

12— 72337 — Um  alfinete  do  ouro 
com  um  brilhante  e  um  dito 
dg  dito  com  trea  brilhantes. 

13 —  73059 — Um  nnnel  de  ouro 
oom  platina,  brilhantes  o 
diamantes. 

14 —  73223 — Um  onnel  de  ouro 
com  dois  brilhantes  c  uma 
pedra  d„  cor. 

15 —  733G0 — Um  nnnel  do  ouro 
com  brllhuntes  pesnndo  doze 
grammas. 

10—72856 — Um  par  de  bichas  do 
ouro  com  platina  e  brilhan¬ 
tes. 

17—  70015— Um  reloglo  tíe  ouro 
Luura  n.°  70511  com  Inseri, 
pção  no  estado.  * 

18 —  70038 — Uma  alllança  dc  ouro 
pesnndo  4  1|2  grumiuas. 

1B — 70061 — Uma  cigarreira  d* 

prata. 

20 —  71459 — Um  reloglo  d©  nlckel 
chrome  para  pulso  de  ho¬ 
mem  no  estado. 

21 —  71732 — Um  reloglo  clc  metal 
Zontth  n.  5154731  no  estado. 

22 —  70293 — Ura  reloglo  de  nlckel 
Cyma  n.°  952119  no  estado. 

23 —  76205 — Um  reloglo  do  m»tal 
Luso  no  estado  para  pulso. 

24 —  76304 — Um  reloglo  de  ouro 
pnrn  pulso  n.  045  no  estado, 

25 —  70305 — Uma  alllança  o  ura 
par  de  brincos  com  pedra» 
tudo  de  ouro  pesando  clnce 
grammas. 

20 — 70827 — Um  annel  de  ouro 
com  monogramma  uma  cor 
rente  dc  dito,  um  alfinete  de 
dito  com  uma  brilhante  e 
uma  pedra  de  cor  pesando 
dezoito  grammas  o  mela. 

27 —  70315 — Uma  alllança  do  ouro 
pesando  tres  grammns  e  mela. 

28 —  7G317 — Um  par  de  botões  do 
our0  o  esmalte  pesando  trc* 
grammns  c  mela. 

29 —  70338 — Um  rc1ogl0  de  metal 
Cyma  n.  152321  no  estado. 

30 —  7245G — Um  par  de  blchns  do 
ouro  e  dito  bnlxn  com  duns 
pedras  pesando  cinco  gram¬ 
mas. 

31 —  76372 — Uma  alllança  de  ouro 
pesnndo  tres  gramas  e  mela. 

32 —  76386 — Um  reloglo  de  prata 
Vulcaln  n.  2217560  n0  esta¬ 
do. 

33 —  70412 — üm  nnnel  de  ouro 
com  brllhnntea  P  diamante.». 

34 —  70444 — Um  reloglo  de  ouro  n 
1551  no  estado  para  pulso 
de  senhora. 

35 —  76405 — Um  relocio  de  metnl 
Omega  n.  7263080  n0  estado 

36 —  71222 — Uma  bengala  coro 
castão  do  ouro  defeituosa. 

37—86752 — Uma  cancta-tlntelro 
Paker. 

38 —  76475 — Um  annel  de  ouro 
com  uma  pedr.a  e  brilhantes 
faltando  um  dito. 

39 —  76480 — Um  pnr  de  blchns  do 
ouro  com  dois  brllhnntea  o 
duns  pérolas. 

40 —  88766  -Uma  onoreta. tinteiro 
e  l.nnlselra. 

41 —  74660 — Um  reloglo  de  prnta 
Oracca  n.°  3450148  no  estado 

42 —  74860— Uma  pulseira  de  ouro 
brapeo  com  um  brilhante  o 


Unico  asylo  de  crianças  c 
mulheres  cegas,  com  séde  â 
rua  Álvaro  Ramos  75.  Inscre¬ 
va-se  como  soclo  ou  envie  um 
oequeno  obolo  para  as  cegul- 
nhas.  Telephone  6-0657  (de¬ 
note  fjp  ifi  u»  Horas) 


RUA  rilDRO  1.  ns.  2S  e  30 
(Antiga  Espirito  Santo) 


Saccas 

170.408 


Em  stoek 


Nfio  houve  entrndns  nem  saicins, 


A  Casa  Dias  &  Moyséi 

EM  21  DE  SETEMHRO  DE  1934 
An  melo  dia 

ú  rua  imperatriz  Leopoldina  nu¬ 
mero  14,  fará  leilão  dos  penhore» 
vencidas  de  Joia»  e  mercadorias. 

O  catalogo  sahlrá  publicado  no 
“Jorpnl  do  Commercio".  no  dia  do 
leilão. 
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RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  233 
O  catalogo  será  publicado  no 
"Jornal  do  Commercio”,  no  dia  da 
leilão. 


C.  SANSEVERINO 


(Sueccssores  de  Guimarães  & 
Suuseverlno) 

26  —  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  —  22 
Leilão  em  24  do  setembro  d» 
1934,  dns  cauteVas  vencidas,  po¬ 
dendo  ser  reformadas  ou  resgata¬ 
das  nté  a  hora  do  leilão. 


Perdcu-so  a  cnuteln  n.  143.973, 
da  Cnsa  de  Penhores  “CASA  SII^ 
VA”  —  Tiavessa  do  Rosário.  20. 


Pcrdcu-se  a  cautela  n.  210,140i 
da  Casa  de  Penhores  dc  B.  MO¬ 
REIRA  &  O.  —  Rua  Luiz  dc  Ca¬ 
mões.  42. 


138 —  77I97--Um  reloglo  dc  ouro 
Omega  pnra  senhora  numero 
4475BB5  no  estndo  e  um  anel 
do  ouro  com  um  brllhnnto. 

139 —  77650 — Um  anel  do  ouro  com 
dois  brllhaulcs  c  uma  pedra 
dc  côr  pesando  quatro  gram¬ 
mas  o  mela. 

140 —  70225 — Um  reloglo  de  ouro 
Patek  PhlDppe  n.  X65251  no 
estndo. 

141 —  77056 — Um  reloglo  de  metal 
Cyma  n.  235354  no  estndo. 

1-13 — 77092 — Um  anel  de  ouro  e 
platina  com  dois  brllhnntea  c 
uma  pedra  db  cõr  pesando  dez 
grainmaa, 

143 —  77737— Um  reloglo  dc  ouro 
n.  86920  para  pulso  dc  ho¬ 
mem  no  estado. 

144 —  77150 — Um  broho  do  plntlna 
com  brilhantes  c  diamantes. 

145 —  77762 — Um  annel  do  ouro  com 
tres  brilhantes  pesando  B 
grnmnuu!  e  mela. 

148 — 77772 — Um  reloglo  dc  metal 
Omega  n.  18C654  com  lnscrl- 
pção  Interna  no  estado. 

147 —  70421 — Um  par  do  botões  pn¬ 
ra  punhos  quatro  botões  par» 
peito  dois  ditos  para  collnrl- 
nhos  tudo  de  plntlna  com 
pequenas  brilhantes  o  dia¬ 
mantes  e  pedras  pesando  de- 
zesete  grnmmas  o  um  alfine¬ 
te  do  ouro  tom  uma  pérola. 

148 —  77770 — Um  reloglo  dc  metnl 
Omega  n.  6580101  no  estado. 

149 —  77781 — Um  reloglo  dc  metal 
Cyma  n.  154113  no  estapo. 

150 —  75904 — Um  reloglo  dc  ouro 
n.  5920  no  estndo  o  uma 
corrente  de  ouro  com  tnos- 
quetftn  dc  metal  pesando  dez 
grnrntnns. 

151 —  77787 — Um  anel  dc  plntlna 
com  pequenos  brilhantes  e 
umn  pedra  dc  cõr. 

152 —  77700 — Um  reloglo  dc  prnli 
Movado  n.  3358  no  estado. 

133 — 77810 — Uni  alfinete  do  ouro 
bnlxr»  enin  dlamnnte»  c  um 


/A.  Uj.  i.  commemorou 
desta  fôrma  0  “Dia  da 
Imprensa 

O  presidente  da  Assoclaçãa 
Brasileira  dc  Imprensa  recebeu  o 
seguinte  telegramnia,  quo  registrai 
a  commomornção  singular  dos  Jor¬ 
nalistas  goyanos  ao  "Dia  da  Im-. 
prensa"  fundando  a  sua  Associa¬ 
ção  de  classe:  "Tenho  a  sntlsfaçfta 
de  communlear  que  foi  Installad» 
hontem  nesta  capital  n  Associação 
Goynnn  de  Imprensa,  congregando 
elementos  que  trabalham  effectlva- 
mento  no  Jornalismo  perlodlco 
havendo  sido  votodn  uma  moção  'ô 
congratulações  com  a  A.  B.  I.  por 
motivo  da  passagem  do  "Dia  da 
Imprensa".  Cordlnes  saudnções.  — « 
Albntenlo  de  Godoy,  presidente  d» 
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We.itinghou.sc  Electric  .. 
Woolworth . 
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Bank  of  Montreal  . . 

llankcrs  Trust  ..  ; . 

Canadlnn  Bank  of  Commercc  .. 

Central  Uannovcl  Trjist . . 

Cli.-ise  National  Bank . 

Firrt  National  Bank  of  Boston  . 
Guaranty  Trust  of  New  York  .  . 
National  City  Bank  of  New  York 
Royal  Jlarib  of  Canada . 


JOIAS 


Não  vendam  sem 
consultar  no»- 
«xs  preços.  _ 
LARGO  de  8. 

FRANCISCO. 
14  —  1°  andar 

Phonc:  2-8497. 


13.37  Cities  Service,  5  % . 

7.50  !  Brasil  Federei  8  %,  1941 . 

2  37  >  Empréstimo  Reino  de  Ilalia  7  %. 

51.50  4.®  Emp.  da  Liberdade  E  Unidos.. 
37.12  Empréstimo  Fed.  Brasileiro  0.5 
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5.50  E.  F.  Centra!  do  Brasil.  7  Çé.  1952 
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3n'/J.  |  CAMBIO 

"9  Libra  esterlina  ..  . . 

22  50  Franco  franecz  ..  . 

12.87  Lira  italiana  ..  .,  ..  ..  ..  .. 
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HUGO  &  COMP, 


rnnrirnnies  de  Carimbo»  de 
Uorrar.bn.  Diacns  e  Gravura» 

CORTINADOS  DIXIE 
PETROPOLIS  :  _  72i  Av.  u 

úe  Novembro  —  Tciephono 
2253  —  2014 

RIO:  —  172  R.  do  Rosário  — 
Telephone  3-5149 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  QUINZE 


| Cultos  e  Crenças , Noticias 

dos  Estado 


Programmas  para  hoje 

RADIO  PHILIPS  DO  BRASIL 

10  horns 


KOSMOS 


CATHOLICISMO 

VENERÁVEL  ORDEM  TERCEIRA 

DE  3.  FRANCISCO  DA  1'ENl- 
^  TENCIA 

A  mlmlnlstrnçno  desta  Venoravcl 
Ordem  faz  celebrar,  amanhã,  com 
a  costumnda  magnificência,  o  fes¬ 
ta  dn  Impressão  das  Chagas  no 
corpo  do  Sornphico  São  Francisco 
de  Assis. 

A  festividade  terã  inicio  ás  10 
Vi  horns,  com  mlssn  solemnc. 

Ao  Evangelho,  occupnrã  n  tribu¬ 
na  sagrada  o  pregador  sacro,  mon¬ 
senhor  dr.  J.  Gonçalves  de  Rc- 
r.rnde,  que  fnrd  o  pancgyrico  do 
milagroso  patriarcha. 

A  pnrte  musical  está  entregue 
no  maestro  pndre  Antonio  Romu- 
nldo  da  Silva. 

PAROCIIIA  DE  S  JANUAUIO  E 
SANTO  AGOSTINHO 

Terá  legar  hoje,  a  inauguração 


Discos.  12  —  Pro. 
gramma  Cnsô.  18  —  Discas.  20 

—  Chronlcn  cluomntographioa. 
30,30  —  Ccck-tail  dansante. 

SOCIEDADE  MAVRINK 
VEIGA 

0,25  —  Aulna  do  gymnnatlca  com 
mudlca|  11  horas  —  Programma 
dna  Donna  de  Cosa.  15  áa  18,15 

—  Dlscca.  18,45  horas  —  Quarto 
de  horn.  10  —  Discos.  10,30  — 
Progrumma  Nacional.  20  horns  — 
Programma  de  Studlo.  21  horas  — 
Ohroulca  dn  cidade.  21,30  —  Um 
pouco  de  bom  humor.  22  —  De¬ 
senhos  animados  22,30  —  Pro¬ 
gramma  Ida  e  volta  dos  studlos. 
23  horas  —  Discos.  24  horas  — 
Marcha  final. 

RADIO  CAJUTI 
10  horas  —  Cnjutl  dansante. 
12  horns  —  Sympathlco  progrom- 
ma.  18  horas  —  Cajutl  Jornal. 
10  heras  —  Grande  Programma 
Francisco  Alves. 

RADIO  CRUZEIRO  DO  SUL 

19,30  horn.a  —  Progrnmmn  Na¬ 
cional.  20  horas  —  Musicas.  21 
horns  —  Programma  "Studlo''.  22 
horas  —  Bòa  noite. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL 
9,45  horas  —  Radio  Jornnl.  19 
heras  —  Hora  Cathollcn.  12  ho¬ 
ras  —  Concerto  no  studlo  “A".  14 
horns  —  Discos.  15  30  horas  — 
Resenhn  sportlva.  17  30  horas  — 
Chá  dansante.  21  horas  —  Rndlo- 
thentro.  21,10  horas  —  Lygln  Ma¬ 
galhães  em  marchas  e  sambas. 

21.20  horas  —  Concerto  do  studlo 

"A".  22  horas  —  Rndlo-theatro. 
21,10  —  Canções  napolitanas. 

22.20  horns  —  RadlO-theatro. 
22.30  horns  —  Concerto  no  studlo 

Discos . 


Neves  Alvos;  mordomos:  Abel  Fer- 
roirn  Sncrnm,  Wftldeck  Teixeira 
Ozorlo,  Frederico  Augusto  da  Cos¬ 
ta  Filho,  Gilberto  Cabral,  Alvnro 
do  Carvalho,  Florlnno  Conde,  Nu¬ 
blo  Grccnhnlgh  do  Oliveira,  Ar- 
mundo  Leite  Garcia  Ferreira;  pro. 
tectorn  perpetua  e  hemfoitora:  d. 
Franeisca  Gomes  Moreira;  prove¬ 
dora,  d.  Floria  Ferreira  dn  Silva 
Cabral;  vice-provedora,  Condessa 
DiaB  Garcia;  directorn  do  noviças, 
d.  Adelaide  Leite  Garcia;  vigaria 
do  Culto  Divino,  d.  Augusta  Diogo 
Tavares;  zeladoras:  donas  Cnroll- 
na  Luiza  Oliveira  Dlns  Garcia, 


facilitam  a  acquUlção  da  uma 
•a  am  qualquer  rua,  bairro,  cid 
ou  Estado,  modicmte.  P/9**°Ç- 
com  sorteios.  Peça 

remettendo-nos  o  coupon  aba.xt 

Déseto  tnformartm  como 

nnm  casa  pefo  S/afam»  KoW- 


iiinififmrpitiij 
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^^CIA.IMMOBILIARIA  KOSHOS 

Rio  da  )on*lro 


"A".  23  horns 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

9  horas  —  Radio  Jornal,  com 
supplcmento  muslcnl.  14  horns  — 
Quarto  de  hora.  14,15  —  Discos. 
15  horas  —  Programma  infantil. 
18,30  horas  —  Chá  dansante.  21 
horas  —  Discos. 

RADIO- RIO 

8.30  horas  —  Jornnl  da  Manhã. 

9  horns  —  Concerto.  Progrnmmn: 
Edounrd  Lalo.  12  horas  —  Hora 
Certa.  15  horas  —  Dtsccs.  17  ho¬ 
rns  —  Tnrdo  dnnsante.  19.10  — 
Discos.  19  30  —  Quarto  de  hora. 

10  45  —  Discos.  20  horns  —  Chro. 
nica  sportlva.  21.10  —  Discos.  71 
horns  —  Fnlnrã  n  lornallstn  Ma¬ 
ria  de  Lourdes.  21  10  —  Discos. 


Ruo  do  Ouvidor,  87 


no  revrdo.  p.  Fr.  Juliâo  Ortiz  è 
o  premlo  bem  merecido  ás  suas 
virtudes  olvleas  e  religiosas. 

A  cerimonia  innugural  dn  novn 
Pnrochin  e  posse  do  primeiro  vi¬ 
gário  obedecerá  ao  seguinto  jpro- 
grnmmn: 

A’s  fi  horas,  missa  e  comnuinháo 
geral  dns  Associações. 

A’s  10  horns,  missa  solemnc, 
cnntmla  pcln  “Eschnla  Cnntorum”, 
dos  P.  P.  Agoslinlnnos  do  Le- 
blou . 

A*  noite,  ús  20  horn»,  o  ruvrn. 
M.  Manuel  dn  Sitva  Gomes.  D. D. 
Vigário  da  Frcgttezin  de  S.  Sebas¬ 
tião,  representante  dn  autoridade  , 
pdesiastien,  empossará  n  nova  | 
Pnrochin.  o  revdo.  Fr,  Juliâo  Or-  ( 
tiz  A.  Pv. 

A  seguir  será  cantado  solemno 
"Tc-Dcuin".  com  acompanhamento 
I  de  prehnstrn  em  acção  do  praças  c 
I  finalizando  com  n  benção  do  Santo 
Snntissmn  Sracramento.  O  novo 
vigário  e  n  commissão  promotora 
das  solomnidndcs,  nlíni  de  terem 
expedido  innumeros  convites  pnra 
as  pessoas  de  maior  destaque  no 
mundo,  cntholico,  confessam-se  im- 
mpnsnmente  gratos  ftquollcs  que 
participarem  de  táo  importante  so- 
lemnidndc. 

IRMANDADE  DE  NOSSA  SENHO¬ 
RA  DA  LAPA  DOS  MERCADORES 

Nominata  dos  irmãos  o  irmãs  I 
dessa  irmandade  que  têm  de  servir  I 
no  Anno  Compro missnl  de  1934  a 
1935,  que  ú  a  seguinte: 

Trotector  perpetuo,  Agostinho 
Joaquim  Ferreirn;  provedor,  Josó 
Augusto  Alves  Magalhães  Cabral; 
vice-prnvrdor,  Conde  Dias  Garcia; 
secretario,  dr.  Wnldcmar  Bandeira 
de  Oliveira;  thesonreiro.  João  Josó 
Ferreira;  procurador,  Eipidio  Lo¬ 
pes  do  Couto;  director  de  noviços, 
Antonio  Leite  dn  Silva  Garcia;  de¬ 
finidores,  dr.  Antonio  Leite  (íar- 
cin,  Raul  Costa,  dr.  Luiz  Onstão 
d'Escrngnolle  Daria,  Arthnr  Neve» 
Alves,  Joaquim  Rezcndn  do  Vnlle, 
Adelino  Augnsto  Gonçnlves,  Amé¬ 
rico  Monteiro,  Alvnro  Navarro  Tei¬ 
xeira,.  dr,  Raul  Cnrnens,  capitão 


NUCLE0  UNIVER 
SITARI0 


Informações  de  Washington 
precisam  que  o  sr.  Summer  W«l- 
les  Rssegurcu  no  sr.  Cyro  de  Frei¬ 
tas  Valle,  encarregado  doa  nego¬ 
cie»  dr.  Brasil,  que  o  cátò  brasi¬ 
leiro  não  será  mais  sujeito  n  novn" 
tnxaeões,  r.pjsnr  das  informações 
cm  sentido  contrario  divulgadas 
nes  meios  flancelro,  dc  New  Ycrfc 

O  veci-fUrío  nrtjuuto  phm  os  nr- 
gorlcs  dn  America  Latina  declarou 
qne  o  governo  norte-americano 
nü„  pretendi»  decretar  Impostos 
Internos  ,,  eoiiflrmou  que  os  Es. 
Indo.»  Unldc.í  desejavam  tniclnr. 
nu  somnna  próxima,  as  ncgocla- 
çõrs  pata  0  tratado  cominerclal 
de  rcelprccidade  com  o  Brs-sll. 


Do  Partido  Economista 
Democrático 

Nu  síde  do  Partido  Economista 
Democrático  rruniu-so  hontem  o 
Nuclen  Universitário,  filiado  áquel- 
la  entidade  política. 

Presidiu  n  reunião  o  deputado 
dr.  Adolpho  Bergniuini,  tendo  sido 
eleito  n  "leader"  do  Nucloo  junto 
ns  eommissões,  académico  André 
de  Fnria  Pereira. 

Completudas  que  foram  as  com- 
missões  dc  coordenação,  delias  fo¬ 
ram  tiradas  ns  listas  triplicei, 
constituídas  de  seis  numes  de  cada 
Escola  da  Universidade.  De  cuda 
uma  dessas  listu»  a  Commissão 
Execlltivu  do  r.  E.  D.  indicara  dois 
nomes,  ficando  assim  formado  o 
conselho  de  representantes  junto 
ãs  (Ufferentcs  escolas. 


Penhores 

CASA  DIAS  &  MOVSÊS 
K.  Imperatriz  Leopoldlim  14 


Advogado 

Itnn  Ruenos  Alrrs.  02 
Dns  10  ás  18  horns 
Tnmbem  cncarrogn-se  da 
administração  cie  bens. 


tndlstn.  Não  enfeixa  nas  mãos 
nenhuma  pnrcclla  ele  poder  pu¬ 
blico. 

—  Reina,  também  em  toda  a 
Zona  da  Mnttn,  rm.;tn  espemnea 
pelos  benefícios  que  virá  prestar 
no  palz  o  Partido  Nacional,  tendo 
«Ido  multo  apreciado  o  mnnlfesta 
á  Naçiio  do  novo  partido. 

—  O  alistamento  eleitoral  neste 
município  foi  bem  numeroso, 
tendo  sido  alistados  mala  do  dois 
rotl  eleitores  novos,  nflo  se  sa¬ 
bendo.  porám.  qual  dos  partidos 
alistou  maior  numero,  se  o  P.  R. 
M.  ou  o  P.  P. 

Neste  dlstrlcto  o  P.  R.  M..  que 
teve  á  frente  desse  acrvlro  o  se¬ 
nhor  Vlcete  Pereira  da  Silva,  ar¬ 
doroso  e  estimado  correltglonarlo 
do  sr.  Art.hur  Bernnrde.».  é  voz 
corrente,  alistou  maior  numero  de 
eleitores  do  eme  o  governo. 

—  No  dl n  8  do  corrente  na  fo- 
gueterla  do  sr.  Bemnrdlno  Sal¬ 
gado  houve  uma  grande  explosão 
do  matrr.r.l  )á  existente,  tendo 


SINOCR 


CASINO 


Mais  um  numero  deste  velho  fí 
npvecinilo  somanurio  dedicado  á 
nossa  intclligcnte  e  esperta  moni- 
nniln,  foi  posto  ã  venda  boje. 

Trnz  a  “Revista  Infantil"  desta 
semnna  variadíssimo  texto  de  his- 
corietas  c  contos,  paginns  colori¬ 
das,  desenhos  do»  seus  pequeninos 
leitores,  o  bellissimo  ponto  de  his¬ 
toria  universal  sobre  o»  Eggpeios, 
Chnlileus,  Aasyrios  o  Rabylonlos, 
da  Invra  do  nosso  collcga  profes¬ 
sor  Guilherme  de  Souza,  consti¬ 
tuindo,  portanto,  uni  presente  que 
a  criançada  receberá  das  mãos  dos 
seus  papás  com  grande  satisfação 
c  Immensn  alegria. 

A  leitura  da  interessante  “Revis¬ 
ta  Infantil"  constituo  sempre  um 
ngrndavcl  passatempo. 


O  ar.  J.  Bellena  de  Almeida  dt- 
rector  geral  da  Fazenda,  tendo  cm 
vlata  o  que  aollcltou  o  Ministério 
do  Exterior,  recominoud-vi  aos 
seu.s  Inspectorea  de  Alfândega  e 
ndmlnlstrndores  de  Mesa  de  Hen- 
u as,  que.  quando  verificarem  iti- 
írneções  do  regulamento  de  factu- 
ras  consulares,  levem  no  conheci¬ 
mento  dnquelle  Ministério  as  Ir¬ 
regularidades  notadas  em  tnes  do¬ 
cumentas  indicando  a  repartição 
que  os  legalizou. 

Continuam  obtendo  o  mais  de. 
sejavel  exilo  as  "dcmnrchcs"  para 
organização  da  semana  ant.i-al- 
coolloa,  cm  todo  o  palz,  patroci¬ 
nada  pela  Liga  Brasileira  de  Hy» 
glcne  Mental. 

Além  do  apoio  dc  in  numeras 
Instituições  sclentlfleas,  educado- 


Recebemos  o  seguinte  cormmm!- 
cado: 

•TnnlPul  Pntrlarcha  tle  l.lsbãu 
—  Reuniu-se  hontem  o  Dlrcctorlo 
da  Federação  dos  Associações  Por- 
tuguezes  do  Brasil  com  os  minis¬ 
tra-,  provedores  e  Juizes  dns  Ir¬ 
mandades  desta  cidade,  parti  tra¬ 
tar  des  homenagens  n  prestar  no 
senhor  cardeal  patriarcha  do  Lis¬ 
boa.  na  sua  próxima  visita  a  esta 
cldnd’. 

Foram  tomadas  Importantes  re¬ 
soluções,  quo  serio  tornadas  pu¬ 
blicas  logo  que  se  obtenha  a  ne¬ 
cessária  outorlznçáo  o  approvaçfio 
dns  autoridades  competentes". 


SEGUNDA-FEIRA  no 
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J ANTAItES  DANSANTES 


PROGRAMMAS  DE  HOJE 


laborar  com  n  Liga  Brnsllelrn  de 
Hyglcne  Mentai,  poderão  faze-lo, 
rcsaltaudo  perante  os  seus  amigos, 
parentes  o  conhecidos  em  gernt 
os  grandes  males  que  ndveom  fa- 
tnlmente  para  a  nnclonnJUlntlc,  de¬ 
vido  no  uso  do  álcool. 


—  NO  GKILL  UOOM  - 

“SlaUnées”  aos  domingos 

—  ás  3  horas  da  larde  — 


rns  .  “A  symphonla  Itmcaua- 
d:i ".  cot,.  Mnrtba  Ksuerth  e 
I  In  ns  Oniny. 

I,.\TIIR*  i* vi.trio  —  Phoiie 
2-1153  —  ScseÕes  ft?  2.00  — 

H.-l 0  --  5/J0  —  l.Jil— 5.49  e  1 0.20 
horas  —  “Toda  tua”,  com  frcclc- 
rlc  Mtirch  c  Mirtan  K-oplun*  e 
Gcorge  Rnft. 

II II O  A  l)\V  A  V  —  Pbone.  !-4í8S 
—  Sessõcm  ãs  2  00  —  4.2?  — 
0.ÍU  —  8.20  e  10:20  horas . 
"Quatro  irmãs",  eoin  Katliariiic 
Hcpburn,  Jonn  Bcnnctt  e  JJoui 
t.iihn». 

II K\  —  PliOlio;  7-SÕ23  —  Rcs. 
ús  2.  no  —  4.<J0  —  B  .00  — 
8.00  o  10. vO  Horas. 

"Qu  itro  Irmãs",  ccm  Ktahanne 
Uehburn,  Joan  Bonueit  e  Pnui 
I -ii  lias. 

IMIIIS  —  Phono  3-0131  — 

“Mulheres  e  homens"  e  "Dilu. 
vio". 

p.vrtl  R*  —  Phnno  —  4-1192  — 
“Galhardia  dc  mulher". 

I1IKAI.  —  Plione:  —  4-02  tt  _ 
“Viva  VII1a“. 


MUll.l.n  —  Phnne:  S-5CI9  — 
O  gato  c  o  violino". 

A  V 14 Oi II)  t  —  Phone:  8-0319 
-  “AcoiUeecu  unqucUa  nol- 


PimiADE  —  "Carnora  x 
Baer"  o  "Se  eu  fos^o  livre*. 

PAIIAISO  —  Phone:  9-6060  — 
Escanda  lo»  da  Broadway"  c  “O 
tempo  tios  nmoreí-". 

PM  VII.4  —  Phone:  n.flOBfi  — 
“Delírio  de  Horywood"  e  "Não 
liu  maior  amor". 

H  \  910.1  —  Phone-  9-0094  — 
“Filhos  do  deserio"  e  "3ori« 
negra". 

OHIE.VTK  —  Phone:  9-fiOIO 
—  "Esklniõ".  “Tudo  ri"  e  "The- 
souio  do  pirata*. 

91  AllPItl-llUA  —  Phone:  — 
0-2839  -  "Rainha  Chrlstlna"  e 
"F<>go  do  Inferno".  .... 

HK.VI.  —  Piione:  9-34R7  — 

•Auiiii  fi  Vlenna"  e  “O  ultimo 
varão". 

TIJPCS  —  Phone:  8-31555  — 
“Divina"  e  “O  nuto  policial 


THEATROS 


BEBAM 

CAFÉ  TAM0Y0 


IloJc  —  A’s  Hi.Sü  —  Balladot 
de  Scrare  t-ifur  —  Amanhã  — 
ltoJc  —  A's  21  horas  —  A  ohe- 

rti  "fHoeõpda"  —  Poltronas. 
soDuiia  mil  éls  —  Haílado» 
opera  "Ci loco ii da"  —  Poltrona» 
7ÍM00. 

lil  ll  ll  içiii  —  Phone:  2-8104  — 
Temporada  Popular  de  Come¬ 
dias  _  Sessões  ãs  20  e  22  ho¬ 

ra»  —  Hoje:  "Oaln  a  boca  Etel- 
vjua"  _  Poltrona»,  48000. 

UH  VI.  TtIK  VTIKI  —  I  Kdifl- 
Cio  lle.v  i  —  Phone  2.2721  — 

Companhia  d..>  Comedia*  Dulei- 
na-iJdllop  —  E-pcCiacuius  pot 
*e*sõea  ás  20  e  22  horns  —  Do¬ 
mingos.  feriados  e  sabbudos 
vespernes  ã«  15  hora»  —  “Can¬ 
ção  da  felicidade"  —  Poltronas: 


A  Marca  de  .Confiança 


nrcvrn  imiimiiii)  —  "Duvida 
que  tortura”  o  “Aon  VickOrs". 

IIIIAKII,  —  Plione:  8-2012  — 
"A  companheira  de  Turzan". 
1181.11.81.1111  -  Phune.  9-8174 

—  "Tigre  demonjo”  t  “Soh  fal¬ 
so.»  bandcfits". 

CATI  .11  nv  —  7'hom>:  2-208) 

—  "Modas  de  1931“  c  “Uma 
noite  no  Cairo*. 


52  -  RUA  THEOPHILO  OTTONI  -  52  -  RIO  DE  JANEIRO 

< ESQUINA  DA  RIA  DA  QUITANDA) 

Caixa  Postal  593  —  End.  Tcloirraphico  FERRO - Phono:  3-1741 

Fabricantes  -  Importadores  -  Exportadores 

DEPOSITO  DE  FERRO  E  AÇO  —  Rua  Saccndura  Cabral  10S  a  11! 

Telepehones  :  4-Ü282  e  4-0396 


Resumo  dos  prémios  da  extrn- 
cçSo  n,  177,  cm  15  dc  setembro  de 
1934: 

29R30  fUio) .  500:0098 

23G13  (Hello  Horizonte).  190:000$ 
10975  (S.  Paulo!  ....  20:000$ 

14040  (S.  Pniiln)  .... 

6S40  fritanguy).  ,  ,  .  5:0005 

1822  (Rio) .  2:000$ 

27975  ff  Rio) .  2:000$ 

21506  (S.  Paulo)  ....  2:000$ 

4381  (Rio)  ......  2:000$ 

e  nints  10  premins  de  1:000$,  50 
dc  500$000,  100  de  200$  e  1.000  de 
1005000. 

Ans  bilhetes  lerminndos  em  0  ca¬ 
be  o  nremio  do  708000. 


Phon 


r  i:\TIC  l\  .41110 

4-3128  —  “  l)| vln 
(irnhili.dii". 


r.Divov  —  Pimne:  9  H9  — 
"Luzes  dn  Cidade"  o  “Duvidas 
que  torturam". 

i:\crc\no  i»r:  mcvriio  — 

“O  homem  Invisível"  e  “Guar¬ 
dião  do  Toxbb”. 


VEI.o  —  Phone:  8-0874  — 

“Vonndo  para  o  Rio". 

V I i.l, a  in  1  li m.  —  r  One:  — 
8.1832  —  “A  companheira  de 
To  rzn  n". 

s.\0  RllltlSTOV  ».«>  —  Phnne: 
8.4925  —  "cnprteho  branco”  c 
“O  cns0  de  llllda  Lake*, 

EM  N1CTHEROY 

191  PI4H1.4  V,  -  Phono:  51  — 

8-1SS2  —  “Carolina”,  super  da 
Fox. 

nov.41,  _  Phone;  lôso  — 

“Bustn  d*  niulhrre»". 

rnvi  ll  II.  —  Phone:  1  074  — 
“Soldado  dns  nuvens"  e  .“As 
mulheres  ganhnm  sempre". 

61)13.8  _  Phone:  98  —  “Ave 

do  rapina"  e  "Expresso  do  Url- 

ento". 

EM  ['CTROPOLIS 

I»  1*141)1. o  ii  —  Phone:  3759 

—  “<i'ilh:ird:u  dc  mulher",  com 
•Vnn  lliirding  e  Clive  BroOrh, 

l*KTItr)l»nMS  —  Phnne:  2047 

—  “Tres  amores",  com  Jo.in 
Crftvvford.  Franchot  Tono  e  Ge¬ 
ne  Itnymoiid. 

CAPITOI.IO  —  Phone:  3744  — 
“ídolo  branco",  com  Chnrlto 
l.anghton.  Carolo  Lombard  e 
Charles  PlckfOrd. 


Grande  deposito  de  :  ferro  em  barras,  vergalliôes  para  cimento  armad 
dc  ferro  pretas  e  galvanizadas,  vigas  de  aço.  cobre,  latão,  zinco,  chumbo,  rum* 
galvanizadas,  tubos  de  ferro  galvanizado,  tuhos  para  caldeira  e  pnra  vapor, 
olcos  e  tintas,  arame  farpado  enxadas,  bombas,  arados,  soda  ca ustlca,  U 
laria.  ferragens  em  geral  para  construcção.  uso  domestiro.  etc. 

Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINAS  METALLURGI 
altos  fornos  para  a  prodticção  de  ferro  guza.  grande  laminação  de  ferro 
barras,  venjalhòcs  e  cantoneiras.  fundição  de  ferro  e  bronze.  fabriea??o  cl 
sos.  rebites,  pfègos  para  trilhos,  ferros  de  ençommar,  balanças,  loucas  de  * 
dido  estanhado  e  dc  ferro  batido  estanhado,  de  cannos  dc  chumbo,  ctc. 


FI.HIWIMINSP,  —  PhOne-  — 
S-mm  "O  gnlo  p  n  violino" 
e  “A-  sombra  da  espnmgc'. 

I. I:\II.INI  —  Phnne  3-9435 
“Amorea  de  dansarjna*  e  “O 
llgre  demonlo". 

S.11AI1T  —  Phone:  S-2600  — 
“Ü  mystcrlo  de  Mr.  N"  e  "Sem¬ 
pre  fiel”. 

CI.\IS  TIIEATIIO  VICTOHIA 
—  Phnne:  9-2701  —  “Entra  a 
cruz  ?  a  jípnd.i " . 

li  a  iiocth  i.mii»  —  Phone: 
ç.SiitO  —  "Woudor  tlnr"  e  "Vida 
boheinia  *. 


I* AIIISIICNNIÇ  -  Phnne:  2.9123 
"A  cartomante"  e  "An  som  do 
clarim". 

3IE3I  t)E  st*  —  Phone:  4.B7tn 

—  "Quando  uma  mulher  nina" 
o  “Eíonrdalo*  da  Broadway". 

I II IS  Phona  4-8247  — 

“Adoração"  r  "O  conta  pywm*. 
Kl.linit  Min  -  Phono  7-4218 

—  “Aconteceu  'íanuellii  nollc"  f 
"Caçnrtor  d(>  sensações". 

POPri.A  II  —  Phone:  I-1R5I 

—  “Pe  lioin  taniarho".  *'i">  »v- 
gredn  dn*  selvas”,  "Comimnliel. 
ro*  errante"  o  "O  trem  cyclom- 
co“, 

Pltnit.n  —  phone:  4:5914  — 
*A  cartomneiç"  e  “Cm  honieui. 
zir.ho  valente". 

mu  li  li  A  9  CO  —  l'hone:  — 

1.IC33  _  “ Jrriperadi  r  Jun«»“  ,* 

•  Itolero". 

I.AP1  —  Phone:  2.2543  — 

-Não  deixe»  a  porta  abefl.i”  e 
"Cnprteho  branco-. 

NOS  BAIRROS 

AMERICA  —  Plione:  8-4&7U 
_  “Viva  Vllla". 

9  .91 ICII  l(*  A  \(l  —  Phol.e  8.9:  <7 

-  “Adorada  iiimlgn"  ■  “Ln-i- 

cli  i  'nvictn”. 

9TI-A9TIIO  —  Piionc:  8-I5H 

—  “Vívu  Vill.9*. 

Al. 1*119  —  Phone:  3-9215  — 
" Duma  por  um  dia"  o  "Fnraa* 


Pede-nos  n  dlrectorla  a  publica¬ 
ção  do  seguinte: 

‘Pata  que  Eejn  feita  ,v  revisão 
de  mntrlcutos.  em  1°  de  outubro 
vindouro,  solicita  a  thesourarln 
ao*  soclos  ainda  em  ntrazo  o  seu 
compareelmento,  afim  do  goznrcm 
da  amnistio  concedida.  Em  30  do 
corrente  termina  o  prazo  e  nessa 
data,  eorá  cumprida  a  determina¬ 
ção  do  Estatuto  quanto  nos  falto¬ 
sos.  Rio,  15  de  setembro  de  1934" 


NOVA  INDUSTRIA  —  íKua  Figueira  dc  Mello)  —  Ti 
de  1’aris  tachas  para  sapateiro,  em  ferro  e  latão;  louça 
ferro  esmaltado,  etc. 

EMPRESA  PROGRESSO  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  - 
g-ões,  caixas  d’agua,  ferraduras,  portas  dc  aco,  gradis.  ctc 


;  PAI.ACIO  —  Phone:  .-8su»  — 

Z  fte^órs  ãs  2.30  —  4.20  —  5.30 
E  e  10.30  horns. 

:  -A  e-piã  13",  com  Marlon  Da- 
Z  vis  e  Uay  Cnoper. 

E  oimçon  —  Phone  7-1508  — 

—  Sc  - Ti  i- .  ú»  2.39  —  1.00  — -  5.  19 

^  7.20  9.09  e  10.11)  hurn- 

Z  — .  “Alta  rodu",  cc.nt  Marre» 

Z  Wtlttnm.  Ginger  Hogcr»  u  -M»- 
Z.  ty  A*  tor . 

S  1411‘KIIIO  —  Phone  2-050  1  — 

“  Se»sõe3  ãs  2.30  —  4.10  —  5.50 
Z  _  7.30  —  9.10  a  10. d0  norns  — 

S  “A  nevoa  do  myf,tèrio“  com 
z  Bette  Davis  «  Lyic  Talbot. 
z  UI.OItIA  —  Photio:  4.0097 
Z  S *  Ss  2.10  —  3.50  —  3  30 

5j  _  7.10  _  'J.ofl  e  10.30  hor.i» 

E  _  "A  enra  de  Rcthicblld ".  com 
E  Oc-orgc  Arl:ss,  LorctUi  Jourc, 

=  Boet.*  KarlOff  c  Ro,.(-rt  JUOra: 

E  At. II  A  91  llll  9  --  Phone'  2-709:' 
z  —  Sea»'ie)  ãs  ".00  —  4.00  — 

E  6.00  _  8.09  c  10  "V  liaras. 

Tiiiiii!tiiiiiiiiiiiiiit)imi!iiiiiii:iiiiiiiiiiiiittiiiiiiiiiimtt 


Telrpitone  :  S-2795  —  Fo 


r.u.tv  iiiAiiA  —  Phone:  6.2U8 

—  "O  gríinde  Industrial*. 

IIATtTA  -  "onc:  1-6154  — 
“Crime  de  trahiçAo"  e  "Juven- 
luda  imitida". 

.uniu,  —  "Fooilight  pura- 
d»"  u  “Kriikiiloa". 

9loiiKl.il  —  Phone:  9-t57S  — 
"lírnn  sOmhra  que  passu"  o  titi- 
de  perigosa". 

M.45COT9  6  —  Phone:  9-0411 

—  "ídolo  branco"  s  "  Viu»  de 

estreita". 

91 A II  AC  A  A  —  Phone:  S-I9I0 
“Vmtiioo  u.ira  o  Rui". 

S  41  1119  11.  —  Pm  n,.:  6.0072 

—  E»eandalc*  rcmnnoe" 

I*  4 lio  uittsiii  —  Plione:  - 
5-ii'-‘l  —  -<j  trem  cotrrso  de 
il*.iith  y"  e  "Dr»»  n  de  um  ho- 


TODOS  OS  PRODUCTOS  LEVAM 
ESTA  MARCA  REGISTRA  D  \ 


ALMOCE 

NO  KESTâUHANT 

CAMPESTRE 

e  tera  jnnpre  omn  «ndin 
nllmrnfnçã*- 

PETISQt 'EIRAS 

PORTUGUEZAS 
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Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  PHOSPHOROS 

Metal  DEPLOYÉ  —  Coalho  JACARÉ  —  Enxadas  MINERVA  e  GOLFINHO 
—  Cimento  SACCADIIKA  —  Cimento  inglez  WHITE  BROTHERS  —  Ci¬ 
mento  Nacional  —  Dynamitc  &  Gelicnile  da  MohePs  Explosivos  Contpany 
Lfd.  —  Ferro  Guza  da  Llsimt  Morro  Grande 

Representante  em  São  Paulo:  HEITOR  G.  DA  ROCHA  AZEVEDO 

RUA  LIBERO  BADARO’  2U  —  8/  ANDAR  —  CAIXA  POSTAL  618 


CIRCOS 


—  <TJufl  rjonz.ie» 
Grandioso»  espeCt»- 


I Entre  O.  Ilrrs  o  áirnmireíil 


MYRNA 


DOMINCO,  16  DE  SETEMBRO  PE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DEZESEIS  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


MARGARET 

SULLAVAN 


“Anna  Sten  não  sobra. 
Não  falta.  Nunca  será 
monotona.  E’  um  corpo 
e  é  uma  multidão.  Con- 
tinúa.  Agua.  Chamma. 
Carne.  E  arranjou  uma 
voz  que  a  ausenta,  uma 
voz  que  a  leva,  cantiga 
de  berço,  dansa  de  roda, 
primeira  palavra  de  ter¬ 
nura,  grito  de  angustia, 
extase,  delirio,  renun- 


O  supplicio  de 
dois  corações 
que  se  amam! 
. . .  e  que  nin¬ 
guém  pode 
separar ! 


NOVENTA  MINUTOS 
DE  MYSTERIO, 
ELEGANCIA 


DOUGiftw  monrGomERY  a» 


çxrnAHiDo  oo 

RomoncÊ 

VCaggrçL, 


(Álvaro  Moreyra) 


Nana  era  uma  predestinada  á 
desgraça  própria  e  ã  alheia. 
Depressa  teve  de  esquecer  o 
unico  homem  que  amara,  ac- 
ccitando  o  conforto  que  o  ir¬ 
mão  lhe  offerccia,  fugindo  da 
miséria.  Depois  arrependeu- 
se,  demasiado  tarde,  quando 
os  dois  irmãos  se  defrontaram 
e  ella  não  podia  pertencer  a 
ambos. . . 


AMANHÃ 


Nana,  a  filha  tragica  da  volú¬ 
pia,  que  Zola  nos  descreveu 
em  sua  immortai  obra  clássi¬ 
ca,  vivida  pela  "estrella”,  que 
foi  da  flussla  vermelha,  para 
tornar-se  a  sensação  cincma- 
tographica  de  1934... 

Horário  :  2-4-6-8-10  horas 
(Procure,  no  Odeon  c  no  Glo¬ 
ria,  um  exemplar  da  novella 
cinematographica  NANA,  gra¬ 
tuitamente) 


o  mnion  e  ítieihor 
cinema 


(THE  THIN  MAN) 


Romântico 


Musical  ! 


HOJE  E  AMANHA.  A’S  8  O  A'S 
JO  horas  IIOJK  K  AMANHA 

Theatro  Carlos  Gomes 

Ultimas  representações  da 
comedia 


sendo  que  HOJE.  lis  3  horas, 
IIAVEItA’  MATIXÊE 
TEHÇA-FEIKA  sensacional  pre- 
mlvre  da  comedia  norte 
nmcrlcana 

A  MULHEli  <fUE  EU  ACHEI.. 


CONCHITA 

MONTENEGRO 


na  deliciosa  operet 


nULCINA-ODIl.ON 
HOJE,  iis  15  horas,  \ esperai,  e 
h  noite,  ãs  30  c  22  horas,  o 
maior  succesos  da  alta  come¬ 
dia  no  Hrasll 


de  OT>UVA!.nO 
OS  representações  seguidas 
AMANHA,  tis  20  e  2'í  horus  - 
‘•CANÇAO  DA  FEUCIDAnn" 
A  seguir:  "O  ULTIMO  LOR1J' 


MEU  BRASIL 


“VIVE  l/EMPEREUR!”  “VIVE  L’AMOUR  ! . . .”  exclama 
vam  sorridentes  ante  o  perigo  os  denodados  Granadeiros 

de.  Napoleão  ! 


ESPECTÁCULOS  TVPICOS  E 
FAMILIARES 

HOJE  -  -  HOJE 

VESPERAL  .V.S  15  HORAS  e 
10,30  —  EA  NOITE  .VS  20  c 
22  HORAS 

Bandeira  Nacional 

REVUETE  HUMORÍSTICA  K 
DE  COSTUMES,  UM  AUTO  K 
21  QUAOKOS.  DOS  A/ES  LUIZ 
PEIXOTO  E  AltY  BARROSO 


Concessionária:  —  Empresa  Ar 
tistica  Thcatral  Limitada. 


0  FILM  FORMIDÁVEL  QUE  FRITZ 
LANG  DIRIGIU 


IIOJE  — A's  15  horas  — HOJE 
—  5*  VESPERAL  DE  ASSIGNATURA  — 
ULTIMA  RÉCITA  DE 


TERÇA-FEIRA,  18  —  A’S  20,45  HORAS 
14"  RÉCITA  DE  ASSIGNATURA 
ESPECTÁCULO  EXCEPCIONAL 


Rcmance  lindo  e  attrahente 


de  G.  VERDI 

Gina  Cigna,  Ebe  Stignani,  Reis  c  Silva,  Vi- 
ctor  Dainiani,  Colombo,  Ncllo  Palai,  L  Sar- 
genti  c  E.  Giunta— Regente.  Angelo  Ferrari 
GRANDE  ESPECTÁCULO  DE  BAILADOS 
A  I  AZ  Bailado  do  maestro  Francisco 
Braga  —  Chorcographia  dc  Olcnewa;  l.M- 
BAPARA  —  Bailado  do  maestro  Lorcnzo 
Fernandcz  —  Chorcographia  dc  Maria  Olc- 
ncwa;  JURIPARl  _  Bailado  do  ma«tro 
\illa  Lobos  —  Chorcographia  dc  Scrgc  Ll- 

viiV  'í‘',iAZ0'NAu  r i-  Bil-il:ul°  <l°  maestro 

,1c  Vak;?  Ò^,  y  ''a0  chI>rcosn,phíca 
V  „  :  Poitíonas,  8Õ$7Balcôes  nobres 

í":  "bs’  355000  ■  Sdlo  a  cargo 


Montagem  grandiosa.  Palacios 
e  castellos  dos  tempos  medievaes 


GRANDE  SUCCESSO  DA  TEMPORADA 
Gina  Cigna,  Ebe  Stignani,  Amalia  Bcrtola, 
Aureliano  Marcato,  Cario  Tagliahuc,  Jo.sc 
Santiago  Font  —  Regente,  Angelo  Ferrari 
GRANDES  BAILADOS 


E  a  sccna  emocionante  da 

LUCTA  DE  SIEGFRIED 

COM  O  DRAGÃO 


UMA  CONCEPÇÃO  AUDACIOSA  NUM 
CELLULOIDE  QUE  EMFOLGA  ! 

QUE  FAZ  O  SANGUE 
FERVER  NAS  VEIAS  ! 


Preços  :  Frizas  c  Camarotes,  41(1$;  Pol¬ 
tronas,  70$;  Balcões  nobres  A,  B  c  C,  555: 
Ditos  dc  outras  filas,  435;  Balcões  A,  B  c  C, 
10$;  Ditos  de  outras  filas,  25$;  Galerias  A 
c  B,  23$;  Ditas  dc  outras  filas,  20$000.  Sello 
imluitlu. 
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. . nu . . 


RAM  seis  horus  dà®; 

PS]  munhã  quando  FjMb’: 
lic-r  Fyne  —  moMdelpi 

N  '  investigador  e 

A  üc  philosoplio  —  P,r‘W° 
—  '  tiu  pura  a 

depois  de  uma  escala  enij*a«M 
gtlad.  0  espaço  destinad^Fatfj 
cada  passngeivo  ao 
monoplano  era  muito  li m i todo^Ef|r{ 
o  nssonto  muito  estre^* 
ueeommodar  a  volumosa 
do  Fyne.  Com  elle  viajaYwj^W' 
mais  dois  passageiros:  U1IV 
mem  alto,  amigo  de  cony^tíWJjp' 
o  uma  mulher  de  lábios  seusuneáHr 
e  aspecto  decidido.  a* 

—  De  todos  os  inodus» —  ™hM| 
sou  Parker  —  não  tem  cara^cjjPSv 
coniulentes. 

Com  eflcito:  a  Itiúlhefl/^AIM 
uma  missionaria  norte ^iuçnS|bM 
na.  preoceupadu  cm  salvar  a  i®JP 
nmiiuludc  o.  o  domem,  um  tui.^JI 
eionario  de  certa  eompautjjaT*1 
petroiifcrn.  Antes  que»  o  avião.  -j, 
alçasse  voo,  os  dois  haviam  feflrijg; 
lo  ao  companheiro  do  viagem  ;;:, 
um  resumo  de  suas  vidas.  /-'í 

—  Não  sou  mais  do  que  um'..-,! 
simples  turista  —  declarou  Fy-M 
ne  — o  vou  visiLar  Tcheran,  ls-  ,v 
pahan  c  Shiraz.  Em  seguida, -“v 
olhou  para  baixo,  viu  tudo  de-  S 
serto.  Sentiu-sc  lm-  .  j 

pressionado  pelo  Ém 

mysterio  dnquclln 
immemm  região 
despótica. 

E  nt  K erma ii- 

shah  desceram  do  ffl 

avião  par»  que  05fÍSBH|jM 

n  bagagem 
fossem  examina-  • 
dos.  Abriram  a  "  va- 
lisc"  de  Fyne.  Rcvis- 
taram  com  curiosidade 
certa  caixa  de  papelão.  Fi- 
zeram-lhe  perguntas.  Como 
Fync  não  entendin  o  persa,  «, 
assumpto  tornou-se  diíficil.  O 
piloto  lu-udiu.  <r  ; 

Fync  explicou:  . 

~  VA  i 


escadu  exterior  que  havia  no 
fundo  da  casa.  Abrindo  unia 
porta,  fel-o  passar  a  um  largo 
terraço.  0nde  havia  um  grande 
balcão  aberto  sobre  a  noite. 
Num  divan  encostado  a  uma  dus 
paredes,  estava  reclinada  ^  uma 
mulher  impressionante.  Estava 
vestida  á  maneira  oriental  o  bem 
se  podia  suspeitar  dc  que  aquel- 
ln  preferencia  era  motivada  pe¬ 
lo  realce  que  as  largas  roupa¬ 
gens  de  rica  seda  davam  a  sua 
belle/.a . 

I.adv  Esllier  disse-lhe» 

—  É’  o  sr.  Pnrkc  Fyne?  Te¬ 
nha  a  bondade  de  .sentar-se,  — 
c  aecnou-lhu  unta  píHia  de  al¬ 
mofadas. 

Fyne  instnllou-sc  sobre  os  al- 
mofadões  e  appareeeu  mu  cria¬ 
do  tnir.cn  d  o  café.  Fync  saboreou 
uma  taça.  cm  altitude  de  pro¬ 
fundo  conhecedor. 

—  Então,  ajuda  ás  pessoas 
desgraçadas?  E’  o  que  deixa  en¬ 
trever  seu  n anuncio. 

—  Sim. 

—  Por  que  m’o  enviou?  E‘ 
i-eii  costume  trabalhar  durante 
as  viagens?  Por  que  me  cscrc- 


CONTO  DE 

AGATHA  CHRISTIE 


King  oU  Wills...  Èmfim,  era  | 
uma  rnpnriga  muito  bonita. 

—  ,-\  desgraça  abateu  muito 
lady  Esther? 

—  Sim...  não,..  Não  me  re¬ 
cordo.  E’  uma  mulher  muito 
excêntrica;  nunca  consegui  en¬ 
tendei-a.  E’  muito...  bem.  mui¬ 
to  auturltarin.  Nota-se  que  é 
uma  pessoa  que  ninguém  eom- 
prehende.  Previno  lhe  de  que 
me  produz  certo  medo  com  seu.-» 
modos  imperiosos  c  seus  olhos 
escuros  c  brilhantes. 

Ü  Cônsul  começou  a  rir.  como 
que  sc  desculpando.  Depois 
olhou  curiosamente  o  compa¬ 
nheiro. 


tDUARDO 

TOUBINffO 


Vetoâò  do 
IVI5C0NDE 

CDGARD 
L  UGEFí-BRAIR 


..."  V 


Çyy/s-S/'. 

IHÜ 


Regressando  ao  hotel 
dirigiu  ã  inglcza  esta 


Matière  et  e tarte,  bnunnue  et  sentSraent 


Am  sôllence  biemi  de  eette  mnuint  morte, 
Je  sanas  tortMre  par  lie  soopçora  floourd 
Qu’11  puísse  êjtre  tíen,  Se  pas  lertt  et 
De  cqiMeSitjjmrMini  tqpid  passe  aiiprès  de  n 


Kncontrop-a  em  festa..  Ce 

iujt-sp  aZTJai]  Ruz  —  o  An 


pó  ,paFá..-.(ftMnUtthw! 

os  insectos. 

0  piloto  transmiti iu  a  c.\p|f- 
caçuü  c  a#  autoridades  se  deram 
por  satisfeitas. 

Em  Tcheran.  novas  formali¬ 
dades.  A'  noite,  jantando  com 
o  piloto,  F.vne  deu  lhe  conta  de 
sua  decepção:  achava  Telimin 
muito  moderna. 

— Enlão,  vae  a  Shiraz?  — 
perguntou  o  piloto. 

-  Sim.  do  avião.  Conduzirá 
você  a  maehinu  amanhã? 

—  Não.  Volto  a  Magdnil. 

—  lia  muito  que  está  aqui? 

—  Tres  annos.  Exactamente  o 

tempo  em  que  está  estabelecida 
a  linha.  Até  agora  não  houve 
nenhum  accidente. 


"4SAVÃ^?.vPFPP^c*nt,c  dc  'ima  'n' 
gleza.  Talvez  tenha'  ouvido  fa¬ 
lar  delia.  Lady  Eslher  Carr. 
Está  louca  varrida. 

—  E’  joven? 

—  Muito  joven.  Talvez  ainda 
não  tenha  trinta  annos. 

—  Vivia  outra  inglcza  com  ei- 
la,  não  é  verdade?  Uma  mulher 
que  morreu? 

—  Sim,  ha  uns  Ires  annos. 

—  De  que  morreu  essa  mu¬ 
lher?  —  perguntou  Fyne  brus¬ 
camente. 

—  Rolou  por  uma  o.seada.  Era 
a  dama  de  companhia  de  lady 
Esther.  0  certo  é  que  carrega¬ 
va  uma  bandeja,  tropeçou  e  c:t- 
hiu.  Muito  lamentável.  Não  se 
noude  fazer  nada.  Fraeturon  o 


“Parkc  Fyne  apresenta  ‘seus 
respeitos  á  lady  Esther  Carr  e 
communica-lhc  que  permanecera 
nu  Hotel  Fars  durante  tres 
dias,  ã  disposição  do  quem  quei¬ 
ra  consultal-o".  Metten-a  em 
seguida  num  envoluevo  com  um 
recorte  de  jornal  onde  estava 
este  nnnuncio  celebre:  ‘‘E’  fe¬ 
liz?  Sc  não  o  é,  consulte  Pnrk 
Fync" . 

No  dia  seguinte  um  criado 
persa,  que  não  falava  inglez, 
trouxe-lhe  a  resposta:  “Lady 
Esther  Carr  terá  muito  prazer 
em  receber  o  sr.  Parkc  Fyne 
esta  noite,  ás  í>  horas". 

O  mesmo  criado  recebeu-o. 
Conduziu-o  através  de  um  jar¬ 
dim  obscuro,  fe|-n  subir  uma 


Le  roDíid  llMmiirfieiuns  Sa  11  Mime  Soastalblhç 
Ttees  des  réseaux  ífomfore,  sor  De  sa!b 
Filet  orréel  om  touit  passe  et  (ru5t= 


Daras  rapaisemeimt  de  11a  tmit  sereine, 

J'évcnq|Me  tes  yeux,  tom  eorps  de  sireaae, 

Em  un  rêve  arderei  i^mI,  dans  moii,  produot 
Comme  un  c-Inant  de  pÜMiie  ana  sol  de  Ba  pUainie 


OMelle  raostalgce  eini  Fommlbre  Simcer 
QMelle  Smmnieniise  panx:,  daras  la  fro 


Um  caso  ex 
traordinario 


Lorcnzo  Fernanclez 


Olenctva 


tor  morreu  de  typno.  ueixmi 
duas  filhas,  lagrimas  que  nunca 
se  seccavnm  nos  olhos  da  viuva, 
t  o  montepio  de  inspcclor  i^sco- 
lar. 

L»ona  Picucha  nianlcv.-se  ln 
consnlavcl  durante  quasi  quin/c 
annos.  Faltavam  r  ezes  para  <m- 
*as  bodas  quando,  de  repente 
casou  de  novo.  O  segundo  ma¬ 
rido  não  '»ra  formado.  Trabalha¬ 
va  no  commercio.  Chamava-se, 
como  muitos  outros  do  ramo, 
Silva . 

Dona  Picucha  Silva  sc  esque¬ 
ceu  completaitiente  das  infelici¬ 
dades  de  dona  Picucha  Azevvdo. 
(jozoii  a  vida,  reflorida.  Alguns 
tahellos  brancos,  do  antigo  des- 
<:•••>,  ficaram  até  bom  los  nn 
is  demais,  bem  o-.-to-, 
rriam  com  o  'sorriso  sem 
r  „(  que  a  al. ‘grava  toda.  Baixi¬ 
nha,  rrdondlnha  a  cara  luzmda 
não  parava  de  mostrar  que  se 
sentia  Cintente,  contente,  cor  teu- 


REALISAR-SE-A’,  depois  de  |  — ^ 

amanhã,  no  Thcatro  Mu- 
nieipul,  numa  variante  da 
aviltai  temporada  lyriea,  a  representação  de 
“lmbapara”  —  interessante  expressão  chorso- 
graphien  indigona  —  sobre  uni  thema  do  profes¬ 
sor  Busiliu  de  Magalhães  e  com  musica  do  fes¬ 
tejado  maestro  Lorcnzo  Fernandes. 

Toda  a  preparação  ehoreogrnphica  foi  des¬ 
envolvida  pela  ara.  Maria  Olencva  e  a  execução 
caberá  ás  aluninas  da  Escola  de  Dansa  do  Mu- 
nivipal.  A  ara.  Luiza  Carbonel  deicmpenhará  o 
papel  central  do  bailado. 

O  pintor  Cietio  Ütas  executou  os  scenarios  t 
figurinos  conforme  demorada  observação  de  in- 
dumentaria  própria  no  Museu. 

0  thema  indígena  que  anima  "lmbapara"  já 


í  I  encantador  espectáculo,  no  qual 

figurarão  muitas  composições 
inéditas  que  constituirão  o  maior 
altrttelivo  c  a  principal  expressão  do  programam. 

Em  "lmbapara",  u  maestro  Lorenzo  Ferniin- 
ilez  põe  cm  evidencia  suas  tendem-ias  m-ceritmi- 
damenle  brasileiras:  musica  imligciui  musica 
que  nas  differentes  producçftes  trazida-  a  publico 
c  tranformadas  na  musica  mulata  que  dá  á 
“Toada  p’ra  você"  um  sabor  de  réde  balouçada 
sob  platanos  e  dá  ao  "Batuque"  a  expressão 
negra  das  macumbas  ou  dos  candomblés. 

“lmbapara"  será  enseeuad»  eapricho.-nim-n- 
te.  A  platéa  do  Municipal  terá  ensejo  de  applau- 
dir  uma  obra  genuinamente  nacional  no  seu 
argumento,  na  sua  musica,  na  sua  indumentá¬ 
ria  —  para  a  qual  é  licito  esperar  frnnro  exilo. 


g  x  !  í  1  mi 

f  ; :  - — ... - - - olr-jA-..  ..  ,  :  -  ■- 

está  divulgado.  E’  interessante  e  tem  dramati-  liente  entre  os  que  compõem  musica  brasileira, 
cidade  sufficicntc  para  alentar  a  choreographia,  Seu  nome  artístico  —  realçado  por  constantes  o 
que  scenarios  e  “costumes"  realçarão.  ininterruptos  pvoducções  —  é  vantajosamente 

0  que  é,  ainda,  pouco  conhecida,  é  a  musica  conhecido  em  lodo  o  paiz  e  sua  evolução  na  arte 
composta  pelo  maestro  Lorcnzo  Fernandez  para  I  acccntúa-se  de  dia  para  dia.  Agora  mesmo  pre- 
" lmbapara".  Essa  musica  é,  pôde  dizcr-sc,  a  para  o  maestro  Lorcnzo,  para  muito  breve,  um 
alma  do  bailado.  Está  sendo  esperneia  com  iate-  ,  recital  de  musica  c  de  canto  caracterislicamento 
res-c  r  curiosidade.  Occtipa  seu  autor  logar  sa-  brasileiro.  0  Rio  assistirá  um  surprehendente  o 


■ 


Ma»  urna  mrtmculose  nr. «va 
t1.,u  em  seu  Silva  c  seu  .s,,vn 
partiu  para  onde  tinha  paitdu  o 
doutor  Azevedo. 

Ahi  ê  que  eu  entro.  Entro  n<  r 
acaso.  Não  --ei  porque,  s;  ml <**j- 
duziu  na  pobre  svnhora  a  conc¬ 
eção  de  que  eu  cultivava  o  esn- 
rifismu  e  entendia  de  tlesenc  'r,i  • 
ções  e  materializações.  Recebi 

uma  caria  de  D.  Ricticha,  pedin-  |)lIm  L,I]a  so|ll(|.ou,  tremendo  de 
do-me  que  a  fosse  ver.  In*.  .Mo*  L.it)1a  a  bnixn: 

ravi  num  preüto  proprio,  feitio  de  _  Ah!  meu  amigo!  não  qc"'- 

chalct,  com  canteiros  na  Ir  ite  rn  s.||n.,i  t.u  j.,jU  ul)ia  rnulhvi 

e  arvores  dos  lados,  entre  u  rua  lji.4,|„„ll.5ia! 

da  Fabrica  das  Cintas  e  n  1  'aç?  gia.  „  qui/csse  saber,  iiã> 

Savnz  Peiia .  Não  me  lembro  I,  'r  Mt,rnu,r.  i : 

r.unic  da  rua  D  numero  da  casa  .  ,|ona  |»,^Uchn! 

i-ra  4ti.  .Mandou  que  mt  s  ifassc.  Fe- 

Chegiici.  I.lona  Pi  licita  1  ilnui  a  porta  »u  dava  pa  a  o 

rpi--n  to!»o.  Alir.ii  ãmo-in.-  lum  d--  S  nt  i.t-sc  taiwbeti.. 


do  da  carteira.  Levantei  a  ca¬ 
beça  a  custo,  de  vagar. 

—  Fale. . .  fale _  % 

iFxei  dona  Picucha.  Qur  ilê 
língua!  Apenas  um  c,  muito  ar¬ 
rastado.  muito  sumido,  me  saiu 
da  hocca: 


nheira  digna  c  carinliosa.  Pelo 
Silva  Deus  m:  perdoe!  chegue* 
a  esquecer  o  Azevedo!  E  agora, 

que  horror!  Estou  enganando  os 
dois  com  os  dois!  Que  Ite  de 
fazer?  Que  h.i  de  fazer?  Seja 
franco!  Fale.  Que  liei  de  fazer’ 

Fu  estava  alagado,  sem  geito, 
de  olhos  nos  pés.  Risquei  um 
pltosphoro  para  nccendcr  mu  ci- 
gafíb  que  ainda  não  tinha  tiia- 


Poz-se  a  contar,  em  prant  's,  o 
caso  extraordinário. 

O  caso  extraordinário  era  as¬ 
sim:  antes,  nada  acoiitvcera:  po¬ 
rém,  depois  do  falleeirnento  ile 
seu  Silva,  o  duutor  Azevedo  co¬ 
meçara  a  vir,  uma  noite  sim. 
uma  noite  não  e  passava  a  nuite 
inteira  com  dona  Picucha . 

—  Sim. . . 

-  ()  peior,  c  isso  lhe  d  g  i  pu¬ 
ra  que  tnc  aconselhe,  o  pe.ur  ú 


que  nas  noites  em  que  o  Azeve¬ 
do  não  vem,  vem  o  Silva! 

—  Sim . . . 

—  O  senhor  me  ccnhece  Eu 
sempre  fui  uma  mulher  honesta. 
Nem  cm  pensamentos,  eniquanto 
lui  esposa  ilelle,  enganei  n  Aze¬ 
vedo.  Conservei -me,  o  mais  que* 
pude,  lie!  a  sua  memória.  Se  nãt, 
fosse  a  Silva,  tão  dedicado  tão 
bom.  eu  não  casaria  outra  v  ■/. 
Do  Silva  1  ut  a  uicsnui  lollijU- 


—  Lo  que?  Seja  sincero!  P? 
ço-the  por  tudo!  não  çomprdten 
de  a  minha  afílicção? 

Lu  precisava  íaiar^  falo; 


\ 
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ZULEIKA  L1NTZ. 


EVOCANDO  aqui  este  iionvi, !  vatn-se-nos  insignificantes.  Pa- 
não  o  inço  sómcnte  com  |  i  :cia  feito  de  uma  outra  argilta 


profunda  veneração,  mas 
também  com  uma  emoção  fncil 
de' advinhar-se.  Ha  bem  pouco 
tempo  ainda,  aquelV?  a  quem  elle 
pertenceu  achava-se  entre  nos, 
repartindo  com  todos,  na  sua 
apostólica'  bondade,  seu  knmenso 
patrimônio  de  sntar  e  de  cari¬ 
nho.  .. 

Certamente,  homens  como  elle 
não  deveriam  morrer:  desejaría¬ 
mos  que  possuíssem  a  vitalidade 
invncive!  dos  deuses  mythologi- 
cos.  Mas  a  Morte  não  perdfta 
ninguém,  e  nosso  conforto  juipre- 
mo  é  pensar  que  elles  serão  im- 
mortaes  de  outra  forma:  na  me¬ 
mória  dos  homens,  como  Valor  e 
como  Exemplo.  . 

E  Miguel  Couto,  que  foi  peif-il- 
to  em  tudo  —  no  domínio  moral, 
no  da  medicina  e  no  da  literatura 
nmgucrn 


.iiiiiiiiimiimiu 
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P  Ã  N  O  |R  A  M  Aj 


que  não  o  simples  barro  humano, 

Seu  renome  atravessou  os  ma¬ 
res,  tornou-se  universal.  Hoje,, 
ii fio  somos  nós  que  o  choramos,  j 
é  todo  o  mundo  civilzado,  que  | 
tinha  em  Miguel  Couto  uma  de  ■ 
suas  figuras  mais  ilhistres. 

A  morte  pela  angina  de  peito,  ]  Co, 


nos, 


^õkUhía 


já  não  crê  mais  no  "New 
somente,  catnatrophes  para  o 


seu  Eatado  e  todo  o  paiz,  e  PP 


qu-2  elle  sempre  reputara  um  m-  vê.  somente,  catnstropnes pm r»  o  =  ^  Roosevelt  para  croar  UOM 

vejável  priivlegio,  foi  a  flue~o  disso  o  fracasso  {O/lfffI,^nC0Ji  hai€3  de  comprimento.  Elle  dü 
abateu.  Morreu  com  a  scrWfda-  floresta  artificial  do  1-OOO^mühaMs  « 

ter  perdido  a  sua  £e  na  civilização 


iiiiiiiiiiiiimiiiimimiiiiimiiiniimiiiii 

_ eral  tom  a  obrigação  de  proporcionar-lhes  os  meios  do  vido, 

"'^desalojarão  do  poder1,  por  meio  das  eloições,  todos  os  homens  e 
{d*  partidos  que  d’ora  em  diante  se  neguem  fazer  o  mesmo.  Não 
jas-.-a  quo  os  eecriptorios  em  Washington  tenham  bôas  intenções. 
Elles  precisam,  também,  de  conhecimentos  práticos,  planos  e  me- 
thodos  práticos.  Tudo  isto  está  faltando.  Toda  política  do  go¬ 
verno,  toda  ajuda  dada  ao  pubileo,  deveria  ter  por  objectlvo 
^ ultimo  ajudar  ao  cidadão  para  que  o  mesmo  possn  ajudar-se  a 


DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 

Palestra  masculina 

EpUCAÇÁO  E  CIVISMO 

luís  de  góngora 

(Especial  para  o  DIÁRIO  DE  NOTICIAS)  'Y 
A’0  grado  o  sccpticls-  rato,  que  esperar  dessa  gasta 


mo  que  adoptamos 
afim  de  impunemente 
ostentar  calma  e  lndlfferença 
deante  das  complicadíssimas 
mentalidades  da  época,  não 
podemos  reprimir,  entretanto, 
um  grito  de  angustia  cada  vez 
ciue,  abrindo  qualquer  dlarlo, 


(• ,  e  a  clegancia  dos  pliilosophos 
gregos. 

S’i  sua  vida  foi  uma  obra  pri¬ 
ma,  uma  obra  prima  realizada 
dia  por  dia,  sob  a  inspiração  har¬ 
moniosa  de  sua  alma  de  illtimi- 
nailo,  sua  morte  não  foi  menos 
bella. 

Prestemos,  portanto,  á  sua  vi¬ 
da  e  á  sua  morte,  a  melhor  ho¬ 
menagem  qu‘2  se  ache  em  nosso 
alcance:  còmprehender  a  alta  si¬ 
gnificação  da  primeira  e  aprovei¬ 
tar  o  sereno  ensinamento  da  ulf 


il  mesmo  ||i 

„a  va,..—*—  Depois  de  retirar  a  perna  estirada  sobre  a  mesa,  tirar  fóra  í  deparamos  om  os  jnriumeros 

_  .  ... .1.  Estadu  cie  Oklahom»';’.,,  aUR  Donta  dc  charuto  e  abrir  uma  caixa  de  onde  extrahiu  um  i  suicídios,  assassínios  toipezas 

“Alfalfa  Bill”,  p  oJ1  demagogo,  que  está  produzint  papol,  Alfalfa  Bill  collocou  desta  vez  a  outra  perna  sobre  a  mesa  e  outras  tan.tós 

é  um  dos  leadcrs  pinturescos  typ  ca  do3  Estados  Unidos, ,!j.e  começou  a  ler  da  sua  folha  uma  critica  aplamadora  do  projecto  criminosas,  imnerando  hoj 

do  em  numero  alarmante  a  ía“"?  p  ,  itoral  qu€  p0z  em  quasi-  j  aharaonico  do  Presidente  Roosevelt,  de  crear  um  bosque  artifi-  |  em  todas  as  camadas  sociaes 
Temos  o  senador  Huey  Liin;  0  dr,  Brinkley  quô  ciai  de  mil  milhas  de  comprimento  e  cem  milhas  de  largura,  desce 


xeniua  u  a1-»-- —  -----  .  touisia,na;  o  dr.  isnnaiey  ciai  üe  mu  munas  oe  comprimento  u  cem  uum»»  ««  | 

estado  de  guerra  civil  p  “  Kansas  e  que  accurou.-/  0  Canadá  até  ao  Texas,  perto  do  México,  com  uma  despeza  de  | 

esteve  a  ponto  de  ser  eleito  uo  dn  rabra.  Quando!  milhões  de  dollnres.  “E’  o  mesmo  nue  tratar  de  fazer  crescer. 


J  ~  - -  — 

Vemos  que  tanto  as  damas 


esteve  a  ponto 
lou  milhões  com 


He  trlandulas  de  cabra.  Quando!  ce«  milhões  de  dollnres ,  "E"  o  mesmo  que  .  .. 

85  SU  Hronca  medica  prohibindo-lhe  ao  mesitt4Ífabèi|0  na  cabeça  dum  calvo”,  disse.  Esta  terra  nao  pode  produ- 


Numa  casa  de  Shiraz  . . 


—  está,  mais  do  que 
destinado  a  fienr  como  um  des¬ 
ses  typos  idolos  que  mostram  á 
humanidade  a  accessibtlldade  dos  I  tinia 
affeições  que  já  eram  quasi  ido- 

tirE°  emplnr  como  filho,  como 
marido  e  como  pae,  Miguel  Cou¬ 
to,  em  compensação,  viu-se  sem¬ 
pre  rodeado,  na  intimidada,  de 

• 

ra,  não  são  apenas  as  pessoas 
que  o  evocam,  são  os  proprios 
cbjectos  qu-e  nos  falam  delle  nu¬ 
ma  linguagem  tão  eloquente,  que 
todo  momento  a  un- 


Conclusão  da  17.*  pagina 


louca.  Trouxe-me  para 


aqui  e 
Achava 
Ella  fingia- 


«se»' ' ^  tendo  =  *  -  itó  ! 


tud0  muito  bonito 
se  ciiamor 
peu  com 
permanecer  aqui  para  sempre. 
Um  dia  o  piloto  veio  visitar-mc. 
Creio  que  se  enamorou  delle.  O 


- »  •-.  _  a  Co,i«.a  por  uemois  pm#  — ;~lM>lt  3«rá  um  fracasso  completo. 

Bill  °qwm Vpor  um' ib  até  ameaçou  o  &uccesso  de  R0oseveM  Logo  Alfaifa  Bill  ae  fez  scl.io  e  sentimental.  Elle  deixará 

Bill,  qu  p  .  - - r»«.Tv,A/.fntji  bile  se  fez  conser  r^gdvcrn0  num  futuro  proximo.  Irá  descansar  por  uns  seis  nu.- 

és.  Não  eabe  sc  depois  voltará  á  politica.  "E’  possível  que  eu 
lãõ  volle.  Tenho  quasi  perdido  a  minha  fé  na  civilização  ,  la¬ 
mentou  Alfalfa  Bill. 


prelimi,.™.  d._Con«nça« 


Alfalfa  Bill  conserva  as  suac>  mancuas 

IwriMã  K  e»mpo«z  nü.  oW»n,«  .  zu»  3 

c»lt„re.  A  ,o.  torça  pol.M.  tj.  S“  S^ldo  f 

o  typo  pobre  de  camponez  e  “«  ,„Acidadc  nensou  em  colon* 
suas  paginas  aventureiras.  Na  s  a  Paraguny,  e  on< 

ear  o  Chaco  onde  agora  guerreiam  B  bíu  mo,bilizou 


-*#- 


a 


como  os  cavalheiros,  cshqul- 
vam-se  resolutos  dos  seus  mal* 
sagrados  deveres  e  que  sem 

o  menor  respeito  por  aauel.as  J  çom  toda  jazao  ^nas 
creaturinhas  a  quem  e’les  de-  j 
veriam  servir  d?  exemolo  e  de 
orotectores.  fogem  covarde- 
mente  da  existência  atirando 
esses  infelizes  á  carid^d?  ou- 
bllca  e  ao  isolamento  fami¬ 
liar. 

Meninos,  educados  em  oerl- 
KCsa  promiscuidade  frenuen- 
tando  as  saias  malsás  e  In¬ 
adequadas  dcc  cinemas  vadi¬ 
ando  dias  a  fio  ne^s  ruas  e 
praças  da  metroDel"1  com- 
m-ando  livros  «nfornes  e  oor- 


lados.  r-P^^nil^esTet^^^AO  REZAM,  NAO  SE  IMPACIENTAM,  NAO  SE  ARREPEN-  ,  ^  qu,  nles  são  vll- 

a  farniüa  e  resolveu  Cu ai-tla  Nacional  '  d  rio  iLitrophc  com  i^EM  _  DISSE  UM  QUE  ASSISTIU  A  31  JANTARES  DE  DES- 1  mente  offereddos  nor  ce:  • 

d.  OUrtj-k  nâj I  «»»*  DOS  DESPOSADOS  A'  CADEIRA  ELECTR1CA  j  I 

Hn.m  só  barco  meio  desmantd  ,  lJf  _  (Do  nosso  correspondente) - crianças  sUTTestionadns  oelos  0  cac0  dessa  menina  Od€t*e 

mais  tem  soffrido  corn^  a '  .  |  romances  pollclaes  e  Pelos_«-j  Fonseca  qus.  sendo  noivn  r’c 


humanidade  ? 

Que  pensarmos  desse  ho¬ 
mem  que.  antes  de  se  suici¬ 
dar.  preparou  culdadosamenta 
o  sèu  drama  e  que  ainda  na 
ultimo  instante  não  esqueceu 
o  Indispensável  bilhete  ape¬ 
nas  com  estas  duas  palavras  :1 
“Eteivlna,  abraços”.  “Um  ia* 
feliz”  —  dirão  alguns  dos  qu# 
lerem  a  noticia  do  jornal. 

“Um  heroe”  —  commenUt- 
rão.  ainda  aquelles  cuja  men¬ 
talidade  é  digna  duma  EtcU 
vina  qualquer. 

“Um  criminoso”  —  clama¬ 
rão  os  sacerdotes,  baseados 
com  toda  razão  nas  sábias 
doutrinas  d0  phllosopho  Na¬ 
zareno. 

“Um  imbecil"  —  pensarei 
mos  nós  que  sem  “heroismos" 
nem  "reclames”  encaramos  a 
vida  frente  á  frente  e  pro¬ 
curamos  lutar  contra  a  ad¬ 
versidade  e  o  desanimo. 

Nos  Jornaes  de  hoje  nar¬ 
ram-se  vários  suicídios  de  ra¬ 
pazes  e  moças  menores  de  20 
annos:  a  historia  torpe  d# 
/do’5  ve’hos  de  mais  de  60  an¬ 
nos  que  pretendiam  casar-sa 
com  uma  garota  de  12,  em¬ 
bora  para  alcançar  o  Hm 
desejado,  tivessem  de  empre- 


Fcito  por  si  mesmo, 
conseguido,  por  esforço  proprio, 
tornar  a  sua  carreira  uma  esca¬ 
lada  luminosa,  Miguel  Couto  sa¬ 
bia  aquilatar  o  valor  de  todas  as 
iniciativas  generosas,*  assim  co¬ 
mo  sempre  sonhe  acolher  os  hu¬ 
mildes  de  braços  abertos. 

Como  medico,  nao  lhe  bastou 
ser  um  csludioso,  uma  me»  ali- 
tiade  brilhante,  um  ecrebro  aber- 
lo  a  todas  as  luzes,  a  todas  as 
irradiações  da  sctcncia;  quiz  ain¬ 
da  mais:  quiz  ser  o  semeador  cie 
i  peranças,  o  propiciador  do  di¬ 
vino  balsamo  —  balsamo  que. 
ainda  mais  que  ao  corpo,  se 
destina  á  alma.  Sob  a  magia  dc 
sua  presença,  os  doentes  sen¬ 
tiam-se  renascer,  e  os  proprios 
agonizantes,  para  os  .qunes  nao 
havia  mais  salvação  possível, 
morriam  sorrindo,  embalados  pe¬ 
la  i Ilusão  envolvente  dc  sua  pie¬ 
dosa  mentira... 

As  poucas  horas  que  se  per- 
niittia  roubar  ao  trabalho,  dedi¬ 
ca  va-as  ell-2  ao  culto  das  letras, 

,•  escrevia  então  paginas  de  uma 
perfeição  dc  estilo  que  espanta¬ 
va.  num  homem  obrigado  a  tan- 
•/  'íítos  c  não  tivesse  afazeres.  Sua 
*  'hihliotheca.  onde  oecuoavnm  lo¬ 
car  proeminente  os  grandes  mes¬ 
tres  da  literatura  franceza.  en¬ 
controu  sempri  em  seu  propiie- 
tario  um  apreciador  enthusiasta 
e  um  infatigável  pesquizador. 

Seu  convívio  era  um  conforto  i 
para  o  coração  e  uma  delicia  pe-  | 
reune  para  o  espirito.  E  foi 
lealmente  privilegiado  o  homem 
no  qual  nem  mesmo  os  íntimos 
.  puderam  perceber  jamais  uma 
pequena  falha,  um  momentâneo 
acccsso  de  máo  humor. 

Sua  estatura  moral  contrasta¬ 
va  com  as  mediocridades  ambi¬ 
entes:  homens  conceituados, 

comparados  com  elle,  afigura 


furiosa  coinnngo.  uissc-inu  «jur.  ( 
não  me  deixava  voltar  a  Ingla¬ 
terra,  que  tinha  sobre  mim  di¬ 
reito  de  vida  e  morte. 

—  Que  se  passou  depois? 

—  Um  dia  não  pude  mais  e 
reagi.  Disse-lhe  que  era  maia 
forte  do  que  ella  e  que  se  qu1.- 
zesse  fazer-me  mal  a  atiraria 
pela  janella  abaixo.  Dei  um 
passo  para  ella.  Ella  recuou  e. 
antes  que  eu  pudesse  evitnl-o, 
preeipitou-se  do  terraço  abai¬ 
xo...  Perdi  a  cabeça.  Iam  pen¬ 
sar  que  eu  a  matara.  Conm  o 
Cônsul  britannico  havia  morrido 
e  seu  substituto  não  noa  conhe¬ 
cia,  resolvi  fazer-mc  passar  por 
ella...  Foi  isto.  Que  posso  fa¬ 
zer,  sr.  Fyne? 

—  Vir  commigo  ao  Cônsul, 
afim  de  cumprir  certns  formali¬ 
dades.  Desde  que  a  vi,  senti  que 
não  era  capaz  de  matar  nin¬ 
guém...  Mas  como  foi  que  en¬ 
contraram  a  bandeja  junto  ao 
cadaver? 

—  Fui  eu  que  a  puz  para  me¬ 
lhor  justificar  o  aceidcntc. 

—  Beni  pensado.  Amanhã  ire¬ 
mos  ao  Cônsul.  E.  lembre-se, 
ha  um  coração  em  Bagdad  que 
a  espera  e  que  ficará  radiante. . . 

Fyne  estendeu- lhe  a  mão. 
Quando  se  retirava,  a  moça  per¬ 
guntou-lhe: 

—  Mas  como  feabia,  antes  de 
me  vèr.  que  eu  não  era  lady 
Esther? 

—  Porque  os  paes  delia  —  que 
cu  conheci  —  tinham  olhos 
azues.  Quando  0  ennsul  me  fa¬ 
lou  dos  seus  olhos  escuros  e  bri¬ 
lhantes,  adivinhei  tudo.  De  pes¬ 
soas  dc  olhos  castanhos  podem 
nascer  filhos  de  olhos  azues. 
mas  de  paes  de  olhos  azues  não 
podem  nascer  filhos  de  olhos  es¬ 
curos.  E*  um  facto  comprovado 
pela  sciencia 


mip  sor  alimentada  pelo  Oò- 
ij\  novoticttu  tuia  que  ,,  i 

ff  íSficarjra  - 1 

I 

Sr.”o1 

I  pc r t o^dos" °og ar onde 

de  papeis  accumulados  em  vários  montoes.  |^rt^°0  'unia  cadci- 

classe  dc  refugo  amontoado  nos  cantos...  .  uenueno 

i  ....  .irtjrnz  duma  «screvaninha,  esta  um  homem 
ra  dc  couro,  actraz  oura#  u  »  Tiuaín  de  e&izcssaa 

traje  descuidado,  os  bigodes  a  la  Mark  Twain,  ae  es^ssa 
11  _ t”  „  .tlhinAo  roisa  au< 


com 


Alfalfa  Bill  tem  personalidade... 
de  calças  brancas,  mas  sujas  e 


Eis  aqui  um  homem  que  sem  ser  escriptor,  moralista,  psy-j  latos  minuciosos  de  alguns  1 
chologo  ou  Jornalista  tem  destruído  toda  a  lenda  estereoty-  I  «rarnt/w 

oada  por  aquelles  em  torno  do  que  se  poderia  chamar  a  vi- 1 
gilia  dos  que  vão  morrer.  Tanto  se  nos  falou  que  passavam 
Inquietos  e  silenciosos,  que  frente  ã  grande  porta  rezavam  e 
se  arrependiam,  que  liam  a  Biblia  c  que  beijavam  os  cruci¬ 
fixos,  que  mal  nos  detinhamos  a  pensar  se  effectlvamente 
Isto  seria  a  verdade 

Mlchael  Alex  saiu  a  meiados  de  agosto  do  Departamento 
dos  Condemnados  á  Morte  no  Presidio  de  Sing  Sing  no  Estaao 
de  Nova  York,  para  enfrentar  pela  quinta  vez  o  juiz  e  um 
jurado  por  homicídios  que  merecem  a  cadeira  eléctrica  "A 
unica  coisa  que  é  verdade”,  disse,  “nas  lendas  dos  ull  mos 
momentos  dum  condemnado,  e  que  eu  tenha  presenciado  l 
que  todos  pedem  um  grande  jantar  de  despedida  em  que  lhes 
é  servido  o  que  desejarem,  sempre  que  nao_sÇja  t^u~ 

gancla.  Assisti  a 


i  um  estudante  e  tendo  -fdo 
periodlcos.  garotos,  emilvn, .  antcrlormcnte  namorada  do 
que  vegetas  como  anlmaesl-  j  um  outro,  julsou-se  rebaixada 


niios  em  completa  llberdaclo 
Dhysica  e  mental,  todo  csse 
triste  rebanho  fórma.  cm  ver¬ 
dade  a  maioria  da  nossa  nova 
gevação, 

Essa  é  a  mocidade  qup  um 
dia  ha  de  querer  formar  a 
grandeza  da  oatria:  essa  é  a 
peouena 


nerante  o  seu  novo  amor 
desfechou  um  tiro  no  peito  do 
qual  veiu  fallecer. 

E.  assim.  ta'vez  oito  ou  dez 
dramas  diários,  sem  que  a  so¬ 
ciedade  tenha  ou  sinta  a  res- 

eabe 


a  morte  nos  Taça  perdoar-lhes 
ou  esquecer  o  ma’  oue  essas 
creaturas  praticaram  deser- 


0  Governador  vestia  um  P*r 
sujas  e  desdobradas,  sapatos  brancos 

tambem  a«i..  «  “  “S  ! 

uma  camisa  emugada  e  ,  _rida  nata  permittir  maior 

dobnixo  da  '^««1”“*  í lt  “^““pÕlteadâ  dS 

^^“píazeT^vei-o",  disse  o  Governador,  c  ^ 

nhado  !•  um°  homín,  educado, ‘'preSrndo  e  mud/wo,  culto  na 
nhado.  ti  um  nomwn  «  o;atoria.  Ten1  opiniões  sinceras,,  m- 

conversa,  até  quo  ae  tanç  a  nroycnia3  que  coufrontam  Q 

SSSrSa  ís»  sM 

Cm  ,C1  An  File  traçou  um  quadro  sombrio  das  terras  queinn 
equivocada.  Elle  tiaçou  u„  q  morrcn<l0l  apesar  dc  que 

Os  projectos  de  captor  agua  foram  seus  mas  o 


IWlttii  ÍHWIÍiV»  «  «vuuvw  J— -  -  .  _ U  -»  o  I  1  O 

ou  não  tenha  apstlte.  o  ritual  requer  que  peça  duas  gallinhas  des  ? 


para 


ponsabltidade  que  lhe 

rntWlvldade*1  oue  1  em  taps  crimes  norque  embora 
, -  corectiviaaae  que,  BM  fnM  nai-inar-ihex 

mais  tarde  fundara  novas  fa-  | 

mllla.s  portanto  e  de  quem  se 

espera  ut^'s  dJlectn^jmenle  tando  da  existência,  é  pree!.so 
esejarem,  sempre  que  nao  seja  um»  eamw-  Quc,  p°Íe0  ,Ti  ,f!  S  da-  lambrar-nos  que.  existe  um 
31  desses  jantares.  Que  o  condemnado  tenha  J  aguardar  de  taes  menta.ma  Deus  uma  f(J  suorema  e 

„  ,c  j_.  Omnipotente,  a  cuja  Justiça 

e  soberania  nãn  podemos  fu¬ 
gir  nem  mesmo  depois  de 
mortos. 

Nota-se  em  nosso  povo  uma 
terrível  falta  de  Ideal:  uma 
grande  desconfiança  de  si 
proprio  e  no  futuro:  uma 
completa  ignorância  dos  de¬ 
veres  cívicos  de  todo  cidadão; 
uma  tremenda  differença  pe¬ 
la  lei  de  Deus. 

Essa  ausência  absoluta  de  (é. 


^adas.^um  sortimento  dTpasWe  uma  cáixa  de  éharutos. ,  Novas  grandezas 
Se  elle  não  comer  muito,  como  em  geial  6  o  caso,  agrada-lho  nosso  paiz  . 
ver  o  que  os  camaradas  desfrutam.  A  caixa  de  charutos  c  Naq  creio,  porque 
naturalmente  esvaziada  pelos  convidados  que  ainda  mais 
recebem  presentes  de  prendas  pes^oaes  cio  condemnado  . 

Para  provai-o  Alex  mostrou  a  camisa  que  levava,  obsé¬ 
quio  dum  que  matou  um  policial,  e  uma  caneta  automática 
que  recebeu  dum  camarada  que  foi  descoberto  e  preso  pelos 
alaridos  que  soltava  quando  uma  noite  a  sua  mulher  o  es¬ 
pancava;  ambos  foram  queimados  na  cadeiia. 

Longe  de  ficarem  inquietos,  esses  31  homens  empregaram 
as  suas  ultimas  horas  estendidos  nas  suas  camas  ou  redes, 
lendo  historias  de  amor  e  romances.  Sem  chorar,  sem  qu<?l- 
xar-se.  sem  se  arrependerem,  saíram  para  a  cadeira  serenos 
e  se  detiveram  frente  á  cella  de  cada  um  dos  que  deveriam 
seguir-lhes  algum  dia,  para  despedir-se  pessoalmente  com 
tom  affavel  e  seguro.  Em  geral  a  phrase  de  despedida  era  . 

“Adeus,  companheiro,  boa  sorte  1” 

Jamais  Alex  presenciou  um  acto  dc  violência  ou  de  lntem- 
uerancia  de  parte  dos  condemnados.  Contam -se  histanos  e 
fala-se  sobretudo  da  cadeira  electrlca  e  como  cada  um  delles 
foi  condemnado  a  sentar-se  nella.  Até  ás  10.30  da  noite  an¬ 
terior  á  execução  a  nora  em  que  podem  esperar  perdão,  todos 
sem  exepção  jsostém  a  sua  innocencia  e  que  a  culpa  fpl  de 
seu  advogado  pouco  habll.  Depois  daquella  hora  admittem 
quasi  sempre  a  sua  culpabilidade,  detalhando  scenas  do  caso 
e  reconhecem  que  o  seu  advogado  fez  tudo  o  que  podia. 

condemnados  á  morte 


Washington  se  metáeu  no  meio  e  está  fazendo  disparates.  A  »  ^  _  , -  _ 

(lucção  das  sementeiras  pelo  Governo  Federal  «  ^  part«  |  “Nunca  vi  nem  ouvi  que  um  só  dos  condem 

resultado  numa  catastrophe.  A  secca  poi  -  P  numero  !  rezasse”,  terminou  esse  macabro  entvevlstaco. 

do  grave  problema  nacional.  Elle  predisse,  «  Governo  NOVA  YORK,  22  de  agosto  de  1934. 

sufficiente  de  trabalhadores  chega  á  conclusão  de  que  o^overno 


arvores 

rachltlcas  e  sem  viço.  nunca 
darão  bons  frutos  nem  boa 
sombra. 

Modificações  nesses  tempe¬ 
ramentos.  que  medraram  sem 
educação  no  presente  e  sem 
fé  e  sèm  crença  no  futuro  ?  l 

Tambem  isso  me  parece  um 
tanto  chimerleo.  porque  o 
povo  diz  que  “quem  nasce 
torto...” 

Qual  é.  finalmente,  a  utili¬ 
dade  pratica  que  o  mundo 
espera  obter  dessas  modernís¬ 
simas  formulas  de  educar  a 
Infanda  ? 

Numa  época  em  que  todos,  i 
desde  os  mais  velhos  até  os 
oequeninos,  têm  verdadeiro 
horror  á  responsabilidade, 
num  momento  em  que  os  In¬ 
divíduos  desistem  da  luta  an¬ 
tes  de  |nlcial-a:  num  período 
em  que  a  cretinice  humana 
não  hesita  deante  do  grave 
mysterio  da  morte  cuja  ma¬ 
jestade  é  proíanada  com  sce- 
nações  tolas  de  romance  ba- 
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‘•Multldfto"  —  de  Roberto 
Gll  (edição  cio  autor). 

Versos  bem  feitos  inspirados  no 
drama  angustioso  da  multldfto 
que  fiofirc. 

Como  prefacio,  dirige  o  autoi 
palavras  &  nova  gcrnçfin.  Rapldo 
depoimento  da  genese  dos  versos 
e  belllsslma  lição  de  bom  senso 
nos  futuristas  que  Julgam  xer  ver¬ 
so  o  simples  amontoado  de  pala¬ 
vras  sem  rythmo  e  sem  arte. 

O  ar.  Roberto  Gll  québra  ns  ca¬ 
delas  do  passadlsmo,  “com  as  suas 
fôrmas  preconcebidas,  com  a  ty- 
rannla  das  rimas";  porém  conde- 
mnn  os  exaggeros  d„  futurismo 
que  prejudica  a  Arte  c  a  Belleza,  na 
aua  aristocracia,  na  musica  das  e*- 
trophes.  Liberdade,  sim;  nfto  anar- 
chla  desgoverno. 

Se'  o  exordlo  ft  novn  geração  nao 
estivesse  seguido  do  poemas  tão 
bellos,  bastavam  suas  palavras 
para  garantir  á  obra  o  mais  mere. 
eido  opplnuso. 

O  autor  deveria  remetter  ex,,m" 
piares  do  "Multidão”  para  o  presi¬ 
dente  da  Republica,  o  prefeito  do 
Dlstricto  Federal  <?  dlrectores  de 
Eoctcdades  Protectoras  de  Anl- 
macs...  Em  "MuHldfto”  Ira  réplt- 
cas  A  decadencla  humana  no  pal¬ 
co  do  Rio,  e  »e  confirma  a  íallen- 
cla  do  Estado  burguez  no  amparo 
ã  pobreza,  na  assistência  social 
6s  massas. 

E'  um  livro  de  poçmas  socialis¬ 
tas  rico  dc  motivos,  cm  linguagem 
sóbria  e  que  honra  a  nossa  litera¬ 
tura. 

•f  *  V 
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De  Aderscn-F.illtorev  — 
"A  Psychoanalysc”  —  de 
r; nstão  perelrn  da  Sllvn. 

Mais  um«  interessante  obra  do 
dr.  Oastáo  Pereira  da  Silva,  sobre 
psycho-analyse. 

Seus  livros  anteriores  sobre  es¬ 
tudos  froldlanos  tiveram  grand* 
acceitaçfio.  nfto  sómente  pelo  at- 
trnctlvo  cultural  da  matéria,  como 
peln  forma  dldaticn  que  lhes  im¬ 
primiu  o  autor. 

'*IMra  còmprehender  treiid 
"Lénlnc  e  a  l,«ycho.nnnlysc”  e 
“Crime  r  psyelio-nnalyse»  etc. 
constituem  valiosos  subsídios  nos 
estudo  =  dn  alma  humana,  nctual- 
mente  a  soffrer  a  picareta  escava 
dor.-i  des  mineiros  exploradores  da 

eclencla  de  Fremi. 

Esse  novo  livro  lançado  a  pubii 
r.n  polos  editores  Adereen  é  urn 
verdadeiro  manual  psycho-nnaly 
tico  polo  íncto  dc  abranger  o  cri¬ 
minologia.  b  oducaçfto.  n  arto  i 
mcdlctnn  a  rellgtSo  ,  a  grnpbolo 


gla,  tudo  estudado  á  luz  da  psy' 
chò.analyse. 

Embora  em  resumos,  terão  os 
leitores  ldêas  perfeitas  do  assum¬ 
pto,  qu0  *  nctualmcnte  dos  mala 
empolgantes  e  opulentos. 

Nfto  sabemos  por  que  motivo  o 
autor  Incluiu  nossa  obra  capítulos 
de  outro  livro  seu.  porém,  mutl- 
lnndo-os  impledosamente. 

Mal  nenhum  havia  em  trans¬ 
crevei -os  na  Íntegra,  ficando  ê 
ciaro  o  direito  o  mesmo  n  dever, 
d,i  ampllal-os.  com  a  cltaçfto,  po¬ 
rém  da  fonte  original. 

o'  dr.  Gastfto  Pereira  da  Silva, 
entretanto,  npvoveltou-se  de  gran¬ 
de  parte  dc  seu  Uvro  “Crlmc  e 
Psyco-analysc”  c  encaixou  neste 
novo  os  estudos  dao.uellc,  sobre 
psyaho-analyse  na  criminologia  c 
na  educação,  porém,  mutilando 
tudo,  alterando  textos,  substituin¬ 
do  palavras,  compromettendo  sua 
própria  autorldade. 

Entfto,'o  psychoanalystn  do  "Cri 
me  e  Pslconnalise”  sorft  Inferior 
no  destes  ensaios  edltadoB  por 
Atlersen? 

E  nfto  se  pode  admlttlr  tenhn 
havido  evolução,  porquanto  a  rtif- 
ferençn  de  tempo  na«  edições  ê  | 
sobremodo  pequena.  Além  d***0-  n 
que  foi  sacrificado  é  parte  Inte¬ 
grante  dns  convlções  do  abaliza¬ 
do  e  douto  divulgador  dc  Freud 
c  sua  doutrina. 

H-  *  Y 

Da  Livraria  Cullnrn  Uru- 
sllclra  -  S.  Paulo  —  "Vida 
dc  Chopln”  —  por  «»y  ,<•*• 
Pourtnlés  (trad.  Aidstldes 
Avlla). 

E’  esta  obra  o  quarto  volum® 
da  “Colleçflo  Cultura  Musical”,  or¬ 
ganizada  sob  a  direcção  do  prof 
Mario  de  Andrade  e  dada  a  publt. 
co  pela  Livraria  Cultura  Brasilei¬ 
ra  dc  8.  Pnulo. 


RENATO  DE  ALENCAR 


gnções  e  Interpretações  que. depois] 
se  tornaram  inexequíveis. 

O  presente  livro  tem,  pois,  u® 
duplo  merlto.  Tornar  ainda  mal* 
admirado  o  celobre  muslclsta,  e 
coordenar  os  traços  fragmentários 
rio  sua  biographln. 

O  genio  de  Chopln  merece  todos 
as  homenagens.  Desde  criança  se 
revelou  o  prodígio  que  havia  de 
dcmtnar  rs  mais  cultas  plntéas 
“Era  uma  criança  tn- 


Com  efeito.  O  povo  rueso  Jà  nfto 
podia  lutar.  Seu  exercito  desarti¬ 
culado,  em  deserdem,  o  povo  com 
fome,  "a  desolação  dns  derrotus, 
tudo'  iss0  influln  profundamente 
na  alma  popular  ei»  favor  da  paz. 

Os  socialistas  se  aproveitaram 
do  momento.  E  a  revolução  empol¬ 
gou  Q  nação  em  peso. 

John  Recd  que  assistiu  n  tudo 
e  foi  mosmo  um  convicto  collabo- 
rador  do  novo  estado  de,  coisas  na 


S«S'rc  sssToii- 1  *“»*.  •  “»*• 


O  aspecto  graphlco  honra  a  casa 
editora.  E'  volume  elegante,  de 
capa  felicíssima  pela  discreta  har¬ 
monia  da  fôrma  que  emoldurou  o 
retrato  de^Chcpln. 

Essc  livro  vem  reviver  fóra  dn 
musica  a  exlstencln  de  uma  crea- 
turn  que  foi.  na  terra,  "pura  como 
uma  lagrima”. 

Como  se  sabe,  nfto  c  tarefn  mui¬ 
to  íacol.  consegulr.ee  articular  e 
tornar  Incontestável  uma  blogra- 
phta  sobre  Cliopln. 

O  incêndio  de  1BC3  destruiu  r. 
rou  archlvo,  onde  farta  correspon¬ 
dência  e  njáontnnientos  c  relíquias 
do  gento  Immortal  noa  dariam 
rselareclmontCM  sobre  sua  vida 
tornando  pcwlvcta  certas  investi-'  abaixo  a  guerra! 


no  tal  com0  os  pasenros  cantam 
Porém,  o  maior  merlto.  aquelle 
que  lhe  deu  toda  a  personalidade 
foi  n  de  ser  um  rebelde  contra  oa 
methodos  antigos.  Impondo  os 
seus  proprios,  com  "uma  origina 
lldadc  que  ainda  nfto  *e  encontrou 
cm  ninguém." 

A&slm  se  expressava  o  scu  Pr0' 
fersor,  o  maestro  Elsncr. 

Mas  o  que  mais  prende  a  at 
tcnçfto  do  leitor  6  a  historia  senti¬ 
mental  daquelln  alma  torturada 
pelo  amer,  pela  aft®,  pcla  sftuda* 
de  da  patrln. 

O  leitor  verá.,  emocionado,  cm 
toda  a  sua  extensfto.  n  crueldade 
des  destine»  des  grandes  genlos. 
Desde  a  lnfnncla,  passando  na 
ndcleccncla  polas  pbases  dc  neus 
amores  suas  amarguras  seus 
cdlns,  seus  trlumphos  e  Idcnc" 
vemoi  o  desenrolar  da  vida  de 
Chopln,  até  sua  morte  que  lhe 
matou  o  corpo,  mas  nfto  destruiu 
duas  coisas:  sua  fama,  que  cadi 
vez  mais  avulta;  c  o  seu  coraçfto 
que  a  Polonla,  sua  pntrla.  reco¬ 
lheu  como  uma  dadiva  celeste 
uma  relíquia  dlvln». 

?  lia  Livraria  Cultura  nra. 
sllelra”  —  "10  illns  que  aba¬ 
laram  ii  mundo"  —  por  John 
Iiecd  (trad.  de  Horaclo  Mel¬ 
lo). 

A  no  Va  humanidade  que  surgiu 
nn  Russla  Soviética  foi  a  resultan¬ 
te  destes  dois  factores:  ansla  de 
Justiça  e  ansla  de  paz. 

Jn  disse  um  escriptor  que  n  fa¬ 
mília  do  Tznr  Nloolnu  ainda  hoje 
cstiiTla  no  governo,  se  o  Impera¬ 
dor  houvesse  grttad0  cm  1917:  — 


o  povo  a  ponto  de  ter  o  seu  tu¬ 
mulo  na  praça  Vermelha  de  Mos¬ 
cou,  John  Reect  noa  conta  no  seu 
"lO  diaR  que  abalaram  o  mundo" 
com  nbundanela  dc  minúcias,  a 
genesa  do  movimento  soviético  a 
lutn  sustentada  cem  a  contra-re. 
vcluçfto,  a  vletorla  definitiva,  em- 
ílm. 

Ha  eplsqdlos  lncomprchenslvcl" 
para  0  brasileiro 

Narra-nos  combates  na  velha 
Petcrsburgo.  Fusllarla,  duellos 
entre  carros  blindados.  As  lojas 
baixavam  as  portas;  mas  as  ven¬ 
das  continuavam  I  As  salas  dos 
cinemas  com  as  luzes  externas 
apagados  .estavam  abarrotadas! 1 
Os  bondes  trafegavam.  Oa  tclupho- 
nes  funcclonavam,  e,  quando  s® 
fazia  uma  Ugaçfto.  ouvla.se  per- 
feltamentc  o  barulho  do  tiroteio 
(Pag.  211.) 

Nfto  e  estupendo  Isso?  Podemos 
còmprehender  0  facto,  nôs  quo  es¬ 
tamos  habituados  a  ver  o  com- 
mcrcio  fechar,  oe  cinemas  Inter¬ 
romper  prcgrammas  apenaj.  com 
o  boato  de  que  no  Acre  se  ouviu 
um  tlr0  dc  íulsl?...  ^ 

Reed  nos  conta  com  o  seu  colori¬ 
do  plttoresco  de  repórter  lnsupe- 

Eplsodlo  sensacional  e  que  John 
ravel  e  fiel.  foi  aquelle  d0  assalto 
ft  Central  Tclcphonlca.  e  sua  to. 
mada  pelos  marinheiros  bolchc- 
vlstas. 

As  mocinhas  cs  receberam  com 
cstns  nmnbllldnrte»:  "Paesem  Ift 
Dara  fóra  seus  lmmundos  seue 
brutos!”  "Seus  brutes!"  “Seu# 
Indecentes  I" 


\i  Dn  Renascença  Etll 

a  _  mo  _  “Memória*  <h 

/  mirante  .laccRUiiy"  — 


E  nfto  qulzorum  permanecer  de 
fàrmn  nenhuma  n0  trabalho,  ape¬ 
sar  cia  promessa  do  augmento  de 


cento  por  cento  e  dlmlnulçfto  nas 
horas  ele  trabalho. 

"10  dias  quo  abalaram  o  mun¬ 
do”  é  um  livro  prcphetico.  Lenlne 
o  desejou  traduzido  em  toda*  as  I  o 
línguas  e  dlffundtd0  aos  milhões, 
e  o  Incluiu  entre  os  obras  funda- 
mcntaea  para  a  orP  ntaçfio  do  pro- 
letarlo  nesU  renovação  social  dos 
trabalhadores  dc  todo  o  mundo 
Com  effelto,  essa  obra  constituo 
o  maior  rcpositorlo  de  lnforma* 
ções  documentos  e  dados  históri¬ 
cos  geraes  que  nos  põem  no  pleno 
conhecimento  da  origem  c  desn- 
volvlmento  d0  maior  acontecimen- 
ioclal  e  político  do  mundo:  —  a 
Revoluçfio  russa  dos  bolchevlstas. 

¥  ¥  V 

Editora 
do  Al 
por 

Nobr*ga  de  Siqueira 
••Vi  que  o  Brasil  precisa  se  co 
nhecer  melhor  para  W»  melhor 
aprenda  a  querer  bem.  (Pagl- 
hr  67  ) 

•*V1  que  n0  Espirito  8anto,  na 
Bahia  em  Sergipe  e  em  Alagõaa 
o  paulista  era  tratado  como  lrmfto 

que  o  é  (Id.  lb.) 

O  »r.  Nobrcga  de  Siqueira  foi 
parte  no  séquito  dlctatorlal  quan- 
do  dRquolln  íaladl&slma  cxcursão 
politica  no  norte  do  pnlz 
onclna  da  auto-candldatura  gctu 
liana  com  que  o  cntfto  dlctndor 
entupiu  de  subserviência  o  lalu- 
do  animo  nacional. 

O  sr.  Nobrcga  dc  Siqueira  foi 
como  representante  do  “Correio 
de  S.  Paulo",  havln  um  anuo  so¬ 
bre  a  guerra  constltuclonnlleta  em 
que  essc  Entodo,  mala  uma  vez, 
procurava  lavar  com  o  sangue  de 
seus  filhos  as  nodons  de  toda  a 
gaíeira  nacional.  Com  certeza  o 
Jornalista  la  um  tanto  prevenido 
com  o  norta.  Alt.  talvez,  soífrerla 
a  hostilidade  do  “bahlano". 
o  páullstn,  "Inimigo”  do  "cabeçn- 

ch.ita".  ,  „ 

Mas  como  la  ser  dlíCercnte'  Jã 
ao  attlnglr  Alagóas  o  confrade 
Nobrfga  de  Siqueira  e*tft  conven 
eido  de  quP  n0  norte  nfto  ha  um 
só  homem  que  nfto  se  orgulhe  de 
ter  o  paulista  como  o  seu  maloe 


lrmfto  no  Brasil.  S.  Paulo  é  o  prin¬ 
cipal  e  mais  constante  motivo  de 
palestras  e  ninguém  discrepa 
num  ponto:  —  o  de  consideral-o 

Estado  "lcnder”  na  Federação. 

Be  as  "Memórias”  dessa  viagem 
do  Jornalista  paulistano  nfto  ti¬ 
vessem  outros  méritos,  bRStarla  o 
de  conter  o  Insuspeito  depoimen¬ 
to  de  que  o  norte  Inteiro  sonte  por 
3.  Paulo  ou  mesmos  sentimentos 


de  fraternidade  que  sentem  cs  pro 
prlos  paulistas,  entre  sl,  nas  suns 
horas  decisivas. 

O  livro  do  repórter  é  escrlpto 


com  multa  verve  e  bom  humor. 
Logo  de  lnlclo  a  gente  vc  que 
nfto  perderá  tempo. 

Excoptuados  alguns  equivoco# 
nnturacR  em  observadores  sem  o 
Indispensável  tempo  e  cm  mo. 
mentos  tumulluarlos  0  1>vr0  d° 
confrade  d0  "Correio  de  S.  Paulo" 

6  saborosíssimo. 

Referlndo-sc  ao  remoçamento 
dn  Bahia,  diz  que  "Desde  que  o 
Interventor  Juracy  Magalhães 
chegou,  de  oculos,  lenço  vermelho 
n0  pescoço  e  espada  em  punho, 
deu  0rdens  discricionárias  p'ra 
que  a  Bahia  s0  remoçasse.”  (Pa¬ 
gina  39-’  ,  . 

Ha  varlos  enganos  nesse  período. 
Nem  o  capltfto  chegou  ft  lntcrwn- 
torla  de  lenço  vermelho,  nem  deu 
OTdeas  para  o  remoçamento  da  ci¬ 
dade  dn  Salvador. 

Os  laivos  dc  mocidade,  cs  aspe- 
cto*  urbanos  da  cldnde  baixa,  o 
elevodor  Lacerda,  o  cblqulsmo  cia 
rua  Chile  e  da  ‘  Avenida  Sete.  •> 
modernismo  das  praias,  tudo  Isso 
nado  tem  que  ver  com  n  lenço  ver¬ 
melho  e  com  05  oculofl  do 
ventor.  A  remodelação  da  cldnde 
começou  n0  governo  Senbra  Este. 
sim;  sem  lenço  revolucionário, 
nem  oculos,  promoveu  o  remoça¬ 
mento  da  multa  velha.  O  que 
conseguiu  o  sr.  Juracy  foi  manter 
a  elle  j  a  cidade  limpa.  A  Bahla  é  h°I® 
talvez  a  mais  asseada  cidade  do 
Brasil!  Chama  n  attençfio  a  lim¬ 
peza  dc  suas  rua;-.  Peio  menos  uifl 
Julho  do  nnno  passado.  No  mala. 
nfto  Tudo  obra  de  particulares  ou 
do  governo  Soabra.  especlnlmente 
Referlndo.se  a  Mángaliclras.  em 
Maceió  trocou-lhe  o  nome,  por 


Mungueirus.  Surprchendeu-o  n 
i  fellce  de  Olinda,  que  devia  cha¬ 
mar-se  Ofcln.  Dc  nccordo.  Do  Olin¬ 
da  só  se  salvam  a»  suggcstóes  his¬ 
tóricas  e  aa  praias. 

A  reportagem  do  collegft  é  bas¬ 
tante  viva  c  entrecortada  de  hu¬ 
morismo.  Tece  os  mnls  Justos  e'° 
glos  a  Fortaleza,  terra  onde 
Iracemaj.  sfto  perigosas  dominado¬ 
ras  de  guerreiros  branco?...  Eu 
vinha  n  ler  o  livro  ft  hora  do  al¬ 
moço  no  meu  bondlnho  de  Al¬ 
deia  Campista.  Tfio  entretldp  fi¬ 
quei  com  a  leitura  que  passei  «lo 
meu  posto  de  pnrada.  e,  quando 
dcl  pela  rilstrncçfto.  Jã  1»  lft  Pcla 
Avenida  28  de  Setembro!  Por  i**o 
tivo  quo  marchar  cm  mala  duzen¬ 
tos  réis  exceçso  compensado  pela 
esplendida  leitura. 

No  Cearft  o  Jornalista  dc  São 
Paulo  viu  como  o  seu  Estado  o 
querido  dos  cearenses  "O  paulista 
deafruta  aqui.  de  uma  sltuacao 
especial.  "Sou  paulista”  é  o  "abre- 
te  Sezamo”  do  coraçfto  deste  no- 
bre  novo.”  (Pag.  122.) 

Antes  assim. 


.d- 


UM  CASO  MRMI!» 


|  Conclusão  da  17.*  pagina  \ 

mumlo  talvez  nãn  se  assíimlhe  á 
moral  desle  mumlo.  Com  o  dou¬ 
tor  Azevedo  vem  uma  no  te  e  n 
sen  Silva  vem  nnutr.i  noi*t.  e;í 
para  num,  is.-o  é  combmaçán 
delles.  lã  o  melhor  é  a  genh’  não 
se  metter. . . 

(Copyright  by  Companhia  Edito. 
ra  Wacionnl .  Etclurivlríadc  para  o 
DIAJllO  DE  NOTICIAS)  . 


loiro  se  Impoa  ft  atlmlraçfto  dos 
seus  patriclcs  )á  haNtuacios  a 
ronsideinl-o  uma  das  mal*  soli. 
das  organizações  lnteltectuaes  do 
paiz. 

Tendo  comn  dlrectrlz  n  educa- 
çfte  socialista  das  massas,  contém 
caso  volume  Impressionante  adver- 
ns  I  tencla  nas  no>?0s  Insensíveis  ho¬ 
mens  dc  governo  que  se  obstinam 
na  cegueira  voluntariji  de  nfto  en¬ 
xergar  cs  symptomas  que  vivem 
a  abrolhar  no  corpo  social  da  hu¬ 
manidade  e  ameaçam  transformar 
a  sociedade  humna. 

Os  esolareclmcntos  do  dr.  Pon¬ 
tes  de  Miranda  sfto  precisos,  «  at- 
tlnslrfto  o  seu  fim. 
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"Fnz.  lie  eoiila..."  —  l’ne- 
mn<  dc  Nobrcga  de  sli|iielvn. 

Esse  homem  ê  n  mesmo  das  Me¬ 
mórias  do  Alui.  .lucegimy.  Sc  snbo 
escrever  chronlcns  turística»,  nln 
da  mala  sabe  ser  jjoeta.  Faz  de 
conla  encerra  os  mal»  bellos  ver¬ 
ses  que  se  possa  Imaginar.  Ahl 
uma  razfto  psychologlca  da  aífel- 
çfto  que  vinculou  n  autor  a  A*- 
cfnço  Ferreira.  Os  seus  estros  se 
Irmanam  tangido»  pelas  vibra¬ 
ções  de  plèctros  Iguais. 

Faz  de  rnnta  nfto  faz  mais  de 
conta.  E’  conta  feita  e  npprovado 
enra  toda»  as  provo»  da  arlthmo 
logla  llterarla.  Approvaçfto  e  P'U- 
vor. 

¥  -Té  * 

r  Da  EUlturlnl  Albn  —  R»1* 
—  “fllrclto  ft  siibslslenela  * 
direito  no  trubnlhu”  —  pelo 
dr.  Ponte»  dc  Miranda. 

Pertence  esse  Uvro  ft  collccçft1* 
dos  Cinco  Direitos  do  Homem 
destinada  á  lnlclaçfto  socialista  d<* 
nosso  povo,  cadn  vez  mais  nects- 
sltado  do  boa*  leitura»  cuUuraes 
A»  obra»  do  dr.  Pontes  de  Mi- 
randn  dispensam  elogio».  Nfto  sfto 
Uvro»  para  lermes  em  vingem  de 
bonde.  Sfto  llçôe»  que  exigem  i» 
calma,  o  silencio  des  gabinetes 
«»  hora»  propicia»  ft  medltaç-fto  e 
ao  estudo.  Etn  DlrcHo  ft  Subais- 


i„  l.lvrurlii  Cullnrn  Bra¬ 
sileira  —  S.  Paulo  -  “«* 
Delator"  —  l.lnm  0’Fliihert 
—  (trud.  dc  Wnldemar  Ca 
valcantl). 

O  esoriptor  c  irlnndcz  e  o»  seu; 
livros  refli  ctem  o  estado  de  relvei 
dln  que  referve,  fumegante  na  nl- 
ma  da  Irlandn  contra  a  Inglaterra. 

Essa  obra  é,  no  genem,  a  pri¬ 
meira  que  appar-ece  cm  tlnaua 
vernneula  E‘  uma  nuvella  bem 
urdida  cheia  cie  lances  dr  eonlu. 
rns  e  Inconfidências,  itõ  culnil- 
nnr  nn  figura  do  delator,  o  den 
elador  Ojrpo  Volan. 

O  trsductor  lhe  puprlii 
portuguez.  brasileiríssimo.  v.n**io 
cor  modisme»  de  linguagem  que 
no  Brasil  vivem  a  gritai'  contra  os 
f-dnones  estreitos  da  syi  taxe  lusi¬ 
tana. 

A  edlçfto  Ishoada  pela  Livraria 
Cultura  Brasileira  è  de  attrahcn- 
te  esperto,  e  nc*  dft  na  tnovlmen- 
taçáo  da  novella.  uma  Itléa  do» 
confilctos  da  alma  Irtandez.a  na 
luta  contra  o  poder  britannico. 

CORRESPONDÊNCIA  —  Roquot. 
te-Plnto  (Rlol  -  Multo  agrade¬ 
cido  peln  delicadeza  da  vlsMa. 
Creia. me  sempre  um  seu  profun¬ 
do  admirador, 

dome»  Nn!t0  (Rln)  —  Rcccb!  • 
lb»  estou  multo  grato.  Aguarde  » 
edlçfto  do  dnmlngo  proximo. 

PARA  O  PROXIMO  DOMINGO: 

—  “Integrnçfto”  —  “Historia  do 
movimento  opernrlo  Inlernaclonnr 

—  “Rll  mo  Vermelho''  —  “Fm 
guarda!”  —  “O  Mangue”  —  “Ho¬ 
mem.  c  facto-  ilr  unia  revolução" 

—  “A'  mareem  d*  HUtorla  e  da 
Po!  11  ira  Norte  Vmerleaiin"  —  “  \ 
Realidade  Anierlcnnn”  —  “Novel 
la.>.  Fantnstlen-."  —  “Para  n?  no?. 


tenrla  e  Direito  no  Trabalho,  mala  Jku  filha»  quando  at  Ungirem 
uitim  vcz  o  culto  pensador  brasl-  puberdade”. 
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K  humanização  dalinguagen 

cstylo,  desdenhasse  um  pout 
o  clássico  c  o  usual,  e  preferis 
tz  ao  contacto  com  os  mumi¬ 
ficados  autores  de  antanho,  o 
contacto  com  as  realidades  on¬ 
de  elle  enquadrará  as  vida.' 
que  pretende  esclarecer.  Seja 
numa  especíe  de  “fleld  work”, 
tm  vez  de  elocubrações  liucc 
liças,  seja  num  “social  sui 
vey”  o  escriptor  tem  que  obsei 
var  de  perlo,  colher  para  o  sei 
texto  a  sabedoria  baixa  e  ct 
t ratificada  dos  subterrã** 
humanos  e  ou  na  provi. 
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DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


O  soífrimento  e  a  criança 


Observem,  mas  observem  com 
doçura  honesla,  como  o  esloi: 
fazendo:  não  ha  muita  pr/fim- 
didade  no  catholicisnio  brasilei¬ 
ro.  Talvez  o  nosso  povo  nem 
seja  catholico:  continue,  apenas, 
calliolico.  Dentro  de  uma  amena 
atniospiiern  religiosa,  ngrndavc-l 
mesmo,  que  ncin  lhe  deu  o  tra¬ 
balho  de  coiistruil-a,  nem  lhe 
desperta  a  vontade  de  subli¬ 
mai-*  . . . 

Eis  por  que  estão  em  tão  gran¬ 
de  e  efficiente  aetividnde  os  nos¬ 
sos  neo-thomistas.  O  movimen¬ 
to,  iniciado  em  França,  chegaria 
E  teria  como  chc- 


JOSí:  GERALDO  VIEIRA 


OmanUtu  da  bôa  tradlçáa 
greco-latina,  4,  talvez,  aob 
eesa  elegante  nPPM®nclu.  °  CÍP1_ 
rito  mais  determinado  da  geraç&o. 
Paz  o  quo  hucr.  e  aempre  bem, 
ecm  o  mnjtlm0  de  cxlto.  Clara1  o 
nmavcl  Intelllgcncla,  dominando, 
gulnndo  de  pulso  decidido  o  ln- 
tincto.  Coda  obra  sun  repreflçnM. 
.•mprchcncllmento  deliberado,  de 
1  rinalldodc  consciente,  destinada  a 
.  produzir  efíelto  previsto,  o  que 
n A 0  falha. 

A  unlver$nlÍznçno  dn  cultura 
ternou  a  mentalidade  brasileira 
;  inftnltnnicnte  mnls  complexa  c 
mais  flexível.  A 
|  presente  gern- 
i  cio  constleue 
;  Índice  desse 


conhece,  lançam  a  professores  ] 
e  alumnos.  Compiehendo  ago¬ 
ra  que  só  mesmo  essa  commu- 
nlcação  facil.  essa  falta  de 
protocollo.  essa  franqueza  in¬ 
tima,  essa  fraternidade  cio  lei¬ 
tor  e  escriptor  podem  servir 
á  sinceridade  Quem,  como  ha¬ 
bitualmente  se  usa  entre  nós 
eontlniiar  com  a  systematiza- 
ção  rethorica,  com  a  pomoa.  e 
o  atavio  da  prolixidade,  a  febre 
rias  imagens,  e  o  vezo  de  insis¬ 
tir  sobre  as  sombras  dos  cias- 
I  ricos.  apenas  repete,  em  tiltj- 
i  ma  mão,  o  habito  de  vestir  cre- 
aturas  actuaes  com  os  figuri¬ 
nos  arcaicos. 

Ha.  em  quasi  todos  os  ro- 
mances  brasileiros  (excepção 
cie  pousos,  como  os  tíe  Jose 
Lins  do  Rego  e  o  de  Amando 
Fontes)  uma  cerimonia  c  uma 
distancia  entre  o  leitor  e  r.i 
personagens,  porque  o  cscrl- 
I  ptor  culposameute  os  distancia 
I  lopoultalmentc.  os  faz  "c-m- 
,  hurrarem”  um  deante  do  ou¬ 
tro,  os  classifica  cm  catego¬ 
rias  e  sub  ordens,  os  rnumifi- 
[  ca-  os  cataloga,  os  expúe  mais 
em  cera  genero  museu  Grevin. 
do  que  em  consistência  veri- 
1  dicamente  anatômica. 

I  I 

a  !  Depois,  os  residuos  de  hunn- 
filhos,  c  oor  chn-  J  nklade,  as  reservas  de  urudi-  , 

o  solfejo  constante  dos 
singeleza  |  clássicos,  coisas  necessarlus. 
duma  slr.iptlclda-  j  imprescindíveis,  mas  que  nada 
'  têm  com  o  que  sc  vae  remizar 
unvlde  j  fnão  devendo  sor,  em  seu  uso 
foi  todo  clle  r.iarlo  mais  do  que  para  o  vir¬ 
tuoso  é  o  habito  da  escala  cro¬ 
mática)  ,  tedos  esses  manánci- 
sue-  i  acs  tendem  n  ser  utilizados, 
utro  O  autor  serve-se  delles  impe- 
luosamente.  fartamente,  des¬ 
morona  antigos  c  novos  nulo- 
res  para  fazer  segundo  a  fei¬ 
ção  dcllcs-  recorda-se  dos  gran¬ 
des  padrões  para  imital-os  c 
o  resultado  è  que  ha  pouc-i 
evolução  entre  o  lypo  antigo 
e  o  aclual  typo  dos  romances. 
A  armação  cios  panos,  a  seie- 
ctào  de  personagens,  e  itine¬ 
rário  escolhido,  tudo  isso  soí- 
fre  logo  inicialmentc  dos  def- 
tào  cruciante,  tão  j  feitos  cia  lerhnica  llteraria.  i.s- 
mnte  convrrl  c  to  é,  será  segundo  A-  B.  ou 
amente  moral,  de-jc.-  e  provavelmente  demons- 
3  problema«  male-  trando  intellectualidacle.  Ora, 
nigmas  espirlUices  cra  preferível,  que  em  vez  de 
íevoíuteam  com  tal  volteio  tíc  I  procura  de  feitio  e  de  proccs- 
morcesos  tétricos,  que  oarec.c  j  «o  literário,  o  escritor  desces- 
iiicrlvel  que  a  confissão  de  1  se  á  experiencia  também  liu- 
laes  c  Ião  cíclicos  estados  dc  I  mana.  ao  chamado  “social 
rbysmo  o  queda  oessem  ser  cs-  survey  ’.  penetrasse  no  ambl- 
criotos  sem  reserva  e  o  maiari-  clit2  cm  vez  de  penetrar  no 


pos  d.*  mil  e  oitocentos  Nos 
primeiras  tempos  dc  mil  e  nove¬ 
centos,  n  guerra,  chegando  ain¬ 
da  no  momento  inicial,  reforçou 
e  multiplicou  o  movimenta  nas¬ 
cente,  pela  grande  sobrecarga  dc 
angustia  com  que  opprimiu  o 
mundo.  A  consciência  dolorosa 
do  soífrimento  fez,  então,  novas 
conversões.  Eram  os  mesmos  cf- 
feitos,  da  mesma  cansa.  !i  assim, 
'  depois  da  exacerbação  de  males 
(produzida  em  I D 1 4.  houve  n 

'  nvor<uplvn'nn  ,  I  n  phntnm*i  r»ni  ii.s- 


taes  cursos  e.  a  certa  aMura, 
se  refere  á  humanização  da' 
linguagem, 

Jã  cra  tempo,  entre  nós,  de 
um  espirito  como  o  desse  cx- 
cellente  ensaísta,  aconselhar 
nos  nossos  cscriptores.  e  mes¬ 
mo  professores-  as  vantagens 
da  humanização  da  língua- 1 
gem.  Li.  ha  pouco  tempo  um  j 
íomance  extraordinário.  "Gri¬ 
lo  de  Mãe",  de  uma  certa  Car- 
llslo,  livro  e  actora  de  grande 
lepercussão.  nos  Estados  Uni¬ 
dos  e-  á  medida  que  os  episo- 
tíios  se  iam  juntando,  eu  me 
verguntava  a  mim  proprio  | 
porque  seria  que  factos  tão  ba- 
naes  extrahidos  dw  meios  c 
personagens  tão  communs.  en- 
I  contrados  a  todo  instante  na 
i  vida  quotidiana,  me  inspira- 
'  vam  tamanho  interesse.  Era 
;  o  resultado,  a  acção.  o_  efriuo 
j  da  humanização  da  Minsua- 
gem.  E^s  escriptora  escrevia 
'  quasi  como  se  nunca  tivesse 
i  passado  além  de  rudimentos 
í  r  ramatleaes.  Não  sabia  o  que 
fosse  rethorica.  não  admittin  I 
intromissão  de  desvios  c  V.OãS  ' 
no  enredo,  escrevia,  apev.zs  o 
1  mie  ia  succedenclo,  por  fora .  r 
|  vida  de  seus 

I  tro  na  sua  própria  vida.  Pois  |  ção 
um  livro  tíc  uma 
nuasi  tosca 

tíe  quasi  horizontal,  ass  m  ir 
genuo  peranlt  n  mal  c  < 

,  perante  o  bem.  f_.  . 

|  rieson  volvido  no  puro  estylo  da 
1  1  nguagem  domestica-, no 
i  rai  desafogo  dc  evar.õe: 
i  ressivas  dum  facto  para 
•  jrcor.  e  dá  a  impressão  ixicta 
|  e  immediata  da  isnor.virín  cio 
I  mundo  c  da  sabedoria  do  sen- 
I  tifnento. 

O  livro  cobre-sc.  pouco  a 
oouco. .  dc  lances  patíiicos 
crê  a  á  sui  volta  um  clima  dc 


também 

sr.  Tristão  de  Athayde,  ho¬ 
mem  dc  quem  se  pode  divergir, 
em  detalhes  ou  no  lodo,  sem  se 
poder  esquecer  a  autoridade  que  !  enriquecimento 
a  sua  cultura  empresta  ás  con-  j  a  '  con  vul  *s< 
vicçõcs  que  tem.  Aliás,  pela  pr»-  moral  e  sócia’ 
.  meira  vez  neste  paiz,  um  homem  t°r  n0l‘ 
ram  que  a  salvação  rinha  do  (lc  pensamento  fôrma  um  nucUi» 1  "f®BUI  °  '  ' 

eco  e  só  do  cio.  -  A  religião  dc  acção.  O  “Centro  D.  VitaF’ | 
lem  o  dom  de  resolver  'odos  os  j  existe,  e  ‘existe  a  "Liga  Eleitoral  ‘umn  mflgriincr 
problemas,  disseram  *”.n  còro.  J  Catholicn",  com  uma  porção  de  VBru.dncic.  a  ve- 
Esquecidos  de  que  n  tein|)o  pus- 1  eleitores  disputados  pelos  ou  çetação  csplcn- 
sa  sem  que  venha  do  a)'o  a  so-  |  tros  partidos,  e  as  suas  reuniões  elida  como  erv 
I ução  desejada,  como  se  Deus  i  animadas  pelo  combate  ao  d  -  tedos  cs  terre- 
se  esforçasse  por  desariieitlar  a  |  vorcio,  á  livre  mulher,  e  a  outras  n0^ 
gravidade  com  que  M <s  Jacob  immoralidades  inexplicáveis...  |  dftrictos^ors 
af/irmon  a  Codeau  que.  sim.  0  sr.  Odvlo  Costa  Filho,  ele-  mcc;':  Des.sr 
1  hostie  dmt  ctre  pnse  comrne  ^  •  CJjm  y.ivo  i  omitcneia  aen 

un  cache!  d  aspirmc  .  situa-se  ua  mesma  cor-  ■»«««• 

O  Brasl  e  catholico  ma.s  porí  ^  ^  id-as  Est4  inclll;t(u  „0  tode 

habito  c  tr.uliçao  qire  P01"  senti-  mimero  q„e  acompanham  ol  Vriu  um  bysan 
mento  rel  gioso  Nem  to  los  >a- ,  autor  (lo  ..Hrj,bicma  cin  hure.ic-  ,  'Csmo  pm" 
bem  por  que  sao  cntlioU  j... . .  2ja..f  trbnlhn  em  outro  grupo  que  cloxai.  c  umi 
Afigura-se-lhes  que,  mesmo  sem  j  prcfen(je  a  niesma  coisa,  não  sei,  intervenção  d 
um  profundo  sentimento  d:  cren- 1  *  mesmo  la,r„  cstcja  so/,-  liu,  õitciliqoncla  .. 
çn  Ivm  obrigação  de  fazer  o  ca->:  ,  ,  lla  Sll£1  KCrav«0  irrevercn-  U-tttüho  erra 

tliolicismo,  porque  assim  o  le/  o  q  factu  É  t  ,  t.jie  .lt:y  dor,  quasi  o 

avô,  hospedeiro  gentil  e  risonho  trabalhar  pelas  suas  ideas  «  ‘fez  Sa 

amigo  dos  padres  de  sua  vil  In,  “S-rieda  Christã",  para  com  r  ê^n  abcrS 
ou  a  avô.  madrugadora  devota,^  fniar  dircctninente  á  se.isi-  ■  *1 

d‘J  crença  1,10  puía.  i  uMiq-np  do  nnSc0  novo.  f:OI  um!  thmox  nas  Onl 


Indlavn,  agora 
ac  vè,  "EJpí- 
grammns  Ironl- 

Ki  ccs  e  Scntl- 

i  mentaes".  pri¬ 

meira  obra  de 
!m  por  tan  cia 
maior,  de  Ro- 
iM  nnl.  Ahl,  foi  a 

ccnclsfto  b  r  1  - 
.  M  lhante.  os  lnr-  j 

^  '  monleos  Jogos  ' 

^  mo  der  nos  de  1 

V  '  c:  mera.  Os  vo-  . 

tal>l,los  luz?m  ■ 

como  Joias:  j 

:|||L  j  '  lòm  o  sabor  tlc  ’ 

frutos  dum  re-  • 

,  qulntado  tropl-  ; 

ca  «.imo  .As  in-  ' 

vcnçôes  verbaee  1 

ri,  i  de  Ronald  to- 

^  maram.  ne«c 

ÉíIÉíPm.  livro.  corpo. 

IP’’  '  ádppS?!!  relevo  e  trona-  ! 

ri  -fe.  1;  pnrencly.  Affe-  | 

«taram,  meu- 
£#ilÍ§§Í8$5§l£  n,°  enteno  dc 

exemplo  c  pa- 
j  d. Ao  nove.  com  prejuízo  dn  es¬ 

pontaneidade. 

Aceantuaram-se,  oll,  certos  tlcs 
I  gentis,  qu.  o  occmpsnliaram  nn?  , 
I  ebrns  posterior?»,  e  t|iie  ocnsti-  ‘ 
j  tuom  :<  pnvts  mais  pessoal  dc  sui  i 
■  contribuição  pnrti  a  Joven  poesin  1 
|  !rar!li>Irn.  Rytliruc.s  livres  e  uma  1 
I  Irnnubirent»  eabedcrlii  cplourlstn  i 
|  ccprtituem  n  Individuação  duquel.  ( 
le  livro  dc  polida  ousadia  ctthetl-  1 
ca.  ,  ! 

|  Ao  dcocífl  fo|  "Tmli  a  amcrl- 
!  ca",  llvro-poomn  transborda  ute  d? 

!  crruMo  heroica  ç  dc  plttoresoo 
•  Pmi’  c  Mtcxlco  predominam  nelle 
!  cnm  v-u  «r  hcrcTo  gcnmctrlsnin  c 
i  sim  côr  quente  tlc  cacno  nativo. 

!  Fm  tcrirns  palncl.s  cinemáticos,  c 
!  rm  breves  nqiinrrllas  c  pasteis  tm- 
I  pecr.Uvcs.  Ronald  derrama  peln 
I  America  letlnn  o  sepro  épico  dc 
1  Wliltrnnn.  trm«  dum  Whltmsn  cs. 

I  Irrito  c  brm  ordenado.  Dlr-se-tn 
|  dum  Vnlíry.Lorbaud  iul-amer:ca. 
no. 

Os  gritos  de  exaltação,  desse 
!  pormii,  são  InlvtblUines  no  poeta 
I  do»  Fnrirammas.  E^te,  é  um  ln- 
‘  eúrnvel  civilizado.  A  sua  casca  dc 
.  bnrbarln  Impetuosa  6  sedosa  e  do 
I  brm  cesto.  Os  movimentos  precl- 
i  pitados  saem.lhc  fluidos  «  d!sler- 


Roiiãld  de  Carvalho 


sumplo  novo 


IRICHffl 


F.is  urna  grntn  noticia,  que  vem 
despertando  interesse  cm  nossos 
cireuios  inlellectuacs:  Denjamin 
Ostallat,  o  victorioso  romancista 
dr  "A  Virgem  dn  Mocumbn”  c 
**MUe.  Cinema”,  voltará  aimln  es¬ 
te  mez  ao  cartaz  das  livrarias  com 
um  novo  livro  seu  "A  Mulher  da 
Madrugada". 

O  novo  romance  do  Costnllm  fi¬ 
xa  um  intcressnnUssimo  typo  fe¬ 
minino,  c  será  lançado  dentro  cm 
breve. 


trç  nós,  medindo  terrenos  <* 
derrubando  casarões,  para  as 
habitações  eugcnicas  c  sim- 
pies  do  romance  qnc  sobe  lon¬ 
gitudinal.  em  um  corpo  só, 
sem  aquelles  horríveis  anxos 
dc  alas,  "puxados”  e  “varan¬ 
das”  dos  antigos  palacios 
cujos  assoaliios  hoje  rangem... 

(Copyright.  t>y  Cnmpnnhiu  Edito, 
rn  Nacional.  ETclvshldada  para  <1 
DIAHl  O  ÜE  NOTICIAS) . 


R.  BÜP.NÕMyfÍES,  1 54-2' 


ttOiriClO  01  AlIO  Dt  NOTICIAS) 


Fascismo  e  Hitlerismo 


A  po'.i!n  tir-  "Tcdn  a  America”  ' 
como  n  de  “Jogos  Pueris”,  que 
lhe  é  nrilm,  t  brilhante  cemo 
faiança  hem  roccvlcla.  Obra  de 
erttíta  avisado  c  de  mestre. vlr- 
tilr  e. 

Venturoso  predomínio  da  lntel- 
Ilqcncla  afasta  o  seu  autor  do  puro 
rrethisnio  tropical  de  senslbllldn- 
t’*  de  quasi  todos  os  seus  compa¬ 
nheiros  de  çcrnçio.  • 

Vlnhn  doc?  e  veUudczo,  saberá 
melhor  n  muitos  pnlud  ire«  do  .que 
tantas  pressas  Imaginações  een- 
temroroneBs.  cnpltosas,  mas  como 
a  rude  aguardente... 


ro  -  Americana 


II  o  "fascismo"  cra  uni  phe- 
nomeno  do  Estado  italia¬ 
no  nacional.  Não  duvido  que  o 
genial  político,  an  enunciar  *ssa 
these,  lhe  dava,  effeciivamenle,  o 
sentido  limitado  que  circumscre- 
via  o  movimento  disciphnador 
ilaliano  ás  frontjiras  da  penin- 
eula .  Mas  como  acontece  a  todos 
os  Messias,  vêm  depois  os  sybil* 
linos  interpretes  da  palavra  sa¬ 
grada.  Toda  a  palavra  é  elásti¬ 
ca  .  E  a  mais  elastica  das  pala¬ 
vras  c  sempre  a  palavra  sagra¬ 
da.  Dentro  da  Biblin,  do  Alco¬ 
rão  e  das  D.is  de  Maiiú,  os  sa- 
hios  seclarios 


o  não  monos  notável  dr.  Rcdrljo 
Octavlo,  crin,  na  America  do  Sul, 
mais  um  Inço  entre  os  seus  filhes, 
para  enraizar  a  nessa  confraterni¬ 
zação  e  estimular  as  nossas  aífl- 
nldadce  do  Lntolllgcncln,  alma  e 
acção. 

Na  conferencia  do  dr.  Houorlo 
Sllçueü-u.  vlcc-presldcnte  do  In¬ 
stituto,  cllc  communlcou  existir  lá 
o  plano  dc  organização  cie  um  pro- 
gramma  completo,  com  "prcposlto* 
do  aguda  com  penetração  espiri¬ 
tual",  para  quando  o  nosso  pre¬ 
sidente  fcw  retribuir  a  Inesquecí¬ 
vel  visita  do  general  Agustln 
Justo.  Entro  03  numeros  do  ci¬ 
tado  progrnmroa,  cstA  incluída  a 
semana  do  Brasil  e  da  Argentina 
nas  escolas  primarias,  secundarias, 
normaes,  e  nos  demais  estabeleci¬ 
mentos  de  ensino  e  educação. 

Os  brasileiras  sentem-se  reco¬ 
nhecidos  dianto  desta  attiturie 
amistosa  c  no  mesmo  tempo  sa¬ 
bia;  sãbla  porque  não  esquece  as 
escolas,  untes  enleula,  e  bem,  qu® 
entre  os  escolares,  do  qualquer 
tdade,  o  terreno  para  os  Ideaes  de 
Pan-Ainericanlsmo  6  adubado  « 
promissor  de  fecunda  colheita. 

Mas  devemos  fletir  lgualmcnto 
satisfeitos,  sabendo  que  nas  nos¬ 
sas  escolas  não  se  perde  opportuni- 
dade  dc  intercâmbio  tlc  sentimen¬ 
tos  e  de  cultura,  principal  mente 
nas  que  trazem,  por  patronas,  as 
nomes  das  republicas  da  America 
e  cs  dc  acclamados  vultos  ame¬ 
ricanos.  Não  se  perde,  outrcslm, 
o  ensejo  deste  intercâmbio  no  In¬ 
stituto  dc  Educação:  tanto  que, 
cm  abri’,  do  corrente  auno,  com 
a  presença  do  dr.  Anísio  Teixeira, 
dlrcctor  do  Departamento  de  Edu¬ 
cação,  e  do  dr.  L/ourenço  Pilho, 
director  do  Instituto,  foi  inaugu¬ 
rado  um  curso  livre  de  Cultura 
Ibero-Amerlcann,  para  ns  profes¬ 
soras  muntclpoes  cm  geral  c  a® 
nlumnas  da  Esteia  de  Professores, 
o  qual  desde  tntão  vem  sendo 
ministrado  pelo  dr.  Henrique  Fa- 
bregat. 

Não  podia  scr  escolhido  melhor 
mestre,  pela  possante  cultura  do 
uin  talento  possante  e  pelo  oiUlni- 
sinsmo  com  que  sc  dedica  nos  as¬ 
sumptos  da  America  c  ãs  gloria® 
dc  Portuga;  c  Hespanha,  que  des- 
cobrlrnm  c  colonizaram  o  uosso 
Vasto  e  prospera  tmiionc. 

Eu  gc.it-,  ria  que  tedes  os  edn- 
cadcres  e  intcllectuaes  brasileiros 
conhecessem  a  figura  tlf  Henrique 
Fabrcgat,  impressionante  pela  vi¬ 
vacidade  dc  sua  palavra,  tão  sug- 
"esllVn  e  dominadora  que.  como 
sueeede  ?  todo  orador  de  raça, 
fui-o  no  tablado  dc  onde  ri  A  js  l> 
eocfc  um  homem  d?  grundicso  ta- 


l,iign-se  ntí  iG^tltHi  ft  !:rnniinã 
\  CASA  1)0  OlHIO:  Ouvldoi  tlõ 


_ _  _  cnconlríim,  cm- 

íbryonarias,  as  soluções  para  to¬ 
dos  os  phenomes  do  mumlo.  Des- 
Ic  c  do  outro  mundo. . . 

Vae  dahi  os  glosadores  do 
verbo  “fascista”  terem  generali¬ 
zado  o  conceito  mussoliniano 
desta  fórma:  “0  Mestre  quiz  di- 
Srer:  como  estruetura,  o  fascismo 
c  um  phenomeno  nacional.  Como 
“espirito”,  6  universal”.  E  de 
que  «/rã  universal,  vieram  logo  as 
provas:  o  salazarismo  portu- 
guez,  o  kemalismo  turco,  o  hitle- 
rismo  germânico  e  agora  o  roo- 
suvellismo  yankee.  0  “fascismo” 
irradia-se  nas  nacionalidades  co¬ 
mo  uma  força  cósmica. 

Cada  nacionalidade,  porem,  t 
um  clima  social.  0  clima  reage 
até  sobre  a  própria  estruetura 
da  planta.  E  como  a  forma  im¬ 
poria  no  fundo,  o  fascismo  itá¬ 
lico  é  diverso  do  germânico;  o 
lusitano  differente  do  ottomano. 
Caractcriza-se  a  essencia  fascis¬ 
ta  pela  sua  typificação  nacional. 

0  fascismo  latino,  romano, 
revestiu-sc,  porlanto,  immediata- 


ENCONTRA-SE  NO  RIO  CM  INTERESSANTE  ARTISTA  -  DECORADOR  SCECO 


alguns  origi- 
uaes  dc  seus 
t  r  a  b  a  lhos  c 
mais  as  refe¬ 
rencias  feitas 
ás  suas  produ- 
cções  pelas 
principaes  re¬ 
vistas  da  Eu¬ 
ropa. 

A  arte  appli- 
cada  é  hoje 
um  dos  ramos 
preferidos  por 
mutos  artistas 
do  lapis  e  da 
paleta,  não  so¬ 
mente  por  mo¬ 
tivos  economi- 
cos,  como  tam¬ 
bém  pelas  vas¬ 
tas  possibilida¬ 
des  que  o  no¬ 
vo  terreno  of- 
fereee.  No  cfan 
de  tudo  embel- 
lezar,  bs  artis¬ 
tas  modernos 
têm  querido,  e 
com  e  x  i  t  o, 
reclame  em  ver¬ 
dadeira  obra 
iFarto,  servin¬ 
do-se  para  tan¬ 
to  de  todos  os 
recursos  a  t  é 
então  applicn- 
dos  á  decora¬ 
ção.  Mas  ha  de¬ 
coração  e  deco¬ 
ração.  Ha  a  de¬ 
coração  com  cs 
motivos  a  n  t  i- 
gos,  baseados 
na  palma  de 
acantbo  já  tão 
usada  pelos 
eregos.  e  hn  a 
:  decoração  in'>- 
|  ilcrna,  que  vae 
buscar  noutra 
]  technica  os  mo- 
■  ti  vos  de  «un 
/••.  Esta 


Outra  composição  tlc  011c  Svanlund 


O  artista  Ollc  Svanlund 


Uma  capa  tlc  “The  Studio"  desenhada  por  Ollc  Svanlund 


io  " Wiking".  sentiu  d, 
;ão  dn  bellcza  lon-  p 
d  o-:  conhecida .  Impyes-  ti 
i  silhueta  das  nossas  j  a 
«  ç  desejou  conhecer  n 


perto  as  palmeiras  ti» -s  tu» 
j.-.  Dahi  u  termos  agoia  eu 
nós,  desejoso  dc  mostvar-nm 
ixpveiaâo  dc  sua  moderna 


modesto,  como  os  uriis 
Icem  algo  a  trar.smittlr 
tros.  fala  pouco,  li  nr  it 
quasi  a  fazer  perpassar 
d  aquelles  com  quem  |i 


ItOCEDENTE  de  Paris.  <n- 
con»ru*sc  iui  Rio  o  sr.  Ulle 
Svanlund,  que  ê  ura  ex- 
sivo  valor  na  moderna  arte 
rativn  sueca.  Simples  c 


IN/OIAÇAO  •  TYPHO  •  UREMIA 

'NfKÇOES  INTI/TINAE/  E  URINARIA/ 

KVITAM-/E  U/AWOO  , 

UROrORMINA 


ECZEHAS.DARTROS. 
ERUPÇÕES  PRURIDOS 

SO  HA  UM  REMEDIO 

SANODERMA 


FERRAZ 

CM  TODAS  ÁS  DROGARIAS 
É  PH  AR  MACIAS 


DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


\GINA  VINTE  -  TERCEIRA  SECÇÃO _  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

iMí  no  ESTRANGEIRO  *  A  P  J  E 

•r**~r*  vw*mv  vvw  »Ty>V>TW  VTTSVt  rÉ-»y’i  w  w  w  t  m  f  ,  ,  ,  r  u  f  »  »  r^r  t  >  »  »  f  t  »  »  »  »  —  ^  »  I 

Uma  originalíssima  partida  de  xadrez...  íiuma 

ÜESTA  VEZ,  PORÉM,  A  EXTRAVAGANCIA  NÃO  É  DE  ORIGEM  YANKEE 


Servidores  do  Estado, 

Amparae  Vossas .  Famílias 

NO  MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


Brancas:  R1D,  D7B 
B1BD,  B6CR,  C4D,  P4BD, 
CD,  2BR,  5CR  —  9  pe- 


“ Aspecto  do  tradicional  match  de  xadrez  que  se  disputa  em  Caserta,  Italia, 
todos  os  annos,  no  qual  as  peças  são  representadas  por  seres  humanos,  ca- 
vallos  de  carne  e  osso  e  torres  de  respei  taveis  proporções.  Movem-se  todos  a 
uma  simples  indicação  de  dois  enxadristas  adversários,  que  indicam  as  jogadas 
por  meio  de  um  alto-falante”. 


podeis  instituir  uma  pensão  vitalícia  para  vossa  esposa,  rilhos  ou  cnies  que  vos 
caros,  prolongando,  após  vossa  morte,  a  protecção  que  «nes  deveis. 

As  tabellas  do  MONTEPIO  são  módicas  e  actuarlalmente  calculada». 

O  seu  activo  social  é  de  17.162:537$827. 

As  suas  reservas  technlcas  são  de  7.679:9795000. 

Nos  últimos  21  annos  foram  pagas  pensões  no  valor  dc  .]<’90Jj*1Çsl2& 
actuafmentc  as  suas  pensões  anuuacs  de  703:7835C0ü  distribuídas  por  n.8»6  P 
sionistas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Podem  scr  associados  do  MONTEPIO  : 

—  Os  fnnccionarios  pubiicos  federaes,  civis  ou  militares,  c  bem  assim  os  funecio- 
uarios  estadoaes  e  municipaes. 

—  Os  membros  dos  Poderes  Executivo  c  Legislativo  durante  o  prazo  dos  seus 
mandatos,  quer  federaes,  estaduacs  ou  municipaes. 

_  oj  administradores  e  empregados  dc  empresas  ou  bancos  subvencionados 
ou  administrados  pelo  Governo  da  IJniào. 

—  Os  membros  dc  associações  scienti  ficas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indi¬ 
recto  do  Governo  Federal. 

A  pensão  não  pode  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida 
da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA” 

A  Secretaria  do  MONTEPIO  (Travessa  Bellas  Artes.  15  —  junto  ao  Thcsouro  Na¬ 
cional)  vos  prestará  todas  as  inlorinaçôcs  e  vos  remettera  prospoctos  c  folhetos  com 


Pretas:  R4R,  T3TD 
B2TD,  C2TR,  I>2R,  3R  - 
6  peças. 


As  brancas  jogam  c 
dão  mate  em  2  lances. 


As  soluções  cxactas  . m'" 

serão  publicadas.  ^  »  ■*— - "T  **** _ 

PARTIDA  N.  8 
(peão  da  Dama) 

Jogada  no  Campeonato  do  Clpb  de  Xadrez,  dc  Berlim 
Brancas:  H.  HELL1NG. 

Pretas:  B.  KOCII. 

1.  —  PM>,  P4D;  2.  -  CD2D.  C3BR;  3.  —  P3R,  IMBD;  1 
B3I),  C3BD;  5.  -  C3BR,  B3CR;  6.  -  P3BD,  PxP  7;  7.  _  PR 
P3R;  8.  —  0  —  0,  B3D;  9.  -  TRlR,  0—0;  10.  -  C1U  B1'l 
II.  -  C3SR,  B3CR;  12.  —  BxB,  PxB:  13.  -  C5R,  BxC:  14 
PxB;  24.  -  D4TR,  P4CR;  25.  -  D8Í.  R2B;  26.  -  T71  x 
C2R,  TRJD;  18.  -  TR3T,  D2R;  19.  -  U3R,  C5BÜ:  20.-  B2I 
CxPC;  81.  —  D1R!,  C5BD:  22.  —  B1TR,  P3BR;  23.  —  B\F 
PxB;  24.  -  D4TR,  P3CR ;  25.  -  D8T,  R2B;  26.  -  X7T  x 
R3C;  27.  -  T6T  xcq.,  R4B;  28.  -  TsP  *cq.  R5R;  29.  -  D 
DillD  xcq.;  30.— R1T,  P5C;  31,— D7T,  RGR;  32.— TD1R  R‘ 


Funccionarios  públicos,  inscrevei-vos  sem  demora  como  socios  do 

MONTEPIO  GERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  D0  ESTADO. 


Lonsultorio  medico 


DR.  ALVES  DA  CUNHA 


D.  Prwlllana  Costa  —  Nlcthc- 
roy  —  Estado  do  R!o  —  O  ponto 
aue  localiza  a  mm  coüca  é  um 
ries  chamadas  pontos  dolorosas  da 
vesícula  biliar.  Sem  um  cxfimc. 
porém,  apenas  ecm  cs fc  elemento 
nSn  é  possível  chegar  »  umi  con¬ 
clusão.  Embora.  nara  allivlal-n  rio 
011'  m'‘l«  lhe  afillg-,  acons‘-]h'''  a 
fs  vii  tt»o  a.r.ttn  das  refelcõc»: 
unia  cc-lhcr  rie  ch/S  de  neptrlmlnc 
inngnesia  gramil.idn.  Como  regl- 
men  alimentar:  evitar  c-s  n>lmcn- 
foa  gordurosos  quo  excitam  as 
eontrncefies  da  vesícula  biliar  e  cs 
alimentes  rloes  em  eholostevlna 
ermo  cs  ovos,  que  favorecem  a 
formarão  ria  cilenlm.  São  svste- 
matlcnm-nt?  prchlb'dcs  ns  oaraa 
em  cera!,  porre.  pato.  rons?*vas, 
m!o’c«.  sal  ah' eh  as.  osnnrgw».  eouve. 
pepinos,  ase-Jinha.  rabanetes,  la¬ 
gosta,  camarão,  nlrys,  ostros,  fru¬ 
tas  acidas.  alcocl  de  qualquer  rs- 
pecle,  café,  chocolate,  vinagre, 
ailui.  eebc]n.  pimenta,  mestarrin. 
ernfim.  t-Jr>  corjfVmmto  Irri¬ 
tante.  Wo  fvvr-  reuna  eaycss». 
r-e"ii  n  'o  v  h  -  "1'ilinas  d» 
um  tlzniin  c>u3QÍi  no  fim  ric  endi 
refeição.  Vida.  activa,  ao  ar  livre, 
gymnnstlea  ír.oíeracln,  repouso 
após  ás  refclçOcí.  banho»  mornos 
e  fugir  das  profissões  eodentarbs. 
do  trabalho  tntslleetirl  forcado, 
rias  preocrup3'-6f.s  moraes  c  nada 
d"  vestimentas  susc-otlvels  do  de¬ 
formar  os  oigão.s  abrinpi  r>nrs,  tnes 
como  ns  cintas  e  es  colides. 

Quanto  fl  senhora  rua  mãe  sé- 
mente  com  o  exame,  nermie  vario» 
são  ns  cnusfis  do  fórtnlvamento. 
embern  localizado,  que  ella  sente. 


AUTOMOBILISMO 


Conclusão  da  10.» 


Conclusfio  da  38°  vapina  • 


Gazolina  produzida 
com  agua  do  mar 


agua  límpida.  A  agua  é  aspirada 
por  uma  bumba  para  um  reserva¬ 
tório  cm  que  se  lança  sal  na  pro¬ 
porção  de  113  grammas  por  litro. 
A  mistura,  que  é  sensivelmente 
igual  A  agua  do  mar,  é  transpor¬ 
tada  por  tubo»  num  rolicctor  aé¬ 
reo  nue  alimenta  quatro  grupos 
de  fabricação  lambem  aéreos. 

Depois  a  agua  eulgada  passa 
num  primeiro  filtro  fechado  em 
que  ha  carvão,  e  entra  num  forno 
elactrico  ondo  se  decompõe.  Esse 
fnrno,  que  é  uma  simples  cuixu  do 
ferro,  contém  tres  bobinas  dc  fio 
•ir  cohrc  isolado  e  um  tubo  con¬ 
tra]  furado  com  oito  orifícios  por 
onde  entram  tubos  contendo  o  pro¬ 
dueto  secreto.  Ao  sair  do  forno,  a 
solução  —  porque  jà  se  não  trata 
de  ngua  salgndn  _  penetra  num 
segundo  riltro  idêntico  ao  primei¬ 
ro,  contendo  carvão  vegetal.  O 
carburante  assim  fabricado,  e  a 
qito  foi  dado  o  nome  de  Snbol, 
pas»a  depois  u  eclhns  do  "sto- 
efcngom”.  E  este  carburante,  nnn- 
lyrndo,  não  é  senão  gazolina  pró¬ 
pria  pnrn  alimentar  os  motores 
mais  delicados. 

O  Sahol,  segundo  affirmam  os 
technicos,  pernmneee  inalctrnvol 
nas  baixas  temperaturas,  não  per¬ 
turba  a  carburação,  não  corroe  os 
rnotaos,  E'  nmis  volátil  quo  a  go- 
zr.lina  vulgar  o  queima-se  sem 
produzir  fumo. 

A  produaçãn  pude  ser  nugmenta- 
da  indcfiuldametue,  bastando  pn- 
rn  isso  multiplicar  os  grupos  de 
fabricação,  Pode,  mesmo,  instnl- 
l«r-sn  officlna  idêntica  u  bordo 
dum  navio,  que  navegue  longe  da 
costa  —  porque  prnximo  da  costa 
a  agua  do  mar  contém  bastante 
areia  —  e  que  poderá  nbastcccr-se 
dircetamcnlc  da  agua  do  mar  e 
transformal-a  indefinldainente  em 
gazolina. 

O  produtto  secreto  sõ  se  renova 
a-  inLoi-vallos  espaçndos  e  as  suus 
propriedade  actunm  tanto  pura  um 
litro  dc  agua  como  para  dez  mil 
litros. 

Saheurs  receia  que  lhe  descubram 
A  formula  não  a  tem 


OS  CORREDORES  QUE  EM¬ 
BARCARAM  PARA  O  BRASIL 
—  APPELLO  AO  PUBLICO 

O  Automóvel  Club  do  Brasil  re¬ 
cebeu  eoinmuiilcurjão  da  partida 
dos  azes  «rgentinos,  que  vf-m 
disputar  o  “Orando  Premlo  Cida¬ 
de  do  Bío  de  Janeiro",  no  dia  30 
desfco  moa. 

Bkscs  corredores,  que  devem 
ohegnr  a  esta  capital  no  dia  20 
do  corrente,  são  a»  ers.  Ricardo 
Cara,  Raul  Riffanti,  Ernesto  A, 
Biiineo,  VIctnrio  Coppot),  Augusto 
.Mae  Carth.v,  Andrés  1'erriapde*, 
Alberto  SaMuzzo,  fversen,  Coaar 
-Mllotine  o  Adol|)ho  J{.  DalPUc- 
ebto.  Os  oito  primeiros  viajam  no 
“ Alontevldéo  Maju"  c  o  Ultimo  no 
“Ln  Coruna". 

E*  usperaJo  etn  Santos  no  dia 
I",  no  vapor  “Cabo  Santo  Antô¬ 
nio"  o  sr.  Roberto  A.  Loznno, 
membro  do  Aulomovgi  c  nu  Ar. 
Bentlno,  que,  pilotando  m  Ford 
do  corridas,  tomará  pai  e  no 
"ftrande  Prêmio  Cidade  do  t  iu  de 
Janeiro". 

|  O  av.  portuguez  Henrique  Lc  er- 
foi/d  partiu  iro  dia  12,  de  uuioiik.- 
ve-1,  de  tilaboa,'  para  Barcolonu, 
ondo  embarcará  hoje  no  Auç-ur- 
tus  devendo,  aqui  chegar  no  dia 
25.  Eoheríold  de  Lisboa  a  Barce¬ 
lona,  eoliriu  um  percurso  de  25g 
kilometros. 

Os  corredores  argentinos,  bem 
como  alguns  brasileiros,  já  Ini¬ 
ciaram  os  sous  treinos  ng  “Clr- 
cnito  da  Gavea”.  Zatuszelt,  qu« 
vae  doSendov,  por  conta  própria, 

as  cOres  a  m.a  rol  lo -azul. preto  _ , 

nue  são  aa  intemacionaoa  da  Ar¬ 
gentina  em  corrldet!»  ao  voltar 
honbem  de  um  treino  no  “Circuito 
da  Gavea",  tove  opportunldade, 
no  Autornovet  Club  do  Brasil,  d» 
elogiar  as  cOndiqõeu  tecahnicas  4* 
mesmo  circuito,  , 

Alton deado  ao  pedido  do  Auto¬ 
móvel  Club  do  Brasil  o  ar.  gene¬ 
ral  Gôes  Monteiro,  ministro  da. 
Guerra,  mandou  pOr  1  diopoelqáo 
o  sr.  capitão  Sylvjo  Ajnerico  San¬ 
ta  Rosa,  para  auxiliar  o  aorviç» 
dq  c'hronometra.gem  da  corrida  da 
autoinovo:*,  no  dia  30  do  corren- 


Fitfiira  schcmatica  indican¬ 
do  o  circuito  dc  transfor¬ 
ma  çí: o  dc  açua  saldada  en» 
gazolina  depois  da  para¬ 
gem  nos  filtros-  c  uo  forno 
eléctrico 


/rrrmttra 

F.Uro 


/ort.f  eiecl>icQ  X 

Contkncto  o  > 

Cd  tàli  larfaf  l 

Seottsu/e  J 

J 


fíüufí 

Mum 
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Sr.  nirnrilu  Jn»é  Gnntnlves  — 

S.  Mathcus  _  Ernlrlto  Santo  — 

O  que  deacrevo  o  nmFo  sáo  a» 
svnrptoma*  ele  uma  rcllte,  assum¬ 
pto  ile  nue  me  tp-iho  oecim-dr» 
roni  freqimnela .  No  »"u  ee»n  te—>e 
Arnlcln».  turt  f-ne-y  em  ei-li 
refelcfto.  Nfto  pôde  com°r  ove», 
chocolate.  Iclt”  o  seu»  rlerlvnrtos. 
Chá,  arrez.  vinhos,  en^os  gordu¬ 
rosos,  pimenta  e  cnnclla. 


rle  que  um  mecainco  francez  affit- 
niuva  ter  Inventado  n  processo  dc 
tiniisloimar  a  agua  do  mar  em 
comliuhllvel,  A  agua  salgada  pro¬ 
duzia.  por  esse  processo,  óptima 
gazolina,  que  ficaria  ao  preço  do 
tres  cêntimos  por  litro. 

Podemos  nccresocntay  boje  mais 
alguns  pormenores.  O  inventor  é 
Alberto  Saheurs,  mecânico  de  nu- 
lomovcis,  que  vive  perto  dc  Cuão, 
que  explica  assim  o  seu  invento: 

_  “A  minha  dcscobcrtn  tem  por 

origem  um  afuclo  conhecido  dc  to. 

quo  n«s  pcoxi- 


Notii  —  Todn  «nsuita  rievo  ser 
dirigida,  per  escrínio  para  o  con- 
sultorlo  do  rir.  Alves  ria  Cunha, 
A  Avenida  Marechv,  Florlnno  nu¬ 
mero  7  —  nio  dc  Janeiro, 


Sr.  Mario  Dnnrfe  Carneiro  — 
S  .Mathcus  —  Espirito  Santo  — 
Mande  proceder,  quanto  nntes.  ao 
exame  rias  fôzes  ao  seu  flihlnho 
e  queira  onvlnT-me  o  renultado. 
que  o  flttenderet.  com  prazer. 

ti.  Clarlsse  Dia»  —  Rio  de  Jn- 
nelro  —  Deve  continuar  ecm  o 
mesmo  tratamento  depois  rie  urna 
semana  de  repouso  em  que  nAo 
faça  uso  nem  das  injecçôes.  nem 
do  medicamento  que  toma  pela 
via  gnstrlca,  o  qual  n5o  contém 
.strychnlna,  sendo  que  n  rcnccáo 
que  sente  é  natural,  pela  natureza 
do  proprto  remedlo  c  da  moléstia. 


iln  a  gente,  isto  é 
mldiidas  dos  jazigos  de  petroleo  se 
encontram  Icnçòes  dc  agua  salga¬ 
da.  Conclui  dahl  que  a  agua  sal¬ 
gada  era  o  elemento  inicial  con- 
stituitivo  do  petroleo.  Procurei, 
por  i*so,  reconstituir  no  luburato- 
riu  o  trabalho  realizado  pela  na¬ 
tureza  e  cheguei  a  descobrir  um 
ptoecsso  de  fabriro  extremamento 
simules,  de  que  apenas  um  ele¬ 
mento  deve  permanecer,  por  em- 
quanto,  secreto:  n  composição  «Io 
produeto  que  produz  n  transforma¬ 
rão  da  agua  salgada  em  gazo- 
i  linn .  ” 

|  Pnr  bnixo  da  sua  pequena  of fi¬ 
ei  na  passB  um  pequeno  ribeiro  de 


o  segredo.  .. 
escripta,  mas  podem  ,pela  analyso 
dos  apparelhos  e  utensílios  desco¬ 
brir  a  composição  do  produeto. 
Por  isso  rodou  a  officina  duma  se¬ 
be  de  nrame  farpado  o  estão  as¬ 
sestados  á  entrada  dois  canhões- 
revolveres  automutico.  Defoiule-so 
assim  dos  ladrões  e  da  espionagem 
de  estrangeiros,  visto  que  um  tal 
invento  interessa  a  lodos  os  Esta¬ 
dos. 


BICICLETAS 

£  TODOS  OS  SEUS  ACCESSORIOS 

AS  MELHORES  MARCAS  PELOS 
MENORES  PREÇOS,  NA  CASA 

ISNARD  «Sé  Cia. 

RUA  EVARISTO  DA  VEIGA,  20 

RIO  DE  JANEIRO 

nnumnHininiiHnimniiiniiuiiHuimiiiiiimiHniniiiiiHHiiiimui 


O  Automove)  Club  do  Brasil  dl. 
Hge  ao  publico  o  «esuinto  appol- 
10:  —  "  Roalizamlo-Bo  no  dia  30 
do  corrente  o  Úrando  Prova  Ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  no  Clr- 
aulto  da  Gavea,  o  Automovel  Clu|» 
do  Brasil  vau,  por  medida  do  se¬ 
gurança,  fechar  a  pista  com  eerc*. 
do  madeira  c  ar«me  no  sentido  d« 
evitar  desastres.  Nessas  condl- 
qôes,  solicita  a  collaboraçào  do 
publico,  acatando  todas  as  orden» 
dc  policiamento,  afim  de  que  «• 
nflo  verifique  nonhum  nccldcnte 
dumiiie  a  corrida”. 

A  estnçáo  do  brondeastins 
PUE2  (Radio  CaJutl)  dlariameir- 
te  irradia  o  “Quarto  de  hora  au¬ 
tomobilístico",  organizado  pclo 
Jornalista  “Auf",  patrocinado  dm 


0  que  se  exige,  no  Rio, 
a  um  candidato  a 
motorista 


Mais  de  mil  caminhões 
numa  ferrovia! 


Noa  Estados  Unidos  o  serviço 
combinado  de  trnnsportc  rodovia- 
rio  e  ferroviário  alcançou,  em  qua- 
si  todo  o  território  da  Republica, 
um  grande  desenvolvimento.  Qun- 
si  todas  ns  cnmpnnhius  ferroviá¬ 
rias  empregam  caminhões  para  o 
transporte  de  mercadorias  do  do¬ 
micilio  do  transportador  nté  a  es¬ 
tação  dc  embarque  e  da  estação 
de  desembarque  até  o  domicilio  dn 
ricrl inatario.  O  ayatema  de  trans¬ 
portes  combinados  está  dando  óp¬ 
timos  resultados,  não  somente  na 
Amcricn  do  Norte,  como  também 
entre  nós,  onde  algumas  empresas 
ferroviárias  o  vem  empregando 
riesde  ha  alguns  annos. 

Recentenientc,  n  Pcnnsylvnnia 
itnilroad  rotnprou,  dc  uma  só  vez, 
500  cnminhcõK.  parn  aqticllc  servi¬ 
ço.  Accrcscidos  esses  aos  que  já 
tinha,  a  Pennsylvanin  passou  a 
contnr  com  1.2(15  caminhões,  todos 
de  typo  especial.  Os  novos  500 
carros  possuem  dispositivos  de  no¬ 
va  invenção  para  facilitar  o  carre¬ 
gamento  c  o  descarregamento  das 
mercadorias. 


A  Inspeetorin  do  Trafego  do 
Districto  Federal  exige  os  seguin¬ 
tes  documentos  nos  candidatos  a 
exame  de  nihtorlsta: 

a)  carteira  dc  identidade; 

bí  folha  corrida; 

c)  prova  de  que  o  candidato  ê 
maior  de  21  annos  e  de  que  sabe 
ler  e  escrever; 

d)  recibo  de  recolhimento  ã  i 
Thcsnurntla  du  Folicía  da  impor¬ 
tância  c»  rrespundente  ã  taxa  de 
inseripçáo; 

e)  laudo  medico  favorável  do 
exame  gerai  c  dc  vista. 


—  Brune  h!  te  rebelde!  Tosse 
violento!  Cntlmrrelrn  Infernal! 
Vou  nppellnr  para  nm  rípeclii- 
r«  Infollhcl:  o  rBlTOR.W,  t»K 
ANGICO  PREOTENSE,  E’  um 
reniedlo  mnravllho>n! 


Largo  São  Francisco 
38/40 

UNIFORMES  PARA  TO 
DOS  OS  COLLEGIOS 

A  incilior  casa  no  gcnen 


Venüe-»e  em  Indns  n»  IMiarnm- 
rhl»  e  tirogurlii» 
Deposltiirin  Gcnil:  llltUGAKt  \ 
SEtjtlEUtA  —  Pelota»  —  Hlo 
Gmnrie  alo  Sul 


Inventou-se,  ha  pouco  tempo, 
uma  valvuln  para  a  drenagem  do 
oleo,  afim  de  facilitar  o  trabalho 
de  esvazinniento  dos  rcsorvntorion 
de  oleo,  cvitBndo  ao  automobilista 
o  incommodo  dc  doitar-sc  por  bai¬ 
xo  do  carro. 


MUROS  E  PIAS 


Em  1022,  o  B.usil 
-03.626  toneladas  rie  p 
valor  tntnl  de  1 17  i;;i 
193“.  27H.  4or.:  OOOíOnç- 

211.301  toneladas  ii;, 
06  2-1 1 :  OOOí .  Km  p.i.TJ. 
nelndas  i,o  valor  rl(!  .i 
r  em  10^3.  23Ô.K72  lo 

valor  dc  75 ,3-iõ lOOOJOt'!) 


Pelo  bem  que  faz 

Vale  muito  mais  do  que  custa 

Exija-o  sempre  authentico 


Mnnithna.  I>3inu8tres  caixa» 
de  gnrdutn.  tanques,  bnnroa. 
caixa*,  de  auuns.  etc,  l'rerns  ex* 
cenelunaes.  Kuns^ao  l  edrii  im. 
Nerval  de  Gouvêa  137  c  João 
Vicente  433. 


ACCESSORIOS  USADOS 


t*ara  qealqurr  marca  dc  automovel  cncontram-so  no  maioi 
qmporio:  CASA  AA1BRUS1U  —  K.  Kiachuclo  243  —  JLcl.  a-1602 


l>rpo»lf  orlo  nn  Hln: 

IV  II RÉUS,  K.  ALFANDEGA,  183 


PAKA  A  BELLEZA  PA  PELLE 


NAS  PERFUMARIAS  E  DROGAI 


IARIO  PE  NOTICIAS _ TERCEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  VINTE  E  UMnin 


DOMINGO,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


Interiores  modernos 


DANTE  JORGE  DE  AL 
BUQUERQUE 


LÁBIOS 

QUE 

SEDUZEM 


VESTIDOS  —  ENSEMBLÈ5-» 

RUA  DO 


a" 


A'a  pessoas  que  sc  reslrlanieae 
constipnm  fncllmontc:  ás  que 
tem  >  frio  e  a  humidade;  áa  que 
por  itn.a  ligeira  mudança  de  tem¬ 
po  ficam  logo  com  a  voz  rouca  e 
inflnmmndn:  ás  que 
lha  bronchlte: 
flnolmente.  áa 
acommettldaa 
aconselhamos  o 
.  E’  um  produ. 


O  casaco  sobre  o  vestido 
de  seda 


CHRYSANTHEME 

discutida  como  vevosimll  e 
muito  possível.  Ora,  quem  co¬ 
nhece  o  dr.  Washington  Luis 
e  lhe  acompanhou  a  vida. 
activa,  util  e  patriota,  não 
consegue,  em  absoluto  engu- 
Ur  plano  tão  machia velico 
e  . .  fóra  de  todo  proposltj. 

Vlctlma  de  uma  revolução, 
tramada  á  socapa  e  oelos  ami¬ 
gos.  ditos,  fieis  e  alliados.  elle 


n  garganta 
snffrcm  de  iimn  ve 
aoH  nsthmaticos  e. 
crianças  que  são 
de  coqueluche. 

Xarope  São  João. 
rto  scirntifico  apresentado  sob  ■ 
fórmn  ile  um  saboroso  xurope.  E' 
o  unien  que  não  ataca  o  estorna- 
Ro  nem  os  rins.  Age  como.  tonleo 
calmante  a  fnz  cxpcctornr  sem 
tossir.  Evita  aa  affecções  do  peito 
e  da  gargnnta.  Facilita  a  respi¬ 
ração,  tornando-a  mais  nmpta: 
limpa  e  fortalece  os  bronemos. 
evitando  as  Inflnmmaçnoa  e  Im¬ 
pedindo  noa  pulmões  a  invasão  de 
perigosos  microhios. 

Ao  publico  rccnmmenuainos  o 

Xarope  São  João  pnra  curar  tos¬ 
ses,  bronchitcs.  nsthma.  erippe. 
conuelnche.  entarrhos.  defluxos, 
constipações  e  todas  na  doenças  do 
peito. 


O  brasileiro  é  guloso  pelos 
boatos,  ainda  os  mais  absur¬ 
dos  e...  pittorescos.  E  a  ca- 


O  BATON  MlCHEl  <áô 
aos  lábios  entanto  a 
seducçòo  irresistivaíi. 

Conservo-se  inoh#,rov#l. 
Ç'  discreto-  Nõô  poreca 
pintura.  Nôo  é  gôrduro*® 
Em  4  cores. 

Uiâ  fdnibsiti  o«  pmduclin  fomfllBM 

ROUGE  •  Ç05METICO  PARA 
05  CÍLIOS  •  SOMBRA  PARA 
OS  OtHOS. 


lumnia.  que  ns  apimenta  e  os  I 
exasnera.  não  deixa  também  | 
de  lhe  agradar,  tornando-se  j 
uma  fórma  interessante  dc  - 
animar  a  conversa,  de  oassar  | 
os  dias,  de  mostrar  espirito  e  . 
malícia.  Nesse  momento  em 
que  o  sol  desapparece  no  hori¬ 
zonte  e  o  famoso  chá  das  cln- 


se  portou  com  energia  sobre¬ 
humana.  numa  attitude.  que 
espantou  até  os  proprios  ad¬ 
versários.  Vencido  nela  força 
esse  tllustre  brasileiro  la  mais 
se  deixou  anniqullar.  iamals  se 
sentiu  esmagado.  Com  alma 
de  fidalgo,  num  coroo  de  gi¬ 
gante.  com  a  consciência  do 
seu  civismo  unida  á  do  ho- 
mem,  que  dedicou  a  sua  exis¬ 


ti 


HOJE  cm  dia  os  interiores  ; 
modernos  são  mais  uiaA, 
questão  de  côr  do  que  ÍTS* 
fórma;  uma  combinação  de  dois 

ou  Ires  tons,  em  contraste . 

♦  *  * 

£~*  AO  interessantes  a.s  combl- 
dc:  azul  cobalto  e 


MlCHEl  COSMET.ICS  INC.  N.  VOKIJ 
DiUribuldoroj  CaSA  HERMANNX,  álO 
c. postal  zu.» 


u  cretino,  irrom-  tencia  á  patria.  existência  de  | 
Jacto  de  saliva  serviços  relevantes,  de  amor 
o.  mal  contido,  inalterável,  de  sacrifícios  lR- 
são  ahi  atasra-  contáveis,  Washington  Luis 
es  sublinhados  e  foi  0  heroe  que  ainda  venct- 
nentiras  affirma-  do.  provou  que  era  sempre  o 
ivras  de  honra  e  vencedor, 
ie  Deus  é.  não  e  um  homem  dessa  tempe- 
lo  como  testemn-  ra.  um  cidadão  desse  cara- 
tades  ou  de  mate-  eter.  jamais  desmentiria  o  seu 
;  mulheres,  com  valor,  indo  occultar-se  num 
risos  enigmáticos  mosteiro  e  annulando.  de  tal 
rs...  curllnhos  e  i  modo.  as  suas  fortes  pessibi- 
de  subentendidos  |  lidades  de  ainda  mostrar  ao 
Brasil  que  elle  nunca  cessou 
de  ser  o  grande  Washington 
Luis.  o  presidente,  que  aqui. 
recebeu  a  maior  homenagem, 
de  que  jamais  politico  fot 
alvo  ! 

O  boato,  como  vpmos,  além 
de  ser  de  máo  gosto,  c  ainda 
pérfido  e---  cretino.  Aliás  es- 
sa  qualidade  parece  inherente 
aos  boatos  e  aos  boateiros... 

E  elle  caiu  de...  pôdre.  vis¬ 
to  que  o  lllustre  ex-presidente 
está  em  vesperas  de  nos  vol¬ 
tar.  energico  valente,  patrió¬ 
tico.  como  sempre  o  foi.  E  o 
povo.  esse  bom  povo.  simples 
e  justo,  pretende  recebel-o  | 
com  palavras  de  amor  e  pro¬ 
testos  de  admiração.  Assim  | 
succederá,  estou  certa,  visto  ( 
que  ás  injustas  accusações  a 
elle,  imputadas  por  visioná¬ 
rios  de  mentalidade  ou  apro¬ 
veitadores  da  situação  acon¬ 
tecerá  o  que  acontece  aos 
boatos,  Cairão  podres,  disse¬ 
minadas  no  espaço  cu  repel- 
lidas  para  a  ilha  da  Sapu- 


Ao  Microphone 

Senhoras  e  Senhoritas  : 
VIsitae  a  Feira  ! 

A  FEIRA  DE  TECIDOS... 

Contemplae  as  ultimas  creações 
da  Industria  Nacional  em  sedas 
e  tecidos  finos  para  verão,  ex¬ 
postos  diariamente  na  Feira  ! 

Na  FEIRA  DE  TECIDOS... 
Admirae  a  riqueza  da  variedade 
em  sortimentos  e  a  barateza  dos 
preços  da  Feira  ! 

Da  FEIRA  DE  TECIDOS... 
Hoje,  amanhã  e  sempre,' todas  á 
Feira  ! 


I.  LEGISLAÇÃO  Ul-  ‘,c  PlandoUt 

Extensão  á  legislação  ontina-  Ha  meios  para  emmagvecer: 

•  ‘  ,1o  principio  constitucional  mas  reputamos  quasi  todos  pe¬ 
lo  igualdade  .los  cidadãos  l»'u-  rigosos  ou,  pelo  menos,  de  dil- 
iileiros,  sem  distineção  de  sexo  ricil  pratica  para  a  maioria  doa 
Hl  estudo  civil.  Applicação  das  pacientes. 

medidas  constitucioiiaos  que  in-  Prcconiza-sC,  lia  muito  tem- 
Leressam  o  trabalho  da  mulher.  0  u.atanwnto  pelo  extTacto 

Consequente  reforma  dns  glândulas  tiroides  do  car- 

Codigos  Civil,  Penal  c  Comnier-  pciro  ciiarnQ(i0>  tiroidina;  maa 
ciai.  .  .  ette  systema  só  póde  ser  utih- 

lteiv indicações  legislativas  da  Ka(j0  p01.  quem  não  seja,  em 
mulher  operaria.  absoluto  cardíaco. 

II.  —  PllEVlDENCIA  SOCIAL  ^on,0  £e  comprovou,  por 
Regulamentação,  applicação  e  constantes  estudos,  os  tecidos 
medidas  complementares  do  ca-  adiposos  mvaueni  todo  o  orga- 
nitnlo  da  Ordem  Economica  e  nismo,  sem  excepluar  o  cora- 
Social  da  nova  Constituição,  çüo,  causnndo,  neste  caso,  a  hy- 
principalmente  quanto  a  matei—  portrophia. 

nidade,  infanda,  trabalho  fc-  Notemos  ainda  que  o  inven- 
minino,  organização  do  lar  «  to[,  (ja  tiroidina  faileceu  repen- 
padrão  de  vida.  tudo  de  accor-  tjnumcnte,  havendo  quem  jul- 
do  com  o  §  <»  do  artigo  1-1  •  jrpe  qUt,  niorte  se  deve  á 
Creação  dc  Departamentos  da  applicação  do  remédio  que  des- 
Mulher  e  da  Criança  e  de  Con-  cobriu. 

selhos  Technicos  c  Cernes.  na  passnnt|0,  pois.  a  outra  cias- 
administração  federal,  estadual  sc  tratamento  pela  electricl* 
e  municipal,  destinados  a  dai  massagens,  aguas  de  Bri- 

existência  pratica  a  esses  dis-  {jeSj  (jc  Mariumbad  e  outrai 
positivos.  Direcção  feminina  cujos  0ffeitos  thernpeuticos  são 
desses  departamentos.  Serviços  mais  0 riir.azes  quando  acompa- 


kJ  naçucs 

amarello  limão;  cinza  pra¬ 
teado  c  amarello  abobora;  ama- 
reilo  óea  com  marron  “Vnn 
Dyck”;  azul  cobalto  entre  ama¬ 
rello  óea  e  amarello  abobora; 
marrou  “Van  Dick"  com  torra 

de  siena  e  amarello  abobora. 

•  *  * 

OS  interiores  modernos  ca¬ 
racterizam-se  pela  lumi- 


clioencias.  As  mulheres,  com 
os  seus  sorrisos  enigmáticos  I 
e  os  õpu,s  mas...  curllnhos  e 

prenhes  c_  - 

surgem  como  guilhotinas  tíc 
outro  genero.  decepadoras.  que 
são.  da  boá  fama  das  “tias 
amigas  mais  intimas.  E  oa 
homens  ?  Estes  mostram-se 
terríveis  para  os  chefes,  para 
os  deputados,  para  os  capita, 
listas. . . 

Peiofes.  muito  peiores.  do 
que  o  tal  parlamentar...  clas- 
eista,  que  detonou  na  Camara 
uma  saraivada  de  impropérios 
contra  os  companheiros,  con¬ 
tra  os  bureuezes  e  até  contra 
os  . .  padres  que.  afinal,  são 
homens  com  a  batina  ou  sem 
eüa.  De  toda  essa  combativi¬ 
dade  linguística  aproveita  lo¬ 
go  o  senhor  Boato,  para  me¬ 
drar.  para  se  estender,  para 
explodir.  Um  caso  sério!  0c- 
sim,  appareceu  e  proliferou 


'■t  -v  'mM 


m 


Conjunclo  deswater  sob 
o  vestido  de  linho 


Constantes  novidades  só  na 

CASA  OCTAVIO 

RUA  DOS  OURIVES  60 
Telephone:  3-0922 

Mostruários  c  orçamentos 
a  domicilio 


A’  FEIRA  DE  TECIDOS... 

2 O-RUA  RAMALHO  ORTIGÃO-20 

(Antiga  travessa  S.  Francisco) 


CONSULTORIO  DE  BELLEZA 


dente.  mas.  por  . 

ella  pegou,  sendo  propalada  c  cala 


Pulseira  melalliea  para 
ser  usada  sobre  a  luva 


E  preciso  ser  prudente 


jicar  no  rosto  durante  a  noite.  Desde  Que  naja 
o  ef jeito  desejado,  devemos  jazer  desapparecer  os  inenorés 
traços  de  rouge  ou  preto. 

Isto  não  é  sempre  coisa  Jacil,  pois  muitos  ingredientes 
são  tenazes  e,  sobretudo  guando  a  temperatura  é  cievaddi 
prejerimos  as  pinturas  gue  resistem  mais  à  transpiraçãom 

MARILIa  —  Natal  —  Para  fígado.  Quando  elle  melhorar 
retirar,  á  noite,  todas  as  im-  oesapparocerão  as  manchas 
purezas  da  pelle,  use  “Linda  que  tem  no  rosto.  Entretanto, 
Flor  R.  1”.  precisa  também  de  tratamen- 

LYDÍA  Petropolis  —  to  externo  e  aconselho  parn 

Abstenha -se  de  café  e  álcool,  isso  "Linda  Flor  n  2". 

Frefira  uma  infusão  quente  SANTINHA  —  Nicheroy  — 
de  tilia.  Contra  o  suor  das  axillas  po 

CECY  —  Recife  —  Convém  derá  empregar  "Magic".  Leia 

consultar  medico.  Para  com-  no  nrosoecto  o  modo  de  usar. 

bater  as  caspas,  um  dos  me.  DULCE  —  Piedade  —  Faca 
lhores  tonicos  é  "Meu  Cabei,  fricções,  dcoois  do  banho,  com 
lo"  que  faz  lambem,  nascer  agua  de  Colonla. 
o  cabello  perdido.  LINDA  —  Belem  —  Deve  ap- 

CASSIA  —  Rio  — ApoHque  pllcar  no  pcscoco  o  mesmo 

"Dermol"  em  sua  flihinha  e  creme  aue  usa  no  rosto, 

cessará  a  erupção.  DIANA  —  Rto  —  Para  as 

ttttta  purUuho  n  va-  unhas  solução  de  alúmen  a 

,02^ADre,e7íl!,"aT’''- 

dos  surprehendentes  p.’ra  a  ~ 

cura. rias  bronnhHp,  ,  ,nn»m-  £  con" 

mlrnZA  Smuc8a-  Faca  corado  -ratanren.o  u»c 
~  crrlntritm  m  ‘ndÍQuei  eoiivêm  contimial-0 
massa 0en.s  na  Lengi ^  ^ o;  0s  cuidados  com  a  cutis  d»»- 
nha  e  a  noite  e  borhecho.  diários  e  constan- 

nrs í-n  iiiYiet  cn  upoa  fpone»  flP  vciiá  ovi  viittwvio 


MARIE  D’OSNY 

posição  dc  base  de  saes  d» 
chumbo  ou  prata  derivados  da 
anilina,  que  são  eliminados  pe¬ 
los  rins,  ao  preço  de  muitos  pe- 

ri8°s-  .  ,  ,  -i 

Nenhuma  tintura,  nem  depila- 
torio  algum,  deveria  ser  em- 
mecrado,  sem  prévio  exame  de 


jo  de  querer,  eternamente,  o 
«rtelhor  tratamento,  o  melhor 
produeto. 

Nunca  satisfeita,  sempre  im¬ 
paciente  com  o  resultado,  ella 
#omeUe.  assim,  os  mais  graves 
ervos  e  corre,  mesmo,  os  maio¬ 
res  perigos,  para  sua  saude. 

Seguir  um  tralamento,  não 
quer  dizer  se  deixar  illudir  por 
promessas  estrondosas,  mas  en¬ 
ganadoras  dum  rotulo  ou  dum 
annuncio  ou  melhor,  escutar, 
com  benevolencia,  o  conselho 
duma  amigo  que  a  persuade  a 
#mpregar  a  mesma  droga  que 
•lia. 

Seguir,  com  exito,  um  trata¬ 
mento  é,  antes  de  tudo,  conhe¬ 
cer.  com  muita  exactidão,  a  na¬ 


dos  produetos  novos  —  e  elle  e 
enorme  —  corresponde  muito 
mais  a  uma  vergonhosa  explo¬ 
ração  da  credulidade  humana  á 
necessidade  de  auferir  lucros, 
vendendo  preparações  nullas  c 
até  perigosas,  que  ao  desejo  de 
prestar  serviço  ú  belleza. 

A  generosidade  destes  produ¬ 
etos  c  apenas  repetições  de  for¬ 
mulas  antigas, 
deformadas  p 


da  pelle  c  até  envenenamentos 
mortaes. 

Um  tratamento  paciente  c 
apropriado,  tem  sempre  indica¬ 
ções  nos  casos,  apparentemen- 
te,  mais  tefractarios . 

Não  se  deve  querer,  cm  al¬ 
gumas  horas,  reparar  o  que  a 
fadiga,  as  tribulações,  0  ari  os 
mãos  tratamentos  ou  o  falta  de 
cuidado  ievnram  anhos  para 
destruir. 

Para  que  um  tratamento  pos¬ 
sa  dar  resultados  que  lhe  são 
pedidos,  é  necessário,  quando  fi¬ 
zer  escolha  dos  produetos  que 
lhe  são  proveitosos,  seguil-o  re¬ 
gularmente  e  não  o  modificar . 

Toda  tentativa  dum 
novo,  em  geral  destróe  os  es' 


1' tlV^fAzemochic 
j dd  sua  toileUc 

A  Ç1A10R  FABRICA  DE  LUVAS 
HUA  fUMALMO  (íppr.íb.  5a-TElZ  ÍA59 


mais  ou  menos 
r  pessoas  que 
ignoram  complctamente  a  chi- 
iniea  e  os  perigos  do  emprego 
de  certos  produetos. 

Depois  da  criação  dos  primei¬ 
ros  cosméticos,  já  em  nossos 
remedio  |  dias,  são  as  aguas  rosas,  os 
oleos  de  flores  e  as  gorduras, 
que  permaneceram  como  base  de 
toda  preparação. 

Mas,  afim  de  augmentnr  os 
proprios  lucros,  certos  fabrican¬ 
tes.  de  consciência  elastica  sub¬ 
stituem  os  produetos  naiuraes 
por  combinações  econômicas  de 
matérias  syntheticas  de  nullo 
valor  c  que  dão  mãos  resul¬ 
tados. 

Np  capitulo  dos  cuidados  da 
pelle,  falaremos,  longamente,  so¬ 
bre  todas  as  forrnulns  de  cre¬ 
mes.  aguas  e  loções  hernfazcjhs 
para  a  pe'le  e  coiloea remos  a 
reitora  de  sobreaviso  contia  as 
(tue  dtívem  sor  evitadas. 


res  nos  de  Educação.  Saude  Pu¬ 
blica,  Vinção,  Agricultura. 

Participação  feminina  nos 
certamens  internaeionaes.  Con¬ 
ferencias  íht<  rnacionacs  ameri- 
cana.'  •  i  ressos  Feministas, 
repreab,.  .o  junto  ao  BurcRU 
Internacional  do  Trabalho.  Crea- 
cão  do  Biireau  Inter-americano 
de  Trabalho  feminino.  Realiza¬ 
ção  do  Comrresso  Feminino  ln- 
ter-amerirn  no  dc  Providencia 
Social  no  Rio  de  Janeiro. 

Instituição  do  Dia  da  Paz  em 
firiado  nacional.  Prêmios  es¬ 
colares  de  Paz.  Intercâmbio  >le 
'nlumnns,  intercâmbio  cultural. 

I  Educação  physica  e  civica  da 
mocidade,  sem  caracter  bellico. 
Ligação  d»  tdéa  de  Patria  n  de 
Progresso  Social  e  Economirn  o 
não  de  1‘otoncia  militar.  Re- 
mmiiiendação  ás  mães  de  não 
darem  aos  -eus  filhos  brinque¬ 
do;  que  estimulem  o  espirito 
guerreiro. 


■'elo  correio  —  TSOflfl 
J.  C.  FRANCO.  C.  POSTAL. 


Só  (iesnppnrrccm  com  o  uso  d' 
unico  produrto  liquido  quo  nttriu 
r  extermina  n»  formlgiiinhns  ca 
seirns  c  toda  csprcic  dc  oaratn> 

“BARAFORMIGA  31” 

DIlOGARiA  D \PTISTA 
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Quanquel  consulta  sobra  a  belleza  c  a  hygienc  da  mulher 
deve  set  dirigida  a  Colia  Prates,  caixa  pestat.  2412  —  A’ to. 
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jjoenca  da  teia  de  aranha  nas  laranjeiras 

gregorio  bondar 

(Entomologista  d»  Estado  da  Balna) 


mortas  do  .,m  salt.0  do  laranj.ira  emboladas  pela  tola  do  "Arehlpsoehus 
brasilianus  Endcrl.  -  (Phot.  Bondar; _ _ _ 


[amer  totFolhas  vivas  c 

fcvcri  yr 

U  te»u - 

^  tlü*..u  pás 

,  Mas  a»  .  L  # 
em,  c  -A. 

es  cie  i  f  r  mA 

dos  U  \  *  ' 

Exeirir  K'  I  „  I  ÍÉÈ: 

rtiRue’  .  gilMpl 

l  u*  V  '  >?>.v 


Mulherzinhas 


E’  O  TITULO  DO  ROMANCE 
DE  QUE  SE  EXTRAIU  O  FILM 


Os  Indivíduo»  adultos  medem 
um  pouto  menos  de  dois  mllllme- 
iros  do  comprimento.  A  cabeça  d 
grando,  larga,  de  um  torço  de 
m.HUmetro  <lo  comprimento.  An 
peco»  biieaes  sã»  mar.tleadoraa. 
as  mandihulns  de  tamutilio  rcgu- 
lar.  As  niitennits  filiforme',  de 
on/.ü  artículos,  delles  o»  dois  prí- 


Blncla  rido  registrou,  í  a  te. a  <lo 
«ranha.  <|iio  ntacw  as  Jurn-njolras. 
«s  limeiras  c,  prinerpalMlPule,  o* 
limoeiros  e.  as  cidreira».  O  cara¬ 
cterístico  des-ln  cnformidnde  *  o 
seguinte:  as  folhas  e  galhos 
da  planta  ficam  <yivo'.to>  numa 
eepecje  de  teia  de  arntvha.  hdln  ns 
nchn  lambom  not*  rumos  m.v.s 
grossos  c  no  troneo.  envolvendo, 
os  com  maior  ou  menor  densidade. 
As  folhas  mortas,  sendo  presos 
pela.-  tela  a.  ii  A  o  caem;  as  quo  de¬ 
viam  atrela  vjver.  também  mor¬ 
rem;  galhos  inteiros  9CC0a.ni,  por- 
maneceudo  na  arvore,  carregadas 
de  folhas  emboladas  na  teia.  Aj 
arvores  atacadas  pouco  a  pOUco 
rtnfinham  o  morrem,  não  «emio 


olhos  larvas  fazem  a  sua 
olvt.  tos  dias  depois  da 
s.  A  opparcccm  activas, 
icrtil  ligeireza  entre  as  l 
enta-  lhas. 
secto  O  insecto 


melros  mais  grossos.  c>» 
pretos;  os  palpo*  bem  rteren 
dos,  ric  t  scsmentOE  jnvUivt 
cabeça  c  pontilhada.  A  cor 
de  todo  o  corpo  ft  amarei 
parda,  que  não  destaca  o  li 
da  folha  ou  da  casca  morta 

O  prmlelro  par  dns  asas  G  pd- 
ludo,  o  HOgundo  é  polludo  apcjias 
ao  terço  distante.  As  larvas  têm 
a  mcwia  configuração  c  o  colo- 


olimenia.Fo  prrnci- 
palmente  dns  partes  mortas  d» 
planta,  que  c11e  carco-me.  VerUl- 
cn-so  frequentemente  que  oa  bro¬ 
tos  envolto®  em  tela  não  se  des¬ 
envolvem,  por  semi  tambm  car- 
comidos  pelos  lnsccios,  pdo  »>e- 
nos  parcial  mente .  TC1  preciso  dizer 
quu  as  lesOes  causadas  petas  man¬ 
díbulas  do  insecto,  gin  caso  algum 
justiflcniin  a  morto  raplda  das  fo¬ 
lhas  c  dos  galhos  envoltos  n* 
tela.  A  influencia  do  Insecto  *• 
untes,  indirecta.  As  folhas,  pre- 
sns  polas  leias,  retorcidas  em  po- 
sicões  forçadas,  apertadas  umas 
contra  outras,  morrem  asphyxia- 
das,  ou  (tatee  queimadas  pelo  ca. 
lor.  pola,  recebendo  a  luz  solar, 
condensam  a  temperatura  nns  bo- 
las  entre  as  teia«,  que  impedem  * 
circulação  do  ar. 

A  doença  so  manifesta  em  to¬ 
das  aa  aurancloccas,  com  maoir 
Intensidade  nos  limootros  e  nas 
cidreiras.  No  Estado  da  Bahia 
observamos  esta  cnferrhidado  nos 
laranjuca  da  ca-pHal,  no  vatle  do 
rio  Iguape.  como  tninbem  no  sul 
do  Estado.  AlGin  das  aurancla. 
vea»,  o  Insecto  observa-se  frequen- 
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CORRESPON¬ 

DÊNCIA 

Ítalo  Moreira,  Muriné  —  Es-  i 
Como  tenho  uma  i 


Ciso 

'DIESEL 

CATERPILLAR" 

queimando  oleo 
ocombusHuel  de  menor  custo 


Fabricação  da  ricotta 


Indicado  nns  bronchites 
rebeldes,  nas  authmas  e  nas 
irritações  da  tracbéa,  pro¬ 
venientes  da  influenza. 

Vende-se  cm  todas  as 
pbarmacias  e  drogarias. 
Oepositos:  Rua  de  S.  Pedro, 
38  e  S.  José,  75. 


Na  Industria  de  lacliclnios  como 
em  outra  qv •  'quer,  nSo  ú  bastante 
obtermos  produetos  aprcclavole, 
precisamos  que  esse,  a  par  de  uma 
fabricação  perfeita,  eoJam  obtido» 
por  preços  muito  vatrtnjosos  e 
ijue  seu  consumo  ou  acecitaçfto 
nos  mercados  consumidores  seja 
certo. 

Assim,  quo  ungi  queijaria  situa¬ 
da  numa  grando  cidade  ou  mesmo 
etn  grando  fozendu  podo  ulcançar 
benefícios  cconotnlcoE  com  a  fa¬ 
bricação  da  ‘•ricotta",  t>'Po  esse 
de  queijo  lambem  multo  aprecia¬ 
do  o  obtido  com  o  aproveitamento 
do  sOro, 

Naiurãlmente  quo  quanto  maior 
for  a  quantidade  de  sOro  a  ap.n. 
veitar-se,  menores  serflo  oa  gastos 
com  a  fubricnçflo  desse  produeto, 
ou,  paro  melhor,  por  menor  pre¬ 
ço,  obraremos  a  "  ricotta 

O  adro  Ua  coalhada  fresca  0 
pouco  acido,  não  sc  dando  O  mes¬ 
mo  com  a  coalhada  acida.  Dc  or- 


creve-nos 
boa  criação  de  galllnhas,  dese¬ 
java  saber  qual  a  melhor  ali¬ 
mentação  para  as  mesmas- 

Resposta :  —  Adquira  a  "Car¬ 
tilha  Avícola”,  edição  de  “Cha- 
caras  e  Quintaes",  rua  da  As- 
sembléa.  1C  —  S.  Paulo,  e  en¬ 
contrará  uma  descilpção  com¬ 
pleta  sobre  a  alimentação  das 
galllnhas. 

Mario  T.  Pereira,  Caxias  — 
Escreve-nos:  Desejava  infor¬ 
mações  detalhadas  sobre  ex- 
tinctores  de  formigas  e  formi¬ 
cidas  mais  adequadas. 

Resposta :  —  Por  falta  de  es¬ 
paço  não  podemos  dar  a  des- 
crlpção  de  todos  os  exthictorcs  | 


Obtem-se  alimen- 
ando  as  suas  aves 
com 


O  fortificante  melhor,  para  o 
caso,  é  "Fenatus  n."  2”.  O  re- 
medio  apropriado  para  o  mal 
dc  estomago  é  o  "Fenatus  nu¬ 
mero  4”,  os  quaes  são  encon¬ 
trados  á  rua  Buenos  Aires  nu¬ 
mero  1G1-A. 

Antonio  de  Oliveira.  Macuco 

—  Seu  pedido  foi  remettido  pe- 
lo  correio,  sob  registro. 

Anaclcto  Silva  —  Campou  —  Já 
temos  publicado  algumas  vezos  • 
que  pede.  Sobre  livros  práticos, 
indico:  "Manual  da  Fabricação  d# 
Vinhos  dc  Frutas  e  Vinagres”,  pe¬ 
lo  engenheiro  ngronomo  Joaá 
■\Vat7.1  —  Rs  8$00D.  —  Rua  Sena¬ 
dor  Pnntns,  :<!),  loja;  “Vinhos  do 
Frulns  Rrasileirns"  _  Rs,  1$000 

—  Uun  Assemblcn,  Ifi  —  São  Pau¬ 
lo,  assim  como,  “0  Fabrico  Prati¬ 
co  de  Vinhos”  —  Rs.  B$000,  nesto 


a  composição  e  riqueza  do  sOro, 
roslduo  da  fabricação  dos  queijos. 

O  industrial,  antes  de  tniclnr  n 
fabricação  da  "ricolta",  devo  in- 
forniar-Ee:  se  o  produeto  icm  sai. 
da  segura  e  regular;  so  o  Preço 
da  venda  compensará  Os  gn»tos 
da  fabricação,  não  se  esquecendo 
dos  gasto»  com  os  combusüvela, 
que  »«o  bastante  elevados. 

Nas  queijaria»  situadas»  nns  fa- 
semins,  n  "ricotta’  gernlmento  *6 
poderá,  scr  aproveitada  pelo»  ope¬ 
rários  da  própria  e‘Jaria  o  de¬ 
mais  pessoas  da  propriedade.  Nus 
grandes  cidu  ’  s  ha,  para  esse 
produeto.  grando  Occoitçã:',. 

COMPOSIÇÃO  UO  sono  SIíÍUUMIO  FI.I2ISCIIMANV 


Fabrico  do 
MOINHO  DA  LUZ 
Rua  do  Rosário  160 

<110  DE  JANEIRO 
Telephone:  4-5340 


que  existem,  sendo  que  as  for¬ 
micidas  dependem  somente  de 
escolher  uma  marca  que  tenha 
nado  optimos  resultados.  Con¬ 
sulte  aos  nossos  annuncian- 
tes. 

Jíme.  Lemos,  Pelropolis  — 
Não  esquecemos  do  seu  pedido 
sobre  receitas  domesticas,  con¬ 
tinuaremos  a  publlcal-as  na 
medida  do  possivel. 

Mme.  Soi/ra,  TherezopolLs  — 


Quer<in<lo  consorvar*9c  n  ri- 
<-otta"  por  algum  tempo,  juntn-ss 
i'.nI»  de  sal  e  guarda-so  cm  togar 
HçcCa  c  fresco. 

Oe  fnhrteaiUcB  do  “"ricotta"  de¬ 
vem  ler  cm  conta  certo»  cuidado» 
quando  »n  apresentarem  deter¬ 
minados  casos,  como  sejam,  maior 
o»  menor  acidez  tio  s<lro. 

Se  o  «Oro  for  extraído  de  leite 
d  ore,  esse  também  o  será,  c  nes¬ 
se  caso  deve-sc  empregar  maior 
quantidade  de  vinagre  ou  sdro 
acido  de  “fvotta". 

St.  o  -drn  é  fraco.  pOrám  suffl- 
cíentemcntc  iic‘do,  oJur.tar-se-A  o 
mínimo  de  vinagre  ou  de  sdro  «ei¬ 
do  de  “ ricotta ". 

Se  o  s Oro  for  multo  acido,  a 
"ricotta "  não  »o  formara. 

ItcTiiiimcntn  —  °  rendimento  cm 
"rleotta"  di-pOI*  de  ler  c»-i  «-• 
corrdlo  iodo  o  shro,  ã  de  -  a  3.6 
do  leite  umpregado. 


sftro  Ilc  |  SArO  tle  |  SOr»  tio 
leite  gordo  leite  in«gr<i|  eonlhniln 
|  I  «cliln 


vens-i 
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machinery  company 
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te  modo:  fuz-zo  aquecer  atá  a 
ebulição  ã  süro.  oo  qual  aJuntn- 
rt  OkàfiO  de  vinagre  de  vinho 
branco  por  hectolitro  ou  í  a  «'* 
de  sôro  dc  TiCettM"  (accvi‘!i .n- 
d,>  cm  local  temperado)  Assim 
Obtejn.se  um  precipitado  de  albu¬ 
mina,  debaixo  da  forma  dc  lloçcs 
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CAPTA  ENIGMATICAl  você  sabe 

M  «Lf  Tf  *  _  -  '  _ — _  _ _ 


PARA  FAZER  UM  BR I N 
•QUEDO  SIMPLES 


POR  QUE  CONSERVAMOS  O 
CALOR  DO  ROSTO  SEM 
COBRIL-  O  ? 

E'  uma  simples  questSo  <le  coa- 


O  palz  era  formosíssimo. 
All  a  natureza  parecia  cantar 
nos  passaros,  nas  arvores,  nos 
rios,  nas  fontes.  E  era  na  épo¬ 
ca  de  ouro  em  que  os  prínci¬ 
pes  e  os  reis  se  disfarçavam 
em  pastores  para  ver  como  vi¬ 
viam  os  seus  súbditos. 

Mas,  apesar  de  tudo,  na- 
queMe  palz  encantador  só  a 
população  era  triste  porque  a 


melhor  a  abundancla. ..  Mas  o  rei  —  Mas  para  que  flo- 
é  necessário  evitar  que  se  resça  o  engenho  é  preciso  ie- 
converta  em  mlserla.  Que  é  vantar  o  animo,  matar  o  des¬ 
necessário  fazer  ?  alento,  fazer  com  que  uma 

Todos  deram  oPlnlão.  onda  renovadora  de  alegria 

—  A  salvação,  não  ha  duvl-  afugente  o  máo  humor  e  o 

da,  está  no  trabalho.  pessimismo  dos  meus  subdl- 

—  E’  preclsamente  Isso  o  tos.  como  conseguir  isso? 

que  falta.  Como  procurar  o  O  Joven  príncipe  herdeiro, 
trabalho  ?  que  assistia  á  reunião  sentado 

—  Não  faltaria  se  se  abris-  junto  a  uma  grande  varanda 


NAO  £' 

maduro 


tume.  A*  nowoa  caras  expoatae  ao 
frio  tém  frio,  como  é  íacll  com¬ 
provar  com  um  tliermometro;  ma* 
cilas  nfto  o  sentem,  pois  os  seui 
nervos  se  nfto  por  estados  dlffe. 
rentes  d&quelles  a  que  estão  acos¬ 
tumados. 

i  Supportamos  sem  oentll-o  no 
•  rosto  e  nas  mfto»  os  gráos  de  frio 
I  a  que  estamos  habituados,  mas  ee 
]  expormos  os  pés  a  easa  mesma 
!  temporsturn  nfto  só  sentiremos  o 
frio,  mas  corremos  até  o  risco  de 
i  nos  resfriar. 

1  Por  outro  lado, 


UM  DOS 
lf  PONTOS 

CARDBAES] 


i,  os  que  estfto 
acostumados  a  tor  os  pés  nus  nfto 
aentem  nollea  mais  frio  do  que 
Rquelle  que  nós  sentimos  naa  nos- 
sii  mãos. 

No  Inverno  nfto  damos  conta  de 
que  temos  as  orelhas  e  o  nariz  frto 
e  eífeotlvamente  estfto  o  que  pode¬ 
mos  vrlflcnr  tocando-os  com  as 
nossas  próprias  mftos. 

Esto*  leis  do  costume,  além  de 
affectarem  os  nossos  nervos,  sfto 
multo  Importantes:  ellas  explicam 
muitos  phenomenos  dlatlnctos. 

Um  camponez  nfto  pode  dormir 
na  cidade  devido  ao  multo  baru¬ 
lho  das  nossas  ruas  e  um  homem 
da  cidade  também  extranhe  quan¬ 
do  vae  dormir  no  campo. 

Porém,  depois  de  algum  tempo, 
tanto  um  como  o  outro  *e  acostu¬ 
mam  ao  novo  embtente  e  passam  a 
nfto  extranhar. 


De  um  pedaço  de  flanella  recortae  dois  pedaços  iguaes  • 
ovacK,  que  deveis  coser  dos  lados,  deixando  logar  para 
enehel-o  depois  com  algodão.  jCheio,  tratae  de  fechar  a 
abertura,  pespontando-a  tambejn.  0  ovoide  assim  feito 
deve  ser  atravessado  por  dois  pedaços  de  arame  como 
o  mostra  a  figura  1,  e  nas  pontas  dos  arames  collocao 
contas,  para  formarem  os  pés  e  as  mãos.  Desenhe-se  a 
cara  do  boneco,  depois  collocae-lhe  uma  boina  na  cabeça 
e  vocês  verificarão  que  curioso  brinquedo  obtiveram, 
_ depois  de  todo  esse  esforço. 


Foram  vencedores  do  torneio  quaes  concorrerão  aos  sorteio: 

33,  os  concorrentes  Lauro  Samuel  de  Araújo  (Pilares), 
ics  (Nietheroy)  c  Maria  Lina  Kepler  Santos  (Rio),  Kenla  San- 
lvcs  (Uberaba)  ao3  quaes  fo»  tos,  (Rio),  Keany  Santos  (Rio), 
m  conferidos  os  seguinte»  Armindo  Marcilio  Sontel  de 
■envios:  "Contos  á  Lulita’’,  de  Andrade  (Rio),  Mauro  Orlando 
lis  de  Gongora  e  “Historia  de  (Uberaba),  Benedicto  Fedroso 
irlitos",  de  Henrique  Pcm-  (Victoria),  Jacyra  Leite  Soares 
itti .  (Rio),  Marina  Pradclla  Araújo 

DECIFRAÇÃO  DA  CARTA*  írRa1r0i)'  ?AYi*ldRiíÍ;  Hui  (RÍ°,)' 

ENIGMÁTICA  Ph.tf  r  síw  b  7*  (Barra  d° 

1  uahy),  Guuhermina  Bonore* 

E’  a  seguinte  a  decifração  da  ^ »  Maria  Apparecida  da 
uta  Enigmática  do  torneio  n.  bilva  (Fama)  e  Mana  José  Le- 
l;  •  mos  (Viçosa). 

“Quem  cresce  na  taverna  =—  *  '?  '  - 


JOGOS  PARA  AS 
CRIANÇAS 


A  BOLA  EM  CIRCULO 

LOGAR  —  Salão  espaçoso  ou 
praça  de  Jogos. 

NUMERO  DE  JOGADORE6  —  De 
18  a  40. 

MATERIAL  —  Uma  bola  verme¬ 
lha  e  uma  bola  branca,  ou  duas 
bolas  do  footbsll;  braçae*  e  outroe 
dlstlqctlvos  vermelhos  e  brancos. 

ORGANIZAÇAO  —  Os  Jogadorea 
em  numero  par,  collccam-se  em 
circulo  alternnndo.se  os  vermelhos 
e  os  brancos.  O  chefe  do  Jogo  fica 
ao  centro.  Um  espaço  de  tren  a 
quntro  passos  separa  os  Jogadoras 
entre  r4.  Esse  espaço  pode  ser  aug- 
men tudo  de  cinco  a  sela  passos. 
Um  Jogador  vermelho  tem  nas 
mãos  a  bola  vermelha  e,  em  fren¬ 
te  deste,  um  Jogador  branco  tem 
uma  bola  branca  . 

DESENVOLVIMENTO  DO  JOGO 

—  O  ahefe  decide  entfto  de  que  la. 
do  se  deve  Jogar  a  bola  e  quan- 


I  li  IA  A  em  ouro,  ptntlnn, 
Ulllu  antigas  ou  mnder- 
*  n«s.  compra-se  pe¬ 

lo  maior  preço.  — .  Av  Paaeos. 
7-B  —  Tel.:  2-42Ü3. 


E’  a  seguinte,  a  lista  coniplo' 
ta  dos  dccifradores  da  carta  eni> 
gmaticfl  do  torneio  n.  34,  oj 


Se  ha  animada  que.  embora  pequenos,  têm  força  baslanlo 
para  torcer  o  ferro  e  os  cabos  de  cobre,  outros  ha  que 
comem  o  cimento,  fazendo  desmoronar  muralhas  quo 
se  julgavam  invulnoravqls  á  violência  das  balas  do 
canhões.  Outros,  também,  fnram  a  rocha  mais  dura. 
Easc  é  o  moluflculo  chamado  “Taraza”.  Broca  0  rochedo 
com  a  facilidade  dc  um  instrumento  de  aço.  O  desenho 
representa  o  ruolusculo  no  seu  trabalho,  e  no  buraco 
_  já  brocado  por  elle. 


pobreza,  como  uma  peste,  ida 
de  fora,  Invadiu  tudo  e  toda 
a  frente  desanimou,  perdeu  o 
enthusiasmo  para  as  Iniciati¬ 
vas  e  os  cmprehendlmentos. 
Homens  e  mulheres,  nas  ci¬ 
dades.  nes  vlllas  e  nelas  al¬ 
deias  andavam  curvadas  sob 
Deso  d-»  graves  treoccima- 
eões  moraes.  O  bom  humor 
desapareceu  c’e  todos  os  ros¬ 
tos.  Nincruem  tentava  rir.  E 
So  a^tem.  por  rWculrln.  vl.q, 
não  faltava  orem  lhe  accuriis- 
se  ]ovo.  dizendo: 

—  Os  tem-os  não  estão  pa¬ 
ra  risos!  Calae-vos... 

O  rei  viu  e  ouviu  tudo.  .Mu¬ 
dado  Dflos  se  as  conselheiras 
fez  tudo  auanto  pôde  na-n 
vencer  a  oobveza  sem  conse¬ 
guido.  E  tudo  la  desanare. 
cendo  do  reino.  Fzchrvnm-se 
as  fabricas,  ns  felrps  ficavam 
Ya.slas.  os  cães  não  tinham 
movimento  e  a  p-ooria  capi¬ 
tai'  parecia  uma  mdade  mor¬ 
ta.  Até  ns  escolas  ce  fecha¬ 
vam...  Toda  a  gente  sentia 
o  desanimo  enfraqueccr-lhe  os 
bra,:os. 

Um  dia  o'  rei  chamou  todos 
Os  seus  conselheiros  e  re¬ 
uniu- os. 

—  A  pobreza  -  disse-lhes  — 
Invadiu  de  roldão  o  nosso 
palz.  Não  a  insultemos.  E’ 
bom  que  os  homens  a  conhe¬ 
çam  ri°  vez  em  quando  por¬ 
que  lhes  ensina  a  apreciar  tos  a 


os  se  de  onde  contemplava  o  trecho 
ar  mé-  formossisimo  da  sua  terra. 

pediu  para  ser  ouvido. 

£’  pre-  _  El.rei  tem  razão  —  disse 
e  pro-  elle.  —  A  alegria  anima  o 
duetos  talento  e  fortalece  o  animo. . . 
ratos  e  Como  é  possível  que  vivam 
€  en- 1  tristes  os  habitantes  de  um 
5  '  oaiz  tão  bePo  como  o  no?so 

-  disse  |  onde  é  fama  que  toda  a  nn- 

- -  |  tu, reza  canta  ?  E'la  é  a  gran- 

E  M  i  mestra,  e  diz-nos  "cante- 

— -  Cantar?!  Que  remedia¬ 
remos  cantando  ?  —  nersvm- 
taram  as  graves  coneelhe!ros. 

—  Vós  o  snberels  dentro  de 
um  mez  se  el-rei  mg  der  li¬ 
cença  para  cu m •vir  o  meu 


SARDAS,  ESPINHAS,  PANNOS,  RUGAS,  QUEIMADURAS 
e  Irritação  da  epiderme,  desapparecem  com  o 

CREME  DO  HAREM 

PRODUCTO  HYGILNICO  DE  USO  CONSAGRADO 
Em  todas  as  Perfumarias,  Drogarias  e  Pharmacias 


DESENHO  MYSTERIOSO 


VOCÊ  PODE  DESENHAR 


Os  Indlclnas  rta  lha  Havi-ay 
transportam  a  agua  para  as  saus 


tas  voltas  dará  esta  ao  circulo  dc 
Jogadores,  tres,  por  exemplo.  Quan¬ 
do  o  ohefe  do  Jogo  der  um  slgnal 
a*  bolas  sfto  atirados  de  Jogador  a 
Jogador  da  mesma  côr  na  dlrecçío 
que  prevlamente  íòr  Indicada.  To¬ 
da  a  vez  que  a  bola  voltar  Aa  mftos 
do  primeiro  que  a  Jogou,  este  diz 
cm  voz  alta  o  numero  de  volta* 
executadas.  Ganha  o  primeiro 
grupo  que  terminar  mais  cedo  a 
volta. 

Também  ha  o  Jogo  em  circulo 
duplo. 

Sfto  os  mesmos  Jogadores  do  Jo- 
go  antecedente  mas  ficando  em 
forma  de  estrellas,  como  o  mostra 
a  gravura. 

A  distancia  entre  m  dois-  cír¬ 
culos  deve  ser  de  quatro  a  sela 
passos. 

Os  Jogadores  do  circulo  interior 
olham  parn  fóra  e  oh  do  circulo 
exterior  para  dentro.  Os  Jogadores 
sfto.  altcrnndamente.  vermelhos  e 
brancos  e  collocam-se  dc  maneira 
que  um  vermelho  do  circulo  inte¬ 
rior  fique  cm  frente  a  um  branco 
do  circulo  exterior. 

O  desenvolvimento  do  Jcgo  é 
igual  no  anterior. 

A  disposição  das  Jogadores  nas 
Unhas  deste  Jogo  tem  a  vantagem 
de  não  estorvar  a  partida  da  bole. 


O  desenho  qne  está  nhi.  na  quadricula,  põde  ncr  feito, 
tal  e  qual.  por  você.  Basla  que  você  quadricule  um 
papel  á  parte  e  depois,  seguindo  o«  traços  pela  quadricula 
da  gravura  que  publicamos  acima,  reproduza,  tal  e  qual. 
o  desenho  que  é  uma  composição  muito  interessante  e 
artística.  Não  perca  você  o  tempo.  Arranje  o  papel  c  l> 

ã  obra . 


lapis  e  mettn  mãos 


Diabruras  de  Pepino  e  8  horas 


O  Syhiphronio  r«i  ao  barbeiro  do  seu  bairro  para  pen¬ 
tear  as  barbas  e  os  cabelloB.  Está  prompto  para  ir  ã 
festa  de  D.  Sulplnirosa.  Está  certo  que  não  lhe  encon¬ 
trará  um  defeito  na  sua  correcção,  muito  embora  o 
examine  ntravés  do  seu  terrível... 

A  palavra  que  falta  nesse  fim  de  período  ê  o  objccto 
que  está  no  desenho.  PBrn  isso  basta  fazer  um  traço 
através  dos  numeros  que  vão  de  t  até  53. 


vam  os  moços,  as  moças,  os 
velhos  e  as  mães.  E  os  ho¬ 
mens.  esquivos  e  mal-humora¬ 
dos  ao  prlncLpio . . .  também 
acabaram  por  cantar! 

Acção,  dansa,  musica,  ale- 


•pino  c  S  horus  têm  um 
migo  que  c  neto  de  uinz 
zroneza”.  0  garoto  c 
ico  intclligente  e  se 
"ia  Argola. 


Ilonlem,  estavam  conv 
sando;  em  dado  momen 
Pepino  lembrou-se 
dizer. . . 


Em  Guanajuhto,  povoação  do  México,  ha  um  estranho 
costume  que  se  mantem  até  hoje  sem  alteração  dos  tem¬ 
pos  em  que  os  Índios  dominavnm  nquelle  território.  Ahi 
não  se  permitte  a  piilvcrisnção  do  corpo  humano.  Por 
isso.  terminado  o  prazo  do  aluguel  de  uma  cova  e  c.xhu- 
mado  o  cadáver,  este,  que  pela  natureza  do  terreno  fica 
mumificado,  é  logo  transportado,  quasi  intacto,  para  o 
Panthcon  Municipal  de  Múmias. 


Tratamento  «eguro  e  garantido  com  os  comprimidos  üe 
PHENATOL  —  considerado  ha  nnno»,  entre  os  *cus  coiigcne- 
res,  o  especifico  da  Opilacfto.  Procurado  com  produeto-,  for¬ 
necidos  pela  firma  aliem»  J.  I».  RIEDEL  —  liEKLIM  — 
BRITZ.  Não  exige  Uéta  nem  pnrgnmrs.  ,\  cura  é  conflriuniln 
pelo  exume  da*  fézr». 

Com  o  empreg,,  do  -  PHENATOL  -  r  cm  seguida  dos 
comprimido,  de  -  ItKKO  OKtiAMfu  _  tein-^e  i.n-ati.d,  ,er- 
teza  da  enrn  du  Opllação  e  da  Aiicmin  produzldii  por  e»s;i  ino- 
esiia.  \Piidn  cm  todo  o  Orin,il.  Corrcspomlcnila  —  Cima 
Postal  220S.  —  Rio. 


. .  que  não  gostava  d;, 
mroneza”.  Essa  derln 
•-;ão  de  Pepino  abone 
en  muito  o  Argola. 


Argola  custou  a  se  coi 
vencer  que  a  “bnronezr 
de  que  Pepino  se  refer 
era  a  locomotiva  qno  cl 
na  Feira  dc  Amostras. 


Está  abi  n  "Victory".  o  navio  em  que  Nelson,  o  grande 
almirante  inglez.  ganhou  a  batalha  nnval  de  Trafalgar, 
cm  17fiã.  Este  navio  ainda  rontiuúu  a  ser  o  barro  in¬ 
sígnia  do  eominandaiile  em  rhofe  dn  armada  britaunica 
e  está  em  Poilsmoiiih,  na  Inglatcnsv. 


I 


llllllfIMIflilllli 


Babern,  Joe,  antes  cio  ficar  com 
a  mania  ele  fazer  filma,  foi  tra¬ 
pezista  em  um  grande  circo,  nos 
Estados  Unidos,  como  de  circo 
foram  seus  pues  e  irmãos.  Por 
essa  razão,  em  “Somes  de  Cir¬ 
co",  o  seu  film  que  o  Gloria 
vae  exhibir  a  24  do  corrente,  o 
homem  bate  todos  os  rocords  da 
gargalhada  desde  que  o  mundo 
roda  e  na  sua  superfície  o  ho¬ 
mem  aprendeu  a  soltar  garga¬ 
lhadas!  Mais  uma  vez  foi  esco¬ 
lhida  para  soffrer  os  beijos  de¬ 
voradores  do  Bocca  Larga  a  lin¬ 
da  e  deliciosa  Patricia  Ellis. 


dos  Aceusados”  um  film  diffe- 
rente,  dotado  de  uma  "finesse’’ 
que  conquistará  toda  a  gente.  E 
por  isso.  William  Powell  venco 
como  nunca.  E  por  is«o  Myrna 


üiltil 

i 


Com  a  estrôa.  amanhã,  dc 
"Nana"  as  allenções  maiores 
da  United  Artlsts  passam  a 
concentrar.se  em  "Lagrimas 
de  Homem".  H.  B.  Warner 
vem  ahl . . .  H.  B.  Warner  vae 
reeditar  sua  creação  immor- 
tal.  A  United  dirá,  por  estes 
dias.  quando  e  onde  vae  "La¬ 
grimas  de  Homem". 


De  "Anel  de  Nibelung”  — 
essa’  cadela  de  quatro  lendas 
formidáveis  nascidas  no  cere- 
tjro  supersticioso  dos  guerrei¬ 
ros  saxões  e  scandlnnvos.  a 
mais  bella  ê  sem  duvida  a  de 
Siegfried  —  esse  guerreiro 
destemeroso  que  saiu-matta  á 
dentro,  devassando  os  segre¬ 
dos  da  Floresta  Negra/  cn- 
frentando  e  lutando  com  o 
dragão  monstruoso  que  elle 
matou  para  se  banhar  em  seu 
sangue,  que  lhe  curtiria  a  pel- 
le,  tornando-a  invulnerável; 
esse  guerreiro  que  depois  ven¬ 
ceu  doze  reinos,  c  ainda  fot 
d error  ar  Brunehilde.  a  sober- 
na  rainha  das  amazonas,  com 
quem  queria  se  casar  o  seu 
cunhado,  o  rei  Guhther.  da 
Bergundia.  siegfried  que 
ãmou  e  foi  amado  Por  Cre- 
mllde,  a  quem  revelou  o  se¬ 
gredo  de  um  ponto  de  seu 
corpo  que  não  era  invulnerá¬ 
vel.  segredo  esse  que  a  es¬ 
posa  contou  a  um  inimigo  de 
Siegfried  que.  então  em  uma 
ciJada  o  matou. . . 

Essa  lenda,  tão  cheia  de 
momentos  lancinantes,  como 
nlena  de  idylios  de  amor,  ins- 
uirou  Wagner  que  também  fez 
"Siègfried”  —  e  inspirou  tam- 


Janet  Gaynor  c  Charles  Çar- 
vell  triumpham  maravilhosamen¬ 
te  em  “O  seu  primeiro  amor”, 
o  primeiro  film  cm  que  appare- 
eem  juntos,  após  um  intervallo 
de  18  mezes. 

Além  delles,  James  Dunn  o 
Ginger  Rogers,  completando,  as¬ 
sim,  o  formidável  quartetto 
apresentado  neste  film  emocio- 
pnnte  e  cheio  de  allractivos. 


mmmÊ 


CHARLES  FARRELL  e  JANET  GAY  NOR.  que  reap parecerão  amanhã,  na 

téla  do  Pathé-Palacio 


“A  Symphonia  Inacaba¬ 
da”  completa  hoje  331 
exhibiçoes  consecutivas 

E.  AMANHA,  ENTRARÁ  NA 
9.»  SEMANA  DE  INCOMPA¬ 
RÁVEL  SUCCESSO 


DOUGLAS  MONTGOMERY  e  MARGA  RET  SULLAV AN, 

nhã,  no  Rex  em  “.Vale  a  pena  viver?”,  sob  a  direcção  de  Borzag 


SUA  1N8PIRADORA  . . .  EW 
SEU  NOVO  FILM,  “A  CEI / 
DOS  ACCUSADOS":  MYRN.' 

Dashiel  Hammctt  tem  tpvodiv 
zido  vasta  literatura  forjadí 
nos  moldes  das  aventuras  <>< 


para  um  so . . . 

UM  FOUCO  DA  PSYCHOLO- 
GIA  DE  NANA  ATRAVÉS  DA 
INTERPRETAÇÃO  DE  ANNA 
_  STEN  - 


"Nana"  é  bem  o  arama  «a 
nlnin  de  uma  mulher  da  rua. 
Mulher  que  no  tóque  amargo 
das  eircumstnncins  liberta-se  dc 
aeu  tragiro  destino.  Soluço  do 
uma  alma  que  se  busca  a  si 
mesma.  A  belieza  fatal  de 
"Nana"  fazia  05  homens  trarn- 
dores.  Um  irmão  tvahiu  0  pró¬ 
prio  irmão...  rrimoiro,  Nana 
havia  sido  unia  mulher  dc  bou- 
levard”  parisiense.  Corteza  le¬ 
gitima  e  acabada.  Depois,  con¬ 
seguiu  ser  ac  triz  dc  fama...  e 
BTcubou  sendo  uma  suicida.  A 
arte  de  Nana  rusumia-se  em 
agradar  ao  “outro  sexo’  .  Ella 
galgava  n  fama,  numa  escada  , 
cujos  dcgráos  eram  formados  j 
pelos  homens. . . 

E  como  Anua  Sten  vae  ma-  . 
ravilhosamente  em  "Nana  I  M* 
mucl  Goldwyn,  0  "descobridor  j 
definitivo  da  belieza  moscovi-  , 
ta,  que  foi  da  Rússia  vermelha 
para  Hollywood  e  que  se  con¬ 
verteu  na  a  1 1  uc  i  nação  c  i  ne  ma  t  o  - 
grnphica  de  1931,  assim  nos  fa¬ 
la  da  sua  "  prodilecta”: 

“Anua  Sten  é  fria  ou  arden¬ 
te,  conforme  lhe  ordene  sua 
própria  mento.  Quando  fala,  nao 
é  sómente  sua  voz  baixa,  mu¬ 
sical,  que  nos  attrahe,  mas  ain¬ 
da  a  segurança  de  cada  uma  cie 
suas  palavras,  a  convicção  dc 
que  pensa  por  si  mesma.  Pos- 
sue  ingenuidade  dc  espirito, 
igual  á  de  uma  menina,  e  frie¬ 
za  0  cxperiencia  de  uma  mulher 
quo  conhece  coda  recanto  escu¬ 
ro  do  caminho  da  vida.  Quan¬ 
do  faia,  Anua  Sten  usa  os  olhos 
c  as  mãos.  Inclina  ligeiramcn- 
te  a  caboca  nara  um  lado  e  no3 


’  \M 

IVAN  MOSJOUKINE, 
heroc  do  novo  film,  fa¬ 
lado  c  cantado  em 
írnnecz,  da  Urania, 
“Casanova,  0  príncipe 
do  amor”,  breve  no 
Alhambra 


gloriosa  c  inesquecível  interprC' 
j  tação  de  “Nós  e  0  Destino". 


Alan  Hale  é  um  outro  genial 
actor  que  se  distingue  nesta 
obra,  fazendo  0  encantador  num 
pápel  de  ladrão  galante. 

Com  toda  a  segurança,  pode- 
se  dizer  que  “Vale  a  pena  vi¬ 
ver?”  c  um  dos  melhores  films 
do  anno  e  imperativamente  se¬ 
rá  designado  como  0  melhor  do 
mez. 

“Vaie  a  pena  viver?",  que 


E.  Brown,  0  desmiolado  Boecn 
Larga  scismou  dc  fazer  outro 
film  e,  tendo  rasgado  duns  ca¬ 
misas  de  força  correu  ao  studio 
da  Warner  First  National  e... 
0  resultado  ahi  vem:  “Somos  dc 
Circo  (Circus  Clown),  um  novo 
celluloide  onde  0  homem  da  boc¬ 
ca  kilomctrica  poude  ser  ma¬ 
luco  á  vontade,  pois  deram-lho 
carta  branca  para  agir  como 
bem  entcndessel  Como  vocês 


Siegfried”.  E  romance  Forst,  t 
ica  linda  de  Wagner  moram 

Quanto  a  Jack  Holt. . .  stop!  semana 
Elle  é  0  "Coração  dc  Aço"...  piename 

Ascendeu  da  turba  húmil-  « 

controu 

de  e  anonyma  ao  fausto  e 
esplendor  das  mais  bl  I"  sublima 
lhantes  cortes  da  Europa  Sta  1 

Bcrlin. 

A  vida  ele  Casanova  foi,  so- 
bretuclo.  um  longo  rosário  dc 
aventuras  amorosas,  graças  cia  vida 
ás  quaes  ell<c  ascendia  sem-  ingait  r 
pre  de  situações  miseráveis  a  em  bre 
posições  de  grandiosa  proje-  da  e  ca 
cção  social.  Não  hesitou,  por  Urania 
'tezes,  de  se  utilizar  da  for-  feita,  nc 
tuna  ’  e  do  prestigio  de  suas  inteirar 
amantes,  que  eram  innumc-  gntflca 
ras.  para  conseguir  os  íhM  lindas  ■ 
a  que  se  propunha.  I  nv 

Os  episodlos  mais  typicos  bonitas, 


suggestiva  creação  de  Jack 
Holt  para  a  Columbia  Pictu- 
res  _  0  film  "Coração  de 
Aço”  (Master  of  Men)  eslreU 
lado  também  pela  languida  c 
bella  Fay  Wray  e  onde  tra¬ 
balham  WaSter  C  o  n  n  o  1 1  y. 
Theodor  von  Eltz  c  Berton 
Churchill. 

Tem  uma  historia  absolu¬ 
tamente  inédita,  esse  celluloi¬ 
de.  que  apanha  ao  vivo  a 
questão  da  lula  de  classes  nos 
EE.  UU.,  mostrando  o  que  é  a 
vida  nas  ofticinas  do  aço,  en¬ 
tre  o  crepitar  das  forjas  e  a 
dansa  de  fogo  das  fagulhas... 
Por  causa  disso,  os  seus  ef fei¬ 
tos  photographicos  são  mara¬ 
vilhosos. 


é  uma  scena  de  bramiu 
opereta  de  ROULTEN  e  C< 
NEGRO,  que  , o  Gloria  nos 

venderiam  a  alma... 
íosa,  tentadora,  provo-  ,.^.n 
mia  Sten  mostra-se  do-  Qbra  , 
nais  distinctas  emoções 


William 


O  film  apresenta 
Powel  e  Myrna  Loy  casados. 
Elle,  homem  rico,  cx-detective, 
prefere  a  vida  folgada,  sem 
preoccupações,  ás  regalias  cia 
Tortuna.  A  esposa  nada  maia 
Taz  senão  acompanhal-o  em  to¬ 
da  bohomia  —  e  sorver  nu  mes¬ 
ma  taça  do  esposo  o  “cock-tnil 
da  vida  de  quem  sabe  a  Arte  do 
passar  os  dias.  Quando  certo 
dia  elle  resolve  aclarar  certo 
mystevio,  ella  é  a  primeira  a 
animal-o,  mas  o  faz  sem  pie¬ 
guices:  anima-o,  porque  aquillo 
será  nara  ambos  um  diverli- 


A  1.001  BOLSAS 


- 


FANTASIA,  MOCIDADE  E 
IMAGINAÇAO  NUMA 
OBRA  QUE  E’  UMA  RA¬ 
JADA  DE  OPTIMISMO 
"Uma  canção  para  você”, 
a  maravilhosa  obra  prima  mu¬ 
sical  da  Cinc-Allianz,  que  o 
"Alhambra”  vae  apresentar, 
a  seguir,  como  um  cartaz  do 
grande  sensação,  é,  na  ver¬ 
dade,  um  film  em  cujo  enre¬ 
do  a  fantasia,  a  mocidade  e 
a  imaginação  se  apresentam 
ao  espectador  como  uma  ra¬ 
jada  de  optimismo. 

"Uma  canção  para  você” 
está  enriquecida  também  por 
scenarios  deliciosos  da  Ita* 
lia.  onde  se  desenrola  a  his¬ 
toria  romnnticn  de  que  Jeu- 
sy  Jugo  faz  parle,  no  pape! 
de  uma  moça  que  se  apai¬ 
xona  num  sonho  de  belieza 
pelo  tenor  Galti,  incarnado 
por  Jnn  Kiepura.  Este  fitm. 
a  nosso  ver.  pelo  seu  grande 
valor  artístico,  está  fadado  a 
demorar-se  na  tela  do 
"Alhambra”  por  longo  tem¬ 
po.  ta|  o  agrado  que,  certa- 
incntc,  encontrará  na  alma 
«nnliadora  do  nosso  publico. 


O  “MaximV’,  o  “Amhas- 
sadeurs”,  o  appartamento  da 
viuva  dos  vinte  milhões,  o 
appartamento  do  Conde  Da¬ 
nilo,  os  salões  da  embaixada, 
as  alamedas  do  parque  em 
que  Danilo  se  prostra  aos 
pés  da  viuva  adorada...  — 
quantos  são  os  ambientes  de¬ 
liciosos  dc  "A  Viuva  Ale¬ 
gre”,  da  “VIUVA  ALEGRE" 
maravilhosa  que  a  Metro  nos 
dará  proximamente,  da  "Viu¬ 
va  Alegre”  que  Maurice  Che- 
valicr  c  Jcanette  Mac  Donald 
interpretaram,  sob  as  ordens 
dc  Ernst  Lubilsch,  nos  elu- 
dios  do  leão!. . . 

E’  fácil  imaginar  o  des¬ 
lumbramento  que  são  esses 
ambientes,  sabendo-se  que  a 
Melro  gastou  mais  dc  um 
milhão  e  quinhentos  mil  dol- 
lares  com  <,  film,  e  que  olli- 
é  todo  um  espectáculo  orien¬ 
tado  por  Lubilsch  —  c  obe¬ 
decendo  em  tudo  ás  rubricas 
da  opereta  de  Franz  l.char... 


do  super-film  cia 


G1TTE  HELM,  a  heroina 
que  estará  na  téla  do  Rex  segunda-feira,  dia 
Ao  seu  lado,  IIANS  ALBERS,  actor  de  grande 
mérito 


creadora  de 
de  Zola.  A 
em  "Naná” 


a  al-lu-ci-nan-te. . . 
ida  na  celebre  obra 
lará  ANNA  STEN 
amanhã,  no  Odeon 


ANNA  STEN, 
“Naná”,  inspira 
United  apresen 


ItNÀ  LOY.  a  nova,  “glamorows”  MYRNA  LOY 
partenaire"  de  WILLIAM  POWELL  em  "/ 
ceia  dos  accusatlos”  (Tbin  Man),  da  Melro 
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